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PORTO CIDADE REGIÃO 


O Coméreio-porto 


Quarta-feira, 11 de Fevereiro de 2004 


O futuro do Porto e da região que envolve a cidade vai estar em debate durante os próximos três dias 


UNIVERSIDADE DO PORTO PROMOVE, A PARTIR DE HOJE, ENCONTRO DE REFLEXÃO COM A CIDADE 


Debater o futuro para acabar 
com a política de lamúrias 


Auditório da Faculdade de Engenharia recebe debate onde serão apresentadas e discutidas ideias para o Porto 


O maior debate até hoje rea- 
lizado sobre o futuro da cidade 
do Porto e da região em que está 
inserida começa hoje, no auditó- 
rio da Faculdade de Engenharia, 
etende dar o “pontapé de saí- 
da” para um novo rumo. 

à preciso acabar com a po- 
lítica de lamúrias que nos 
tem caracterizado, com as pes- 
soas a queixarem-se constante- 
mente de que vai tudo para Lis- 
boa enquanto no Porto não há in- 
vestimento. Este debate preten- 
de ser um ponto de partida para 
a construção dos pilares de de- 
senvolvimento da cidade e da re- 
gião”, disse ao COMÉRCIO o 
vice-reitor da Universidade do 
Porto Marques dos Santos, um 
dos elementos que integra a co- 
missão organizadora da iniciati 
va. 


O encontro vai prolongar-se 
até sexta-feira, tendo previstas 
duas sessões por dia, totalizando 
a abordagem de seis temas dife- 
rentes, Assuntos que não foram 
escolhidos nem distribuídos ao 
acaso, mas que - se; 
ques dos Santos 
quência lógica”. Hoje, a área do 
conhecimento e da ciência abre o 


d 


seguindo-se-lhe a apresenta- 


à economia 
grama pormenorizado na página 
ao lado). 

“A ordem das sessões não é 
casual, Vamos começar por de- 
bater a inovação e, depois, dis- 
cutir como poderemos ser capazes 
de transformar projectos inova- 


“Este debate pretende 
ser um ponto de partida 
para a construção dos 


pilares de desenvolvimento 


país da mão-de-obra barata, é 
preciso valorizar e encontrar no- 
vos motores de desenvolvimen- 
to”, acrescentou. 

A discussão não pretende ser, 
no entanto, mais uma acção aca- 
démica. “Queremos dar início a 
uma acção cada vez mais inter- 
ventiva na cidade e, por isso, o 
encontro compreende hora e 


dores em produtos azes de da cidade e da região” meia para a apresentação das vá- 
transformar a nossa economia”, rias comunicações seleccionadas 
explicou Marques dos Santos. (Marques dos Santos) seguinda de mais hora e meia de 


“Não podemos continuar a ser 0 


debate aberto ao público”, reve- 


Um marco na história da Universidade do Porto 


O vice-reitor Marques dos Santos salientou, 
em declarações ao COMÉRCIO, que o encontro 
“Porto Cidade Região” poderá constituir um mar- 
co na história da Universidade do Porto, que ten- 
ciona não ficar por aqui na organização deste gé- 
nero de debates alargados à sociedade em geral. 

Com quase 28 mil alunos e cerca de quatro 
mil docentes e não docentes, a instituição pre- 
tende “dar início a uma acção cada vez mais in- 
terventiva na cidade”, partindo de um princípio 
científico, conforme explicou Marques dos San- 
tos: “A evolução da vida resultou da cooperação 
das células... Da mesma forma, a cidade e a re- 


gião só evoluirão se actuarmos em rede e não iso- 
ladamente”. 

A ideia de organizar o encontro que hoje co- 
meça nasceu, precisamente, da constatação de que 
“a dimensão das cidades e regiões não se faz de 
forma isolada, mas em rede”, recordou o vice-rei- 
tor. 

Ainda com o objectivo de abrir a instituição 
à cidade, a Universidade do Porto tem já agenda- 
da para o próximo mês de Março “uma mostra 
para a cidade, que vai ser convidada a conhecer- 
nos e a ver os projectos em que estamos a traba- 
Thar”, adiantou o vice-reitor. 


lou o vice-reitor da Universidade 
do Porto. 

E a receptividade ao repto pa 
rece ter sido a melhor. “Atenden 
do a que não se trata de um con- 
gresso académica, conseguirmos 
40 participantes foi muito bom. Va- 
mos ver se aparece muita gente pa 
ra assistir às comunicações e parti- 
cipar nos debates”, disse. 

Uma das apostas da Univer- 
sidade do Porto na organização 
do encontro sobre o “Porto Cida- 
de Região” passa por fugir à tra- 
dicional partidarização da dis- 
eussão sobre o futuro. “Os parti- 
dos importantes para a De- 
mocracia, mas nós pretendemos 
que eles cumpram a sua função, 
a posteriori, de criar as condi- 
ções para a aplicação prática das 
ideias que aqui serão apresenta- 
das”, defendeu Marques dos San 
tos. Daí a último tema em dis- 
cussão neste encontro, sexta-fei- 
ra, versar as Instituições e a Li- 
derança. 

E nesse particular adiantou que 
a própria Universidade do Porto es- 
tá disposta a “encabeçar alguns dos 
projectos” que vão ser apresenta- 
dos, prometendo envolver-se “on- 
de o seu contributo for mais útil”. 
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NOVO MODELO DE GESTÃO PARA EVITAR A ESPECULAÇÃO de capacidade de acção sobre de 


terminadas variáveis controláveis, 


bl ns x = evitando, deste modo, que todo o 
osta no mercado imobiliário «==: 
pela iniciativa privada”. O modelo 


proposto permite, segundo a auto- 

ra, “aperfeiçoar (e não controlar) o 

A aposta no mercado imobiliá- Emília Malcata Rebelo, da Fa-  tórios da cidade, tendo em vista au- À ideia assenta num estudo que funcionamento do mercado imobi- 

rio como um motor de desenvolvi- — culdade de Engenharia da Univer- — xiliar o município “na definição de pretende, entre muitos outros ob-  liário afecto ao uso de escritórios do 
mento é uma das propostas que ho- sidade do Porto, propõe a criação — políticas urbanas e em matéria de jectivos, “apoiar o processo de to- sector terciário superior”, privile 


je serão apresentadas na primeira de um modelo integrado e interac- gestão de usos do solo e de locali- mada de decisões por parte do po-  giando a “colaboração entre as en 
sessão de debate. tivo aplicado ao mercado de escri- zação das actividades económicas”. der municipal, procurando dotá-lo — tidades públicas e privadas”. 


Conhecimento, Investigação, Valorização gs g ) 

dEiradar ESET | Saúde, Ambiente, Qualidade de Vida 
” | | Moderador: Alexandre Quintanilha Loma ” 
| “Uma estratégia para apoio à inovação” - Emídio Gomes 1 &1 a -— 
“Instituto de Células Terminais e de Terapia Celular” - Mário Sousa | “Áreas naturais da região do Porto: para memória futura” - Mário Valente Ne- 
“O portal da Arrábida torna-se uma ponte viva! - por uma intervenção territorial que ves 
| convide a saborear a vida no Porto e Região” - Ana Cristina Ozório, Willer Araújo, Edil- | “Contributo para uma reflexão sobre o futuro da cidade” - Nuno Gomes Oliveira 
| son Motta “Para a qualificação da paisagem da área metropolitana do Ponto pela definição de 
| “O mercado imobiliário como motor de desenvolvimento do Porto Cidade Região - | uma estrutura ecológica” - António Lacerda, Isabel Martins 
| caso do sector terciário superior” - Emília Malcata Rebelo “Mudar o ensino na Universidade. Uma proposta para as ciências da saúde” - A 
| “Portfólio de competências: novas perspectivas para a sua integração organizacional” | Martins da Silva 
| - Patrícia Araújo | “Sistema de monitorização da qualidade de vida urbana: um instrumento de apoio à 
“Inovação na Área Metropolitana do Porto: o caso do cluster da Moda” - Eduardo | concepção e acompanhamento de políticas urbanas integradas” - António Lacerda, Isabel 
| Anselmo de Castro, Raquel Santos | Martins, Luís Delfim Santos 
Lics DE... a Mera gs. | 
5º sessão - Sexta-feira (9h30/14h30) 
Economia, Sociedade | | Território, Transportes 
Moderador: Miguel Cadilhe || Moderador: Nuno Portas 


| “Factores territoriais € institucionais da internacionalização da Cidade-Região” - An- 
| tónio Manuel Figueiredo, Rui Silva 
“Sistemas de comunicação, geoeconomia e a experiência da Associação para a Pro- 


“Os programas de intervenção urbana e os processos de planeamento na cida- 
de de Vila do Conde” - Ema Rosmaninho, Isabel Breda Vásquez 


moção Cultural do Norte de Portugal (APCNP) - Artur Castro Neves “Utilização de mecanismos de mercado para melhor ordenar o território do 
“Os empreendedores, a cultura e a ética: erros sistemáticos e novos caminhos” - Tia- | Grande Porto” - Pedro Santos, Nuno Quental, Margarida Silva, Conceição Al- 
go Azevedo Fernandes | meida, Marta Pinto 
“A Área Metropolitana do Porto e a região envolvente: dinâmica económica recente” | | «Pontes e espaços - Tempo. Da alta velocidade à ciruclação pedonal” - Ppaulo 
- Ana Paula Delgado, José S, da Costa, Mário Rui Silva | Manuel Neto Pinho 


“Passeios com crianças de bairros sociais: uma forma de educar e evitar a formação 


s “Contributos para a coordenação territorial no grande Porto” - José Alberto 
de gangs urbanos” - Paulo Aloísio, Edmond Augusto P ç E 


“Porto Cidade Aberta - Porto Região Valorizada” - João Falcão e Cunha, Lia Patrício | | Rio Fernandes 7? 
“Em favor de uma melhor qualidade de vida no quotidiano. Despertar atitudes - ana- “Abertura de novos espaços públicos na malha consolidada do Porto” - Mi- 


lisar o passado, olhar o presente, construir o futuro” - Sebastião Feyo de Azevedo | | guel Branco-teixcira, Vítor A. Oliveira, Paulo Ribeiro 
sou am 


3º sessão hã (9h30/14h30) sessão - Sexta-feira (14h30/18h00) 

Moderador: Raquel Henriques Silva Moderador: Luis Braga da Cruz 
“Porto de sabores” - Pedro Moreira, Rita Roldão, Tânia Franco “A centralidade do Porto perante o alargamento europeu a Leste” - Maria Madalena | 
“Um centro de Belas-Artes para a Universidade, a cidade e a região” - Lúcia Almeida Pires da Fonseca 

Matos “Porto Cidade Região: como construir um território interdependente com base nu- 
“Equipamentos, eventos, agentes e públicos: alguns elementos para uma reflexão es- ma política de associação” - Teresa Sá Marrques 

tratégica sobre as relações entre a dinâmica cultural urbana e a universidade” - Helena “Porto rumo à utopia - Professores universitários à cabeça” - Aquiles José Ferreira 

Santos Araújo Barros 
“Da bioética à cidadania” - Joaquim Moreira Silva, João Reboredo, Helena Ferra “Pensar a região na Universidade, pensar a Universidade na região” - Augusto San- 
“A formação dos professores de línguas vivas dois ensinos básico e secundário na tos Silva 

FLUP: do trabalho feito aos desafios que se impõem” - Rosa Bizarro, Fátima Braga “Entre desafios gerais e problemas locais: a infra-estrutura institucional e o planea- 
“Projecto de constituição de um centro de caracterização, conservação e restauro” - mento da área metropolitana do Porto”- Isabel Breda Vásquez, Carlos Oliveira 

José Cavalheiro “O Porto ou inova ou morre” - Diogo Vasconcelos | 
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CRIAÇÃO DE ASSOCIAÇÃO PROPOSTA PELO COMUNISTA CONTOU COM A ABSTENÇÃO DE TRÊS VEREADORES DO PSD 


"Porto Cidade Digital” divide 
vereação social-democrata 


Rui Rio votou favoravelmente, a exemplo do que fizeram os autarcas do PS e o representante do CDS/PP 


ANA CRISTINA GOMES (Textos) 


A criação de uma associação 
para lançamento da candidatura 
“Porto Cidade Digital”, proposta 
pelo vereador da CDU, Rui Sá, di- 
vidiu ontem a vereação do PSD na 
autarquia portuense: o presidente 
Rui Rio votou a favor, tal como o 
PS e Marcelo Mendes Pinto, do 
CDSYPP, ao passo que os restantes 


três sociais-democratas do executi- 
stiveram. Os socialistas 
apressaram-se a alertar para o “des- 
controlo total” da maioria, o vice- 
presidente Paulo Morais disparou 
na dire: da CDU. Acusou Sá de 
aparente “incoerência” e, a propó- 
sito das Fontainhas, voltou a falar 


vo se 


de “folclore político”(ver texto em 
baixo). 

Nove votos a favor e três abs- 
tenções (dos vereadores da Habita- 
ção, Desporto e Urbanismo) foram 
o resultado da votação da “propos 
ta para que o município do Porto in- 
tegre a Associação Porto Digital co- 
mo associado fundador e aprovação 
dos referidos estatutos”, 

A “criação de uma associação” 
foi a questão que mais dúvidas sus- 
citou ao PSD, explicou Paulo Mo- 
rais, no final da reunião, Sobretudo 
porque a ideia partiu de “um verea- 
dor que sempre se manifestou con- 
tra a criação de novas estrutras”. 
Estaremos perante uma incoe- 
rência de Sá?, quiseram saber os 
jornalistas. “ Aparentemente sim”, 
respondeu Morais, salientando o 
“custo excessivo de recursos hu- 
manos face à dimensão do projec- 
to”, 


Porém, Sá garantiu ter explica- 
do que “o investimento em 25 por 
cento previsto para a autarquia será 


O Comérciosporto 


Quarta-feira, 11 de Fevereiro de 2004 


Paulo Morais foi um dos vereadores sociais-democratas que se abstiveram na votação do “Porto Cidade Digital” 


justificado com a afectação ao pro- 
jecto de pessoas que já trabalham 
para a Câmara”. 

Quanto à criação deste tipo de 
estruturas, o comunista esclarece ser 
contra “fundações e associações 
que sejam instrumentos de políticas 
municipais, o que não é o caso”. 

De acordo com Sá, a criação de 
uma associação foi a forma encon- 
trada para “envolver os parceiros 
que, desde início, estiveram com o 
projecto” - a Associação Empresa- 
rial de Portugal, a Metro e a Uni- 
versidade do Porto, O comunista 
alerta, ainda, que os estatutos ga- 
rantem à autarquia as “prorogati- 
vas” necessárias. 


A FAVOR OU ABSTENÇÃO É IGUAL 

Nas declarações aos jornalistas, 
Morais notou não ter existido qual- 
quer “falta sintonia” com o presi- 
dente, porque “o projecto terá de so- 
frer alterações”. Por isso, frisa, “o 
efeito prático de votar a favor ou 
abster-se é rigorosamente o mes- 
mo” 


“A única razão pela qual con- 
cordámos com a passagem desta 
proposta tem a ver com o alerta fei- 
to relativamente ao atraso do pro- 
jecto, também não sabemos bem 
porquê”, acrescentou, 

Sem querer fazer “leituras polí- 
ticas” sobre os votos da maioria, Sá 
esclarece que “cada mês que passa 


encurta o prazo do projecto”, por- 
que “os quadros comunitários de 
apoio terminam”. 


GERIR UMA MERCEARIA 

Para o PS, este episódio revela 
que a gestão da autarquia está a ser 
feita “como se de uma pequena 
mercearia se tratasse” e denota a 
“falta de sintonia da maioria”, co- 
mo vincou o vereador Manuel Dio- 
go. 


PORTO, CIDADE DIGITAL 
De acordo com a proposta, o 
Porto Digital pretende ser “uma pla- 
taforma de integração de vários pro- 
jectos que têm como denominador 


RUI SÁ AFIRMA QUE PAULO MORAIS NÃO VAI RESOLVER CEDÊNCIA DE TERRENO A COOPERATIVA 


Vereador da Habitação acusado de 
“empalear” processo das Fontainhas 


A pedido do PS, a proposta de 
alteração ao regulamento da cedên- 
cia de terrenos a cooperativas de ha- 
bitação foi adiada para a próxima 
semana. Mas, para o comunista Rui 
Sá, o documento é “abstracto”, “não 
vai resolver absolutamente nada” e 
revela que o vereador da Habitação 
está a “empalear o processo” das 
Fontainhas, 


Paulo Morais, por seu turno, 
voltou a recomendar a Sá que “ana- 
lisasse estas questões de forma mais 
global e menos casuística”, porque 
isso “não é discutir políticas, é fol- 
clore”. 

“Disse ao vereador que não é 
pegando em casos pontuais e de for- 
ma algo demagógica que se critica 
a política de habitação. Isso não é 


discutir políticas, é folclore”, notou 
Morais, em declarações aos jorna- 
listas. 


VALOR SIMBÓLICO ILEGAL 
De resto, Morais garantiu ser 
“ilegal” apresentar o “valor simbó- 
lico” da cedência à cooperativa S. 
João das Fontainhas antes da As- 
sembleia Municipal aprovar a alte- 


ração ao regulamento de cedências. 

“Não pode ser doutra manei- 
ra”, frisou, reafirmando que o va- 
lor para o caso das Fontainhas e a 
cedência do terreno do Colégio 
dos Órfãos apenas serão apresen- 
tados numa futura reunião do exe- 
cultivo. 

No entanto, já na próxima reu- 
nião, Sá vai requerer o agendamen- 


' PDM pode ter 
novo período 
de discussão 
pública 


Se as introduções feitas ao 
Plano Director Municipal, na se- 
quência do período de discussão 
pública findo a 31 de Janeiro, fo- 
rem “significativas”, terá de “se | 
ponderar a hipótese de abrir no- 
va discussão”, de 45 dias úteis, 
revelou ontem, no fim da reu- 
nião de Câmara, o socialista Ma- 
nuel Diogo. 

A informação foi dada ao 
executivo pelo vereador do Ur- 
banismo, Ricardo Figueiredo, 
que ainda não sabe se tal expe- 
diente vai ser necessário. Os so- 
cialistas estão precocupados 
com o “alargamento do período 
de vigência das Medidas Pre- 
ventivas”. | 


L 


comum a prestação de serviços ao 
cidadão, através do recurso às no- 
vas tecnologias de informação”. 

Para implementar em três anos, 
O projecto tem um orçamento de 12 
milhões de euros, que podem ser 
comparticipados em 75 por cento 
por fundos comunitários, caso seja 
aprovada a candidatura. 

Uma das iniciativas previstas é 
a criação de zonas de acesso gra- 
tuito e sem fios à Internet (nomea- 
damente praças e jardins) e a mon- 
tagem de uma rede de cabos que 
permita ligar em rede vários edifícios 
municipais. 


to da proposta que apresentou ao 
executivo em Julho do ano passado 
e que, na essência, corresponde às 
intenções agora manifestadas por 
Morais. A intenção de Sá é “fixar 
desde logo um valor” e “aplicar re- 
troactividade” à proposta de Mo- 
rais, de modo a que o preço simbó- 
lico seja aplicado ao terreno de 320 
metros quadrados já cedido à coo- 
perativa. 

“É um erro estarmos a fazer is- 
to em várias fases”, sublinhou Sá, 
referindo que se “deviam definir 
preços simbólicos para todos os ca- 
sos”. E não, como é intenção de 
Morais, alterar primeiro o regula- 
mento de cedência de terrenos e, de- 
pois, propor um valor para a coo- 
perativa S. João das Fontainhas (dez 
euros por cada fogo). 
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ACTUAL ESTRUTURA ESTÁ DEMASIADO DEGRADADA PARA PERMITIR A RECUPERAÇÃO, ALEGA O PROMOTOR 


Antigo edifício do CLIP será demolido 
e reconstruído com a mesma traça 


Oposição da Câmara do Porto critica demolição, concessionário garante que o edifício vai ficar igual ao anterior. 


Trabalhos já começaram e as portas devem abrir ao público em Setembro 


ANA CRISTINA GOMES 


O antigo edifício do Colégio 
Luso-Internacional do Porto 
(CLIP), situado na frente maríti- 
ma do Parque da Cidade, no Por- 
to, vai ser demolido e reconstruí- 
do. A fachada “vai-se manter 
rigorosamente igual em termos 
estruturais”, revelou ao COMÉR- 
CIO Paulo Dâmaso, responsável 
pela empresa concessionária do 
espaço. “Quando o novo edifício 
estiver pronto as pessoas nem se 
vão aperceber que se trata de uma 
construção nova”, garantiu, ex- 
plicando que a actual estrutura es- 
tá “completamente carcomida”, 

“Vamos demolir e reconstruir, 
com outro tipo de materiais, mas 
com a mesma traça”, assegura 
Paulo Dâmaso, lembrando que a 
“construção é pobre, até porque 
começou por ser uma construção 
fabril e não aguentaria muito mais 
tempo”. 

Os trabalhos para reconstruir 
e ali instalar “um restaurante com 
bar e esplanada” começaram “na 
semana passada” e o promotor es- 
pera ter o espaço aberto ao públi- 
co “em Setembro deste ano”. 


AUTARQUIA NÃO SE OPÔS 
Ao que o COMÉRCIO apu- 
rou, esta hipótese foi avançada pe- 
lo promotor numa reunião infor- 


ANA CRISTINA GOMES 
PATRÍCIA CARVALHO 


O vereador da CDU na Câmara 
do Porto, Rui Sá, apresentou ontem, 
na reunião do executivo, uma vis- 
toria que aponta responsabilidades 
a casas da autarquia num desaloja- 
mento ocorrido no centro histórico, 
mais precisamente na Travessa de 
S. Sebastião. O documento preten- 
dia recordar a promessa feita pelo 
vereador da Habitação, Paulo Mo- 
rais, de realojar as pessoas sempre 
que esteja provada a responsabili- 
dade da Câmara. Morais não se pro- 
nunciou e o presidente Rui Rio não 
estava na sala. 

“Tudo indica que as anoma- 
lias existentes, nomeadamente 
infiltrações de água (...) são ori- 
ginadas pelo estado de abandono 
dos prédios contíguos”, refere o 
auto de vistoria da direcção mu- 
nicipal de equipamentos e servi- 
ços gerais da Câmara do Porto, 
enviado ao morador em causa em 
Janeiro de 2003. Sá garante que as 
casas em questão pertencem à 
autarquia e à Fundação para o 


Luis Costa Carvalho 


O edifício do antigo Colégio Luso-Internacional do Porto vai ser demolido para dar lugar a um imóvel igual 


“Vamos demolir e 
reconstruir, com outro tipo 
de materiais mas com a 
mesma traça”, assegura 
Paulo Dâmaso, “lembrando 
que a construção é pobre” 


mal com a Casa da Música, de- 
tentora do espaço, e a Câmara do 
Porto, que não colocou objecções 
à demolição. 

Manuel Magalhães, adjunto 
do vereador do Urbanismo, referiu 
ao COMÉRCIO que o “edifício 
está completamente salitrado e 

legradado”, estando já “reforça- 
do sobre um reforço”. Não apre- 
sentava, por isso, condições de 


“segurança” para uma mera recu- 
peração. Magalhães explicou, ain- 
da, que “a construção de um edi- 
fício rigorosamente igual foi 
avançada pela Casa da Música”, 
por se tratar da “única soluçã 
viabilizadora do projecto dos pro- 
motores. 


OPOSIÇÃO CRITICA 
Os vereadores do PS e da 


CDU na Câmara do Porto é que 
não gostaram muito de ouvir fa 
lar na demolição do edifício. Foi 
o socialist vel Diogo que 
levantou a questão na reunião ca 
a de ontem, para criticar o 


estado em que o imóvel se en 
contra e alertar que a autarquia 
“não pode libertar-se deste tipo 
de responsabilidades” 


ão se percebe que já 
tenham Inver 
nos pela estrutura sem que nin. 


guém tenha feito nada”, vim 


passado dois 


cou, em declarações aos jornalis 
tas. 

Em resposta às questões do 
socialista, o vereador do Urbanis 
mo eferido que “o promotor 
disse que era impossível manter 
as paredes, que estavam muito im- 
pregnadas de salitre”, segundo re- 
velou Rui Sá, no final da reunião 
do executivo. 


RESPEITAR COMPROMISSOS 

O vereador da CDU subli- 
nhou não poder aceitar que “o 
promotor venha agora dizer que 
não pode manter as fachadas por 
causa do salitre”, Na sua pers- 
pectiva, “deve-se avançar com a 
obra de acordo com os compro- 
missos assumidos”, já que quan- 
do o edifício foi concessionado 
“era obrigatório manter as facha- 
das”, 


MORAIS REAFIRMA REALOJAMENTOS CASO HAJA RESPONSABILIDADE 
Vistoria aponta culpas da Câmara 
num desalojamento na Sé 


Desenvolvimento da Zona His- 
tórica. 


“SEM INFORMAÇÃO” 

Contactado pelo COMÉRCIO, 
Paulo Morais não quis pronunciar- 
se sobre o documento apresentado 
por Rui Sá, limitando-se a afirmar: 
“Mantenho o que sempre tenho di- 


to. Sempre que esteja provada que 
há responsabilidade da câmara, nós 
realojamos as pessoas”. 

Ainda assim, O vereador acres- 
centa: “O pelouro da Habitação rea- 
loja as famílias que fiquem desalo- 
jadas por responsabilidade da cá- 
mara desde que os serviços dos di- 
versos vereadores, inluindo do 


Requerimento sobre vistorias 


O vereador da CDU pretendia, durante a tarde de ontem, apre- 
sentar ao presidente do município um requerimento a pedir um pon- 
to de situação sobre as vistorias e respectivas coimas que têm sido 
aplicadas aos proprietários de casas degradadas, “Tenho tido in- 
formações de que as multas não estarão a ser aplicadas”, revelou. 
Rui Rio tem, agora, “dez dias” para responder. 


engenheiro Rui Sá, me façam che- 
gar aqui essas informações. Não 
chegou aqui qualquer informação 
no sentido de dizer que a câmara 
tem alguma responsabilidade na ca- 
sa em questão”. 


TROCA DE ACUSAÇÕES 

No mês passado, Sá tinha pedi- 
do a intervenção da edilidade na re- 
solução dos casos de 12 famílias da 
Sé que a Segurança Social mantém 
alojadas em pensões, sugerindo o 
seu realojamento em casas do as 
casas vagas do Instituto de Gestão e 
Alienação do Património Habita- 
cional do Estado (IGAPHE). Mo- 
rais reagiu rejeitando culpas da au- 
tarquia e acusando Sá de usar os de- 
salojados para “folclore polít 
partidário”. 


O problema chegou ontem à 
Assembleia Municipal pela voz de 
Artur Ribeiro, da CDU, que quis sa: 
bero que Rui Rio fizera para resol- 
ver o problema. “O que fez nas úl- 
timas três semanas? É intolerável 
que a Segurança Social esteja a pa- 
gar pensões quando o Estado tem 
habitações do IGAPHE que pode 
dar a essas famílias, pelo menos 
temporariamente. O senhor deve 
utilizar o seu poder institucional pa- 
ra fazer ver ao Governo que e: 
gerir mal os dinheiros públic 
afirmou o deputado. 

Rio garantiu que não sabe em 
que ponto se encontra o processo 
mas lá explicou: “Telefonei ao dou- 
tor Rui Pedroto, da Segurança So- 
cial, pedi-lhe para ter atenção nesta 
matéria e sei que houve uma reu- 
nião entre ele e o doutor Paulo Mo- 
rais. Só não sei o que saiu daí”. 

Rio acrescentou, contudo, que 
não são apenas estas famílias que es- 
tão em causa, argumentando: “Tem 
que se encontrar uma solução sen- 
sata para resolver um problema que 
é de milhares de famílias. Grande 
parte da cidade do Porto está a cair.” 
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SURPREENDIDO, NA ASSEMBLEIA MUNICIPAL, RIO RECONHECE: “ISTO NÃO PODE ESTAR BEM” 


Moradora denuncia erro 


na actualização das rendas 


Na apresentação aos deputados, o autarca destacou o trabalho na área de habitação social, 
sobretudo, as novas rendas, como ponto mais importante no último trimestre 


PATRÍCIA CARVALHO 


Eram quase 2h30 de ontem 
quando Otília Simões con 
deixar o presidente da câm 
Porto, Rui Rio, admirado e sem 
resposta, A moradora no bairro 
Novo da Pasteleira esperara pa- 


cientemente pela vez do público 
expor os seus problemas, na As- 
sembleia Municipal, e mostrou a 
Rio o plano de actualização de 
rendas que não corresponde ao 
que ficara decidido aquando da 
aprovação da proposta. E muito 
menos com o que o próprio verea- 


a mes- 
ma sala, quando, em Dezembro, 
Otília inda assembleia sobre 
as novas rendas. Rio, que horas 
antes elegera a reforma das rendas 
como “uma medida estrutural im- 
portantíssima para O futuro”, não 
soube explicar o que se passou. 

Depois de muitos suspiros de 
desesperados “ai, senhor Jesus” e 
“oh, valha-me Deus”, misturados 
com algumas sonecas, o público 
teve finalmente a palavra, e Otília 
agitou em frente ao microfone a 
carta recebida pela câmara onde 
lhe era explicado que a renda de 
409,71 euros, baixaria, já este mês 
para 385,15 euros e, em Feverei- 
ro de 2005, para 360,60 euros. “Já 
cá estive em Dezembro e e o ve- 
reador Paulo Morais explicou-me 
que a primeira descida devia ir pa- 
ra os 68 contos (340 euros) e, em 
Fevereiro de 2005, estaria nos 60 
contos (300 euros), Como é que 
aparece aqui 385 euros em 2005? 
Não entendo”, 

Nem Otília nem o próprio Rui 
Rio que, já na posse de uma foto- 
cópia da carta da moradora, disse: 
“Isto não tem lógica. Ficou deci- 
dido que quem estivesse acima de 
300 euros, baixaria dois terços em 
Fevereiro e um terço em 2005. Is- 
to não pode estar bem. Deve ser 
algum erro informático 

Mas Otília voltou à carga. Ex- 
plicou que já passara pela Empre- 
sa Municipal de Habitação onde 
lhe terão dito que a sua renda evo- 
luiria exactamente como está de- 
finido na carta que recebeu, com. 
a indicação adjacente de que “da- 
qui a dez ano estaria a pagar 30 e 
tal contos (cerca de 150 euros)”. 
Rio ainda ficou mais baralhado: 
“Há aqui qualquer coisa que não 
bate certo”, declarou. 

Contactado pelo COMÉRCIO, 
Paulo Morais admite que deverá 
haver mesmo um engano. Mas 
sossega a moradora: “Daqui a um. 
ano ninguém está, obviamente, a 
pagar acima das rendas técnicas 


Rui Rio ficou sem resposta perante um caso apresentado por uma moradora na Assembleia Municipal 


máximas. Neste caso concreto, ou 
outros do mesmo tipo, haverá al- 
gum engano por parte dos servi- 
ços ou por falha da apresentação 
documental por parte dos inquili- 
nos”, disse. O vereador garante 
que “sempre que haja um engano, 
a situação será resolvida a favor 
do morador” e aconselha todos os 
que detectarem alguma anomalia 
a dirigirem-se à Empresa Munici- 
pal de Habitação. 


“Isto não pode estar bem. 
Deve ser algum erro 
informático” 


O erro apresentado pela mora- 
dora fez alguns estragos no dis- 
curso de Rio que elegera, no iní- 
cio da sessão, a habitação social 


como uma das áreas de maior des- 
taque no trabalho camarário do úl- 
timo trimestre - com destaque pa- 
ra as novas rendas e a aprovação 
da venda de sete bairos sociais. 

Com uma exposição sobre as 
finanças autárquicas (“a situação 
financeira global continua a ser má 
embora menos má que há um 
ano”) e uma explanação sobre o 
porquê do Porto estar a caminhar, 
na sua opinião, para uma maior 
afirmação política, Rio apresenta- 
va o balanço das actividades do 
município no último trimestre a 
abria portas às críticas sob forma de 
perguntas de vários deputados. 

A habitação social acabou por 
ser mesmo uma das mais questio- 
nadas, com Artur Ribeiro, da CDU 
a relembrar o caso das 12 famílias 
da freguesia da Sé que se encon- 
tram a morar em pensões há vários 
meses (ver texto na pág. 5) e Alda 


Macedo, do Bloco de Esquerda a 
acusar a Empresa Municipal de 
Habitação de “não fiscalizar as 
obras” que entrega a outras em- 
presas. 

“Há uma incapacidade da em- 
presa de Habitação em dar res- 
posta em tempo razoável aos pe- 
didos de reparação que são feitos”, 
acusou a deputada, desfiando, em 
seguida vários exemplos, enquan- 
to alertava para novos despejos no 
bairros de Aldoar e do Aleixo. Al- 
da Macedo acabou por entregar a 
Rui Rio um requerimento, que vi- 
sa a suspensão da reforma das ren- 
das mas o autarca desvalorizou o 
documento, acusando o BE de 
“demagogia” e afirmando: “Causa- 
me uma reacção cutânea um papel 
que me pôs aqui à frente e que não 
difere nada de Salazar. No ponto 
2.2 diz para se congelarem as ren- 
das outra vez”. 


Vencimentos e licenciamentos geram discussão 


O vereador do Urbanismo, Ricardo Figueire- 
do, teve que intervir “em defesa da honra” depois 
de uma pergunta do socialista José Saraiva. In- 
dignado, o deputado do PS atirou a Rio uma sé- 
rie de questões - “por que não estão prontas as 
classificações dos trabalhadores desta câmara”, 
“o que se passa com os trabalhadores-estudan- 
tes?” - mas acabou por atacar directamente Ri- 
cardo Figueiredo ao citar uma notícia do jornal 
“O Independente”, de 30 de Janeiro, onde se ale- 
gava que o vereador favorecera o PSD ao licen- 
ciar num prazo muito curto obras em duas sedes 
do partido na cidade. “Não quero crer que seja 


verdade”, ironizou Saraiva, antes de concluir: 
“Não tenho dúvidas sobre a honorabilidade do 
presidente da câmara, Tenho a certeza que quem 
está a desonrar esta câmara não é o senhor”, Acu- 
sando o toque, Ricardo Figueiredo pediu para in- 
tervir e negou as acusações de José Saraiva e de 
“O Independente”, atirando; “Admito que me 
chame incompetente mas não me chame burro. 
Eu burro não sou”. Mas Saraiva não se ficou por 
aqui. Alegando ter informações de “pessoas res- 
ponsáveis”, afirmou que o fotógrafo da autarquia 
“ganha 300 contos, tem uma assistente e moto- 
rista”, Rio recusou-se a responder. 


Mulher 
esfaqueada 
gera distúrbios 
em Aldoar 


Uma mulher foi ontem 
agredida com uma facada no 
tórax, que lhe atingiu o pul- 
mão direito, pelo irmão do 
companheiro. Tudo se passou 
no Bairro de Aldoar (Porto), 
cerca das 14h00, quando a ví- 
tima, prestes a completar 30 
anos e residente na mesma ur- 
banização, se desentendeu 
com o cunhado, com quem 
também vive 

Após a agressão, a mulher 
foi assistida por uma equipa 
do INEM e transportada para 
o Hospital de Santo António 
onde ficou internada em ob- 
servação. 

O indivíduo disse que a 
facada foi culpa da mulher 
que “se atirou contra a faca 
que tinha mão”. 

A agressão motivou algu- 
ma confusão nos moradores 
da zona que tentaram fazer 
justiça por suas próprias 
mãos. O cunhado da vítima 
teve por isso necessidade de 
se refugiar dentro da residên- 
cia. 

A PSP deteve o agressor 
por ofensas corporais e por 
sobre ele pender uma manda- 
do de detenção. 


Director 
nacional da PSP 
visita hoje 

o Porto 


MANUELA PINTO 


O Comando da PSP/Porto 
recebe hoje a visita do direc- 
tor nacional da PSP, Mário 
Morgado, que irá fazer uma 
ronda de trabalho, inserida 
noutras rondas pelo dispositi- 
vo. 

O COMÉRCIO sabe que 
o director nacional vai ter 
reuniões no comando da 
PSP/Porto, assim como em 
três divisões - Matosinhos, 4º 
Divisão (Corujeira) e Divisão 
de Investigação Criminal. 

Esta é a quarta vez que o 
responsável máximo da PSP 
vem ao Porto. A primeira foi 
no dia 6 de Agosto de 2002 
por ser Dia do Comando da 
PSP/Porto. Depois, Mário 
Morgado esteve no dia 26 de 
Agosto do mesmo ano, na to- 
mada de posse do comandan- 
te da PSP/Porto, Gomes Pe- 
reira. 

Já no ano passado, o Di- 
rector Nacional marcou pre- 
sença na tomada de posse do 
comandante da Polícia Muni- 
cipal do Porto, Jorge Barrei- 
ra. 
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Conselho Municipal de Educação 
o Porto quer rever parque escolar 


A ideia acenta numa avaliação do estado dos estabelecimentos de ensino camarário a fim de optimizar recursos 


ARMINDA ROSA PEREIRA 


Apesar de classificado apenas 
como um órgão consultivo, o 
Conselho Municipal de Educação 
do Porto (CME) pretende inven- 
tariar o parque escolar proprieda- 
de da autarquia para, no futuro, 
poder optimizar recursos. Esta 
medida foi sublinhada como 
“muito necessária” por Lino Fer- 
reira, director da Direcção Regio- 
nal de Educação do Norte 
(DREN) e membro do CME, e 
subscrita pelo edil Rui Rio, ontem, 
na tomada de posse dos membros 
que constituem o grupo. 

“Uma cerimónia simples, mas 
carregada de muito simbolismo”. 
Para Lino Ferreira este órgão, on- 
tem empossado, poderá minimi- 
zar vários problemas educacionais 
“que são também sociais” no Por- 
to. Desde logo, o responsável da 
DREN e Rui Rio estão em con- 
senso no que diz respeito às in- 
tenções que levaram à criação 
deste grupo. Isto porque, tal como: 
o edil referiu, “é na educação dos 
nossos filhos que 
reside o desenvolvimento de uma 


Luis Costa Carvalho 


Rui Rio assinou ontem a criação do Conselho Municipal de Educação 


sociedade e, em particular, a do 
Porto”. E Rui Rio diz-se empe- 
nhado nesta matéria mesmo sa- 
bendo ser “impopular” defender 
que tem “mais efeitos na socieda- 
de apostar na edu-cação do que 
nas grandes obras, aquelas que 
dão mais no olho”. 

Portanto, este “espaço de diá- 
logo” que será o Conselho de Edu- 
cação Municipal vai resolver, pi 
meiramente, “questões inadmissí- 


veis” que se registam em várias 
estabelecimentos escolares da ci- 
dade, como sendo “vidros parti- 
dos, paredes pintadas”, situações 
descritas pelo presidente da Câ- 
mara como “limite”. 

Na óptica de Rio, é necessário 
começar por esse ponto, pois “o 
aluno deve sentir-se bem na esco- 
la para onde vai todos os dias”. 
Mas nem só de colocar vidros on- 
de eles não existem se resume a 


Bares da zona histórica pretendem 
melhorar o serviço no Euro'2004 


ARNALDA BARBOSA 


A Associação de Bares da Zo- 
na Histórica do Porto promoveu 
ontem uma acção de formação 
para os seus associados, Higiene 
e segurança alimentar foi a te- 
mática escolhida para ser abor- 
dada no auditório da Fundação 
Para o Desenvolvimento da Zo- 
na Histórica do Porto. 

A acção, que vai ser repetida 
amanhã, pretendeu chamar a 
atenção para a necessidade de um 
melhor acolhimento dos clientes, 


especialmente daqueles que, es- 


pera-se, o Euro' 2004 venha a tra- 
zer ao nosso país. 

Noções básicas de higiene ali- 
mentar, boas práticas na restaura- 
ção, onde se incluem a recepção, 
armazenamento, preparação e 
confecção de alimentos foram 
transmitidas ao participantes. 

Limpeza e desinfecção das 
instalações também foram foca- 
das na acção de formação que foi 
elaborada pela Biostrument - 
Centro Empresarial de Biotecno- 
logia. 


António Fonseca disse ao 
COMÉRCIO que a ideia da As- 
sociação é a de que os seus asso- 
ciados saibam “transmitir uma 
imagem de higiene”. Por isso, to- 
dos aqueles que não assistirem à 
“acção pedagógica” não serão in- 
cluídos no roteiro da cidade que 
a Associação pretende ter con- 
cluído até ao próximo mês. 

“Reconhecemos que nem tu- 
do está perfeito; falta formação 
na maioria dos espaços de ani- 
mação” da zona da Ribeira do 
Porto. 

O aperfeiçoamento da quali- 
dade - porque “mais vale preve- 
nir do que remediar” - obriga a 
que todos aqueles que laboram 
na restauração tenham a forma- 
ção adequada.Por isso, está já 
prevista a realização de mais um 
curso para barman - promovido 
pelo Instituto de Emprego e For- 
mação Profissional - no próximo 
ano lectivo. 

A realização do Euro 2004 
em Portugal está a criar grandes 
expectativas junto dos empresá- 
rios da restauração e bebidas. 


“Vamos ter um evento que 
pode ser um trampolim para o 
desenvolvimento”, disse ainda o 
António Fonseca. 

É que, segundo o representan- 
te da Associação, “a zona históri- 
ca do Porto foi muito afectada nos 
últimos três anos com a realização 
das obras e até com as cheias”, 

Contudo, acrescentou, “co- 
meçamos a notar que os empre- 
sários já estão a fazer algumas 
apostas, após este período de es- 
tagnação”, 

António Fonseca quer que a 
Ribeira “tenha os profissionais 
que faltam” e que se evitem si- 
tuações como aquelas que se vi- 
veram “no Algarve, há alguns 
anos, com os clientes portugue- 
ses e estrangeiros a ser mal aten- 
didos”. 

Apelou ainda para que todos 
aqueles que querem enveredar 
pela restauração o façam “por 
gosto e não para ganhar uma co- 
roazitas aos fins-de-semana”. 

“Este é um trabalho que não 
pode nem deve ser parcial”, fri- 
sou. 


tarefa do recente órgão autárqui- 
co. Também será revista a situa- 
ção de recursos humanos e de ma- 
terial para cobrir as falhas onde o 
excesso se verificar. Ei 
fase posterior, es: 
duzirá a uma reestruturação do 
parque escolar da Câmara. 

tingir estes objectivos, 
Lino Ferreira fez um aviso aos 
membros designados para este ór- 
levem deixar à porta todas 
as opções ideológicas, questões de 
gestão das escolas em que partici- 
pam para se dedicarem aos jovens 
da cidade do Porto”. Até porque, 
segundo disse Lino Ferreira, a car- 
ta educativa do Porto é “única no 
Norte”, sendo “preciso marcar um 
prazo porque, a cada dia que pas- 
sa, há mais alunos mal instalados”. 


COMBATE AO ABSENTISMO 

O director da DREN considera 
ainda importante a autarquia de- 
senvolver “formas de apoio social 
complementar aos centros existen- 
tes nas escolas” por forma a ajudar 
melhor as crianças a crescer, preve- 
nindo hoje a delinquência de ama- 
nhã. 


“Esta matéria 
nossa intenç 
Ainda uma especial atenção “às 
crianças e jovens que não vão à 
escola e àqueles que vão à esco 
las sem estarem de facto na es- 
cola”. O combate ao absentismo 
é outro objectivo do CME, por- 
tanto. 


Assim, € para cumprir estas 
tarefas ao longo do ano lectivo, 
os 19 membros empossados de- 
verão reunir no início de cada pe 
ríodo escolar, tendo tido lugar 
ontem o primeiro dos vários en 
contros. Em casos excepcionais, 
o presidente da Câmara, que pre 
side também ao CME, tem pode 
res para marcar uma reunião ex 
traordinária 

De entre os vários elemntos, 
fazem parte do CME o edil Rui 
Rio, Paulo Cutileiro, vereador do 
pelouro da Educação, Lino Fer- 
reira, um representante de cada ti- 
po de instituições de ensino, um 
representante do pessoal docente 
de cada tipo de instituição, das as- 
sociações de pais, da segurança 
social, dos serviços públicos de 
saúde e das forças de segurança 


Os bares da zona histórica do Porto apostam na melhoria do serviço 


Pedro Granadeiro 
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Docapesca quer 
plano director 
para o porto 

de Matosinhos 


A única forma de resolver 
as deficiências do porto de 
pesca de Matosinhos é a im- 
plementação do plano direc- 
tor, à espera de aprovação há 
dois anos, disse ontem uma 
responsável da empresa. 

A directora da Docapesca 
em Matosinhos, Ana Paula 
Queiroga, salientou à agência 
Lusa que a concretização do 
plano, elaborado pela empre- 
sa, “depende da autorização 
da APDL [Administração do 
Porto do Douro e Leixões)”. 

Conforme o COMÉRCIO 
divulgou na ocasião, o Parti- 
do Socialista, através da de- 
putada Paula Cristina Duarte, 
apresentou um requerimento, 
na comissão parlamentar da 
Agricultura, Desenvolvimen- 
to Rural e Pescas, questionan- 
do o secretário de Estado res- 
ponsável pelo sector acerca da 
degradação e falta de condi- 
ções de higiene nas instala- 
ções da Docapesca em Mato- 
sinhos, 

A responsável da Doca- 
pesca responde, assim, às per- 
guntas dirigidas ao secretário 
adjunto e das Pescas, sobre se 
estão a ser ponderados um no- 
vo plano director e novas ins- 
talações para aquele porto de 
pesca. 

Mas Paula Cristina Duar- 
te critica as instalações do 
porto de pesca de Matosinhos, 
que “estão cada vez mais de- 
gradadas”, e os armazéns, 
“sem condições”. 

“Existe um mercado de se- 
gunda venda sem controlo sa- 
nitário e sem as mínimas con- 
dições de higiene e segurança 
alimentar, o que coloca em 
causa a saúde dos cidadãos”, 
refere ainda. 


SOLUÇÃO URGENTE 

Ana Paula Queiroga reco- 
nhece a existência de alguns 
problemas, mas faz questão 
de referir que os edifícios da 
lota têm somente 13 anos. 

E frisa que “é urgente re- 
solver a questão do plano di- 
rector porque a situação vai se 
agravando”. 

Mas, a directora da lota de 
Matosinhos não deixa de ga- 
rantir que “os regulamentos. 
da primeira venda são todos 
cumpridos” e tanto a lota co- 
mo o entreposto frigorífico 
“têm número de controlo ve- 
terinário”, como estipula a lei. 

A lota de Matosinhos é 
uma das maiores do país e re- 
cebe embarcações do arrasto, 
cerco e pesca artesanal, 

Em 2003, as vendas de 
pescado naquele porto atingi- 
ram cerca de 27 mil toneladas 
correspondentes a 25 milhões 
de euros, 
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PROJECTO CONCLUÍDO A TEMPO DO MUNDIAL DE CANOAGEM EM GAIA 


Clube Náutico de Crestuma 
está pronto em Junho 


Luís Filipe Menezes apresentou os prazos, custos e pormenores 
da obra. A primeira fase representa um investimento de 600 mil euros 


LÍGIA CANDEIAS 


O presidente da Câmara de 
Gaia, Luís Filipe Menezes, apre- 
sentou ontem o projecto de cons- 
trução do Clube Náutico de Crestu- 
ma que, “se tudo correr conforme o 
previsto, deverá estar concluído em 
Junho, a tempo de receber o Mun- 
dial CUP de Canoagem e a entrega 
da Taça do Mundo 2004 
lugar no mês seguint 
Crestuma a capital da canoagem e 
promover o desenvolvimento do in- 
terior do concelho” são os princi- 
pais objectivos. 

O novo Clube Náutico de Cres- 
tuma - “uma ambição de muitos 
anos”, sublinharam Menezes e o 
presidente do Clube e da Federação 
Portuguesa de Canoagem - vai fi- 
nalmente nascer nas margens do 
Douro, na Quinta do Castelo, ad- 
quirida pela Câmara para o efeito. 
“As actuais instalações são precá- 
rias e muito massacradas pelas 
cheias. Há vários anos que atletas, 
dirigentes e população reclamavam 
outro tipo de equipamentos”, 


“Há vários anos que atletas, 
dirigentes e população 
reclamavam um outro tipo 
de equipamentos” 


Satisfeitas as vontades, Luís Fi- 
lipe Menezes não tem dúvidas: “Te- 
mos feito uma discriminação posi- 
tiva como nunca antes se viu no in- 
terior do concelho. Se não se veri- 
ficasse essa discriminação positiva, 
estaríamos a condenar aquela zona 
pobre e durante tanto tempo esque- 
cida ao abandono e à desertificação 
sem retomo”, 


OBRA EM DUAS FASES 

O projecto de construção do no- 
vo Clube Náutico está, então, “fi- 
nalmente pronto a arrancar”, ultra- 
passadas as diferentes fases, que Me- 
nezes explicou: “Adquirida a quinta, 
elaborámos um projecto realista e 
pragmático, compatível com as pos- 
sibilidades financeiras do município 
e garantimos o financiamento para 
o projecto, que vai custar, no total, 
um milhão e 300 mil euros”. 

A primeira fase está orçada em 
cerca de 600 mil euros e contem- 
pla a construção, num edifício ali 
existente (onde, antigamente, fun- 
cionou uma fundição), de um cen- 
tro de estágio para atletas, um han- 
gar de 400 metros quadrados para 
barcos, um ginásio, balneários, pos- 
to de socorros e um bar e um terra- 
ço com vista para o Douro. 


Humberto Almendia 


Luís Filipe Menezes apresenta a maqueta do Centro Náutico de Crestuma 


A restante verba vai financiar, 
numa segunda fase, a reabilitação 
de toda a quinta, a transformar num 
grande espaço de lazer. A ideia, ex- 
plicou Menezes, é “rentabilizar o 
espaço de forma a que as receitas 
possam vir a financiar o clube e a 
freguesia”. 

O concurso público foi aberto 
na passada sexta-feira, a adjudica- 


ção da obra deverá acontecer até fi- 
nais de Março, à empresa que apre- 
sentar a “melhor relação fiabilida- 
de/rapidez”, frisou o presidente da 
autarquia. Depois, são 90 dias para 
a primeira fase da empreitada estar 
concluída e a postos para receber o 
Mundial CUP de Canoagem, em 
Julho, e o Campeonato do Mundo, 
em 2005. 


Novo ciclo de investimentos 


A Câmara de Gaia está, segundo o seu presidente, a abrir, nesta 
segunda fase do mandato, um “novo ciclo de investimentos”, com 
um significativo conjunto de obras municipais prontas para arrancar 
E à Erimavéra, É ocaso, po cosmiplo de O dá ATER AVC 
de Gaia, das obras do Metro, do complexo desportivo do Candal - a 
apresentar na próxima semana -, uma série de equipamentos despor- 
tivos no Perosinho, Vilar do Paraíso, Aguda e Arcozelo, entre outros. 
“Estas obras foram pensadas há dois anos, com tempo para garantir- 
mos o financiamento a 100 por cento dos projectos, que estão agora 


prontos a serem lançados”. 


Gaia anda, assim, sublinha Menezes, “numa lógica a contraciclo”. 
“Numa altura em que não se apresentam grandes projectos para a re- 
gião ou para o país, nós conseguimos fazê-lo, sem comprometer a 
saúde financeira da autarquia”. Uma pujança, explica aos mais cépti- 
cos, “com uma razão de ser: fizemos os trabalhos de casa”, 


Acidente acaba 
em “guerra 
dos sexos” 

no Porto 


ARMINDA ROSA PEREIRA 


Um vulgar acidente de au- 
tomóvel, ocorrido perto do 
meio-dia de ontem, no Largo 
dos Lóios, Porto, e que resul- 
tou apenas em pequenos danos 
materiais terminou numa guer- 
ra dos sexos. Duas mulheres, 
mãe e filha, seguiam num car- 
ro e a jovem condutora deixou 
descair o seu veículo que em- 
bateu no automóvel de trás. As 
mulheres acabaram por ser in- 
sultadas pelo condutor do li- 


gou um estalo” no homem e, 
com isso, a praça encheu-se de 
gente que dividiu as opiniões 
entre homens e mulheres. 

Poderia ser um simples aci- 
dente que rapidamente se re- 
solveria não fosse a divergên- 
cia de opiniões sexistas. Isto 
porque, em resultado da cena, 
de um lado da praça, juntaram- 
se dezenas de homens que re- 
criminaram o “estalo” que a 
mãe deu ao condutor do veícu- 
lo de trás. Isto independente- 
mente de este ter insultado am- 
bas as mulheres de forma irre- 
produzível em papel de jornal... 
Do outro lado, o magote de 
mulheres insurgiu-se contra a 
forma como o mesmo homem 
insultou mãe e filha, dando co- 
mo bem merecido o ataque fi- 
sico. 

Maria Emília Ferreira, 53 
anos, a filha de 21, chamaram 
a polícia e, após a confusão se 
ter diluído, dirigiram-se à es- 
quadra mais próxima, no In- 
fante, para apresentar queixa 
contra o sujeito pelos insultos 
proferidos. Antes disso, Maria 
Emília recolheu os dados de al- 
gumas mulheres presentes que 
logo se disponibilizaram a fi- 
car como testemunhas do caso. 


DE FAZER CORAR! 

Maria Amélia Mota foi 
uma das voluntariosas. “Ele 
insultou-a do piorio, era de fa- 
zer corar as pedras da rua. São 
uns machistas, minha senho- 
ra”, dizia a testemunha, aba- 
nando a cabeça. Mas não fo- 
ram apenas os insultos atira- 
dos pelo homem que terão le- 
vado a mãe da condutora a 
erguer a mão para agredir o 
sujeito. 

“É que ele saiu do carro, 
bateu à porta, chegou à porta 
do nosso automóvel - estava- 
mos nós ainda no interior - ar- 
rancou um colar de ouro que 
trazia ao pescoço e, com o pu- 
nho cerrando o fio, começou a 
dar muros no nosso tejadilho 
e na janela”, relata. Foi então 
que a senhora, temendo que o 
sujeito abrisse a porta e agre- 
disse a filha, saltou do veícu- 
lo e deu-lhe um estalo, 
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SOCIALISTAS APRESENTARAM PROJECTO DE RESOLUÇÃO 


PS quer Centro Materno-Infantil 
junto à Maternidade 


Defende construção em terrenos do antigo bairro de Parceria e Antunes 


SOFIA PACHECO 


Um projecto de resolução sobre 
o local onde deverá, segundo o Par- 
tido Socialista (PS), ser construído 
o novo Centro Materno-Infantil do 
Porto, vai ser entregue pelo partido 
na Assemblea da República, no pró- 
ximo dia 19. O projecto refere os 
terrenos do Bairro de Parceria e An- 
tunes, que foi demolido, junto à 
Matemidade Júlio Dinis, como o sí- 
tio ideal para a construção do Cen- 
tro Materno-Infantil. 

A informação foi dada aos jor- 
nalistas durante um encontro que 
decorreu ontem à tarde na sede dis- 
trital do PS, no Porto, onde estava 
presente, além de Francisco Assis € 
Jorge Catarino, o professor Nuno 


Grande, mentor do Movimento Cí- 
vico em torno do Centro Materno- 
Infantil. 

“Tenho estado a fazer contactos 
com forças partidárias e há uma 
abertura para este problema ser dis- 
cutido”, disse Nuno Grande. O pro- 
blema a que o cientista se referiu an- 
da em redor da decisão de constru- 
ção do Centro Materno-Infantil nas 
imediações do Hospital de São 
João, no Ponto. “O anterior projec- 
to era uma estrutura que ficava no 
centro da cidade e este vai para o 
“caixote do lixo do urbanismo da ci- 
dade"”, afirmou. 

Segundo Nuno Grande, o Cen- 
tro Materno-Infantil tem que atentar 
também às doenças crónicas e não 
só às agudas, e a sua construção 


junto à maternidade “é o que faz 
sentido”. Segundo o médico, fazer 
uma mistura de crianças doentes e 
adultos “não está certo”. 

Para Francisco Assis, presiden- 
te da Distrital do PS/Porto, a mu- 
dança de local para construção do 
Centro é um caso que “extravasa os 
partidos e preocupa muitas pessoas” 
e, além disso, afirmou, “o Govemo 
está a cometer um erro colossal”. 

OPS, segundo Francisco Assis, 
não tomou qualquer inciativa nos 
útimos meses mas agora vai apre- 
sentar um projecto à discussão (ver 
caixa). 

Assis referiu ainda a Comissão 
Tripartida que o Bloco de Esquer- 
da formou para avançar com a sua 
luta contra a construção do Centro 
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Materno-Infantil junto ao Hospital 
de S. João, sendo que o PS entende 
que, “sem mais delongas, há que 
confrontar o Governo e fazê-lo re- 
parar que o Centro deve ficar junto 
à Maternidade Júlio Dinis”, 

O PS e o professor Nuno Gran- 
de foram ainda confrontados com a 
questão de estar prometido para 
Maio o início de construção de um 
bairro social no local onde ante- 
riormente estaria destinada a edifi- 
cação do Centro Materno-Infantil. 


Acerca deste ponto, Francisco Assis 
disse que até ao último instante o 
PS lutará para vedar esse projecto e 
avançar com as obras de arranque 
do Centro Materno-Infantil junto à 
maternidade, no centro do Porto. 

e verificarmos que os mais 
directamente responsáveis, como o 
senhor secretário de Estado da Saú- 
de, estão obcecados, chamaremos o 
senhor primeiro-ministro. Vamos 
lutar com a perspectiva de mudar as 
coisas”, salientou Francisco Assis. 


Projecto entregue no Parlamento 


O projecto de resolução que o PS/Porto entregou ontem no Parla- 
mento defende a construção do Centro Materno-Infantil do Porto nas 
imediações da Maternidade Júlio Dinis, nos terrenos do extinto Bair- 
ro de Parceria Antunes. No referido projecto de resolução, o PS sa- 
hienta que, pelas necessidades de hoje e pela urgência que requer a 
construção do Centro Materno-Infantil do Porto, o Governo deve re- 
tomar o projecto inicial e, em respeito pela autonomia funcional do 
mesmo, deverá existir uma interligação com o Hospital de Santo An- 
tónio. O projecto previsto para o “S. João” também é referido no pro- 
Jecto de resolução do PS, referindo que o projecto previsto que o Go- 
verno está a desenvolver, deve circunscrever-se, como será entendido 
no futuro e desejável no presente, apenas à ampliação e melhoramen- 
to dos seus serviços de obstrectícia e pediatria. 


QUEM DISSE QUE O QUE É BOM E CARO 


BELCOM-ADIS 
vai fazê-lo mudar 
de ideias e de 
central telefónica! 


4 ANOS 


GARANTIA 


R0) BELCOM-ADIS "“ de tecnologia híbrido-celular com integração das redes fixa, móveis e Internet, 
tem um preço semelhante aos vulgares sistemas telefónicos, em virtude das nossas fábricas do Japão e 
EUA serem totalmente robotizadas, obtendo-se assim baixos custos de produção. A sua alta qualidade 
garante grande durabilidade, tornando-o no sistema de mais baixo custo por ano de utilização. 


Se pode, por que não tem o melhor? 


A BELTAÚNICA 


DIVISÃO DE SISTEMAS FELEFÔNICOS DIGITAIS 


Consulte-nos!... 


mMinHOo PORTO CENTRO BEIRA INTERIOR RIBATEJO 
Rad A ra RR. 5 de Outubro, 230 e rua R. Cid. da Covilhã, 47-17 aan da 
4100-172 PORTO 165 COIMBRA 6220-346 FUNDÃO 
Teb.; 226 079 160 Tu 299 01100 Tel.: 275 779000 Teo 24 206 000 
Pai: 226079167 Fax: 239791109 Fax: 275 779009 Pax; 243 208 609 


www.abeltronica.com 


LISBOA ita nbs eta RAE 
4 RD José B. de Sousa, 27 Av. D. Jogo 6.1 Miranda, 

UsnoA 2910.5458 SETÚBAL 7000-751 EVORA 
Telz 205629410 Tel; 266 760440 
Fax; 205 820410 Fa: 206 760 449 


MADEIRA 
] 


1549002 
Tel; 297 113000 


Fax: 217 143009 Fax: 201 740410 


Fe; 209 401069 
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A MAIORIA DOS ROUBOS ACONTECE DURANTE A NOITE E O MÉTODO É SEMPRE O MESMO 


Onda de assaltos em Ermesinde 
atormenta comerciantes 


Entre os lojistas há quem compare a cidade com algumas localidades do Brasil. “Só falta o sotaque...”, dizem 


JOSÉ CARLOS GOMES 


Os assaltos a estabelecimentos 
comerciais têm-se sucedido em Er- 
mesinde e os últimos dias marca- 
ram um período de grande concen- 
tração destes delitos. Em menos de 
uma semana, perpetraram-se qua- 
tro roubos a lojas, sendo que um dos 
espaços comerciais foi assaltado 
duas vezes em três dias. 

Os roubos acontecem, inva- 
riavelmente, durante a madruga- 
da e o método é quase sempre o 
mesmo: os larápios partem a 
montra, entram nas lojas e retiram 
diversos produtos. Normalmente, 
os vidros da montra são quebra- 
dos com o recurso a paralelepí- 
pedos de granito. Num dos últi- 
mos roubos a montra foi partida 
de uma forma ainda mais violen- 
ta e ruidosa: foi rebentada por um: 
automóvel. 

Os crimes mais recentes fo- 
ram cometidos em pleno centro 
da cidade, local bem iluminado e 
eminentemente habitacional. Ou 
seja, um sítio onde as potenciais 
testemunhas são bastantes. 

A série de assaltos em pleno 
centro de Ermesinde marca um 
novo passo na audácia dos la- 
drões, que antes preferiam outras 
zonas da cidade, como o lugar da 
Travagem, onde grande parte dos 
comerciantes tem histórias de as- 
saltos para contar. Muitos deles 
foram mesmo roubados em mais. 
do que uma ocasião. 

Os comerciantes começam a 
ficar desesperados com o clima de 
insegurança reinante, que permite 
aos assaltantes actuar com grande 
à-vontade, sem medo de serem 
surpreendidos devido ao barulho 
que provocam. Até a igreja matriz 
da cidade já foi visitada por as- 
saltantes, na primeira madrugada 
deste ano, como o COMÉRCIO 
oportunamente noticiou. 


Humberto Almendra 


No centro de Ermesinde, a onda de assaltos está a deixar muitos comerciantes preocupados 


DUAS VEZES VÍTIMAS 
O dono de uma loja de roupa 
para crianças, situada na Avenida 
João de Deus, Albano Henriques, 
começou esta semana da mesma 


forma que acabara a anterior. Saiu 
sobressaltado da cama, a meio da 
madrugada, alertado pelo tele- 
móvel de que o alarme do esta- 
belecimento estava a tocar. 


Na noite de sexta-feira para 
sábado foi acordado por volta 
das seis da manhã. Na madru- 
gada de domingo para segunda- 
feira, os larápios agiram mais 


A população cresce e os polícias são cada vez menos 


As actividades delituosas são facilitadas pela 
escassez de meios humanos e materiais da PSP de 
Ermesinde. Numa cidade cuja população tem vindo 
acrescer — cerca de 40 mil habitantes, de acordo 
com o recenseamento populacional de 2001 — o nú- 
mero de agentes diminuiu. A esquadra é hoje servi- 
da por 46 homens, quando já teve 52 elementos. 
Além disso, dos três carros-patrulha só um funcio- 
na, estando os restantes em reparação. 

O COMÉRCIO sabe que os responsáveis pela 
PSP de Ermesinde vêm reivindicando a necessida- 
de de mais meios, mas as solicitações têm sido in- 
frutíferas, “já que o mal é geral, não é só em Erme- 


JOSÉ CARLOS GOMES 


O representante do PCP no 
executivo da Junta de Freguesia 
de Ermesinde, Belmiro Maga- 
lhães, apresentou uma moção de- 
fendendo a recuperação do edifi- 
cio do antigo cinema da cidade. O 
texto redigido por Belmiro Maga- 
lhães não foi ainda votado, pre- 
vendo-se que tal aconteça na pró- 
xima reunião do executivo, mar- 
cada para 19 deste mês. 

A ideia dos comunistas é que o 
imóvel passe a ser usado em acti- 
vidades culturais, desportivas e 
associativas. A proposta subscrita 


cial. 


CIO. 


sinde que faltam efectivos”, declara uma fonte poli- 


O presidente da Junta de Freguesia da cidade, 
Casimiro Gonçalves, também tem envidado esfor- 
ços para resolver o problema. “Ainda ontem [se- 
gunda-feira) estive na PSP e na câmara para solici- 
tar uma reunião com carácter de urgência entre as 
fi de segurança e os autarcas”, revelou ao CO- 


“A polícia diz que não tem meios suficientes, 
mas não é isso que me interessa. O que me preocu- 
pa é que tem que haver segurança na cidade”, frisa 
Casimiro Gonçalves. 


PCP quer recuperar antigo 
cinema ermesindense 


por Belmiro Magalhães propõe 
que o espaço seja adaptado a acti- 
vidades desportivas, que seja pal- 
co de projecções de “cinema de 
qualidade”, que contemple o 
“atendimento psicológico gratuito 
em coordenação com o centro de 
saúde” e que esteja disponível pa- 
ra que as colectividades possam 
utilizar a infra-estrutura como se- 


de ou como ponto de apoio para 
algumas actividades. 

O PCP entende que o antigo ci- 
nema deve ser colocado à disposição 
do movimento associativo de Er- 
mesinde e dos estratos mais jovens 
da população. “E muito importante 
a existência de equipamentos pre- 
dominantemente dirigidos a jovens, 
dotados de valências e pontos de in- 


teresse diversos, apoiados em pro- 
gramas de animação e ocupação 
que potenciem o seu uso”, refere o 
autarca comunista, 

Actualmente, o espaço “não 
é mais do que um albergue para 
toxicodependentes e uma man- 
cha numa zona da cidade que 
tem vindo a ser valorizada por 
intervenções urbanísticas de 


cedo. Eram 4h00 quando parti- 
ram a montra da loja com para- 
lelos e roubaram várias peças 
de vestuário e de calçado 

Ainda mal refeito dos rou- 
bos, Albano Henriques não teve 
cabeça avaliar os prejuí- 
zos. À única certeza que tem é 
que “nunca levaram o que esta- 
va na montra, preferiram sem- 
pre o que estava dentro” do es- 
tabelecimento. O comerciante 
está destroçado e compara a 
criminalidade ermesindense à 
que existe em algumas cidades 
do Brasil. “Só não temos o so- 
taque brasileiro, de resto.,.”, 
diz. 

Albano Henriques dá um 
exemplo demonstrativo do es- 
tado nervoso em que se encon- 
tra, “Pela primeira vez, em 39 
anos de vida, aconteceu-me em 
dois dias seguidos fumar em je- 
jum”, conta. 

Outro estabelecimento que 
já foi assaltado por mais de 
uma vez é o stand de motos, 
instalado em pleno centro de 
Ermesinde, na Rua José Joa- 
quim Ribeiro Teles. A primeira 
destas desagradáveis visitas 
deu-se em Março do ano passa- 
do. A mais recente aconteceu 
no último fim-de-semana. 

Eram 3h53 de sábado quan- 
do um carro abalroou a montra 
da loja. Em seguida, os gatunos 
entraram e roubaram vários 
adereços de motociclismo, de 
capacetes a fatos completos, 
passando por alguns blusões e 
por luvas. O proprietário esti- 
ma o prejuízo em 10 mil euros. 

Na mesma rua fora assalta- 
da, dias antes, uma sapataria, 
pelo que o pai do dono do 
stand, Joaquim Ramalho, não 
tem pejo em afirmar que “não 
há segurança, nesta rua são to- 
dos assaltados”. 


grande qualidade”, lê-se na moção. 

Aproveitando a proximidade 
entre o cinema e o Parque Urba- 
no Dr. Fernando Melo, Belmiro 
Magalhães propõe a integração do 
antigo cinema no parque, como 
forma de colmatar as “insuficiên- 
cias actualmente existentes”. 

O edifício onde funcionou o 
cinema de Ermesinde é hoje um 
prédio degradado, mas cujo pro- 
prietário é um privado, pelo que a 
concretização das pretensões dos 
comunistas, mesmo que aprova- 
das pelo executivo da junta, terá 
que ser precedida de negociações 
com o dono do espaço. 
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MIGUEL ÂNGELO 
JOSÉVINHA 


Uma mulher de 66 anos, que 
morava em Croca, Penafiel, desapa- 
receu de casa há cerca de dois anos. 
Em Outubro do ano passado, foram 
encontrados os restos mortais da se- 
xagenária, no meio de um grande 
giestal, entretanto queimado pelos 
fogos de Verão. A Judiciária inves- 
tigou e concluiu que não houve cri- 
me, mas o Ministério Público pare- 
ce duvidar da investigação, e não 
permitiu, ainda, a certidão de óbito. 
A família desespera. Há quase cin- 
co meses que quer fazer o funeral, 
mas está impedida de o realizar. 

Maria da Conceição Coelho de- 
sapareceu durante a madrugada de 
10 de Julho de 2001. O único filho, 
António Coelho Pinto, de 45 anos, 
queixou-se à GNR de Penafiel. Foi 
montado um plano de busca: mon- 
tes, poços e minas, localizados nas 
imediações da casa, foram passados 
“a pente fino” por guardas, bom- 
beiros e vizinhos. Mas nunca hou- 
ve um sinal da presença da mulher. 
Os bombeiros de Penafiel até fos- 
sas esvaziaram, mas em vão, 

Aumentava o rumor que Maria 
da Conceição fora morta, porque ra- 
ramente se afastava da zona envol- 
vente à casa onde residia e tinha o 
costume de nunca se ausentar sem 
dizer aonde ia, nem que fosse ape- 
nas à vizinhança. 

As primeiras suspeitas de ho- 
micídio recaíram sobre o marido, 
por este manter há já alguns anos 
uma relação conjugal com uma se- 
gunda mulher e de, alegadamente, 
dar maus tratos à esposa, A Polícia 
Judiciária do Porto interrogou vá- 
rias vezes o suspeito, mas sem 
quaisquer conclusões que susten- 
tassem a tese de crime. 


QUEIMADA NO MONTE 

No dia 26 de Outubro do ano 
passado, alguns caçadores desco- 
brem os restos mortais da desapa- 
recida no meio de um giestal quei- 
mado (ver texto nesta página). Os 
fogos do Verão do, que flage- 
laram a zona, queimaram à mata in- 
tensa e impenetrável (com giestas 
superiores a metro e meio de altu- 
ra), e permitiram pór a descoberto 
as ossadas de Maria da Conceição, 
entretanto identificada pelo filho 
através de objectos pessoais ainda 
visíve mais tarde pelos exames 
periciais feitos pelo Instituto de 
Medicina Legal do Porto (IML). 

Inspectores da Polícia Judi- 
ciária regressaram ao local e 
acompanharam o levantamento de 


O local onde foram encontradas as ossadas que já se provou pertencerem à desaparecida 


parte do esqueleto, transferido de- 
pois para o laboratório do IML em 
Penafiel. Do Porto foi enviado um 
perito para, em parceria com um 
médico legista de Penafiel, pro- 
ceder à autópsia, à identificação e 
às análises complementares dos 
restos mortais. 

Durante este período, os inves- 
tigadores criminais da PJ do Porto 
tentaram desvendar a possibilida- 
de de ter sido cometido um crime, 
mas acabaram por afastar, por com- 
pleto, essa hipótese. Deram a in- 
vestigação por concluída e comu- 
nicaram o resultado ao Tribunal de 
Penafiel. Só que o Ministério Pú- 
blico (MP) parece não acreditar nas 
investigações policiais e, desde o 
dia em que os restos mortais foram 
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ENCONTRADOS NA MATA RESTOS MORTAIS DE MULHER DESAPARECIDA HÁ MAIS DE DOIS ANOS 


Suspeita de crime em Penafiel 
impede filho de enterrar a mãe 


PJ afasta hipótese de homicídio, mas o Ministério Público não deixa emitir a certidão de óbito 


Ricardo Meireles 


encontrados, não permite a emis- 
são da certidão de óbito, o docu- 
mento que permitirá à família fazer 
o funeral 

Ao que o COMÉRCIO apurou, 
a delegada do MP de Penafiel já 
ordenou que se dê início a um pro- 
cesso administrativo que irá auto- 
rizar a realização das exéquias fú- 
nebres da mãe de António Coelho 
Pinto, mas o processo tem sido mo- 
roso. 

Por outro lado, o MP mantém a 
investigação em segredo de Justi- 
ça, provavelmente por haver a sus 
peita de crime, apesar de a Prove- 
doria da Justiça tem comunicado a 
António Coelho Pinto que as in- 
vestigações foram concluídas e o 
processo arquivado. 


Filho critica 
actuação da PJ 


António Pinto está incon- 
formado com as investiga- 
ções criminais. A Judiciária 
afastou a possibilidade de ter 
havido um acto criminoso, 
mas o filho da desaparecida 
não acredita. Fez diversas 
exposições a várias entida- 
des (Provedor de Justiça, 
Ministério Público e Polícia 
Judiciária) relatando episó- 
dios em que sustenta a tese 
de crime e aponta suspeitos. 

A maior crítica que Antó- 
nio Pinto faz é ao órgão de 
investigação criminal, e in- 
terroga-se; "Como é que po- 
de ter havido uma boa inves- 
tigação, se eu tenho em meu 
poder alguns restos mortais 
da minha mãe, que quero 
juntar no caixão quando pu- 
der fazer o funeral?" Insiste 
que o local foi vasculhado 
pela população e pelos bom- 
beiros, que também confir- 
mam ao COMÉRCIO terem 
procedido a buscas na zona 
onde foram encontrados os 
restos mortais, 

"O que mais me deixa re- 
voltado é que ninguém me 
dá ouvidos. Então como é 
que só ardeu o giestal onde a 
minha mãe apareceu”? Ela foi 
morta e queimada, disso res- 
fam-me já poucas dúvidas”, 
garante António Pinto. 

O COMÉRCIO abordou 
o marido da vítima, mas este 
mostrou-se indisponível para 
prestar quaisquer declara- 
ções. Pai e filho estão de re- 
lações cortadas desde o de- 
saparecimento de Maria da 
Conceição. 


Até hoje, o filho garante ao CO- 
MÉRCIO que não sabe qual será o 
dia em que poderá fazer o funeral 
"Ninguém nos disse nada de con 
ereto até hoje. A angústia é enorme, 
sobretudo, para os meus dois filhos 
que começam a ficar traumatizados 
com esta demora”, queixa-se An- 
tónio Pinto. 


Descoberta por caçadores 
em Outubro do ano passado 


Um dos homens diz que foi ouvido pela Polícia Judiciária 


Em Outubro passado, dois ca- 
çadores encontraram os restos 
mortais de Maria da Conceição no 
lugar da Cerdeirinha, Croca, a cer- 
ca de dois quilómetros da casa on- 
de morava a desaparecida. 

Teodoro Magalhães e José 
Magalhães (pai e filho), e um ami- 
go destes contaram ao COMÉR- 
CIO que só encontraram as ossa- 


das depois de um dos cães de ca- 
ça ter farejado o cadáver. De iní- 
cio pensaram que eram ossos de 
animal, mas depois confirmaram 
tratar-se de restos mortais de uma 
pessoa. 

Perante o achado macabro, um 
dos caçadores, José Magalhães, 
regressou de imediato a casa, de 
onde contactou a GNR de Pena- 


fiel. "Entrámos em pânico”, ga- 
rante. 

José Magalhães acompanhou, 
depois, os guardas até ao quartel de 
Penafiel, e foi, posteriormente, in- 
terrogado pelos inspectores da Po- 
lícia Judiciária (PJ). 

Este caçador disse ao CO- 
MÉRCIO que na ocasião foram, 
também, encontrados restos de 


Um dos caçadores 


roupa e uns chinelos, pertencen- 
tes à mulher. Além do exame mé- 
dico-legal, estes apetrechos servi- 
ram para confirmar a identificação 
da desaparecida. 

No dia seguinte, o delegado de 
Saúde de Penafiel, com a presença 
da GNR, esteve no local e foram 
encontrados uns brincos e uma par- 
te do esqueleto. Vizinhos que assis- 
tiram ao levantamento dos restos 
mortais garantiram ao COMÉRCIO 
que reconheceram a sexagenária, 
por pedaços de roupa e pelos brin- 
cos que a mulher usava. "O lado di- 
reito do crânio tinha um lanho”, ga- 
rantiu, ao COMÉRCIO o caçador 
José Magalhães, convicto da exis- 
tência de um crime. 
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PROJECTO CONJUNTO DA ESPANHOLA UNIÓN FENOSA E DA EDP PREVÊ A CONSTRUÇÃO DE TRÊS 


Governo vai estudar viabilidade 
das barragens no rio Minho 


Autarcas implicados mantêm a contestação e dizem-se disponíveis para ir até aos tribunais 


IVONE MARQUES 
INTERMEIOS. 


Valença recebeu ontem uma 
reunião do Conselho de Bacia do 
Rio Minho que se destinou a anali- 
sar 0 projecto da espanhola Unión 
Fenosa (UF) e da EDP para a insta- 
lação de três barragens no troço in- 
ternacional deste curso de água. 
Uma proposta que, desde que foi 
tomada pública, tem sido alvo de 
uma acesa contestação por parte dos 
autarcas dos concelhos que poderão 
vir a ser afectados, bem como de as- 
sociações ambientalistas. 

O Presidente do Instituto Na- 
cional da Água (INAG), Orlando 
Borges, marcou presença neste en- 
contro, não só para ouvir as queixas 
de aula e ambientalistas, mas 
também para dar a conhecer o an- 
te-projecto de construção de três no- 
vas barragem no troço internacio- 
nal do Rio Minho. 

De acordo com o documento, 
cada uma das três estruturas previs- 
tas (com treze metros de altura), po- 
de gerar cerca de treze mega watts 
de energia eléctrica, apresentando 
uma queda útil de água superior a 
nove metros e debitando cento e se- 
tenta metros cúbicos de água por se- 
gundo. 

No que diz respeito à superfície 
inundada, o plano apresenta uma 
estimativa de duzentos e oito hec- 
tares, muito aquém do projecto da 
Barragem de Sela (chumbado em 


Arménio Belofintermeios. 


Os autarcas (sentados na primeira fila) ouviram ontem as explicações dos interessados nas barragens 


1998 pelo Ministério do Ambien- 
te), que rondava os quatrocentos e 
oitenta hectares. 

O ante-projecto da UF prevê a 
instalação de duas centrais na mar- 
gem espanhola e outra no lado Por- 
tuguês, no concelho de Melgaço. 

A eléctrica Espanhola divide o 
projecto com a EDP, sendo que um 
terço do projecto pertence à empre- 
sa portuguesa e os restantes dois ter- 
ços à UF. 


Segundo o Presidente do 
INAG, está já "a ser instituído um 
grupo de trabalho, no âmbito do 
Convénio Luso-espanhol, que te- 
rá a incumbência de fazer a ava- 
liação do projecto e de todas as fa- 
ses que são necessárias para pon- 
derar, em termos finais, se é de 
concretizar o projecto ou se o pro- 
jecto é incompatível com os inte- 
resses biofísicos, sociais e econó- 
micos em presença”. 


Como tal, diz Orlando Borges, 
este grupo de trabalho vai ser cons- 
tituído "por uma equipa paritária 
com as autoridades de Espanha, e 
que há-de incluir certamente mem- 
bros que, por norma, fazem acom- 
panhamento ambiental", Ainda não 
há uma data definida para a con- 
cretização deste grupo de trabalho 
mas, O responsável pelo INAG es- 
pera que esteja constituído “a curto 
prazo”. 


AUTARCAS MANTÊM-SE CONTRA 

Quem não se conforma com a 
instalação de três novas barragens 
no Rio Minho são os autarcas dos 
concelhos raianos. 

Rui Solheiro, Presidente da Cã- 
mara de Melgaço, disse mesmo es- 
tar disponível para desencadear 
uma batalha judicial e, se necessá- 
rio, “mobilizar as populações e as 
instituições que “mexem” na socie- 
dade civil, porque há unanimidade 
na região no combate a qualquer 
barragem que queiram construir no 
troco internacional do Rio Minho" 

Rui Solheiro diz mesmo que o 
projecto "é um absurdo”, e que terá 
“efeitos largamente negativos”, prin- 
cipalmente na produção de vinho Al- 
varinho e na fauna piscícola. Lembra 
que a bacia do Rio Minho "é a que 
mais aproveitamentos tem na Penín- 
sula Ibérica, cerca de cinquenta” e que 
o troço internacional re) nta uma 
“enorme que es- 
tá classificado na Rede Natura. 


O Presidente da Câmara 
de Melgaço está disponível 
para uma batalha judicial 


Outro dos municípios directa- 
mente afectado pelas barragens é 
Monção. O autarca local, José Emí- 
lio Moreira, manifesta-se contra a 
construção de três novas barragens 
por considerar que tal contribuirá 
para o desaparecimento das pes- 
queiras (estruturas seculares ligadas 
à actividade piscícola), e para a des- 
caracterização de um ex-libris do 
concelho, o vinho Alvarinho. 

Insatisfeitos, ambos os autarcas 
exigem agora "mais informações 
sobre o projecto”, reclamando in- 
clusivamente a presença de um 
membro do Ministério do Ambien- 
te na próxima reunião do Conselho 
de Bacia do Minho. 


SUSANA CARAVANA 


Uma família de Barcelos está 
indignada com uma conta para pa- 
gar umas obras de beneficiação da 
sua residência que tinham sido 
efectuadas devido a um subsídio 
atribuído pela autarquia. Agora o 
empreiteiro apresenta uma conta 
de 1500 curos mas a família diz 
não ter dinheiro para pagar e ques- 
tiona o subsídio atribuído. A cá- 
mara diz tratar-se de um mal en- 
tendido e adiantou que vai averi- 
guar O caso, 

Trata-se de uma família caren- 
ciada de Rio Côvo Santa Eugénia, 
em Barcelos, que fez obras em ca- 
sa na sequência da atribuição de 
um subsídio camarário porque na 
altura a família debatia-se com um 
problema de saúde de um dos 
membros que veio mesmo a falecer 
vítima de uma doença muito rara 
cujo apelo de ajuda criou uma on- 
da de solidariedade , "Na altura em 
que a Ana era viva foi atribuído um 
subsídio pela câmara para que fos- 
sem feitas obras na casa e para que 
ela tivesse outras condições de vi- 


Conta de obra a pagar pela Câmara 
de Barcelos foi parar aos beneficiados 


Família fez obras em casa subsidiadas pela autarquia por causa da filha 
doente. Entretanto a paciente morreu e o empreiteiro pede 1500 euros 


da. Acontece que a Ana acabou por 
morrer e as obras começaram. Tu- 
do muito bem, o que tinha sido es- 
tipulado foi feito, Nada de maior. 
Agora o empreiteiro aparece cá à 
porta a pedir o dinheiro da obra ca- 
so contrário coloca-nos em tribu- 
nal”, explicou ao COMÉRCIO 
Manuela A. que sublinha que não 
podem pagar porque não têm di- 
nheiro para isso. "O empreiteiro 
pede-nos cerca de 1500 euros, mas 
eu estou reformada com 350 euros 
caminha cunhada, a mãe da Ana, 
está à espera do dinheiro da refor- 
ma. Nem para comer dá, como é 
que vamos pagar esse dinheiro que 
nos foi atribuído por subsídio?”. 


Manuela confessa que esta situa-. 


ção está a levar a família ao deses- 
pero porque para além de terem 
perdido a jovem Ana vêm-se ago- 
ra a braços com uma dívida com a 


A vereadora explicou ao 
COMÉRCIO que necessitava 
de mais tempo para se 
inteirar dos contornos 
deste processo 


qual não contavam. "Pedimos 
apoio para poder ajudar a Ana a en- 


frentar aquela doença, a granula- . 


matose de Wegner, que no mundo 
inteiro só haviam 4 a 5 casos. Nem 
dinheiro tínhamos para comer e 
agora pedem-nos contas por uma 
coisa que nos foi dito que era dada 
pela câmara. Não conseguimos 
compreender como é que isto se 
O COMÉRCIO contactou a 
vereadora com o pelouro da segu- 
rança social na câmara de Barce- 
los que afirmou desconhecer a si- 
tuação. No entanto, Joana Garrido 
Fernandes salientou que há duas 
possibilidades para que tal possa. 
acontecer. "A câmara de facto atri- 
buiu um subsídio à família da jo- 
vem de Santa Eugénia. Agora, me- 


- diante o exposto, pode deduzir que 


se trata de um excedente ao subsí- 
dio, porque os valores atribuídos 
têm que estar mediante o que a lei 
estipula, ou então, como as obras 
são efectuadas em duas empreita- 
das, pode acontecer que esteja ain- 
da em falta a verba referente à se- 
gunda empreitada”, frisou a verea- 
dora que adiantou ainda que "caso 
se verifique o segundo caso o di- 
nheiro será pago ao empreiteiro 
quando o presidente da Junta co- 
municar à autarquia o fim das 
obras. Depois, um fiscal da Câma- 
ra irá visitar a casa de forma a in- 
teirar-se dos trabalhos realizados e 
só depois a verba será disponibili- 

O certo é que a vereadora ex- 
plicou ao COMÉRCIO que neces- 
sitava de mais tempo para se intei- 
rar dos contornos deste processo e 
para averiguar o que de facto se es- 
tá a passar com o pagamento do 
subsídio que custeou as obras de 
beneficiação da moradia. 

A família de Ana Maria Araú- 
jo não vê a hora de ver o caso ex- 
plicado e resolvido de forma a po- 
der dormir descansada. 
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NEGÓCIO FOI FEITO ENTRE A CÂMARA E O PROPRIETÁRIO DA QUINTA DE S. FRANCISCO 


Supremo anula venda de terreno 
há treze anos atrás em Viana 


Entretanto construíram-se dois equipamentos públicos no local. Autarquia vai analisar a decisão 


IVONE MARQUES 


O Supremo Tribunal de Justiça 
(STJ) considerou "nulo" um negó- 
cio realizado há treze anos entre a 
Câmara Municipal de Viana do 
Castelo e uma empresa do ramo 
Imobiliário e da Construção Civil, 
a Soluzar. 

O caso remonta a Julho de 1991 
quando o Presidente da Câmara de 
Viana do Castelo (na altura o social- 
democrata Branco Morais) decidiu 
negociar com a Soluzar (sociedade 
da qual era sócio Jeremias Ramos, 
entretanto falecido), a venda da 
Quinta de S. Francisco, em Viana 
do Castelo. 

A Câmara Municipal comprou 
a quinta por um valor simbólico (o 
valor matricial — 100.000$800), dan- 


do como contrapartidas a Jeremias 
Ramos a viabilização do projecto 
de construção de diversas urbani- 
zações em terrenos que, de acordo 
com o Plano Director Municipal - 
na altura ainda em fase de elabora- 
ção -, estavam afectos à construção 
de equipamentos públicos. Um 
acordo que depois a Câmara de Via- 
na acabou por não cumprir. 

O negócio foi considerado nulo 
no Tribunal de Comarca e a sen- 
tença foi confirmada pelo Tribunal 
de Relação. No entanto, a Câmara 
Municipal de Viana do Castelo de- 
cidiu recorrer para a última instân- 
cia, o Supremo Tribunal de Justiça, 
que agora decidiu que o negócio "é 
nulo”, determinando a anulação da 
escritura realizada em 1991 por am- 
bas as partes. Isto porque o STJ en- 
tende que não é possível às autar- 


Família quer ser ressarcida 


Um comunicado da família de Jeremias Ramos dá conta destes 
13 anos em que o processo correu nos tribunais. O comunicado re- 
corda também que em 1993, depois do embargo de diversas obras, 
“Jeremias Ramos pôs termo à vida, enviando previamente 62 car- 
tas à família, amigos e credores” e escrevendo também uma carta 
a Branco Morais, "dizendo-lhe que ganhou e pedindo-lhe para não 
perseguir mais a família”. O comunicado remata a afirmar que "não 
se discute a legitimidade da Câmara Municipal em recorrer a todas 
as instâncias, todavia encontra-se agora na obrigação de reparar ra- 
pidamente os graves prejuízos sofridos”. Acrescenta que "lamenta 
que os principais responsáveis por esta situação saiam praticamen- 


te incólumes". 


Governador civil de Viseu diz 
que “é natural” investigação 
de que está a ser alvo pela PJ 


O governador civil de Viseu 
desvalorizou ontem a investi- 
gação de que está a ser alvo pela 
Polícia Judiciária de Aveiro, 
presumivelmente devido a sus- 
peitas relativas ao período em 
que era presidente da Câmara de 
Oliveira de Frades. "Se even- 
tualmente foi apresentada uma 
queixa, é natural que a PJ a in- 
vestigue. É frequente isso acon- 
tecer nas Câmaras Municipais, 
mas eu estou completamente des- 
cansado”, disse à Agência Lusa o 
governador civil, João Azevedo 
Maia. 

Fonte da Polícia Judiciária 
confirmou à Lusa que decorre 
uma investigação sobre Azevedo 
Maia, mas escusou-se a revelar 
se está relacionada com a alega- 
da utilização de funcionários da. 


autarquia em trabalhos na sua ca- 
sa de praia de Quiaios, denun- 
ciada na última edição do sema- 
nário Jornal de Centro. 

Azevedo Maia, que foi pre- 
sidente da autarquia de Oliveira 
de Frades durante 16 anos, dis- 
se que ainda não foi ouvido pela 
PJ e que nem sequer sabia 
que estava a ser investigado. 
Segundo contou, já em tem- 
pos prestou declarações à Ins- 
pecção-Geral da Administra- 
ção do Território, na sequência 
de um comunicado emitido pelo 
PS de Oliveira de Frades an- 
tes das autárquicas de 2001 (al- 
tura em que se recandidatou 
pelo PSD), onde era referida a 
utilização de viaturas e pessoal 
da Câmara em tarefas na casa 
Quiaios. 


quias locais negociarem este tipo de 
contrapartidas, nomeadamente atra- 
vés da concessão de alvarás de lo- 
teamento ou construção ou "jogan- 
do" com planos urbanísticos. 

O acórdão do STJ coloca agora 
a Câmara de Viana do Castelo e a 
Direcção-Geral de Viação (DGV) 
numa situação "embaraçosa”. Isto 
porque nos terrenos da Quinta de S. 


Francisco foram entretanto cons- 
truídos dois equipamentos públicos: 
o Estádio Municipal Manuela Ma- 
chado - que só tem a bancada den- 
tro do terreno em causa -, e o Parque 
de Manobras de Viana do Castelo - 
que ocupa 20 mil metros quadrados 
e que, embora tenha sido inaugura- 
do há quase quatro anos, continua 
por estrear. 


Perante a decisão do STJ só res- 
tam à Câmara de Viana e à DGV 
duas hipóteses de resolução do pro- 
blema: ou procedem à restituição do 
espaço através da demolição, tanto 
do Parque de Manobras como da 
bancada do Estádio Manuela Ma- 
chado, ou tentam negociar o paga- 
mento do terreno já ocupado. 


AUTARQUIA ANALISA DECISÃO 

Contactado pela Intermeios, 
o Presidente da Câmara Munici- 
pal de Viana do Castelo, Defensor 
Moura, preferiu não se pronun- 
ciar sobre este caso, já que nesta 
altura as soluções para o proble- 
ma “estão a ser anal las pelo 
Gabinete Jurídico" da autarquia. 
No entanto, adiantou que na reu- 
nião quinzenal do executivo, 
marcada para hoje, a situação vai 
ser comunicada à restante verea 
ção. 
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JOÃO TELES 
ANTERMEIOS E ant. 
A Câmara de Vagos aguarda 
obras de fundo e "não intervenções 
pontuais de emergência para travar 
a fúria do mar” na Praia da Vaguei- 
ra, em Aveiro, disse ontem o verea- 
dor do ambiente da autarquia, An- 
tónio Graça, acreditando que se não 
forem feitas as devidas interven- 
ções, "o perigo é iminente e poderá 
acabar numa grande catástrofe, não 
só para a Vagueira mas sim para to- 
das as Gafanhas e para a cidade de 
Aveiro”. As mesmas preocupações 
são evidenciadas pela população lo- 
cal, que teme o pior. 

Recorde-se que anteontem foi 
apresentada uma tese de mestrado na 
Universidade de Aveiro, segundo a 
qual o mar avançou mais de 200 me- 
tros nos últimos 44 anos, um proces- 
so que se agravou entre 1998 e 2002. 


CÂMARA NÃO PODE FAZER NADA 

O autarca, alegando que a Cã- 
mara nada pode fazer para além de 
se "preocupar c pressionar os orga- 
nismos” ligados ao assunto, subli- 
nhou que o avanço do mar naquela 
zona tem sido mote para "várias 
queixas”, quer ao Instituto Nacio- 
nal da Água (INAG) quer aos ges- 
tores do Plano de Ordenamento da 
Orla Costeira (POOC). 

“Pode acontecer que o mar, um 
dia, passe a duna, prejudicando to- 
da uma vasta zona”, disse António 
Graça, reforçando que a Câmara 
tem “exercido uma pressão cons- 
tante sobre as entidades que actuam 
nesta área”. 

Sugerindo a construção de mais 
esporões a Norte da Vagueira, com 
recolocação de areia em toda a área 
da praia, o autarca acredita que “as 


TERESA CARREIRA NEVES 


A falência de uma empresa de 
tecidos atrasou a confecção das 
fardas dos seis novos agentes da 
Polícia Municipal (PM) de Avei- 
ro, confirmou o vereador Domin- 
gos Cerqueira. Ainda segundo o 
autarca, ontem, durante uma reu- 
nião privada, o executivo munici- 
pal aprovou a construção da sede 
daquela força de segurança. 

Há já algumas semanas que os 
seis novos agentes integraram 
aquele corpo policial, mas a au- 
sência das fardas impede-os de 
sair do Parque de Exposições, on- 
de a PM está provisoriamente ins- 
talada, 

“Na Câmara passou-se tudo 
normalmente e a tempos e horas”, 
assegurou Domingos Cerqueira, es- 
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AUTARQUIA DIZ QUE NÃO TEM CAPACIDADE, SÓ O GOVERNO PODE INTERVIR 


Câmara de Vagos defende obras 
de fundo para travar o mar 


População está preocupada com as consequências. Mar avançou mais de 200 metros em 44 anos 


António Manuel 


Os comerciantes têm receio do que pode acontecer se não forem tomadas medidas 


entidades devem estar atentas e até 
Já têm feito algumas obras, não ao 
nitmo desejado”, mas "não podem 
descurar medidas de fundo tenden- 
tes a travar, de uma vez por todas, o 
perigo iminente que oferece actual- 
mente o mar”. 

Os receios do vereador residem 
na eventualidade do mar galgar as 
dunas na zona denominada de “an- 
tiga barra”, a sul da Vagueira, jun- 
tando-se ao Canal de Mira da Ria 
de Aveiro. 

“Se tal acontecer podemos dizer 
que será concerteza uma catástrofe, 
destruindo toda a agricultura e to- 
dos os bens da Vagueira, toda a pla- 
nície das Gafanhas e da cidade de 
Aveiro, que actualmente com uma 


maré viva já fica com enchentes na 
zona ribeirinha”. 


COMERCIANTES E PESCADORES 
RECEOSOS 

As preocupações denunciadas 
pelo vereador do ambiente da Cá- 
mara de Vagos são partilhadas pela 
população da Vagueira que está 
apreensiva c amedrontada com a si- 
tuação. 

Manuel Novo, pescador de 56 
anos, diz que “a Vagueira está a per- 
der a praia nos últimos anos e pode 
perdê-la por completo se nada for 
feito de urgente”. Para além disso, 
afirma que a situação pode ficar 
"descontrolável" se o mar avançar 
sobre as dunas, na “antiga barra”. 


Manuel Novo explicou também 
que este avanço do mar para terra 
está a prejudicar a pesca tradicional 
-a arte xávega — pelo facto da "fú- 
ria marítima estar a estragar os ban- 
cos de alimento para o peixe que 
sem ter nada que comer foge para 
outras paragens”. 

A par do escasso rendimento ac- 
tual desta actividade, Manuel Novo 
sublinha que "há só dois ou três bar- 
cos que entram na água para pes- 
car”, dada a "teimosia e paciência” 
de alguns pescadores. 

“Estamos sem abrigo. O Gover- 
no devia pôr mãos a isto logo que 
puder ou qualquer dia é tarde de- 
mais”, desabafou o pescador, suge- 
rindo que a criação de mais esporões, 


Seis agentes da Polícia Municipal 
de Aveiro à espera das fardas 


Entraram ao serviço há algumas semanas mas não podem sair para 
a rua porque não têm equipamento. A fábrica de confecção faliu 


clarecendo que o atraso verificado se 
deve à falência da uma empresa de 
tecidos fornecedora da firma a 
quem foi adjudicado o fornecimen- 
to do vestuário dos agentes. 
“Depois disso fomos ver quem 
tinha ficado em segundo lugar no 
concurso, adjudicámos as fardas 
e estamos à espera”, acrescentou o 
vereador, confiante que as mes- 
mas vão ser entregues “na próxi- 


ma semana”, “Para não perder 
mais tempo, na semana passada 
os agentes até foram à fábrica ti- 
rar as medidas”, contou. 

Domingos Cerqueira revelou 
também que, ontem, em reunião 
privada, o executivo municipal 
aprovou a construção da sede do 
recém-criado departamento da au- 
tarquia, que integra a PM e o Ser- 
viço da Protecção Civil. 


O edifício será construído jun- 
to ao Mercado de Santiago e, se- 
gundo o acordo estabelecido en- 
tre a Câmara e a empresa cons- 
trutora, todo o rés-do-chão do pré- 
dio será edificado a pensar 
naqueles dois serviços munici- 


s. 

“Vai ser um edifício de cons- 
trução normal, com habitação e 
serviços e o rés-do-chão vai des- 


anorte, seria "a medida mais acerta- 
da” para travar o mar, já que "há uma 
grande distância sem protecção”. 

Esta mesma sugestão foi avan- 
çada por António Sarabando, co- 
merciante, ao frisar que a praia fi- 
caria mais protegida com “a criação 
de mais dois ou três paredões a nor- 
te”, criticando o facto das entidades 
responsáveis gastarem dinheiro "to- 
dos os anos, nas mesmas coisas, 
acudindo a urgências, quando de- 
veriam fazer uma obra de vez, que 
ficasse para sempre”. 

"O que se passa na Praia da Va- 
gueira está à vista de toda a gente. O 
mar rói dois a três metros por mês e 
quando a maré está alta, com o mar 
a bater nas pedras, vê-se que o nível 
do mar está acima das estradas. E 
atenção porque ainda não houve ma- 
rés vivas”, alertou o comerciante. 

Vendedora de peixe naquela zo- 
na, Rosa Martins citou o velho adá- 
gio "O mar vem buscar o que era 
dele”, afirmando que "as protecções 
que vão fazendo podem impedir is- 
so, mas é preciso resolver de vez a 


situação”. 


“Isto é mau para toda 

a gente. É mau para 

os habitantes, para os 
turistas, para o comércio”, 
diz uma vendedora 


"Isto é mau para toda a gente. É 
mau para os habitantes, para os tu- 
ristas, para o comércio. Não perce- 
bo muito disto, mas acho que estas 
casas junto ao mar correm muitos 
riscos”, alertou a vendedora. 

A proprietária de um quiosque 
local, Helena Rodrigues, mostrou-se 
optimista em relação ao assunto, 
considerando que "o mar não avan- 
ça mais" e que “as obras que têm 
feito têm impedido que avance 
mais”. À residir naquela praia há 15 
anos, Helena Rodrigues diz nunca 
ter sentido medo do avanço do mar, 
referindo que "em Agosto há turis- 
tas € imigrantes que se queixam da 
falta de areia, mas isso está a acon- 
tecer por todo lado e até há praias 
mais perigosas que esta”, 


tinar-se, em parte pelo menos, à 
PM e à Protecção Civil, e penso 
que a Câmara tem ali uma área 
bastante considerável”, sustentou 
o autarca. 

Entretanto, como confirmou 
Domingos Cerqueira, a nomeação 
do novo director da PM aguarda 
uma decisão da Direcção Nacional 
da Polícia de Segurança Pública 
(PSP), A Câmara de Aveiro requi- 
sitou os serviços de um oficial da 
PSP (cujo nome está já escolhido) 
para dirigir a PM, mas a burocracia 
e um acidente sofrido pelo sub-in- 
tendente Francisco Bagina, o res- 
ponsável pelo comando de Aveiro, 
têm atrasado a decisão, 

Desde Setembro de 2003, 
aquando da demissão do tenente- 
coronel Fernando Esteves, que a 
PM de Aveiro está sem director. 


OComércionpocto 
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IGA ABRE PROCESSOS CONTRA 22 DAS 29 EMPRESAS QUE PRODUZEM RESÍDUOS PERIGOSOS E QUE FORAM INVESTIGADAS 


Inspecção do Ambiente detecta 
irregularidades no Vale do Ave 


Segundo o relatório, apenas 4 das 29 fábricas texteis medem as emissões atmosféricas. O mesmo documento revela 
que os dois grandes problemas são a emissão de gases e os esgotos sobretudo provenientes dos tingimentos 


HELDER PEREIRA/INTERMEIOS 
Pato Óbvio o 


Apenas quatro das 29 empresas 
têxteis do Vale do Ave que produ- 
zem resíduos perigosos e que foram 
fiscalizadas pela Inspecção-geral do 
Ambiente (IGA) medem as emis- 
sões atmosféricas, tal como a lei 
obriga, revela um relatório daquela 
autoridade a que a agência de notí- 
cias Lusa teve acesso. 

A bacia do vale do no Ave, que 
abrange dez municípios, entre Vila 
do Conde e Vieira do Minho, con- 
tinua assim a ser uma das zonas 
mais afectadas pela poluição indus- 
trial. Resultante de diversas acções 
inspectivas ao longo de todo o ano 
de 2003, foram abertos processos 
contra vinte e duas das vinte e nove 
indústrias fiscalizadas. 

Ainda segundo o mesmo rela- 
tório do IGA, "a maioria das em- 
presas não faz auto-controlo das 
suas emissões atmosféricas e, 
quando o faz, não o faz a todas as 
fontes de emissão nem para todos 
os parâmetros a que deveria fazer”, 
conclui o relatório de 2003 da 


LÉNIA REGO/INTERMEIOS 
ES cs TRT e 


A polícia portuguesa e a es- 
panhola continuam à procura de 
três dos quatro presos que fugi- 
ram, na noite de domingo p 
segunda-feira, do Estabeleci- 
mento Prisional e Regional de 
Monção, Ontem, a GNR conse- 
guiu capturar em Vila Nova de 
Cerveira um deles, de 29 anos, ti- 
nha sido visto na segunda-feira 
em Porriãio, Espanha, por um ex- 
colega de trabalho, e foi apanha- 
do junto à sua residência, tendo 
recolhido de novo ao Estabeleci- 


Estela Silva/Arquivo 


É frequente o rio Ave reflectir a cor dos tingimentos das fábricas 


IGA. Aliás, os dois grandes pro- 
blemas ambientais que afectam a 
região do Vale do Ave por força da 
grande implantação da indústria 
têxtil, são a emissão de gases e os 
esgotos, sobretudo aqueles que ad- 
vêm dos processos de tingimento 
existentes. 

Muitas das queixas que levaram 
a estas acções inspectivas por parte 
do IGA foram levantadas pelos pró- 


prios municípios da região. Fonte 
da Associação de Municípios do 
Vale do Ave (AMAVE) disse à In- 
termeios que "nós não temos qual- 
quer tipo de tutela sobre esta ques- 
tão. A Inspecção- Geral do Am- 
biente faz aleatoriamente as suas vi- 
sitas sem qualquer obrigatoriedade 
de nos dar justificação. Apenas os 
resíduos sólidos domésticos são da 
nossa competência”. 


QUERCUS: FALTA FISCALIZAÇÃO 
Para Joaquim Loureiro, membro 
da direcção do Núcleo Distrital da 
Quercus, em Braga, “as medidas to- 
madas para controlar os focos de 
contaminação derivados da indústria 


As licenças de despejo 

de esgotos no meio hídrico 
não existem na maior parte 
das empresas 


têxtil, nomeadamente, a nível do Sis- 
tema Integrado de Despoluição do 
Vale do Ave (SIDVA) têm sido to- 
talmente ineficazes. Bastará verifi- 
car o estado dos rios e os atentados 
constantes ao ambiente”, refere. 
“Não há fiscalização. Hoje a Inspec- 
ção-Geral do Ambiente tem vinte e 
poucos inspectores. Ora, vinte não 
chegam sequer para o distrito de Bra- 
ga, nem sequer para o concelho de 
Famalicão”, acusa Joaquim Loureiro, 
que defende uma "fiscalização diá- 
ria e permanente ao nível ambiental”. 


Ainda segundo o relatório da 
IGA, a grande maioria das empresas 
(19 das 29 inspeccionadas) está a 
funcionar, e portanto a poluir, sem a 
respectiva licença de laboração. 
“Como a IGA não tinha conheci- 
mento do projecto de licenciamento 
não houve possibilidade de detectar, 
e logo controlar na óptica ambien- 
tal” algumas alterações feitas pelas 
indústrias ao longo do tempo em que 
operaram, admite o relatório. 

As licenças de despejo de esgo- 
tos no meio hídrico não existem na 
maior parte das empresas (17 em 
29) e as que têm autorização "não 
cumprem, em regra, as condições 
impostas, nomeadamente no que 
diz respeito ao auto-controlo”, Além 
disto, as amostras de águas residuais 
(esgotos) recolhidas pela IGA reve- 
laram o incumprimento dos valores 
limite de emissão em relação a al- 
guns parâmetros ambientais. 

No que diz respeito ao lixo pro- 
duzido, muitas empresas ainda não 
preenchem o mapa do registo de re- 
síduos industriais e aquelas que os 
elaboram registam valores conside- 
rados muito "díspares" entre elas. 


Quatro detidos escaparam 
da prisão de Monção 


Fuga ocorreu de domingo para segunda-feira. GNR conseguiu capturar 
um deles, mas os outros encontravam-se ontem ainda a monte 


mento Prisional onde se encontra 
em prisão preventiva desde De- 
zembro de 2003, por alegada- 
mente ter estrangulado a mulher. 

Os outros três evadidos con- 
tinuam a monte, apesar da mega- 


operação montada pelas autori- 
dades portuguesas e espanholas. 

De acordo com fonte policial 
aquea Intermeios teve acesso, 
os presos serraram as grades das 
celas, atravessaram o pátio tra- 


INSTITUTO DE 
INVESTIGAÇÃO 
E SERVIÇOS DA 
FACULDADE DE 
ECONOMIA DO 


Na Ma. porto 


seiro do estabelecimento prisio- 
nal e saltaram o muro. 

Trata-se de Nuno Machado 
Andrade, com 28 anos e natural 
de Guimarães, que tinha sido jul- 
gado pelo Tribunal Judicial de 


Felgueiras, Vasco Prazeres, natu- 
ral de Vila Nova de Gaia e que 
cumpria pena de vinte e três anos 
de prisão por homicídio à facada, 
em Agosto de 2002, de uma ido- 
sa de oitenta e sete anos, em Va- 
lença, e ainda George Pinto, com 
30 anos, natural de Fafe, e que ti- 
nha sido condenado por furto de 
automóveis. De acordo com fon- 
te policial, o homem roubava as 
viaturas, às quais retirava peças. 
Depois incendiava o que restava 
dos automóveis. 

As forças policiais portugue- 
anholas vão continuar a 
verdadeira "c o homem”. 


APAF 


ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA 
DE ANALISTAS FINANCEIROS 
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FREGUESIA DE MACIEIRA DE CAMBRA, ANTIGA SEDE DE CONCELHO, FEZ ONTEM A FESTA 


Terras de Cambra comemoram 


foral Manuelino de 1514 


Para além das homenagens habituais, foi também lançado o fac-simile daquele documento 
histórico e inaugurada a exposição "Preservar a História...Falam Velhos Documentos" 


A história de Vale de Cambra 
está forçosamente ligada a Ma- 
cieira de Cambra, vila que até 
1926 foi sede de concelho. On 
tem, a freguesia serrana do norte 
do distrito de Aveiro viveu um dia 
de festa com as comemorações do 
490º aniversário da atribuição da 
Carta de Foral às “Terras de Cam- 
bra” 

A Junta local aproveitou a 

ocasião para homenagear o presi- 
dente da Câmara Municipal, 
Eduardo Coelho, com a medalha 
de honra, conferindo-lhe o título 
de cidadão honorário da fregue- 
sia, numa cerimónia presidida pe- 
lo governador civil de Aveiro, Jo- 
sé Manuel Leão. 
e calhar há outras pessoas 
até com mais qualidades para re- 
ceber um prémio destes. Mas pen- 
so que é interessante que a partir 
de agora se cultive o hábito de 
premiar em vida a obra das pes- 
soas, estimulando-as a fazer coi- 
sas melhores e com mais sentido 
de serviço público”, disse Eduar- 
do Coelho. 

As comemorações ficaram 
marcadas ainda pelo lançamento 
do "fac-simile” do foral manue 
lino — uma edição da edilidade — 
e a inauguração da exposição 
"Preservar a História...Falam Ve- 
lhos Documentos”, para ver no 
Museu Municipal até 30 de Mar- 
ço 


FORAL DE 1514 
D. Manuel | atribuiu a Carta 
de Foral às então denominadas 


A mostra documental está no Museu Municipal de Vale de Cambra 


“OQ verdadeiro significado 
da atribuição do Foral 

a estas terras será a 
consagração de um poder 
local emergente”, defende 
um historiador 


“Terras de Cambra", a 10 de Fe- 
vereiro de 1514, Um gesto efec- 


tuado "pelo reconhecimento da 
importância desta localidade e do 
desenvolvimento que na altura se 
tia”, refere ngelo Augusto 
Silva Pinho. 

"O verdadeiro significado 
da atribuição da Carta de Foral 
a estas terras será provavelmen- 
te a consagração de um poder 
local emergente, progressi- 
vamente aumentado ao longo 
dos tempos, a par de um re- 
conhecimento da importân- 
cia económica das “Terras de 


Cambra"”, sustenta o historiador. 

Macieira de Cambra, com 
uma área de vinte quilómetros 
quadrados e cerca de cinco mil 
habitantes, situa-se no centro- 
norte do concelho de Vale de 
Cambra. A fundação da vila per- 
de-se na antiguidade dos tempos. 
Testemunhos chegados aos dias 
de hoje fazem recuar as raízes 
deste povoado a, pelo menos, três 
mil anos antes de Cristo. 


INTERMEIOS 


Regras do estacionamento 
mudam em S. João da Madeira 


Decisão foi do executivo da Câmara, falta a Assembleia Municipal 


FRANCISCO MANUEL 


O Estacionamento pago em 
S. João da Madeira vai ter um ho- 
rário mais reduzido e os morado- 
res poderão beneficiar de algu- 
mas “benesses”. A decisão que 
foi aprovada, ontem, por unani- 
midade em reunião de Câmara 
prevê que o estacionamento nos 
parcómetros passe a ser pago 
apenas no período compreendido 
entre a 9 horas e as 19 horas, re- 
duzindo-se assim uma hora na 
manhã, que se inicia actualmen- 
te às 8 horas, e meia hora à tar- 


de, actualmente às 19h30. Na ba- 
se deste ajustamento do horário 
está a vontade de fazer coincidir 
o horário de estacionamento com 
o horário comercial. 

Igualmente aprovado foi um 
cartão para os moradores, que te- 
nham uma segunda viatura, e que 
beneficiarão de meia hora gra- 
tuita de manhã, até 
meia hora à tarde, depois das 
18h30. "Esta é uma solução para 
aqueles que saiam de casa mais 
tarde e cheguem mais cedo”, jus- 
tificou o vereador responsável. 
Rui Costa, que é também o vice- 


presidente da Câmara apresentou 
uma proposta para a criação de 
um cartão pré-pago e que poderá 
ser adquirido em locais determi- 
nados. Este cartão, segundo o ve- 
reador, será adquirido em cader- 
netas, e funcionará em sistema de 
“raspadinha”. O condutor esta- 
ciona a viatura, raspa o dia, a ho- 
ra, O mês € o ano, e coloca no ta- 
belier do carro, tal qual faz ac- 
tualmente com o ticket que reti- 
ra da máquina. 

Este novo cartão foi apresen- 
tado como um modo de agilizar 
a vida quotidiana de quem vive 


sob stress e “evita, também, 
algumas molhas em dia de chu- 
va, evitando uma deslocação de- 
sagradável à máquina dos tic- 
kets”, 

Outras das alterações ao Re- 
gulamento Municipal de Parques 
e Zonas de Estacionamento de 
Duração Limitada será a criação 
das denominadas "bolsas de es- 
tacionamento” (Lugares reserva- 
dos) que além de comércio serão 
estendidas também aos prestado- 
res de serviços. Ainda neste âm- 
bito, mas nas zonas de estacio- 
namento livre a Câmara irá ven- 
der alguns lugares de estaciona- 
mento aos comerciantes locais e 
que poderão ser renovados anual- 
mente a um preço de quinhentos 
euros, metade do que pagam na 
zona de estacionamento pago. 
Segundo Rui Costa estas altera- 
ções e aditamentos “têm em con- 
ta a realidade da cidade”. 


Câmara 

de Famalicão 
classifica críticas 
do MAF 

de “bolorentas 
e velhas” 


HELDER PEREIRA 
—NtERMEOS 


A Câmara Municipal de 
Famalicão reagiu ontem às 
críticas feitas pelo ex-autarca 
Agostinho Fernande. Recor- 
de-se que este convocou, há 
dois dias atrás, a imprensa pa- 
ra fazer um balanço dos dois 
anos do actual executivo à 
frente dos destinos de Fama- 
licão, que apelidou de "dois 
anos, catorze pecados mor- 
tais”, 

Entre acusações de 
gância” e “prepotência”, fala 
de "perseguições a funcioná- 
rios da câmara" e de “trata- 
mento desigual entre junt 
de freguesia”. A autarquia fa- 
malicense, através do adjun- 
to do presidente, Luís Paulo 
Rodrigues, classifica as críti- 
cas de Agostinho Fernandes 
como "bolorentas e velhas. 
Os famalicenses já as conhe- 
cem há meses, o que nos leva 
a pensar que ele pegou nas fo- 
lhas da conferência de im- 
prensa de há seis meses atrás 
e as voltou a ler”, refere iro- 
nicamente. Continuando, diz 
que se tratam de "críticas sem 
nexo e sem sentido. E quan- 
do assim é, não se pode dar 
crédito a tantas asneiras”. 


"MUDAR DE ÓCULOS” 

Por isso, o adjunto da pre- 
sidência da Câmara Munici- 
pal de Famalicão, aconselha 
que "Agostinho Fernandes 
mude de óculos para poder 
ver com maior clareza o que 
estamos a fazer por Famali- 
cão”. 

Quando questionado so- 
bre as possibilidades da au- 
tarquia famalicense poderia 
ter outra reacção mais dura, 
que não apenas por palavras, 
este foi peremptório, afir- 
mando que “tal nunca foi 
equacionado. O disparate ain- 
da não paga imposto, se pa- 
gasse se calhar as pessoas ti- 
nham mais cuidado com o 
que diziam”, afirmou, real- 
çando que "nós não parámos 
só porque o Agostinho Fer- 
nandes resolveu dar uma con- 
ferência de imprensa” 

Para Luís Paulo Rodri- 
gues, "isto só vem no sentido 
de tentar confundir a opinião 
pública que não vive em Fa- 
malicão, porque quem cá vive 
sabe como estamos a traba- 
lhar. Isso provoca azia a quem 
não soube trabalhar por Fa- 
malicão e que até o seu pró- 
prio partido não soube gerir. 
Isto diz tudo”. 
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RS EM cmi ARE 
Segundo as autoridades, a sinistralidade no distrito de Aveiro “diminuiu consideravelmente” 


Eduardo Pina/Diário de Aveiro 


BALANÇO FEITO PELA COMISSÃO DE SEGURANÇA RODOVIÁRIA 


Menos acidentes e mortos 
no distrito de Aveiro em 2003 


Morreram menos 46 pessoas, colocando o distrito no 9º lugar nacional 


TERESA CARREIRA NEVES 


Menos acidentes com vítimas 
mortais e feridos graves. Os núme- 
ros da Comissão Distrital de Segu- 
rança Rodoviária revelam, ainda, 
uma diminuição, em 2003, do nú- 
mero de feridos ligeiros nas estra- 
das do distrito de Aveiro. Segundo 
as estatísticas fornecidas pela Co- 
missão Distrital, durante o ano pas- 
sado, e relativamente a 2002, mor- 
reram menos 46 pessoas em 
acidentes de viação, o que coloca o 
distrito no nono lugar do ranking 
nacional (em 2002 era o quarto). 

No entender da Comissão Dis- 


trital, em 2003, "a sinistralidade ro- 
doviária no distrito de Aveiro dimi- 
nuiu de modo considerável", regis- 
tando-se menos 29 acidentes com 
mortos e feridos graves, menos cin- 
co feridos graves e menos 46 mor- 
tos. 

Continua a ser dentro das loca- 
lidades que ocorre a maioria dos 
acidentes, com cerca de 64 por cen- 
to dos sinistros. 

A velocidade excessiva, o des- 
respeito pelas regras de cedência de 
passagem e a condução sob o efei- 
to de álcool continuam a figurar en- 
tre as principais causas de aciden- 
tes rodoviários. 


À semelhança da tendência re- 
gistada em 2002, durante o ano pas- 
sado continuou a aumentar o nú- 
mero de casos de sinistralidade na 
IC2/ENI1, ocorrendo mais 31 aci- 
dentes e mais um morto. O que, pa- 
ra a Comissão Distrital, presidida 
pelo Governador Civil de Aveiro, 
obriga a “redobrar a fiscalização”. 

Nas vias onde vigora a campa- 
nha Tolerância Zero/Segurança Má- 
xima, apenas no Itinerário Principal 
5 (IP5) houve menos sinistros. 
Comparativamente a 2002, regista- 
ram-se menos 67 acidentes, mais 
uma vítima mortal e menos dez fe- 
nidos graves. 


Ex-professor de Anadia acusado 
de abuso sexual de menores 


Tribunal confirmou as suspeitas do MP, falta marcar julgamento 


O Tribunal de Anadia, em 
Aveiro, confirmou segunda-feira 
a acusação de sete crimes de abu- 
so sexual de crianças, cinco dos 
quais de forma agravada, de um 
ex-professor de Educação Visual 
e Tecnológica do Colégio de Sa- 
lesianos de Mogofores, naquele 
concelho. 

Recorde-se que o arguido ha- 
via contestado a acusação, re- 
querendo a abertura do debate de 
instrução, mas o resultado aca- 
bou por não lhe ser favorável. 

De acordo com fonte judicial 
a que a Intermeios teve acesso, o 
arguido, de 48 anos de idade, vai 
ser julgado por um total de sete 


crimes de abuso sexual de crian- 
ças, já que, finda a instrução re- 
querida pela sua defesa, o tribu- 
nal comungou dos dados cons- 
tantes na acusação do Ministério 
Público, decidindo-se pela pro- 
núncia. 

Segundo a acusação, o argui- 
do terá cometido os crimes de 
abuso sexual de crianças, todas 
do sexo feminino, nos anos lec- 
tivos de 1997/98, 98/99, 99/2000 
e 2001/2002, quando as vítimas 
teriam entre 10 e 13 anos de ida- 
de. 

Os actos foram alegadamen- 
te praticados no âmbitc das fun- 
ções de docente que o acusado 


desempenhava no Colégio, como 
professor de Educação Visual e 
Tecnológica, director de turma 
dos 5º e 6º anos de escolaridade 
e mestre do coro do santuário. 

Só em Março de 2003, na se- 
quência das investigações da Po- 
lícia Judiciária de Aveiro, cessou 
funções, por ordem do Tribunal, 
que decidiu também proibir qual- 
quer contacto com as alegadas 
vítimas e lhe aplicou o termo de 
identidade e residência 

Ainda não está marcada a da- 
ta da primeira sessão deste julga- 
mento. 


INTERMEIOS 


Empresário luso-francês 
confessa ter assaltado 27 
bancos em dois anos 


JOÃO TELES 
— INTERMEIOS. 


Um empresário radicado em 
França começou a ser julgado na 
segunda-feira, em Anadia, admi- 
tindo a autoria de quase trinta cri- 
mes de assalto a dependências 
bancárias do centro e norte do 
país, tendo conseguido furtar se- 
tenta e cinco mil contos. 

O arguido, de 55 anos, pro- 
prietário de uma empresa de au- 
tomatismos em França, admitiu 
ontem a autoria de vinte e sete as- 
saltos a bancos, entre 4 de Julho 
de 1998 e 11 de Agosto de 2000. 

Por entre lágrimas de arre 
pendimento o empresário disse 
não se lembrar de todos os assal 
tos, dado o grande número, ac- 
tuando em dependências bancá 
rias, entre outras, locali 
Miranda do Douro, Penafiel, Pó- 
voa de Varzim, S. João da Pes- 
queira, Oliveira do Hospital, S 
Pedro do Sul, Anadia, Mealhada, 
Alvaiázere, Cabanas de Viriato, 
Pombal e Soure. 

A forma de 
guido, refere a acu 
mum a todos os assaltos, já que 
praticava os actos munido de 
uma pistola de alarme, forçando 
os funcionários a entregarem-lhe 
o dinheiro de caixa e, por outras 
vezes, do cofre, com a particula- 
ridade de ameaçar pegar fogo à 
dependência com uma garrafa de 
álcool. 


tuação do ar- 
lo, era co- 


Uma ligeira amnésia do as 

ante marcou a primeira ses- 
são do julgamento, onde disse ter 
praticado os crimes, mas garantiu 
não ter memória do modo de ac 

tuação, quantia furtada e veícu 

los ou as armas utilizadas. 

O arguido justificou a causa 
que motivou os assaltos, frisan 
do que na origem destes estive 
ram problemas conjugais que 
causaram problemas financeiros 
na empresa que possuía em Fran 
ça 


Perante as dificuldades de or 
çamento, o empresário vinha ao 
seu país natal fazer assaltos para 
sanar o passivo da empresa, 

Para além de vinte e sete 
crimes de roubo, pendem sobre 
o assaltante onze crimes de fal 
sificação de documentos, sete 
de sequestro, uso de arma proi 
bida e resistência a funcionário, 
todos consumados no decorrer 
dos assaltos. O empresário lu- 
so-francês, identificado pelas 
autoridades portuguesas, ainda 
não teria sido julgado por pos- 
suir dupla nacionalidade, facto 
que levou as autoridades fran 
cesas a recusarem a sua extra 
dição, 

A partir daqui, a Polícia Judi 
ciária emitiu um mandato de cap- 
tura internacional para deter o ar- 
guido, o que aconteceu quando 
efectuou uma viagem à Alema: 
nha, país que o extraditou para 
Portugal 


Português dado 
como morto em Espanha 
regressou a Trás-os-Montes 


Quase três meses depois de 
ter sido declarado morto em Es- 
panha, um cidadão português re- 
gressou segunda-feira à sua al- 
deia, em Trás-os-Montes, para 
espanto dos conterrâneos e das 
autoridades que estão agora a 
braços com um mistério. 

"Ficaram tão surpreendidos 
como eu”, disse à Lusa o supos- 
to morto, Fernando Chaquiço, 
que desconhecia em absoluto a 
história do seu falecimento e 
que passou as últimas horas a 
provar a todos que está vivo. 

A família foi informada a 21 
de Janeiro da morte de Fernan- 
do, mais de dois meses depois 
do suposto falecimento que te- 
ria ocorrido a 16 de Novembro. 

O caso chegou a envolver o 
consulado de Portugal em Bar- 
celona, que prestou o apoio ne- 
cessário, nomeadamente para a 
realização do funeral em Espa- 
nha, já que a família não tinha 
condições para transladar o cor- 


po. Falta agora saber de quem é 
o cadáver identificado pelo jul- 
gado de instrução de Saragoza 
como Fernando Chaquiço, na- 
tural de Ligares, freguesia de 
Freixo de Espada à Cinta, no 
Distrito de Bragança. 

Segundo disse à Lusa fonte 
policial, o cadáver teria no bol- 
so um bilhete de identidade com 
todos estes dados, mas o verda- 
deiro Fernando diz estar na pos- 
se de toda a sua documentação. 

Segundo a certidão de óbito, 
Fernando faleceu a 16 de No- 
vembro de 2003, na quinta de 
Santa Inês, próximo de Torres 
de Berrellen, em Saragoça. Fer- 
nando Chaquiço garante que 
não se encontrava naquele local 
na referida data, apesar de ad- 
mitir que já trabalhou ali. 

Fernando costuma trabalhar 
sazonalmente na apanha da fru- 
ta, em Espanha, de onde viajou 
segunda-feira para Portugal, se- 
gundo contou. 
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Que rendimento dos agricultores? 


sta semana está em debate 
no Parlamento Europeu 
um tema da maior impor- 


tância para os agricultores, que 
interessa, igualmente, aos consu: 


midores, ou seja, a todos nós. Tra- 


ta-se do debate sobre a evo- 
lução dos rendimentos agrf 
colas na União Europeia. 
Os agricultores têm di 
reito a rendimentos dignos, 
pelo que a garantia de pre: 
ços remuneradores à produ 


ção devia ser a premissa-ba- NAS que os rendimentos dos 


se da Política Agrícola Co- 
mum (PAC) para garantir 
um nível de vida adequado e 
equitativo ao de outros sec 
tores de actividade, de forma 


la em todo o território da 
União Europeia 

É verdade que estes são 
objectivos consagrados na 
PAC. Só que os seus mecanismos 
estão em contradição absoluta 
com os objectivos, dando prion 
dade a uma política de redução 
dos preços à produção e à libera 
lização, extema e intema, dos 
mercados agrícolas. Sabe-se que 
esta política é responsável pelo 
desaparecimento de milhares de 
explorações agrícolas e postos de 
trabalho, tendo promovido a con- 
centração, intensificação e verti- 


crescente do mundo rural. Igual 
mente agravou a repartição injus- 
ta das ajudas agrícolas entre pro- 
dutores, produções e países 


“Os rendimentos dos grandes 
agricultores cresceram muito 


pequenos e, desde a adesão de 
Portugal, desapareceram no país, 
a manter a actividade agríco- EM média, duas explorações 
agrícolas por hora” 


Foi este modelo que, 12 anos 
passados da reforma da PAC de 


1992, continua a manter a profun- 


da injustiça de 20% dos grandes 
agricultores ficarem com quase 
80% dos apoios. Registe-se que, 
em Portugal, 1% dos grandes 


agricultores arrecada quase meta- 


de destas ajudas, o que sempre 
contestámos. 
Ora, a verdade é que a actual 


reforma da PAC, com a desvincu- 


lação das ajudas à produção na 
base de referências históricas, 
congela estas assimetrias. Foi 
uma oportunidade perdida não 
avançar para uma verdadeira mo- 
dulação e plafonamento das aju- 
das que não fosse apenas 
uma mera transferência de 
verbas para o desenvolvi- 
mento rural, mas, sim, ser- 
visse para colmatar as pro- 
fundas desigualdades na 
distribuição das ajudas en- 
tre agricultores e países. 
Importa, por outro lado, 
salientar que a redução dos 
preços de venda dos produ- 
tos e o crescimento dos 
custos de produção, mes- 
mo com a compensação 
parcial das ajudas à produ- 
ção, conduziu ao desapare- 
cimento de cerca de 16% 
das explorações agrícolas, 
entre 1995 e 2002, sem que os 
consumidores tenham sentido re- 
duções dos preços dos bens ali- 
mentares, Aliás, estes aumenta- 
ram, no mesmo período, cerca de 
11%, enquanto o índice dos preços 
à produção baixou mais de 1%. 
Por isso, quando se afirma 
que os rendimentos agrícolas 
cresceram 7% na UE, incorre-se 
numa mistificação, não só porque 
este valor foi conseguido à custo 


da concentração da produção e da 
terra, como existem enormes des- 
vios na evolução dos rendimentos 
entre países, entre e 
entre produtores. É reconhecido, 
por exemplo, que, em Portugal, 
os rendimentos dos grandes agri- 
cultores cresceram muito mais 
que os rendimentos dos pequenos 
e, é bom que se diga, desde a ade- 
são de Portugal desapareceram no 
país, em média, duas explorações 
agrícolas por hora. 

Assim, sendo o preço um fac- 
tor determinante, é preocupante a 
desregulamentação progressiva 
dos mecanismos de mercado da 
PAC, para além das discrimina- 
ções existentes destes mecanis- 
mos entre produções continentais 
e mediterrânicas. Tendo em conta 
a volatilidade e especificidade do 
sector agrícola é indispensável a 
existência de mecanismos efica- 
zes de regulação do mercado e de 
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estabilização da oferta para asse- 
gurar os rendimentos agrícolas, 
Importa, também, como pede o 
relator, uma adequada protecção 
extema do mercado agrícola e a 
criação de mecanismos comunitá- 
rios de intervenção no caso de ca- 
lamidades que atinjam este sector. 
Também o desenvolvimento 
rural precisa de ser reforçado com 
mais verbas, mas isso implica um 
aumento do orçamento agrícola, 
praticamente congelado até 2013, 
por decisão do Conselho de Co- 
penhaga. Tal reforço permitiria, 
sobretudo, garantir indemniza- 
ções compensatórias aos agricul- 
tores situados em regiões mais 
desfavorecidas ou aos agriculto- 
res de menor rendimento. O que é 
essencial para manter uma agri- 
cultura multifuncional e produtos 
agrícolas de boa qualidade. 


* Deputada do PCP no PE 
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GRUPO DE CIDADÃOS DE VÁRIAS CORES POLÍTICAS VAI APRESENTAR ABAIXO ASSINADO A DURÃO 


Um “grito de basta!” a favor da 
demissão de Souto Moura da PGR 


Ex-ministro da Saúde do PSD, Paulo Mendo, diz que “falta muito um pulso de liderança” 


GUILHERME SOARES 


Um grupo de personalidades de 
vários quadrantes políticos vai en- 
tregar, até ao fim desta semana, um 
abaixo-assinado a Durão Barroso 
onde exigem a demissão do procu- 
rador-geral da República (PGR), 
Souto Moura, responsabilizando-o 
pelo “mal-estar e pela descredibili 
zaç Justiça e da democra 
portuguesa, mormente no que se re- 
laciona com a evolução do caso Ca- 
sa Pia. O movimento integra nomes 
como os dos ex-deputados Eurico 
Figueiredo (PS) e Fernando Con- 
desso (PSD), do ex-ministro da Saú- 
de do PSD, Paulo Mendo, ou Adeli- 
no Maltez, da Nova Democracia. 

Paulo Mendo considera que a si- 
tuação da Justiça é “gravíssima e não 
pode continuar assim. Temos que ter 
um PGR que esteja acima disto tudo 
e que imponha o respeito que é de- 
vido. É inconcebível haver julga- 
mentos pela televisão. É preciso mu- 
dar de rumo”, disse ao COMÉRCIO 
o ex-titular da pasta da Saúde. 

Instado a comentar a actuação da 
ministra da Justiça, Celeste Cardo- 
na, o médico disse ser da opinião 
que perante “tantos protagonistas” 
seria necessário “parar, pensar e vol- 
tar ao princípio. A ministra, apesar 
de tudo, tem estado fora deste “diz- 
se, diz-se", Dou-lhe ainda o benefi- 
cio da esperança porque o facto de 
ela não aparecer e não se misturar 
com este tipo de coisas até pode ser 
bom”, disse o ex-govemante. 

Para Paulo Mendo, porém, é evi- 
dente “que falta muito um pulso de 
liderança. Isso tem que surgir, mas 
não pode ser nesta mistura. Se as 


Manuel de AlmeidarLusa 


"Temos que ter um PGR que esteja acima de tudo e imponha respeito” 


pessoas [Souto Moura] continuarem 
a dar opinião pela televisão a tele- 
novela continua!”, disse. 

Mendo considerou o movimen- 
to um “grito de basta!” que pode 
contribuir para que se “mudem este 


sistema de comportamentos”. 


“SITUAÇÃO É UM DESCALABRO!” 
“Achamos que a situação é um 
descalabro e que esse senhor deve ir 
embora e dar o lugar a quem não es- 


teja completamente desacreditada”, 
disse Eurico Figueiredo ao CO- 
MÉRCIO. A ideia de avançar com 
esta iniciativa surgiu quando “o no- 
me do Presidente da República foi 
tocado. Foi uma surpresa que o pri- 
meiro-ministro não tenha então de- 
mitido o PGR”, afirmou. 

Para o ex-deputado, “é inacredi- 
tável como se pode deixar descredi- 
bilizar um processo de um caso so- 
bre crimes tão hediondos como a pe- 
dofilia”, advogando que isso acon: 
teceu por causa do “descontrolo e 
das fugas de informação da procu 
radoria-geral da República. Sem nin. 
guém ainda ter sido responsabiliza 
do: quem é que já foi preso preven 
tivamente na PGR?”, perguntou. 


COMISSÃO DE INQUÉRITO 
INDEPENDENTE PARA INVESTIGAR 

Este grupo de cidadãos vai tam- 
bém pedir a Durão Barroso a cria- 
ção de uma comissão de inquérito 
independente, “com nomes acima de 
qualquer suspeita, para investigar 
como funciona a procuradoria-geral 
da República: onde estão os proces- 
sos, quem os guarda, quem os es- 
creve?”, explicou. 

Eurico Figueiredo evocou a ex- 
periência de ex-director do Hospital 
(psiquiátrico) Magalhães Lemos. 
“Passaram por lá pessoas distintas, 
grandes figuras da democracia, es- 
posas, filhos e netos de políticos ilus- 
tres e nunca houve uma fuga de in- 
formação. E se houvesse tenho a cer- 
teza que saberia perfeitamente a 
quem instaurar o processo disciplinar. 
Como é que é possível que a PGR 
não saiba quem são os responsáveis 
por estas fugas”, interroga-se. 


Socialistas e comunistas rejeitam 
referendos sobre a Constituição 


PS e PCP rejeitaram ontem a 
possibilidade de realizar referen- 
dos sobre alterações à Constitui- 
ção, uma proposta defendida pe- 
la maioria PSD e CDS/PP para 
“aprofundar a democracia partici- 
pativa”, 

Na comissão eventual para a 
revisão constitucional, a maioria 
parlamentar defendeu que a pos- 
sibilidade de realizar referendos 
constitucionais “aumentaria a 
participação dos portugueses na 
vida política”, No entanto, PS e 
PCP rejeitaram esta hipótese, 
com o argumento de que “a de- 
mocracia popular não pode captu- 


rar a democracia representativa”. 

Anunciando previamente o 
seu voto contra, que inviabiliza 
qualquer alteração à Constituição, 
O PS acabou por participar neste 
debate, ao contrário do que tem si- 
do habitual nas matérias que os 
socialistas não consideraram ser o 
âmbito central deste processo de 
revisão ordinária da Constituição. 

“O referendo é um instrumen- 
to importante, mas tem limites 
que a prática já demonstrou”, su- 
blinhou o socialista Alberto Mar- 
tins, lembrando que as duas úni- 
cas consultas populares realizadas 
em Portugal não foram vinculati- 


vas por não terem votado 50 por 
cento dos cidadãos. Advertiu ain- 
da que “o populismo mediático e 
a democracia instantânea são ir- 
mãos gémeos da democracia ple- 
biscitária”, 


SENADO REJEITADO 

Também o PCP criticou esta 
pretensão da maioria PSD/CDS- 
PP por considerar que ela contra- 
ria O princípio de que qualquer al- 
teração à Constituição implica 
uma maioria de dois terços. 
“Com esta alteração, iria permi- 
tir-se que uma maioria simples de 
cidadãos pudesse alterar a Cons- 


tituição”, afirmou António Filipe. 

Do lado da maioria, o vice- 
presidente da bancada parlamen- 
tar do PSD, Gonçalo Capitão, la- 
mentou que PS e PCP “queiram 
reservar para um grupo restrito de 
cidadãos o direito de alterar a 
Constituição”. Outras propostas 
de alteração à figura de referendo, 
como a pretensão da maioria de as 
consultas populares poderem 
coincidir com dias de eleições, ou 
a proposta do PCP de se poderem 
referendar tratados europeus, de- 
verão “esbarrar” também no voto 
contra do PS. 

Numa reunião em que não 
houve disponibilidade para qual- 
quer alteração ao actual texto 
constitucional, o PS rejeitou tam- 
bém a proposta de PSD e CDS/PP 
para criar uma segunda câmara - o 
Senado - no sistema político na- 
cional, 


Saleiro pede 

a Ferro 

que deixe a 
liderança do PS 


O ex-presidente do 
PS/Beja António Saleiro pe- 
diu ontem a Ferro Rodrigues 
para abandonar a liderança 
dos socialistas, de forma a 
possibilitar que Jorge Coelho 
assuma o cargo de secretário- 
geral do partido. 

Em declarações à Lusa, o 
ex-governador civil de Beja 
disse que a disponibilidade 
manifestada por Jorge Coelho 
para assumir a liderança do 
PS, durante uma entrevista 
conjunta ao jornal “Público” 
e “Rádio Renascença”, no 
passado fim-de-semana, ge- 
rou “uma nova esperança nas 
bases do partido” 

“Mas, como Jorge Coelho 
é um homem solidário e de 
grande carácter, também fri 
sou que não aceitará ser líder 
em confronto com Ferro Ro 
drigues”, observou o deputa 
do socialista. 


HIPOCRISIA NO PARLAMENTO 

Face às condições coloca 
das pelo antigo “braço direito” 
de António Guterres par 
aceitar candidatar-se ao car 
de secretário- geral do PS, Sa- 
leiro entendeu apelar a Ferro 
Rodrigues “para sair já da li- 
derança, a bem do partido e 
da oposição no país”. 

“No Parlamento, quase to- 
dos os deputados do PS pen- 
sam como eu, mas ali reina a 
falta de coragem e a hipocri- 
sia”, comentou o ex-presi- 
dente da Câmara de Almodó- 
var, que ainda manifestou ou- 
tra convicção: “O próprio 
Ferro Rodrigues sabe que o 
Jorge (Coelho) é muito me- 
lhor do que ele como líder do 
partido”. 

Membro da tendência po- 
lítica de João Soares, António 
Saleiro referiu ainda que veria 
com bons olhos uma eventual 
candidatura do ex-presidente 
da Câmara de Lisboa ao car- 
go de secretário-geral do PS. 
“Entre João Soares e Jorge 
Coelho, nada me divi- 
de, Qualquer um dos dois 
seria bom para acabar com 
este marasmo do PS enquan- 
to partido da oposição” 
cou o ex-governador civil de 
Beja. 

Sobre o comportamento 
da actual direcção do PS, An- 
tónio Saleiro queixou-se de 
“falta de solidariedade” em 
relação a si “e a muito outros 
camaradas”. 

“No tempo de (Mário) 
Soares, o líder era solidário 
com todos os militantes. Ho- 
je, a direcção do partido só é 
solidária com alguns”, afir- 
mou. 


a 
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Sampaio e Theias ouvem as explicações de um espeleólogo durante a visita ao Algar do Pena, em Santarém 
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PRESIDENTE DA REPÚBLICA DESCEU AO SUBSOLO NO ALGAR DO PENA 


Sampaio “investe” nos fundos 
para a educação e inovação 


Ambientalistas da “Sabor livre” contra construção de barragem no Alto Côa 


O Presidente da República 
manifestou ontem apoio à pro- 
posta da União Europeia (UE) de 
atribuir fundos estruturais a Por- 
tugal destinados à Educação e 
Inovação. “É a altura de acabar 
as infra-estruturas depressa e fa- 
zer coisas com a cabeça e com a 
inovação, aproveitarmos aquilo 
que fazemos bem e podemos fa- 
zer melhor”, afirmou Jorge Sam- 
paio. 

Após uma visita ao Algar do 
Pena, em Santarém, onde desceu 
ao subsolo para apreciar uma ca- 
vidade natural de grandes di- 


MOTA AMARAL HOMENAGEIA VÍTIMAS 
DA REPRESSÃO EM SANTA CRUZ (TIMOR) 


O presidente da Assembleia da República portuguesa homenageou ontem, em Di- 
li, as vítimas dos 24 anos da ocupação e repressão indonésias ao depor uma coroa de 
flores no cemitério de Santa Cruz. Acompanhado pelo vice-presidente do Parlamento 
Nacional de Timor- Leste, Xavier do Amaral, e por deputados timorenses, Mota Ama- 
ral colocou a coroa de flores junto a uma grande cruz enegrecida que simboliza a re- 
sistência à repressão indonésia, 

Antes, neste segundo dia da sua visita oficial a Timor-Leste, Mota Amaral esteve 
reunido com o presidente da República, Xanana Gusmão, a quem ofereceu uma cami- 
sola do Benfica autografada por todo o plantel e duas bolas do Euro' 2004 (na foto). A 
camisola, com o número 29, tinha gravado o nome do malogrado jogador húngaro Fe- 


hér. 


No final do encontro, em declarações à imprensa, Mota Amaral salientou que tro- 
cou impressões acerca da “actual situação no mais jovem país do mundo”, “Vimos tes- 
temunhar o nosso apreço, admiração e entusiasmo como Portugal vê a construção de 
um Estado democrático e o desenvolvimento económico em Timor-Leste”, salientou, 

Xanana Gusmão manifestou, por seu tumo, a sua satisfação pela presença da dele- 
gação parlamentar portuguesa, que considerou um “sinal de que Portugal continua a apoiar 


Timor-Leste”. 


mensões no maciço calcário, 
Sampaio considerou que a nego- 
ciação dos fundos a partir de 
2007 é “uma batalha cirúrgica” 
que o Governo deve ganhar. 

Sobre o Algar do Pena, Sam- 
paio considerou-o uma “excelen- 
te aposta” para a “base para a 
protecção ambiental que é a edu- 
cação ambiental” e um “monu- 
mento ímpar” que o fez ganhar 
um novo gosto pelas descidas ao 
subsolo. “Tenho pena de já não 
ter idade para a espeleologia”, 
confessou, sorrindo. 

Entretanto, um grupo de am- 


bientalistas da Plataforma “Sabor 
Livre” entregou ontem ao Presi- 
dente da República, em Rio 
Maior, um “dossier” em que re- 
clama contra a construção de 
uma barragem naquele rio. Os 
ambientalistas defendem a ma- 
nutenção do Sabor como “o últi- 
mo rio selvagem de Portugal” e 
rejeitam a construção de uma no- 
va barragem no Alto Côa. 

O Presidente da República 
terminou ontem, em Rio Maior, 
uma visita de dois dias ao Parque 
Natural das Serras de Aire e Can- 
deeiros. 


Durão obtém apoio dos 
governos búlgaro e romeno 
ao investimento português 


O primeiro-ministro, Durão 
Barroso, anunciou ontem, em 
Sofia, que os governos da Ro- 
ménia e da Bulgária promete- 
ram apoiar as empresas portu- 
guesas que decidirem investir 
nos seus países. 

“Tive a garantia da parte dos 
dois governos de que se iriam 
empenhar em facilitar e em 
apoiar o investimento português 
nos seus países”, afirmou o pri- 
meiro-ministro no final de uma 
visita oficial à Bulgária, duran- 
te a qual alertou para a necessi- 
dade de as empresas portugue- 
sas alargarem os seus investi- 
mentos a estes dois futuros Es 
tados-membros da União 
Europeia (UE; 

Em declarações à Lusa, Du- 
rão Barroso sublinhou ainda a 
importância das relações bilate- 
rais de Portugal com a Roménia 
ea Bulgária, mostrando-se con- 
victo de que quando estes dois 
países aderirem à UE “irão par- 
tilhar pontos de convergência 
com Portugal”. 

Questionado acerca de even- 
tuais apoios do Estado portu- 
guês às empresas que invistam 
nestes países, Durão Barroso fri- 
sou não ser possível “reservar 
verbas para esse fim”. “Para is- 
so, faríamos em Portugal, que 
também precisa de investimen- 
to”, justificou o chefe do Go- 
verno, acrescentando que a 
aposta portuguesa na Roménia 
e na Bulgária permitirá “pro- 
mover a exportação de bens e 
serviços”. “Há aqui oportunida- 
des de negócios para alguns sec- 
tores da nossa economia, que 
podem ser vantajosos para Por- 
tugal”, disse. 

Em contrapartida, a Romé- 
nia e a Bulgária “poderão bene- 
ficiar do nosso “know-how"”, 
acrescentou o primeiro-minis- 


tro, referindo-se ao facto de 
aqueles dois países estarem a 
preparar a sua adesão à UE, de 
que Portugal é membro desde 
1986 


APOIO AQ PP ESPANHOL 

Entretanto, o primeiro-mi- 
nistro inicia amanhã uma visita 
a Madrid, onde é orador convi- 
dado num almoço-conferência 
do Fórum Nova Economia, par- 
ticipa numa reunião da Interna- 
cional Democrata do Centro e 
no arranque da campanha do 
Partido Popular. 

Nesta deslocação a Madrid, 
Durão vai prolongar a sua esta- 
da até domingo para estar pre 
sente no encerramento da Con 
venção Nacional do Partido Po 
pular (PP), onde será apresenta 
do o programa eleitoral com que 
os populares (actualmente no 
poder) concorrem às eleições 
gerais de 14 de Março. 

Amanhã, o primeiro-minis- 
tro, acompanhado pelo seu ho- 
mólogo espanhol, José Maria 
Aznar, será o orador num deba- 
te com centenas de empresários, 
políticos e outras individualida- 
des dos dois países convidados a 
participar no almoço-conferên- 
cia do Fórum Nova Economia, 
uma iniciativa do Wall Street 
Joumal 

Depois de uma intervenção 
centrada nas relações económi- 
cas entre os dois países, Durão 
Barroso dispõe-se a responder a 
questões dos cerca de 400 par- 
ticipantes. Ainda amanhã, parti- 
cipa, no final da tarde, nos tra- 
balhos da reunião de líderes da 
Internacional Democrata do 
Centro, mas será no dia seguin- 
te, sexta-feira, que vai discursar 
neste encontro. Nesse mesmo 
dia, Durão será recebido pelo rei 
espanhol, Juan Carlos. 
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LISTAS DE ESPERA E PRODUTIVIDAE DOS HOSPITAIS “NÃO PODEM SER USADAS COMO ARMAS DE ARREMESSO POLÍTICO” 


Ordem acusa ministro da Saúde 
de “manipulação de números” 


Miguel Leão denuncia que a espera dos hospitais-empresa cresceu de 2002 para 2003 entre 8 a 33 por cento 


MANUEL MORATO 


O Conselho Regional do Nor- 
te (CRN) da Ordem dos Médicos 
(OM) considerou ontem que o 
crescimento das listas de espera 
(de 123.166 para 144.216 segun- 
do dados do próprio ministro da 
Saúde avançados em entrevista 
à Agência Lusa e divulgados pe- 
la página na Internet do Ministé- 
rio) e o aumento entre 8 e 33 por 
cento dos doentes a aguardar ci- 
rurgias nos hospitais SA pode re- 
presentar uma “gestão castastó- 
fica”. 

Se este ritmo de crescimento 
acontecesse deste a fundação do 
Serviço Nacional de Saúde 
(SNS), acrescenta aquela estru- 
tura da OM, “o número de doen- 
tes em espera atingiria os 3,6 mi- 
lhões” 

Miguel Leão, presidente do 
CRN da OM, põe sobretudo em 
questão o aumento de produtivi- 
dade dos hospitais SA, um dado 
que tem vindo a ser amplamente 
sustentado pelo ministro da Saú- 
de: “E indispensaévl que o sr. 
ministro explique a “notável pro- 
dutividade” dos hospitais SA”, 
afirmou em conferência de im- 
prensa, lembrando que foi criada 
uma nova lista de espera nestas 
unidades, mas agora com 39036 
doentes 


Miguel Leão afirma 

que “as listas de espera 

não podem ser usadas como 
arma de arremesso” 


Acusando Luís Filipe Pereira 
de “divulgar dados contraditórios 
sobre as listas de espera”, o CRN 
questiona ainda as contas apre- 
sentadas no sítio oficial do Mi- 
nistério da Saúde sobre as unida- 
des SA. Aliás, estes hospitais “te- 
rão realizado mais 32.305 cirur- 
gias no total da actividade 
cirúrgica”, número que, segundo 
a OM, não corresponde às 
“36.034 que o Ministério diz ter 
realizado” no âmbito do PE- 
CLEC (Programa Especial de 
Combate às Listas de Espera Ci- 
rúrgicas). 

Mas, a análise do CRN - ba- 
scada também na “publicidade 
paga” que o Ministério emitiu 
durante o mês de Janeiro de 


Ricardo Meireles 


Listas de espera abrem diferendo entre os números da Ordem dos Médicos/Norte e os do ministro da Saúde 


2004, onde é feito o balanço dos 


clui-se que cerca de 135.000 con- 


çar a ser considerado “um perigo 


resultados do primeiro ano de ac- 
tividade dos hospitais SA - não 
fica por aqui. A OM quer saber 
porque é que o factor principal 
para aparecimento de uma nova 
lista de espera nos hospitais SA 
foi o aumento do número de con- 
sultas, conforme tem sido avan- 
çado pelo Ministério. “Assumin- 
do que metade do acréscimo de 
consultas resultou de consultas 
de especialidades cirúrgicas, con- 


sultas geraram cerca de 39.000 
doentes em listas de espera”, ad- 
mite Miguel Leão, precisando 
“Isto significa que se cada doen- 
te tiver realizado apenas uma 
consulta, 28,8 por cento dos 
doentes observados nos hospitais 
SA foram integrados em lista de 
espera”. 

Por isso, o presidente do 
CRN da OM considerou que 
Luís Filipe Pereira “pode come- 


para a saúde pública"” 

“Não sei se há qui alguma li- 
gação entre listas de espera e os 
gestores que fizerem um curso 
intensivo antes de arrancarem os 
hospitais SA”, ironizou Miguel 
Leão, voltando a criticar a actual 
gestão daquelas unidades: “Se, 
por exemplo, a actividade normal 
dos hospitais SA foi derivada pa- 
ra a recuperação das listas de es- 
pera, poderemos estar perante 


Entrevistas do ministro dissecadas pelos médicos 


A conferência de imprensa, como sublinhou 
Miguel Leão, baseou-se em dados colhidos 
em vários órgãos de informação e sobretudo nu- 
ma entrevista do ministro da Saúde à Agên- 
cia Lusa, em 23 de Janeiro de 2004, segundo a 
qual dos 123.166 doentes em lista de espera 
haviam sido operados 67.081 (36.573 nos 
hospitais da rede pública e 29.181 nos hospitais 
SA). Em Setembro de 2003, também em entre- 
vista à Lusa, pela primeira vez surge uma refe- 
rência a uma nova lista de espera, com 98.641 
(59.605 nos hospitais da rede pública e 39.036 
nos SA). Em Janeiro deste ano, o ministro reve- 
la que dos 123.166 doentes em espera já tinham 


sido operados 91.154, faltando operar 32012. Do 
total dos doentes em espera, “36.692 tinham 
sido encaminhados, no âmbito do PECLEC; pa- 
ra O sector social e privado”, daí resultando 
que “86.474 tinham sido encaminhados para o 
sector público”. Segundo as contas do ministro, 
agora evocadas pela OM, dos doentes encami- 
nhados para o sector social e privado, 20.461 
“recusaram a cirurgia, não tinham qualquer in- 
dicação cirúrgica ou, simplesmente, não apare- 
ceram no hospital no dia marcado para a cirur- 
gia”, daí resultando que “foram operados nestes 
sectores 16.231” e “no sector público 74.923 
doentes”, 


uma situação de pagamento de 
actos médicos realizados durante 
o horário normal dos hospitais” 

E, excluída a hipótese de 
“mentira premeditada”, Miguel 
Leão questiona: “O sr. ministro 
enganou-se na publicidade paga? 
Enganou-se na produtividade dos 
hospitais SA ou, ao contrário, en- 
ganou-se na recuperação de lis- 
tas de esper: 

A conferência de imprensa, 
convocada para analisar “ 
tranho caso dos doentes desapa 
recidos, 'a estranha produtivida- 
de dos hospitais SA e os estra- 
nhos números do sr. ministro”, 
suscitou outras denúncias da 
OM, “ a menos que estejamos 
perante um caso de polícia ou de 
magia”, observa o presidente 
do CRN, constatando que, dos 
doentes referenciados para o sec 
tor privado e social “desaparece- 
ram 55,5 por cento” e dos que 
foram enviados ao sector públi- 
co “desapareceram 13,4 por cen- 
to”. 

Há manipulação de núme- 
ros?”, pergunta Miguel Leão, 
afirmando que “as listas de espe- 
ra não podem ser usadas como 
arma de arremesso”. 
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O COMÉRCIO ESTUDOU O FENÓMENO DA NOVA “FEBRE” MOTORIZADA EM PORTUGAL 


Falta de segurança e legislação 
não trava “boom” de trotinetas 


Só em Março, com a entrada em vigor do novo Código da Estrada, haverá legislação adequada 


RÉMULO JÓNATAS 
(TEXTOS) 


Quase sem nos apercebermos, 
uma nova “febre” motorizada in 
vadiu as nossas estradas, con- 
quistando, indiferente a estratos 
sociais, aficionados em todas as 
faixas etárias. Estamos a falar das 
trotinetas que, com ou sem motor, 
eléctricas ou a gasolina, ganharam 


num piscar de olhos um espaço de 
destaque no nosso país, e mais 
concretamente entre crianças e 
adolescentes. 

Bastando passear num centro 
comercial para tomar contacto 
com a venda a preços convidati- 
vos deste tipo de veículo (O CO- 
MERCIO confirmou isso mesmo 
tanto no Norte Shopping como no 
Arrábia Shopping, onde se podia 
adquirir uma trotineta eléctrica 
por 99,90 euros), muitos foram os 
pais que não resistiram aos pedi- 
dos dos filhos, ou até eles mes- 
mos, à possibilidade de poderem 
usufruir de um novo passatempo 
para os dias solarengos. 

Contudo, esta explosão de 
procura de trotinetas apanhou até 
a própria legislação desprevenida. 
Isto porque no actual Código de 
Estrada apenas estão referencia- 
das as sem motor, no artigo 104º, 
que equipara o trânsito destes ve 
culos ao de peões. Ou seja, apesar 
de muitos vendedores já aconse- 
lharem os potenciais compradores 
a utilizarem capacete e joelheiras 
e a evitarem vias com muito trân- 
sito, a verdade é que não existe, 
no momento, qualquer lei que os 
force a seguir tais indicações. 

Não é por isso de estranhar 
que apesar de ainda continuar a 
ser considerada um “brinquedo”, 
a trotineta motorizada já comece a 


Deco alerta 


Num dos poucos estudos co- 
nhecidos acerca da utilização de 
trotinetes realizados em Portugal, 
a DECO, através da edição núme- 
ro 214 da revista Pro Teste, de 
Maio de 2001, alertava para a fal- 
ta de segurança destes veículos, 
assim como para os elevados pre- 
ços que a esmagadora maioria dos 
vendedores praticavam 

“Trotinetas: Caras e Insegu- 
ras!”, era o título do artigo, que re- 
ferenciava que nenhum dos diver- 
sos modelos experimentados era 
suficientemente seguro e/ou fácil 
de montar. De tal modo que a re- 
ferida publicação dedicada aos 
consumidores se recusou a distin- 


A “febre” das trotinetas instalou-se entre os portugueses 


ser habitualmente vista a circular 
nos aglomerados urbanos, e mui- 
tas vezes conduzida por crianças 
de tenra idade. Por isso mesmo, e 
como a própria DECO faz ques- 
tão de alertar, urge deixar claro 
que, pese embora os bons mo- 
mentos de deleite e lazer que este 
meio de locomoção pode trazer, a 
partir do momento em que o mes- 
mo é utilizado como uma forma 
de transporte e que pode atingir 
velocidades até aos S0 km/h (al- 
go que, perante a lei, o classifica 
até como um ciclomotor) está lon- 
ge de ser um mero brinquedo. 
Não o é certamente. Pelo que pa- 
ra o bem de todos os utilizadores 
a prudência é o melhor dos cami- 
nhos a seguir, sendo que no caso 


dos mais novos será obrigatoria- 
mente da responsabilidade dos 
pais que as crianças munidas de 
trotinetes usem as devidas protec- 
ções e privilegiem os passeios, 
parques e ringues ao invés de fai- 
xas das rodagem. 


NOVA LEGISLAÇÃO EM MARÇO 

O COMÉRCIO fez várias ten- 
tativas para ouvir algum respon- 
sável da Direcção-Geral de Via- 
ção a dizer de sua justiça em rela- 
ção a este assunto, contudo, todas 
elas se revelaram infrutíferas. Ain- 
da assim, foi possível apurar que 
o Governo já está sensibilizado 
para a necessidade de alterar a le- 
gislação actual, e que na revisão 
já em curso do Código da Estra- 


da, que deve entrar em vigor em 
Março, está a ser preparado um 
diferente enquadramento para es- 
te tipo de veículos e para a sua uti- 


lização. 


VENDAS SEMPRE A SUBIR 
A propósito, a nossa reporta- 
gem inquiriu vários donos de 
stands acerca do volume de vendas 
de trotinetes nos últimos meses. A 
resposta unânime foi de que a pro- 
cura não tem parado de aumentar. 
“Tem-se vendido muitas trotine- 
tes recentemente. E, talvez porque 
existem modelos para todos os 
gostos e preços, a procura man- 
tém-se elevada”, disse Raúl Dias, 
dono de um stand com o mesmo 

nome, situado em Joane. 


para o importante papel dos pais 


guir qualquer um 
dos veículos com 
os habituais títulos 
neste tipo de estu- 
dos de “Melhor do 
Teste” ou “Escolha 
Acertada”. Reco- 
nhecendo tratar-se 
de um meio de 
transporte rápido e 
prático que pode 
até “fazer os seus 
utilizadores vibra- 
rem de prazer”, a 
Pro teste sublinha- 


va contudo que a segurança do 
mesmo deixava muito a desejar, € 
nomeadamente no que respeita aos 


consumidores mais 
jovens. Assim sendo, 
e porque uma larga 
percentagem de 
“condutores” de tro- 
tinete são crianças e 
adolescentes, a DE- 
CO insta os pais a de- 
sempenharem o seu 
papel de educadores 
ao zelarem pela segu- 
rança dos filhos a 
quem potencialmente 
ofereçam este veícu- 
lo. “É importante que 
os pais percebam que estão a co- 
locar nas mãos dos filhos um ins- 
trumento que pode potencialmen- 


te ser de morte”, começou por ex- 
plicar ao COMÉRCIO Jorge Mor- 
gado, da organização de defesa do 
consumidor. “É óbvio que rein- 
vindicamos legislação específica 
para estes veículos, mas enquanto 
isso não acontece cabe aos pais, 
enquanto educadores, zelarem pe- 
Ja segurança das crianças a quem 
proporcionam a utilização das tro- 
tinetes”, rematou. 

Em Portugal não são conheci- 
dos números relacionados com 
acidentes registados com trotine- 
tes, mas, por exemplo, em 2000 só 
nos EUA quase dez mil pessoas 
foram assistidas nos hospitais por 
esse motivo. 


ET 


O autêntico “boom” de 
utilizadores de trotinetas re- 
flectiu-se obviamente tam- 
bém numa forte aposta dos 
potenciais vendedores de 
veículos motorizados neste 
meio de locomoção. De tal 
modo que na sua pesquisa O 
COMÉRCIO foi confronta- 
do com variadíssimos mode- 
los para todos os gostos e 
bolsos (preços podem ir dos 


80 aos 1000 euros). Dessa | 


forma, deixamos aqui algu- 
mas das especificidades e 
características técnicas de 
trotinetes eléctricas e a ga- 
solina, 


Motores: De 100, 120, 
200, 250, 300, 350 500, 550, 
a 600 Watts. 

Velocidade máxima: De 
10 km/ha 15, 20,25, 30,40, 
45 e 50 km/h 

Autonomia: De 10 km a 
12, 15, 20,30, 35, 45 a 50 
km 

Peso do veículo: De 7 kg 
a 18, 24,30, 32, 35, 40, 50, 
10e75 kg 

Peso máximo de carga: 
De 50 kg 70, 75, 90, 100, 
120, 130 a 140 kg 

Travões: Direito sobre a 
roda, tambor traseiro, disco 
à frente e atrás, disco à fren- 
te e tambor atrás. 


Motores: 33cc, 36cc, 
40ce, 43cc 49cc (todos a 
dois tempos) á 

Velocidade máxima: De 
30 a 55 km/h 

Autonomia: De 30, 35, 
40 a 60 km 

Peso do veículo: De 16, 
24 429 kg 

Peso máximo de carga: 
De 100, 130,150 a 160 kg 

Travões: Traseiro de 
tambor, disco à frente e tam- 
bor atrás, disco ventilado à 
frente a atrás 

Combustível: Mistura 

Transmissão: Correia ou 
corrente 

Suspensão: Só à frente 
ou à frente e atrás. 
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TROTINETA TEM MAIS DE 80 ANOS DE VIDA 


Berço alemão, retoque 
suíço, conquista mundial 


A recente explosão de utili- 
zadores de trotinetas em Portu- 
gal, um pouco à semelhança do 
que já sucedia por toda a Euro- 
pa, levantou uma nova curiosi- 
dade em torno deste veículo. 

O COMÉRCIO andou à pro- 
cura das origens da trotineta que, 
como a foto abaixo documenta, 
conquistou um espaço de desta- 
que nas preferências em indívi- 
duos de todas as faixas etárias, 
conseguindo saber que a Alema- 
nha, e não os Estados Unidos co- 
mo muitas vezes se afirma, foi a 
nação que lhe serviu de berço. 
Durante os anos 20 era possível 
observar crianças e adultos de 
ambos os sexos a passearem de 
trotinete nos parques de Berlim, 
Munique e outras cidades ger- 
máânicas. 

Porém, ao contrário do que 
hoje começa a acontecer, em que 
não raras pessoas a utilizam já 
como meio de transporte para 
pequenas deslocações, naquela 
época a trotineta era vista mais 
como um passatempo, € até como 
um hobby das damas e senhores 
das classes sociais mais abasta- 
das, assim como dos seus filhos. 

Alguns anos mais tarde tam- 
bém em Portugal a “moda” aca- 
bou por pegar, mas maioritaria- 


mente como um brinquedo para 
Os mais novos. 

Trotinetas de ferro ou ma- 
deira foram um dos entreteni- 
mentos de muitas crianças lusas 
nas décadas de 40 e 50, e alguns 
dos exemplares por elas usa- 
das podem ainda hoje ser admi- 
rados por potenciais interessa- 
dos no Museu do Brinquedo em 
Sintra. 


IMPULSO SUÍÇO 

Só a partir da última década 
do século passado as trotinetas 
começaram a conquistar 0 espa- 
ço de destaque que agora se lhes 
reconhece. Isto muito por “cul- 
pa” de um senhor suíço de nome 
Wim Ouboter, que ao transfor- 
má-la num veículo mais leve, 
mais prático e, por isso, mais 
apelativo ao público em geral, 
lançou também as sementes de 
algo que haveria de se transfor- 
mar numa autêntica “febre” 
mundial. Ultrapassados os pri- 
meiros tempos, em que a utiliza- 
ção deste veículo despertava ain- 
da olhares curiosos e interroga- 
tivos, ver alguém aos comandos 
desta “coqueluche” motorizada 
começa a ser tão banal quanto 
observar alguém a usar uma bi- 
cicleta ou os patins em linha. 


Ricardo Meireles. 


Os novos veículos conquistaram gente de todas as idades 
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Humberto Almendra 


As trabalhadoras da Brax optaram pelo pedido do subsídio de desemprego 


ENTREGA DE CANDIDATURAS TERMINA HOJE NA FÁBRICA DE SERZEDO 
O subsídio para as operárias 
da Brax chegará em Março 


São credoras de 70 por cento das dívidas da empresa alemã 


DORA MOTA 


Até ao final da tarde de ontem, 
311 trabalhadoras da Brax entre- 
garam as suas candidaturas ao 
subsídio de desemprego aos fun! 
cionários da Segurança Social 
que estiveram ontem e vão estar 
hoje nas instalações da empresa, 
em Serzedo, Gaia, destacados pa- 
ra esse efeito. Ao início da tarde 
de hoje, todas as 450 operárias te- 
rão entregue os formulários, que 
deverão começar a ser processa- 
dos ainda semana. 
tia de celeridade na 
do subsídio foi assegu- 
rada ao Sindicato dos Trabalha- 
dores do Vestuário, Tinturarias e 
Lavandarias do Distrito do Porto 
pelo secretário de Estado do Tra- 
balho, Luís Pais Antunes, no iní- 
cio deste mês. A sindicalista Ma- 
na Luísa Marques disse ontem ao 


COMÉRCIO que as trabalhado- 
ras esperavam começar a benefi- 
ciar daquele subsídio durante o 
mês de Março. 

A notícia aliviou a angústia de 
muitas das operárias - quase todas 
mulheres - que estão sem receber 
salários há mês e meio, enfretan- 
do algumas dificuldades. “Temos 
de aguentar com as férias dos ma- 
ridos”, diziam ontem três traba. 
lhadoras, acabadas de entregar o 
pedido de subsídio. Desde De- 
zembro, mês em que receberam 
apenas metade do ordenado, que 
sustentam as famílias com os sa- 
lários dos maridos que, nos três 
casos, ganham à volta de 400 eu- 
ros por mês. 

“Eu não tenho infantário, te- 
nho o bebé na avó. Se tivesse, não 
sei como pagava o infantário”, de- 
sabafava Margarida Couto. 

A apertar as finanças com es- 


forço, indiganaram-se quando ou 
viram o ministro Ba 


igão Félix su: 
gerir que recorressem ao Fundo 
de Garantia Salarial em detrimen 
to do subsídio de desemprego, o 
que as colocaria em segundo lu 
gar na lista de credores 

“[amos estar à espera que de- 
cretassem a falência e depois o di 
nheiro ia primeiro para o banco e 
só depois para nós”, reclamou 
Conceição Brandão. Actualmen 
te, as trabalhadoras são as primei 
ras credoras da Brax, tendo a ha- 
ver cerca de 70 por cento das dí 
vidas da empresa - mais de três 
milhões de euros, que podem che 
gar aos 4,5 milhões caso se prove 
que o encerramento foi ilegal 

O Banco 
gundo credor (tendo a haver mais 
de um milhão de euros) e há ain 
da meio milhão de euros em dívi. 
da a pequenos credores. 


pírito Santo é o se 


Jornadas sobre desemprego 
em risco por falta de adesão 


PAULO FERRAZ 


Ao contrário do que e: 
previsto, não vão com hoj 
1 Jornadas Temáticas do Distrito 
do Porto, promovidas pela Asso- 
ciação Nacional de Desemprega- 
dos Portugueses e denominadas 
“O desemprego no século XXI - 
soluções”, devido ao número in- 
suficiente de inscrições. 

+ A ANDP alargou as incrições 


até sábado - em www.desempre- 
gados.net - e, se houver adesão su- 
ficiente, as jornadas ainda podem 
realizar-se nos dias 16, 17e 18. 
Segundo José Cândido, presi- 
dente da ANDP, as jornadas pre- 
tendiam “conceder aos desempre- 
gados licenciados do distrito um 
espaço de reflexão e debate sobre 
temas que os afectam, numa altu- 
ra em que a conjuntura nacional 
internacional é adversa para a 


criação de emprego. Por outro la 
do “resolvemos criar um concur 
so temático acoplado às jornadas, 
para que possamos caracterizar as 
competências dos desempregados 
licenciados e premiar as suas ca: 
pacidades empreendedoras” 

Neste momento existirão cer: 
ca de 150 mil desempregados no 
Distrito do Porto (cem mil inscri- 
tos) e 600 mil (480 mil inscritos) 
em todo o país. 
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DEZ POR CENTO DA CRIMINALIDADE EM PORTUGAL ACONTECE NAS ESTRADAS 


Radares digitais vão vigiar 
30 “pontos negros” nas estradas 


Os principais “pontos negros' 
das estradas portuguesas vão ser vi- 
giados, a partir deste Verão, por 30 
radares digitais, anunciou ontem o 
ministro da Administração Interna 
(MAD) num fórum sobre segurança 
rodoviária. 

De acordo com o ministro Fi- 
gueiredo Lopes, os 70 radares que 
entraram em funcionamento em 
França no ano passado permitiram 
reduzir em 20 por cento o número de 
mortos na estrada. 

Ao contrário dos radares tra- 
dicionais, que funcionam com ro- 


los fotográficos, os radares digi 
tais têm uma capacidade de ar- 
mazenamento da informação mui- 


to superior e remetem os dados do 
infractor para a Direcção Geral de 
Viação (DGV) 

Um dos objectivos do MAI é 
precisamente o reforço da fiscali- 
zação como factor de dissuasão das 
infracções que denotam, segundo 
Figueiredo Lopes, um elevado grau 
de desresponsabilização e descul- 
pabilização dos automobilistas. 

De acordo com o govemnante, a 
média de fiscalização ideal para 
combater “o sentimento de impuni- 
dade que continua a grassar” seria 
de uma vez por ano. 

Figueiredo Lopes diz que as 
medidas tomadas pelo governo e 
preconizadas no Plano Nacional de 
Prevenção Rodoviária, apresentado 
em Março do ano passado, já tive- 
ram efeitos positivos. 

Em 2003 registaram-se 1.344 ví- 
timas mortais nas estradas portu- 
guesas, menos 125 do que no ano 
anterior e, segundo o ministro, o me- 
nor valor apresentado desde 1975. 

Mas todos os dias continuam a 


A estrada é, também, um local onde são praticados crimes, estimados em 10% da criminalidade total 


morrer, em média, quatro pessoas 
nas estradas portuguesas. 

O objectivo do plano que as- 
senta na educação e sensibilização 
dos condutores, ambiente rodoviá- 
rio e aplicação efectiva do quadro 
legal, é reduzir para metade, até 
2010, o número de mortos regista- 
do em 2000 (1.629). 

Entre as iniciativas conta-se um 
novo sistema de informação e ges- 
tão de autos que centraliza o pro- 
cesso de decisão na DGV, depois de 
ter sido detectada “uma quantidade 
significativa de prescrições nos Go- 
vemos Civis”, e um “jurista elec- 
trónico”, 


Este “jurista” funciona como 
sistema de apoio à decisão sobre 
infracções mais comuns, como é 
o caso das multas de estaciona- 
mento. 

No que respeita à sensibili- 
zação, o MAI vai criar em breve a 
Comissão Nacional de Edu- 
cação Rodoviária, juntamente 
com o Ministério da Educação, 
para elaborar programas específi- 
cos para o ensino pré-escolar e pa- 
ra o ensino básico e secundário. 

A revisão do Código da Estra- 
da também está praticamente con- 
cluída e vai ser apresentada bre- 
vemente. 


Cerca de 10 por cento da crimi- 
nalidade do país corresponde a qua- 
tro tipos de crimes rodoviários, um 
enorme volume de solicitações ao 
qual os tribunais não conseguem 
dar resposta, defendeu entretanto 
um responsável da Associação de 
Cidadãos Auto- Mobilizados 
(ACA-M). 

Luís Barros de Figueiredo ex- 
plicou que os crimes se referem a 
condução sem carta, condução com 
taxa de álcool igual ou superior a 
1,2 gramas por litro de sangue, ho- 
micídio por negligência e ofensas à 
integridade física por negligência 
em acidentes de viação. 


Estudo relaciona depressão com doenças 


do foro cardíaco no sexo feminino 


A depressão nas mulheres com 
mais idade está fortemente ligada 
ao risco de morte por doença car- 
díaca, indicam os resultados de 
um estudo que envolveu mais de 
90.000 mulheres. 

Enquanto estudos anteriores 
mostraram que tanto os homens 
como as mulheres deprimidos 
corriam um risco maior de con- 
trair doença cardíaca, um estudo 
recente e mais pequeno só detec- 
tara nos homens uma ligação com 
morte de origem cardíaca, 

O novo estudo, um dos mais 
vastos dedicados a esta questão, 
descobriu que as mulheres pós- 
menopausa com depressão mas 
sem outras doenças correm um 
risco 50 por cento mais alto de 


morrer de doença cardíaca duran- 
te quatro anos de acompanha- 
mento do que as mulheres não de- 
primidas. 

“O mais surpreendente nas 
nossas conclusões é que a depres- 
são é um factor de risco indepen- 
dente para uma consequente mor- 
te cardiovascular, particularmente 
nas mulheres que nunca tiveram 
doenças cardio-vasculares”, afir- 
mou a investigadora Sykvia Was- 
sertheil- Smoller, professora de 
medicina no Albert einstein Col- 
lege of Medicine em Nova Iorque. 

O estudo vem publicado na 
edição desta semana da revista 
norte-americana Archives of In- 
ternal Medicine. 

Os investigadores examina- 


ram dados de 93,676 mulheres 
com idades superiores a S0 anos 
que participaram num estudo go- 
vernamental sobre a saúde das 
mulheres e foram seguidas duran- 
te uma média de cerca de quatro 
anos. 

Cerca de 16 por cento delas 
apresentavam fortes sintomas de 
depressão, mas nenhuma tinha 
qualquer doença mental grave e 
debilitante, Embora os investiga- 
dores desconhecessem se qual- 
quer participante terá sido diag- 
nosticada com depressão, cerca de 
8 por cento estavam a tomar me- 
dicação antidepressiva. 

Durante o período de acompa- 
nhamento houve 159 mortes rela- 
cionadas com o coração entre 


20.130 mulheres deprimidas, ou 
seja 0,8 por cento. Isso compara- 
do com 372 mortes relacionadas 
com o coração entre 71,546 mu- 
lheres não deprimidas, ou 0,5 por 
cento. 

Smoller disse não ser claro 
como é que a depressão causa 
doença cardíaca, mas estudos an- 
teriores mostraram que as hormo- 
nas de stress activadas na depres- 
são poderão apertar os vasos san- 
guíneos e provocar a bloqueios 
nas artérias. Alguns estudos tam- 
bém mostraram que a depressão e 
a inactividade associada poderão 
fazer aumentar os níveis de pro- 
teínas inflamatórias no sangue, O 
que também pode aumentar o ris- 
co de doença cardíaca. 


Tribunal 
retoma hoje 
diferendo entre 
trabalhadores 
e antiga 

têxtil do Nil 


SUSANA CARAVANA 


O tribunal judicial de Bar- 
celos vai tentar hoje dar início 
ao julgamento que opõe os tra- 
balhadores da antiga têxtil do 
Nil à Confeguial. 

Depois de ter fechado por- 
tas há dez anos os trabalha- 
dores da ex-têxtil do Nil ain- 
da não receberam quaisquer 
tipo de indemnizações. O ca- 
so arrasta-se desde então pe- 
los tribunais mas até hoje ain- 
da não foi feita nenhuma au- 
diência nem apresentada so- 
lução. 

As expectativas dos antigos 
operários estão agora voltadas 
para o tribunal de Barcelos, dez 
anos depois. Na altura a em- 
presa dividiu-se em duas e a 
Confeguial pediu licença para 
laborar a parte da tinturaria. Es 
ta situação levou a que as ins- 
talações da têxtil ficassem ocu- 
padas impossibilitando, desta 
forma, a venda do imóvel para 
pagar as indemnizações aos 
trabalhadores. 


O caso arrasta-se 

há 10 anos mas até 
hoje ainda não foi feita 
nenhuma audiência 
nem apresentada 
solução 


Desde então começou a lu- 
ta judicial, com os trabalhado- 
res a acusar a Confeguial a 
“posse ilegal” das instalações. 
Os proprietários da Confeguial 
tentaram já chegar a um acordo 
com os trabalhadores, que não 
aceitaram os números envolvi- 
dos. 

As instalações da Guial, 
que medem quase um hectar, 
confinam com o antigo mata- 
douro municipal, propriedade 
da Câmara e para as quais há já 
ofertas superiores a 550 mil eu- 
ros. 
Francisco Vieira, do Sindi- 
cato Têxtil do Minho, que 
acompanha o caso “Guial”, ex- 
plicou que têm surgido ofertas 
razoáveis para as instalações, 
mas sublinhou, no entanto, que 
“os valores apresentados têm 
ficado um bocado longe de um 
montante que salvaguarde os 
créditos dos trabalhadores. 

Os antigos funcionários da 
ex-têxtil do Nil optaram por 
deixar o caso seguir para tribu- 
nal, que vai tentar hoje dar iní- 
cio ao processo. 
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DEVERÁ SER AINDA HOJE ENTREGUE NO TIC DE LISBOA PELO ADVOGADO CELSO CRUZEIRO 


Pedido de abertura de instrução 
de Paulo Pedroso tem 150 folhas 


Defesa de Carlos Cruz prepara-se para entregar pedido de autorização para divulgar alegações 


A defesa do deputado socia- 
lista Paulo Pedroso está a ultimar 
o pedido de abertura de instrução 
do processo Casa Pia, um docu- 
mento com mais de 150 páginas 
que deverá ser entregue hoje. Pa- 
ralelamente, a defesa de Carlos 
Cruz entrega amanhã ou depois na 
Ordem dos Advogados o pedido 
de autorização para divulgar as 
suas alegações. 

Celso Cruzeiro tem dedicado 
as últimas horas a trabalhar no re- 
querimento e caso este não esteja 
concluído hoje, a defesa poderá 
entregá-lo no Tribunal de Instrução 
Criminal de Lisboa até dia 16, 
mediante pagamento de multa. 

Nas mais de 150 páginas do 
documento, o advogado de Paulo 
Pedroso irá tentar demonstrar “as 
contradições e as insuficiências” 
do processo, bem como “a falta de 
elementos para que tenha havido 
acusação” do Ministério Público 
contra o seu constituinte. 


8 


O,oco 


O direito aos “aj il que 
figuram na terms 
em 10 de de 2004. 


Além da alegada inexistência 
de indícios, Celso Cruzeiro irá 
também contestar a acusação de- 
duzida em Dezembro e tentar de- 
monstrar que os “factos acusató- 
rios são falsos 

A defesa está disposta a expor 
“mílimetro a milímetro a vida de 
Paulo Pedroso”, para evidenciar 
que os factos constantes na acu- 
sação não podiam ter ocorrido. 

Prova documental e prova tes- 
temunhal serão apresentadas pela 
defesa, incluindo registos de uso 
de cartões de crédito, via verde, 
telefonemas e viagens, “tudo” o 
que possa demonstrar a reclama- 
da inocência do arguido. 

O advogado de Pedroso deve- 
rá também requerer a inquirição 
pelo juiz de instrução (a designar) 
de várias testemunhas de defesa, 
devendo “esgotar” o número má- 
ximo previsto na lei: vinte. 

Celso Cruzeiro poderá tam- 
bém solicitar ao juiz de instrução 


a realização de diligências que, 
para a defesa, ajudarão a esclare- 
cer a verdade dos factos. 

Quanto ao sorteio do juiz de 
instrução criminal do TIC de Lis- 
boa que irá conduzir o processo 
nesta fase processual, fontes pró- 
ximas do processo adiantaram já 
que Celso Cruzeiro “gostaria de 
assistir” ao mesmo, sendo que ou- 
tros advogados de defesa terão 
também manifestado igual inten- 
ção. 


CRUZ PEDE QUEBRA DE SIGILO 

Os advogados de Carlos Cruz 
já pediram verbalmente à Ordem 
dos Advogados autorização para 
divulgar as alegações da defesa no 
processo Casa Pia, mas o pedido 
oficial só deverá dar entrada ama- 
nhã ou sexta-feira. Sá Fernandes 
adiantou que, “como era preciso 
instruir o pedido com documen- 
tos”, este só será entregue for- 
malmente no final desta semana. 


“Só no início da próxima se- 
mana haverá decisão” do Conse- 
lho Distrital de Lisboa da Ordem 
dos Advogados, previu. 

Sá Fernandes, que quer auto- 
rização para divulgar as alegações 
escritas da defesa no último inter- 
rogatório a Cruz, denunciou “ei 
ros” e “omissões” no despacho do 
juiz Rui Teixeira, que alegou pe- 
rigo de perturbação do inquérito e 
alarme social para fundamentar a 
manutenção da prisão preventiva 
ao apresentador de televisão. 

“O despacho tem erros, omis- 
sões, lapsos e inexactidões que o 
tornam uma peça jurídica com- 
pletamente inconsistente”, disse. 

Entretanto, o bastonário da 
Ordem dos Advogados, José Mi- 
guel Júdice, afirmou que os advo- 
gados podem em “excepcionalis- 
simas condições” ver levantado o 
segredo profissional, mas esclare- 
ceu que isso não significa que fi- 
quem livres do segredo de justiça. 
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Garcia Pereira 
apela a Sampaio 


O advogado Garcia Pe- 
reira defendeu ontem que 
Jorge Sampaio deve chamar 
o procurador-geral da Repú- 
blica, Souto Moura, e dar- 
lhe uma semana para “aca- 
bar com a sistemática viola- 
ção do segredo de justiça” 
no processo Casa Pia. 

“O Presidente da Repú- 
blica devia chamar à sua 
presença o procurador-geral 
da República, que responde 
perante ele e foi por ele no- 
meado, e dizer “meu caro se- 
nhor, ou acaba com isto nu- 
ma semana ou o senhor vai 
embora"”, considerou 

Para Garcia Pereira, “têm 
passado para a opinião pú- 
blica elementos gravissima- 
mente gravosos para os ar- 
guidos”, 

O advogado afirmou ain- 
da compreender a posição 
do seu colega Ricardo Sá 
Fernandes ao defender a di- 
vulgação da argumentação 
de defesa de Carlos Cruz, 
mas escusou fazer comentá- 
rios, remetendo a decisão 
para a Ordem dos Advoga- 
dos. 
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Próxima extracção dia ló DE FEVEREIRO DE 2004, 2.º feira, décimos a € 5,00, 195.790 prémios no valor de € 1.462.500,00 
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€ 500.000,00 no bilhete inteiro - € 50.000,00 na fracção. 
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CONVENÇÃO “COMPROMISSO PORTUGAL" DÁ “PUXÃO DE ORELHAS” AO EXECUTIVO 


Gestores e empresários exigem 
redução da despesa pública 


Orçamento de Estado deve mostrar custos futuros da despesa feita pelo Estado 


Os promotores da conven 
Compromisso Portugal, ontem rea: 
lizada, propõem a adopção de ob- 
jectivos para a evolução da despesa 
pública mais ambiciosos do que os 
determinados pelo Governo. 

A lista de 30 propostas apresen- 
al do encontro estabele- 
ce como objectivo reduzir a despe 
sa pública abaixo de 40 por cento 
do Produto Interno Bruto (PIB) e a 
despesa corrente primária abaixo de 
33 por cento da riqueza criada, até 
2008. No Programa de Estabilida- 
de e Crescimento entregue pelo Go- 
verno português em Bruxelas, em 
Dezembro do ano passado, o Exe- 


tada no fi 


cutivo estabelece como objectivo 
reduzir o peso da despesa pública 
total dos 47 por cento do PIB esti- 
mados para o ano passado para 43,5 
por cento em 2007. 

No mesmo documento, o Go- 
vemo aponta como meta reduzir o 
peso da despesa corrente primária 
(despesa pública menos juros da dí- 
vida) dos 39,1 por cento estimados 
para 2003 para 36,2 por cento em 
2007. Os promotores propuseram 
que o Orçamento do Estado passe 
a mostrar que carga fiscal será ne- 
cessária para pagar todos os custos 
assumidos pelo Estado com reper- 
cussão futura. Esta análise de redis- 
tribuição temporal da carga fiscal 
dos contribuintes deverá ser feita to- 
dos os anos, em anexo ao Orça- 
mento. 

O levantamento do sigilo ban- 
cário em Portugal, para efeitos fis- 
cais, a partir do próximo ano é uma 
das 30 propostas apresentadas no fi- 
nal do encontro onde se propôs, 
também, a criação de uma cúpula 
empresarial, na qual as actuais con- 
federações delegassem competên- 
cias. 


“Antônio Cotrimtusa 


Diogo Vaz Guedes, António Mexia, Alexandre Reis e Antonio Carrapatoso, durante a convenção de ontem 


Promotores do encontro propõem 
despedimentos contra indemnização 


Os promotores do Compromisso Portugal 
aconselham o aprofundamento da reforma da 
legislação laboral e propõem que as empresas 
possam despedir os trabalhadores contra o pa- 
gamento de uma indemnização. 

No documento com 30 propostas apresenta- 
do no final do encontro que ontem se realizou 
em Lisboa, os promotores da iniciativa avan- 
çam com uma proposta em que, a partir de 
2006, deve ser possível a rescisão do contrato 
com um trabalhador, mediante o pagamento de 


uma indemnização. 


Esse pagamento em dinheiro deverá ser tan- 


to maior quanto mais velho for o trabalhador e 
quanto mais anos tiver trabalhado para a em- 
presa em causa. 

Actualmente, o despedimento mediante o 


pagamento de indemnização só é possível quan- 


vos, 


do for provado que o posto de trabalho foi ex- 
tinto ou no âmbito de despedimentos colecti- 


Os promotores do Compromisso Portugal 
sugerem ainda que, durante de 10 anos, se de- 
vem manter as "garantias actuais” para os tra- 


balhadores com mais de 45 anos de idade e 20 


anos de casa. 


Vice-presidente da Goldman Sachs 


uma mudança de liderança, 
que traga uma abordagem 
mais confiante e com maior 
optimismo e rigor. Falta vonta- 
de de aceitar as regras do jogo 
da economia de mercado, ou 
seja, premiar quem 


merece.66 
António Carrapatoso. 
Presidente da Vodafone 

660 novo modelo cconó- 
mico português tem de assen- 
tar num cidadão qualificado, 
num Estado forte, num enqua- 
dramento transparente e em 
empresas competitivas. E pre 
ciso acabar com o paradigma 
que Espanha é uma ameaça 
aceitá-la como um oportunida 
de principalmente para as 


PME gg 


Diogo Vaz Guedes. 
Presidente da Somague 


Génio é possível enten- 
der que não se faça um pacto 
de regime para as grandes re- 
formas do país. Não faz sen- 
tido que os partidos sejam 
mais importantes que os paí- 


ses. 09 
António Mexia. 
Presidente Executivo da Galp Energia 
GÓA sociedade civil por- 
tuguesa deve assumir defini- 
tivamente o princípio do con- 
sumidor/pagador e libertar o 
Estado para o seu papel de 
redistribuidor de riqueza. Só 
assim será possível que o Es- 
tado liberte fundos para 
aquela que deverá ser a sua 
função primordial, a redistri- 
buição e diminuição da ex- 
clusão [social|gg 
do Conselho de Administração do BES 
téc empresários portu- 
gueses devem associar-se e 
pôr de lado vaidades e prota- 
gonismos, devem melhorar o 
espírito de entreajuda e a capa- 
cidade de associaçãogo 


FRANCISCO MANIVEL 
SANTA MARIA DA FEIRA 


O vice-presidente da Asso- 
ciação Empresarial de Portugal 
defende uma maior aproximação 
entre os estabelecimentos de en- 
sino e o mundo empresarial, pa- 
ra fazer face ao elevado desem- 
prego que se faz sentir em pes- 
soas com formação académica. À 
margem Seminário de Encerra- 
mento da 4.º edição do programa 
Pequenas e Médias Empresas 
(PME) que decorreu ontem no 
Europarque em Santa Maria da 
Feira, Alberto Mesquita afirmou 
ao COMÉRCIO que "não se po- 
de lançar cá fora o que as esco- 
las querem e depois o mercado: 


AEP defende reciclagem de docentes 


Vice-presidente da associação quer aproximação do ensino às empresas 


não consome", O exemplo, se- 
gundo o vice-presidente da maior 
associação empresarial do país, é 
o número de professores que 
anualmente sai das universidades 
e que não têm colocação. "Eu 
não sei fectivamente toda a 
gente tem de ir para professor, 
porque, não sei se o Estado tem 
de ser patrão dessa gente toda”, 
afirmou. 

Embora admita que o país 
continua a “precisar de muitos 
bons professores”, defende que 


se comece a pensar na sua reci- 
em, que seria feito com re- 
curso a outros cursos que tivesse 
saída para outras áreas e sectores, 
em particular o industrial e co- 
mercial. 

Com o alargamento da Euro- 
pa cada vez mais próximo, Al- 
berto Mesquita afirmou que este 
era o momento para reforçar a 
aposta na formação. Para isso de- 
fende um maior investimento em 
quadros que possam melhorar os 
sectores em que o nosso país é 


bom e apontou como exemplos 
os têxteis, o calçado, a metalur- 
gia, as madeiras ou a cortiça. 

“Tem de haver uma ligação en- 
tre a escola que os forma e o co- 
mércio e a industria que os recebe, 
porque não temos de ter aqui, gran- 
des projectistas de foguetões porque 
não os fabricamos”, sustentou, ga- 
rantindo, ainda que o mercado de 
trabalho "está receptivo e ávido de 
bons técnicos”. 

Por isso não se cansou de re- 
ferir que a grande aposta tem de 


ser na formação, mas naquela 
que o país precisa. Este seminá- 
rio, serviu para resumir O pro- 
grama que foi implementado nas 
empresas e que focalizou a for- 
mação das empresas na sua glo- 
balidade, envolvendo desde o tra- 
balhador ao empresário, passan- 
do pela própria gestão das em- 
presas. Os promotores garantem 
que este programa dinamizado 
pela AEP e o Ministério da Eco- 
nomia e apoiado por fundos co- 
munitários é um "êxito". 

No entanto, o vice-presidente 
da AEP salienta que este trabalho 
deverá ser sequenciado com um 
acompanhamento das associações 
empresariais de cada região para 
que ele não se perca. 
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NO SEGMENTO DE VINHOS DE QUALIDADE PROTEGIDA DE REGIÃO DEMARCADA 


Região de vinho verde quer 
recuperar liderança no mercado 


Meta passa por comercializar 55 milhões de litros, contra os actuais 51 milhões, ultrapassando o Alentejo 


A Comissão de Viticultura da 
Região dos Vinhos Verdes 
(CVRVV) quer recuperar a lideran- 
ça no mercado de vinhos de quali- 
dade protegida de região demarca- 
da, perdida em meados dos anos 90 
para os vinhos do Alentejo. 

O presidente da CVRVV, Ma- 
nuel Pinheiro, que falava ontem em 
conferência de imprensa no Porto 
para fazer um balanço de 2003, 
adiantou que a meta é comerciali- 
zar 55 milhões de litros (contra os 
actuais 51 milhões), fazendo assim 
da região a primeira em vendas no 
país. 

Actualmente, os vinhos verdes 
detêm uma quota de 32 por cento 
do mercado de vinhos de qualida- 
de protegida de região demarcada 
(VPQRD), pouco atrás do Alen- 
tejo, que lidera com 34 por cento. 

Na altura do Verão (Julho 
[ Agosto), quando o clima toma os 
vinhos verdes mais apetecíveis, a 
região transita normalmente para 
a primeira posição. 

Os vinhos brancos, onde a re- 
gião tem registado muito bons re- 
sultados, deverão ser uma das 
grandes apostas. 

"Somos a única região do país 
a vender vinho branco com su- 
cesso, quando os outros o estão a 
saldar”, salienta Manuel Pinheiro. 

“Mais ninguém tem a nossa 
força”, acrescentou. 

Segundo o responsável, o 
crescimento deverá também fa- 
zer-se nas categorias de valor 
acrescentado, com destaque para a 
garrafa de 0,75 litros, em alterna- 
tiva ao garrafão, que tem vindo a 


perder quota. 
"Já acabou, claramente, o 
grande negócio do garrafão de vi- 


nho verde, A garrafa de 0,75 li- 
tros, com maior qualidade, per- 
mite uma remuneração melhor do 
sector e da produção”, referiu. 
De acordo com o presidente da 
CVRVY, em 2003 assistiu-se a 
uma crescente concentração das 
quotas de mercado de vinho verde, 
com o principal produtor (Avele- 
da) a ser responsável por 11 por 
cento das vendas, os 20 maiores a 
representarem 50 por cento e as úl- 
timas 200 apenas um por cento. 
Neste período, registou-se 
também um aumento do número 
de engarrafadores e marcas. 
Conforme explicou Manuel Pi- 
nheiro, este crescimento ficou a de- 
ver-se à intensificação da fiscaliza- 
ção de vinhos sem rótulo nos res- 
taurantes, que levou muitos produ- 
tores a legalizarem-se. 
O aumento do número de en- 
garrafadores e marcas resultou ain- 
da do baixo preço pago pela uvá, 


A Comissão de Viticultura da Região dos Vinhos Verdes (CVRVV) quer voltar a liderar o sector a breve prazo 


que fez com que vários produtores 
tentassem aumentar os ganhos, pas- 
sando a cobrir toda a fileira. 
Contudo, frisa o responsável, o 
futuro da região passa pela concen- 
tração da empresas e engarrafado- 
res e pela união dos produtores. 
"O número de engarrafadores 
tem que diminuir dos actuais 500 


para perto de metade”, afirmou, sa- 
lientando que se pretendem "mar- 
cas e empresas fortes, que criem va- 
lor acrescentado para a região”. 

Por isso, a CVRVV pretende fa- 
zer o maior investimento de sempre 
em promoção nos próximos dois 
anos, canalizando 750 mil euros em 
2004. 


A aposta será feita no merca- 
do nacional, com um reforço da 
publicidade na imprensa 
mas e a organização de acções 
rua, e nos mercados externos (so- 
bretudo Alemanha, EUA e Bra- 
sil), com a realização de degus- 
tações e visitas de jornalistas es- 
trangeiros. 


Vendas “resistiram à crise” e mantiveram-se estáveis 


As vendas de vinho verde “resistiram à crise” e 
mantiveram-se estáveis no ano passado, nos 51 mi- 
lhões de litros, mas o preço médio sofreu uma "li- 
geira redução" devido aos elevados stocks, anun- 
ciou ontem a respectiva comissão de viticultura. 

Em 2003 a região produziu 80 milhões de li- 
tros, juntando mais 30 milhões de litros aos stocks, 
que no final do ano somavam 118 milhões, refe- 
riu o presidente da Comissão de Viticultura da Re- 
gião dos Vinhos Verdes (CVRVV) em conferência 
de imprensa no Porto. 

Um valor que Manuel Pinheiro considerou "al- 
to, mas não de crise”, e que afecta sobretudo os 
vinhos brancos, responsáveis por 87,5 milhões de 
litros de existências e por isso mais penalizados 
no preço de venda. 

Do total da vindima do ano passado, cerca de 
54 milhões de litros corresponderam a vinho ver- 
de branco e 26 milhões a verde tinto. 

Dado o calor é tempo seco registados no Verão, 
a maturação da uva na região foi "excepcional. 


mente boa” e a qualidade da vindima foi elevada, 
referiu Manuel Pinheiro. 

O vinho branco foi o verde mais vendido no 
ano passado, com 77 por cento das vendas, se- 
guindo-se o tinto (15 por cento), o regional (sete 
por cento) e o rosado (um por cento). 

No ano passado assistiu-se ainda à continua- 
ção da afirmação da garrafa de 0,75 litros, que é 
já responsável por 69 por cento das vendas e ga- 
nhou terreno ao vinho ao garrafão, que não repre- 
senta hoje mais de 14 por cento. 

A produção de vinho verde está sobretudo 
concentrada em cinco concelhos - Penafiel, Fel- 
gueiras, Amarante, Ponte de Lima e Monção, com 
mais de quatro milhões de litros cada - onde a ac- 
tividade é bastante importante para a riqueza lo- 
cale criação de postos de trabalho. Depois de te- 
rem somado cerca de oito milhões de litros em 
2002, as exportações de vinho verde ter-se-ão 
mantido, segundo Manuel Pinheiro, estáveis no 
ano passado. 


A CVRWV pretende fazer 
o maior investimento 

de sempre em promoção 
nos próximos dois anos, 
canalizando 750 mil 
euros em 2004 


Embora em menor escala, pre- 
tende também efectuar a 
promoção no Canadá e na Suíça. 
, Entre os projectos da comissão 
para 2004 e 2005 está também o 
projecto "Verde Global”, onde se- 
rão investidos 650 mil euros no re- 
forço do relacionamento por via in- 
formática entre a região dos vinhos 
verdes e dos produtores. 

Actualmente, "a CVRVV é a 
comissão com o sistema de certi- 
ficação mais avançado e, até 
2005, iremos reduzir imenso o 
volume de papel utilizado e au- 
mentar O rigor”, sustentou Ma- 
nuel Pinheiro 

ACVRVYV é a única comissão 
no mundo a processar, exclusiva- 
mente, por via electrónica as de- 
clarações de colheita e produção 
dos vitivinicultores, apresentadas 
anualmente. 
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DE ACORDO COM A PROPOSTA DO ORÇAMENTO DA UE APRESENTADA EM ESTRASBURGO 


Portugal perde entre 3 a 5 % 


dos apoios comunitários 


Perda poderá situar-se entre os 750 e os 1250 milhões de euros durante o período de 2007 a 2013. 
O Governo português está satisfeito com a proposta de Bruxelas 


Portugal poderá perder três a 
cinco por cento dos fundos comu- 
nitários entre 2007 e 2013, em re- 
lação aos actuais 25 mil milhões 
de euros, segundo a proposta do 
orçamento da União Europeia 
apresentada ontem em Estrasbur- 
go 

Contas feitas, a perda de Por- 
tugal poderá situar-se entre os 750 
e os 1.250 milhões de euros du- 
rante O próximo período financei- 
ro, afirmou uma fonte comunitá- 
ria, segundo a qual estes números 
poderão não ser definitivos. 

No actual quadro financeiro 
(2000-2006), Portugal vai receber 
um total de 25,036 mil milhões de 
euros, a preços de 2004. 

Segundo uma fonte comunitá- 
ria, a maior perda irá verificar-se 
ao nível dos fundos estruturais, que 
serão reduzidos em dez por cento. 

Por outro lado, Portugal ga- 
nhará através da continuação da re- 
gião do Vale do Tejo (cerca de 800 
mil pessoas) no chamado "objecti- 
vo 1º dos fundos estruturais, que 
beneficiam as regiões mais pobres 
da Europa 

As regiões de Lisboa e Madei- 
ra que, devido ao seu enriqueci- 
mento, saíram desta classificação, 
continuarão, no entanto, a benefi- 
ciar de verbas de uma forma de- 
crescente podendo ainda concorrer 
ao "objectivo 2º para zonas com di- 
ficuldades no sector industrial, 

Prevê-se que Portugal receba 
300 milhões euros a título do "ob- 
Jectivo 2". 

O actual programa Interreg será 
transformado num instrumento de 
cooperação transfronteiriça, com 


Ferreira Leite manifesta-se confiante quanto aos fundos da UE 


verbas semelhantes às transferidas 
para a Madeira e Lisboa. 

Além disto, a Madeira e Açores 
beneficiarão de um bolo de 1,1 mi- 
lhões de euros anuais destinado às 
sete regiões ultraperiféricas, no âm- 
bito de programa específico para 
compensar os custos adicionais da 
insularidade e distância. 


GOVERNO SATISFEITO 
A ministra das Finanças, Ma- 
nuela Ferreira Leite, mostrou-se 
ontem “satisfeita” com a proposta 
de quadro financeiro da União para 


os anos 2007-2013 apresentada pe- 
la Comissão Europeia. 

"Estamos satisfeitos pelo facto 
de o ponto de partida ser favorável 
para Portugal", disse Ferreira Leite 
aos jornalistas no final de uma reu- 
nião dos ministros das Finanças da 
UE. 

Portugal deverá continuar a re- 
ceber, a partir de 2007, um volume 
de fundos comunitários idêntico ao 
actual, caso fosse aprovado sem al- 
terações o projecto de quadro fi- 
nanceiro para 2007 até 2013. 

Segundo estudos feitos, Portu- 


A falta de assinaturas em pro- 
cessos despesa/receita e a ausência 
de um inventário de bens imóveis 
foram algumas das "falhas graves" 
detectadas pelo Tribunal de Contas 
nos s s sociais do Ministério 


da Segurança Social e do Trabalho. 
De acordo com o relatório, di- 


do Ministério apresentavam em 
2002 “um controlo interno defi- 
ciente" com "falhas graves, desi 
nadamente no desrespeito pelo prin- 
cípio da segregação de funções e no 
não reflexo numa integração siste: 
múática dos procedimentos adopta- 
dos, cujas abordagens são pontuais 
e casuísticas”. 

Esta conclusão é sustentada 
pelo facto de cerca de 46,2 por cen- 
to dos processos despesa/receita 
não se encontrarem devidamente 
instruídos por falta de uma, ou 
mais, assinaturas dos responsáveis 


Manuel MouraLusa 


gal poderá receber menos 3 a 5 por 
cento em relação ao período ante- 
nior de 2000-2006. "Esperamos que 
as negociações acabem bem” para 
Portugal, acrescentou a ministra das 
Finanças fazendo alusão às difíceis 
conversações que agora começam. 

Os Estados-membros que mais 
contribuem para os cofres comuni- 
tários defendem o congelamento do 
orçamento da União ao seu nível 
actual. Uma orientação que não foi 
seguida pelo executivo comunitário 
que defende um aumentos dos di- 
nheiros de Bruxelas. 


Segurança Social: detectadas falhas 
graves nas contas dos serviços sociais 


intervenientes nos procedimentos. 

A auditoria descobriu ainda três 
documentos (no valor total de 
956,98 euros) na rubrica "outros 
serviços”, sem evidência da devida 
cabimentação e respectiva autori- 


dirigida ao director- 
geral do Tribunal de Contas, o Con- 
selho de Direcção dos serviços so- 
ciais da Segurança Social reconhe- 
ce "a falha evidenciada”, mas su- 
blinha que “nunca se procedeu a 
pagamento sem a prévia cabimen- 
tação da despesa”. 

Nas comparticipações relativas 
ao "apoio ao estudante”, o relatório 


apurou que em dois processos ana- 
lisados não constavam as declara- 
ções de matrícula no estabeleci- 
mento de ensino e que em cerca de 
12 por cento dos processos analisa- 
dos não constava a assinatura do 
responsável pela secção, o que mos- 
tra que não foram devidamente con- 
feridos. 

Também foram efectuadas, a 
um beneficiário, comparticipações. 
em "material escolar” e em "forma- 
ção escolar”, relativas à frequência 
de uma Pós-Graduação, uma situa- 
ção que não está contemplada nos 
respectivos regulamentos. 

A falta de um inventário devi- 


damente actualizado dos bens mó- 
veis e, por outro lado, a ausência das 
devidas amortizações de acordo 
com as tabelas em vigor são outros. 
factores que contribuem para que a 
gerência de 2002 obtenha uma no- 
ta "desfavorável". 

No quadro do sistema de con- 
trolo intemo, a auditoria do Tribunal 
de Contas aponta como pontos fra- 
cos a inexistência de um manual de 
controlo interno actualizado, a de- 
finição clara de quais os procedi- 
mentos a adoptar no caso de ausên- 
cia dos responsáveis pelos diversos 
sectores e a falta de rotação de fun- 
ções entre os funcionários. 


OComércio-porto 


Caso Parmalat: 
sete bancos 
italianos sob 
investigação 

Sete bancos e alguns dos 
seus funcionários constam do 
registo das pessoas e socieda- 
des investigadas pelo Min 
rio Público de Milão, no qua- 
dro do escândalo financeiro 
Parmalat, segundo a agência 
ANSA e a imprensa italiana de 
ontem. 

Trata-se dos bancos italia- 
nos Banca Popolare di Lori e 
Nextra (filial de gestão de pa- 
trimómio do Intensa, primeiro 
grupo bancário italiano), e dos 
bancos internacionais Morgan 
Stanley, Bank of America, Ci- 
tigroup, Deutsche Bank e UBS. 

Estão inquiridos por cum- 
plicidade em agiotagem. 

Todos estes bancos foram 
objecto de buscas ou de um pe- 
dido de documentação da par- 
te dos magistrados. 


Portugal tem 
maior delegação 
estrangeira em 
feira de Madrid 


A indústria portuguesa de 
calçado vai reforçar o seu esta- 
tuto de maior delegação es- 
trangeira na Modacalzado, fei 
ra de calçado de Madrid, com 
54 empresas já inscritas e uma 
“invulgar lista de espera”, re- 
velou ontem fonte do sector. 

A Modacalzado decorre es- 
te ano de 26 a 28 de Março, 
contando pela primeira vez 
com um espaço dedicado às 
"Marcas Portuguesas de Co- 
mércio”, numa iniciativa do 
Ministério da Economia, refe- 
re a Associação dos Industriais 
de Calçado, Componentes e 
Artigos de Pele e Seus Suce- 
dâneos (APICCAPS). 


Como pontos fortes, o relató- 
rio aponta para a existência de uma 
definição de autoridade e respon- 
sabilidade dentro da organização, 
havendo um bom acompanhamen- 
to e envolvimento do Conselho de 
Direcção nas operações e procedi- 
mentos efectuados. 

O registo metódico de todas as 
operações e o procedimento, men- 
sal, de conciliações e reconci 
ções bancárias e extracção de ba- 
lancetes que são confrontados com 
os registos efectuados pela tesou- 
raria são as outras situações mais 
positivas. 

Em suma, os sistemas imple- 
mentados são classificados de "de- 
ficientes" dada a inoperacionalida- 
de do sistema resultante, nomea- 
damente, da escassez de pessoal e 
da execução de algumas tarefas, 
trabalhosas e de responsabilidade, 
apenas por uma pessoa. 
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30! INTERNACIONAL 
ATENTADO SUICIDA JUNTO A ESQUADRA DA POLÍCIA EM ISKANDARIYA, A SUL DE BAGDAD 


Explosão de viatura no Iraque 
faz 55 mortos e 65 feridos 


Pelo menos 55 pessoas mor- 
reram e 67 ficaram feridas num 
atentado suicida com viatura ar- 
madilhada perpetrado ontem em 
frente a uma esquadra de polícia 
em Iskandariya, segundo fontes 
hospitalares. 

“No nosso hospital, recebe- 
mos 50 mortos e 29 feridos”, 
afirmou Razzak Jabar al-Janabi, 
director do hospital geral de Is- 
kandariya, cidade situada 45 qui- 
lómetros a sul de Bagdad, 

“As famílias já reclamaram 
30 corpos e os restantes 20 en- 
contram- se ainda na morgue”, 
precisou. 

De acordo com Al-Janabi, 
“19 feridos, incluindo três mu- 
lheres, ainda estão hospitaliza- 
dos, ao passo que outros 10 já re- 
gressaram a casa”. 


A explosão ocorreu 
quando centenas de 
pessoas se empurravam 
em frente à esquadra 


para se alistarem na polícia 


Em Hilla, localidade situada a 
cerca de 40 quilómetros de Is- 
kandariya, o director do hospital 
geral, Mohammad al-Tai, afir- 
mou ter recebido “cinco mortos. 
e 32 feridos”, enquanto o hospi- 
tal Mahawil recebeu seis feridos, 
segundo um responsável do es- 
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A explosão provocou um cenário de destruição junto à esquadra da polícia 


tabelecimento, Abdel Reda Had- 
jij. 

A explosão ocorreu quando 
centenas de pessoas se empurra- 
vam em frente à esquadra para se 
alistarem na polícia, segundo o 
tenente Hussein Sami, da polícia 
iraquiana. 

“A maioria das vítimas eram 
candidatos”, especificou o te- 
nente Sami, explicando que es- 
capou à explosão porque se en- 
contrava num escritório nas tra- 
seiras do edifício. 

A explosão verificou-se pelas 
09h30 (06h30 em Lisboa), indi- 


cou o chefe da polícia da pro- 
víncia de Hilla, o tenente-coro- 
nel Salam Trad. 

Por sua vez, um oficial do 
exército norte-americano afir- 
mou que o atentado foi cometi- 
do por um bombista suicida. 

“Penso que se tratou de um 
atentado suicida”, declarou o 
coronel Doug Mubari, da 82/a 
Divisão Aerotransportada nor- 
te-americana, no local da explo- 
são. 

“Foi uma viatura armadilha- 
da, uma carrinha Toyota carre- 
gada com uma grande quantida- 


CASO GOVERNO PROCESSE EMPRESA POR ENCERRAMENTO ILEGAL 


Atentado na Tchetchénia provoca 
duas vítimas mortais e seis feridos 


Duas pessoas morreram e seis 
ficaram feridas, ontem, numa ex- 
plosão de origem ainda indetermi- 
nada no centro da capital da Tchet- 
chénia, Grozny, informaram fontes: 
da administração tchetchena pró- 
russa. 

Segundo as fontes, as vítimas 
são empregados tchetchenos das: 
forças militares russas. 

Uma fonte policial indi- 
cou que uma mina ou outro tipo de 
explosivo deflagrou em frente do 
gabinete do comandante militar rus- 
so, no bairro Lenine. | 


As forças policiais vedaram o 
acesso ao local. 

Também ontem, foram encon- 
trados em Grozny os cadáveres de 
dois militares russos. 

Nas últimas 24 horas, oito sol- 
dados russos foram mortos e 10 fi- 
caram feridos em ataques dos re- 
beldes na Tchetchénia. 


COMBATE AO TERRORISMO 
Entretanto, o presidente Vla- 
dimir Putin fixou ontem como 
prioridade das forças da ordem e 
serviços especiais russos 0 com- 


Putin fixou ontem 

como prioridade das forças 
da ordem e serviços 
especiais russos o combate 
ao terrorismo 


bate ao terrorismo, ao receber no 
Kremlin oficiais de alta patente, 
quatro dias depois do atentado 


de de explosivos”, acrescentou o 
oficial. 

De acordo com o tenente-co- 
ronel Trad, muitos feridos foram 
transportados para hospitais de 
Bagdad e alguns para um esta- 
belecimento médico das forças 
polacas estacionadas na região, 
devido à reduzida capacidade 
das infra-estruturas hospitalares 


- de Iskandariya. 


O oficial afirmou ainda que o 
balanço das vítimas mortais po- 
derá aumentar, já que muitos dos: 
feridos se encontram “em estado 
crítico”. 


que fez 40 mortos em Moscovo. 

Na ocasião, afirmou que os 
atentados são a última arma dos ter- 
roristas depois do seu fracasso em 
guerra aberta, aludindo uma vez. 
mais aos rebeldes tchetchenos co- 
mo autores do ataque perpetrado no 
Metro da capital russa. 

O atentado não foi reivin- 
dicado e o autoproclamado 
presidente tchetcheno, Aslan 
Maskhadov, negou qualquer en- 
volvimento dos independentistas. 

“Há três ou quatro anos, os 

| bandidos não suspeitariam da me- 


Seis polícias 
iraquiano mortos 
em Bagdad e Mossul 


Seis polícias foram mortos 
ontem em Bagdad e em Mos- 
sul, no norte do Iraque, numa 
explosão e atingidos por tiros 
de armas automáticas, informa- 
ram fontes policiais. 

Quatro oficiais da polícia 
iraquiana morreram numa ex- 
plosão à passagem do veículo 
militar em que seguiam, em 
Bagdad, informou o chefe da 
polícia no Iraque, Ahmad Ka- 
zem Ibrahim. 

“Os quatro oficiais circula- 
vam numa viatura em Zayyuna 
(a leste de Bagdad) quando um 
engenho explodiu”, descreveu 
Ibrahim, em conferência de im- 


prensa. 

Noutro local, em Mossul, 
“um polícia foi morto e dois fi- 
caram feridos quando desco- 
nhecidos que circulavam em 
dois veículos abriram fogo 
contra um jipe da polícia no 
bairro de Hay Saoma”, referiu 
o comandante Abdel Azel Kha- 
zem, chefe do departamento de 
Informação da polícia nesta ci- 
dade, situada a 400 quilóme- 
tros a norte de Bagdad. 

Noutro incidente, o tenente- 
coronel Hussein Ali, chefe da 
esquadra de polícia do bairro de 
Al-Yarmuk, também em Mos- 
sul, foi morto a tiro por desco- 
nhecidos quando se encontrava 
em frente da sua residência. 

Os atiradores, que se deslo- 
cavam num automóvel, conse- 
guiram fugir. 

Segundo Khazem, 604 polí- 
cias morreram em atentados ou 
durante operações contra a cri- 
minalidade desde que o seu cor- 
po de segurança foi reforçado 
pelas forças da coligação, após 
a queda do regime de Saddam 
Hussein, em Abril de 2003. 


lhoria tão rápida das aptidões de 
combate do exército e das unida- 
des especiais de luta contra o ter- 
rorismo, nem da coesão social pa- 
ra defender os alicerces do esta- 
do”, frisou Putin, citado pela: 
agência Itar-Tass. 

“Tendo fracassado e sido der- 
rotados em guerra aberta, apesar 
de todas as declarações de bravu- 
ra, tentam agora, com ataques ter- 
roristas contra a população civil, 
semear o medo e a desconfiança 
em relação ao poder, buscando 
deste modo quebrar a vontade do 
povo russo de pugnar pelo refor- 
ço da democracia, liberdade e i 
tegridade territorial do país”, 
acrescentou. 

A concluir, Putin salientou 
a necessidade de ser dada “atenção 
especial à eficácia do trabalho de in- 
vestigação e ao desenvolvimento de 
uma táctica capaz de prevenir a 


« jameaça'de atentados”. 
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O APARELHO PREPARAVA-SE PARA ATERRAR NO AEROPORTO DE CHARJAH 


Queda de avião provoca a morte 
de 43 pessoas nos Emirados Arabes 


Segundo a companhia aérea Kish, sobreviveram três pessoas, que se encontram em estado grave 


Um avião da companhia ira- 
niana Kish Air despenhou-se 
ontem em Charjah, nos Emira- 
dos Árabes Unidos, provocan- 
do, segundo o balanço ofic) 
da companhia iraniana Kish, 
morte de 43 pessoas, estando 
três sobreviventes em estado 
grave, 

O aparelho despenhou-se 
onte de manhã quando se pre- 
parava para aterrar no aeropor- 
to de Charjah, proveniente da 
ilha iraniana de Kish, no Gol- 
fo, desconhecendo-se ainda 
com precisão o número de pes- 
soas que seguiam a bordo, a 
sim como a causa do acidente. 


"OQ avião pertencia à Kish 
Air, uma companhia iraniana 
autónoma, e o aparelho 

era um Fokker 50, com 
capacidade para transportar 
cerca de 60 passageiros” 


Fonte da Aviação Civil dos 
Emirados Árabes Unidos 
adiantou que do acidente resul- 
taram pelo menos 35 vítimas 
mortais, avançando a televisão 


O avião despenhou-se quando preparava a aterragem 


estatal com números mais pre- 
cisos, ao referir que morreram 
38 das 40 pessoas a bordo, mas 
a companhia aérea indicou 43 
mortos. 

O avião pertencia à Kish 
Air, uma companhia iraniana 


autónoma, e o aparelho era um 
Fokker 50, com capacidade pa- 
ra transportar cerca de 60 pas- 
sageiros. 
De acordo com cadeias tele- 
visivas locais, que emitiam 
imagens dos destroços dos 


Jorge FerrarilEPA 


aviões em chamas, o aparelho 
despenhou-se numa zona desa- 
bitada. 

A televisão estatal adiantou 
que os sobreviventes, um dos 
quais uma criança, encontram- 
se em estado crítico. 


NOVAS REGRAS DEVERÃO ENTRAR EM VIGOR NO PRÓXIMO ANO LECTIVO 


Parlamento francês aprova lei 
que proíbe véu islâmico nas escolas 


Os deputados franceses 
adoptaram ontem por larga 
maioria uma lei que proíbe a 
utilização do véu islâmico e de 
outros sinais exteriores de per- 
tença religiosa nas escolas pú- 
blicas do país, diploma consi- 
derado islamófobo pelos seus 
detractores. 

O texto foi aprovado por 
494 votos contra 36 (31 abs- 
tenções), graças à convergência 
entre a bancada da maioria, o 
partido União para um Movi- 
mento Popular (UMP), do pre- 
sidente francês, Jacques Chirac, 
e do Partido Socialista, anun- 
ciou o presidente da Assem- 
bleia, Jean-Louis Debré. 

O presidente do grupo UMP, 
Jacques Barrot, insistiu na ideia 


de que esta “não é uma lei de 
suspeição sobre as religiões” e 
que, pelo contrário, o diploma 
“respeita a fé cristã, judaica e 
muçulmana”. 

Quanto aos socialistas, o an- 
tigo ministro da Agricultura 
Jean Glavany explicou que a lei 
se “tornou necessária” em face 
das dificuldades sentidas pela 
comunidade educativa que, dis- 
se, “lançou” aos deputados “um 
pedido de ajuda muito premen- 
feno 

Os comunistas, pelo contrá- 
rio, consideraram que o diplo- 
ma “estigmatiza uma parte da 
população” e a UDF, partido de 
centro-direita aliado da maio- 
ria, considerou que a lei ontem 
aprovada é “supérflua” e “não 


fala da integração” dos imi- 
grantes, 

Em França reside a maior 
comunidade muçulmana da Eu- 
ropa, cinco a sete milhões de 
pessoas. 

O texto ontem aprovado pro- 
põe em três artigos a interdição 
dos “sinais e vestuário que ma- 
nifestem ostensivamente a per- 
tença religiosa dos alunos”. 

Além do véu islâmico, tam- 
bém a kippa judaica e os cruci- 
fixos cristãos de grandes di- 
mensões são proibidos pelo 
mesmo diploma. 

A legislação ontem subme- 
tida a votação teve origem num 
pedido de directores das esco- 
las para que fossem aprovadas 
directivas claras face à existên- 


cia de um número crescente de 
raparigas cobertas com véus 
nos estabelecimentos de ensino 
franceses. 

O documento segue para o 
Senado, que o analisará a 2 e 3 
de Março. 

A lei deverá começar a ser 
aplicada no início do próximo 
ano lectivo nas escolas públi- 
cas, ficando isentos os estabe- 
lecimentos de ensino privados 
e as universidades. 

As cerca de 410 escolas pú- 
blicas francesas instaladas no 
estrangeiro - com 235 mil alu- 
nos, dos quais 78 mil franceses 
- deverão igualmente aplicar 
estas regras depois de entrarem 
em acordo com os países de 
acolhimento. 


UNITA quer 
definição 
da data 

das eleições 
angolana 


A UNITA considerou on- 
tem “urgente” a definição 
exacta da data das próximas 
eleições em Angola, critican- 
do o MPLA por não ter apre- 
sentado uma calendari 
do proces 


prensa realizada em Luanda, 
Jaka Jamba, em nome da di- 
recção da UNITA, defendeu a 


necessidade do Presidente da 
consultar os parti- 
íticos e as forças vivas 


nir a data das eleições 
“Entende a UNITA que se 
devem iniciar imediatamente 


nentes à pre- 
s, pondo 
ssim fim a um protelamento 
contínuo que não se ajusta às 
exigências do país”, salientou 
Jaka Jamba. 

A UNITA tem vindo a de- 
fender que existe: es 


e) 
Setembro de 2005, tendo 
apresentado um documento 
em que são calendarizadas to- 
das as a s que devem ser 
tomadas até essa data. 


Confrontos 
étnicos 
provocam 
40 mortos 
na Etiópia 

A região etíope de Gam- 
bella, perto da fronteira com o 
Sudão, voltou a ser palco de 
confrontos étnicos que provo- 
caram pelo menos 40 mortos, 
disseram ontem fontes huma- 
nitárias das Nações Unidas. 

Os confrontos começaram 
dia 29 de Janeiro num campo 
de refugiados de Dimma, em 
Gambella'(a 800 quilómetros 
de Addis Ababa), onde vivem 
18.700 refugiados sudane: 
disseram as mesmas fontes 
tadas pela rede noticiosa das 
Nações Unidas IRIN. 

Segundo a ONU, os fun- 
cionários do Programa Mun- 
dial Alimentar (PAM) e do Al- 
to Comissariado das Nações 
Unidas para os Refugiados 
que trabalhavam no campo de 
refugiados de Dimma foram 
colocados em outros lugares 
por razões de segurança. 

Já em Dezembro passado 
a mesma região foi palco de 
confrontos entre as etnias 
Anuak e Nuer, de que resulta- 
ram mais de 100 mortos. 
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Ricardo Carvalho 
le regresso no FC Porto 


FERNANDA ROSSI 


O central Ricardo Carvalho re- 
gressou à lista de convocados do 
treinador do FC Porto, José Mou- 
rinho, para a deslocação de hoje a 
Vila do Conde, onde a equipa azul 
e branca irá disputar, pelas 18h, o 
Jogo dos quartos-de-final da Taça 
de Portugal frente ao Rio Ave, De 
fora ficaram o capitão Jorge Costa 
eo “mágico” Deco 

Ricardo Carvalho, que foi pou- 
pado frente à União de Leiria, es- 
tá de volta à equipa, que procura: 
um lugar nas meias-finais da Taça: 
de Portugal, Desta vez quem vai 
poder descansar é o capitão Jorge 
Costa. 

José Mourinho vai poupar os. 
seus jogadores mais utilizados pa- 
ra evitar o desgaste excessivo dos 
atletas, até porque, no jogo com a 
União de Leiria, o relvado em más: 
condições do Estádio do Dragão 
exigiu um esforço maior dos seus 
pupilos. Desta forma, o guarda-re- 
des Vítor Baía, embora convoca- 
do, deverá dar lugar a Nuno na ba- 
liza, 

A gestão do plantel nos jogos 
da Taça de Portugal tem sido uma 
atitude habitual do técnico do FC! 
Porto, Mas também não se pode: 
esquecer que o próximo encontro 
dos azuis e brancos na SuperLiga é 
frente ao Benfica. Deco viuo quin- 
to cartão amarelo na partida do 
passado fim-de-semana e irá cum- 
prir castigo disciplinar, estando ap- 


Após ter estado ausente frente à União de Leiria, Ricardo Carvalho vai comandar a defesa portista 


to para defrontar os encamados na 
próxima jornada do campeonato 
nacional. 

Ricardo Fernandes, embora já 
esteja recuperado da lesão, ainda 
está sem ritmo competitivo e Mou- 
rinho não quis arriscar convocar o 
Jogador que, entretanto, jogará pe- 
la equipa B para recuperar a forma 
física e poder estar apto para o jo- 
go no Estádio da Luz. Sérgio Con- 
ceição e César peixoto permane- 
cem a trabalhar condicionados. 


Ontem a equipa efectuou o último 
treino antes do jogo e rumou a uma 
unidade hoteleira da Invicta para 
estagiar até a hora do encontro em 
Vila do Conde. O FC Porto deve- 
rá alinhar com Nuno na baliza, 
Paulo Ferreira, Ricardo Carvalho, 
Pedro Emanuel e Nuno Valente na 
linha defensiva. O meio-campo de- 
verá ser preenchido com Costinha, 
Maniche, Carlos Alberto e Pedro 
Mendes, ficando o ataque ao car- 
go de McCarthy e Maciel. 


Avançado brasileiro Evandro 
é a “arma” do Rio Ave 


JOSÉ PEDRO GOMES 


Quando esta tarde a defensiva 
do FC Porto entrar em campo es- 
tará avisada para o mais letal 
avançado do Rio Ave, o brasileiro 
Evandro. O artilheiro dos vila- 
condense, já leva esta época nove 
golos na sua conta pessoal e tem 
vindo a assumir-se como uma das. 
principais figuras do Rio Ave. Re- 
lativamente à lista de convocados, 
a grande novidade é o regresso do 
médio Mozer. 

Ainda há duas semanas, numa 
das partidas do Rio Ave em casa, 
o técnico José Mourinho teve 
oportunidade para constatar pes- 
soalmente o quão perigoso o 
avançado pode ser e, por isso, não 
será de estranhar que Evandro 
mereça atenções redobradas por 
parte dos defensores azuis e bran- 
cos, 


O ponta-de-lança reconheceu 
que o FC Porto parte como favo- 
rito, mas garantiu que a sua equi- 
pa não será uma presa fácil; “O. 
FC Porto é favorito, mas temos ar- 
gumentos para discutir o resulta- 
do. Quando jogamos nas Antas 
criámos muitas dificuldades, mas 
faltou-nos um pouco de tranquili- 
dade no ataque. Agora, a jogar no 
nosso reduto, espero que possa- 
mos ser mais felizes e passar a eli- 
minatória”. 

Há 20 anos, o Rio Ave conse- 
guiu chegar surpreendentemente 
à final da Taça de Portugal, per- 
dendo na altura frente ao FC Por- 
to, por 4-1, Agora, os tempos são 
diferentes, mas Evandro garantiu 
que a vontade de repetir a presen- 
ça no Jamor é grande: “No Rio 
Ave O nosso objectivo é a manu- 
tenção, o resto vem por acrésci- 
mo. Mas quando chega uma si- 


tuação destas em que se ganhar- 
mos passamos às meias-finais da 
Taça, começa a passar pela cabe- 
ça que podemos chegar mais lon- 
ge”. 


O REGRESSO DE MOZER 

O regresso do médio Mozer à 
lista de convocados do Rio Ave 
constitui a principal novidade no 
lote dos eleitos do técnico Carlos 
Brito, para o com o FC Porto, dos 
quartos-de-final da Taça de Por- 
tugal, 

Mozer, que na partida do pas- 
sado fim-de-semana, frente ao 
Beira Mar, teve de cumprir um jo- 
go de castigo, volta assim a cons- 
tituir opção para o técnico vila- 
condense, que lhe deverá devol- 
ver a titularidade na linha média 
da equipa vilacondense. 

Outra das alterações na con- 
vocatória prende-se com a ausên- 


CONVOCADOS 

Guarda-redes: Vítor Baía 
e Nuno. Defesas: Paulo Fer- 
reira, Ricardo Carvalho, Pedro 
Emanuel, Nuno Valente, Car- 
los Secretário e Ricardo Costa. 
Médios: Alenitchev, Carlos 
Alberto, Maniche, Costinha, 
Bosingwa e Pedro Men 
des. Avançados: Marco Fer- 
reira, Maciel, Benni McCar- 
thy, Jankauskas e Bruno Mo- 
raes. 


Conselho 
Superior pede 
Assembleia Geral 


O Conselho Superior do 
FC Porto quer analisar profu- 
damente os acontecimentos do 
clássico com o Sporting e soli- 
citou ontem a realização de 
uma assembleia geral (AG) ex- 
traordinária. Em documento 
entregue ao presidente da me- 
sa da AG, Sardoeira Pinto, e 
transcrito no site oficial do FC 
Porto, o órgão consultivo dos 
dragões enumera uma série “si- 
tuações anómalas” que “confi- 
guram comportamentos atenta- 
tórios da sã convivência entre 
cidadãos, mas também viola- 
dores da ética desportiva”. A 
redução “discriminatória” do 
número de bilhetes , o seu cri- 
tério de atribuição e os comen- 
tários “ofensivos” dos dirigen- 
tes Ieoninos são alguns dos fac- 
tores enumerados para solicita- 
rem a reunião. 


Restam 
poucos 
bilhetes... 


Restam cerca de 10 mil 
bilhetes para o FC Porto- 
Manchester United, partida 
dos oitavos-de-final da Liga 
dos Campeões, agendada pa- 
ra o dia 25 de Fevereiro. Ho- 
Je é o último dia de compra 
para quem possui lugar anual 
no Estádio do Dragão. 

Amanhã, sexta e sábado 
os ingressos serão vendidos 
somente aos sócios. O públi- 
co em geral poderá tentar ga- 
rantir um bilhete a partir da 
próxima segunda-feira, 


cio Guilherme/A 


Evandro é um dos responsáveis pela excelente campanha do Rio Ave 


cia do guardião Mora, habitual ti- 
tular da baliza do Rio Ave, mas 
que nesta partida da Taça será ren- 
dido por Candeias, por opção té 
nica. O defesa brasileiro Daniel- 
son é outros dos preteridos. 
Relembre-se que esta época 
Rio Ave e FC Porto já se defron- 
taram, numa partida a contar para 
16º jornada da Superliga, em que 
os dragões venceram com um go- 
lo solitário de Benni McCarthy, de 


grande penalidade, no último mi- 
nuto do jogo. 


CONVOCADOS: 

Guarda-redes: Candeias e 
Mário. Defesas: José Gomes, Ida- 
lécio, Franco, Valente, Bruno 
Mendes. Médios: Mozer, Niqui- 
nha, Evandro, Junas, Jaime, Van- 


- dinho, Miguelito e Ruben. Avan- 


çados: Gama, Ronny, Jacques e 
Paulo César, 
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BENFICA REAGIU ÀS DECLARAÇÕES DE PINTO DA COSTA 


“É o canto do cisne...” 


O presidente da direcção encarnada assinou ontem um protocolo em Odivelas 


O Benfica não gostou das decla- 
rações de Pinto da Costa, na passada 
segunda-feira - referindo a necessi- 
dade de união entre os encamados e o 
Sporting - e reagiu, pela voz do di- 
rector de comunicação, Cunha Vaz, 
dizendo que o discurso do presidente 
portista é como o “canto do cisne”, 
que “canta antes de desparecer”... 

Pinto da Costa atacou o Benfi- 
ca e o Sporting, sublinhando que a 
“necessidade” dos dois clubes lis- 
boetas se unirem é mais uma “vitó- 
ria” dos portistas, pois sozinhos os. 
dois emblemas não conseguem 
afrontar o FC Porto. Cunha Vaz rea- 
giu dizendo que “o presidente do: 
FC Porto falava perante adeptos, 
portanto tinha de os entusiasmar. 
Ele tem de ter graça, porque gosta 


que lhe achem graça. Mas o Benfi- 
ca não ganha jogos com discursos 
depois do jantar, ganha-os no cam: 
po”. E acrescentou; “Está nos últi- 
mos anos do seu mandato e assim 
como os cisnes, também “canta an- 
tes de desaparecer deste mundo”. 
Por outro lado, e perante a refe- 
rência de Pinto da Costa a Miklos 
Fehér, o presidente encarnado, Luís 
Filipe Vieira, pediu ontem “mais 
respeito” pela morte do jogador. 


OS BILHETES POSSÍVEIS... 

O Benfica enviou ontem mais 
700 bilhetes para o FC Porto, para 
juntar aos dois mil já enviados. O 
total de ingressos não corresponde 
aos 30 por cento exigidos por lei, 
mas apenas ao “que foi possível”. 


“Contamos com casa cheia. En- 
viámos para o FC Porto cerca de 
dois mil bilhetes e outro pacote de 
700 ingressos, porque gostaríamos 
de ter muitos adeptos portistas no 
estádio. Isto não corresponde aos 30 
por cento, mas sim ao que foi pos- 
sível enviar”, explicou Cunha Vaz, 
acrescentando: “As claques do FC 
Porto vão estar à distância suficien- 
te das do Benfica para evitar cenas 
entre adeptos mais fervorosos”. 


PROTOCOLO COM ODIVELAS 
O Benfica assinou ontem com 
o Odivelas um protocolo que visa a 
utilização desportiva de instalações, 
até 2005, e a troca de jogadores en- 
tre os dois clubes, a partir da próxi- 
ma época e até 2006. 


TAMBÉM A PENSAR NO “CLÁSSICO” COM O FC PORTO... 


Todos convocados para o estágio 


O treinador do Benfica, José 
António Camacho, convocou os 24 
Jogadores que participam no está- 
gio nas Caldas da Rainha para a 
partida de hoje (15h) frente ao Na- 
cional, dos quartos-de-final da Ta- 
ça de Portugal, no Estádio da Luz. 

O treinador encarnado chamou 
todo o plantel para estágio nas Cal- 
das (termina no domingo com o jo- 
go da 22º jornada da SuperLiga 
frente ao FC Porto), embora não de- 
va contar com Fyssas (a recuperar de 
uma lesão na cervical), Nuno Go- 
mes e Luisão - praticamente resta- 
belecidos de problemas físicos, mas 
que não deverão ser opção. 

O avançado Sokota, que se 
queixava de dores no pé direito, es- 
tá de regresso e deverá ser a princi- 
pal opção no ataque das águias na 
partida de hoje. 


Camacho terá ainda à disposi- 


ção três jovens jogadores; os mé- 


dios Hélio Pinto e Manuel Fernan- 
des (estreou-se no domingo no Res- 
telo), e o avançado Vasco Firmino. 

O guardião Zach Thornton, ape- 
sar de fazer parte do grupo em es- 
tágio, não deverá integrar os 18 que 
hoje entram em campo. 


Em estágio 

Guarda-redes; Moreira, 
Bossio e Zach Thomton; De- 
Tesas: Miguel, Hélder, Ar- 
mando, Fyssas, Ricardo Ro- 
cha, Argel, Cristiano e Lui- 
são; Médios: Fernando 
Aguiar, Petit, Tiago, Manuel 
Fernandes, Hélio Pinto, Alex, 
Geovanni, Zahovic e João 
Pereira; Avançados: Vasco 
Firmino, Simão Sabrosa, So- 
kota e Nuno Gomes. 


“TAÇA É MAIS IMPORTANTE” 

Para José António Camacho, 
neste momento, o jogo da Taça “é 
mais importante” que o de do- 
mingo com os dragões. “A guerra 
agora é com o Nacional e é mais 
importante que o FC Porto. Esta 
guerra depende de nós e o outro 
jogo não é uma guerra, é uma ba- 
talha”. 

O Benfica pode che; 
“meias” e, para o técnico, 
sibilidade “tem outra importânci; 
já que é mais uma alternativa para 
conquistar um título”. 


ar às 


SOKOTA NA SELECÇÃO CROATA 

Sokota está incluído na lista 
de convocados da Croácia, para 
o jogo frente à Alemanha (terça- 
feira, em Split). O técnico Otto 
Baric conta com o avançado pa- 
ra O primeiro jogo de preparação 
para o Europeu. 
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Nacional vai à Luz 
na máxima força 


Quase todos os elementos que 
fazem parte do plantel do Nacio- 
nal, incluindo os reforços de In- 
verno lotte e Cardozo, viajaram. 
na comitiva da equipa que hoje 
defronta o Benfica, no Estádio da 
Luz, nos quartos-de-final da Taça 
de Portugal. 

Os dois reforços brasileiros 
continuam a aguardar a chegada 
dos seus certificados internacio- 
nais para poderem juntar-se aos 
“eleitos” do técnico Casemiro 
Mior, que optou por realizar uma 
semana de trabalho em Rio 
Maior, prevendo também o jogo 
de domingo, com a União de Lei- 
ria (22º jornada da SuperLiga). 

Quem ficou de fora foi o mé- 
dio Rogerinho, novamente “de- 
volvido” à Associação Desportiva 
da Camacha, por opção técnica. 
Enquanto isso, o guarda-redes 
Nuno Carrapato, embora lesiona- 
do, foi para Rio Maior, à seme- 
lhança do avançado Miguel Fi- 
dalgo, igualmente lesionado e 
com a inscrição suspensa, 

A esperança entre as hostes 


festa da Taça” no Estádio da Luz, 
principalmente depois do morali- 
zador empate caseiro (3-3), fren- 
te ao Sporting, na última ronda. 
De acordo com Casemiro 
Mior, o Nacional vai à Lu om 
confiança”, mas sabendo que o 
“Benfica poderá ter um ligeiro fa- 
voritismo”, “Temos que encarar 
O jogo com seriedade, responsa- 
bilidade e confi; |”, rematou o 
treinador, que não adiantou se ha- 
verá alterações em relação à equi- 
pa que empatou com os leões. 


Em estágio 
Guarda-redes: Belman, 
Hilário e Nuno Carrapato; 
Defesas: cas, Emerson, 
João Fidalgo, Ávalos, Rossa- 
to, Cleomir, Ivo e Cardozo; 
Médios: Cléber, Paulo As- 
sunção, Gouveia, Carlos Al- 
varez, Alex Goulart, Mário 
Carlos e Iotte; Avançados: 
Adriano, Serginho Cunha, 
Serginho Baiano, Diego e 


“alvi-negras” é grande e todos es- Miguel Fidalgo. 
tão convictos que podem fazer “a 
NAVAL 1º MAIO - SP. BRAGA 


Um reencontro com 
novidades e regressos... 


O avançado brasileiro Ander- 
son Luiz é a novidade na convo- 
catória da Naval 1º de Maio para 
o jogo de hoje com o Sporting de 
Braga, dos quartos-de-final da Ta- 
ça de Portugal, Os bracarenses - 
que no ano passado foram derro- 
tados pelos navalistas - viajam até 
à Figueira da Foz com os regres- 
sados Pena, Wender e Nem. 

A juntar à possível estreia do 
reforço brasileiro, o médio Rui 
Duarte recuperou da lesão que o 
afectava e integra igualmente a 
lista de convocados. No sector de- 
fensivo, o técnico navalista, An- 
tónio Conceição, deverá fazer ali- 
nhar Bispo no lado esquerdo, fa- 
ce ao impedimento do castigado 
José Carlos, habitual titular, 

No ano passado, nos “oita- 
vos”, a Naval derrotou o Sporting 
de Braga por 8-7, após as grandes. 
penalidades. Hoje os navalistas 


Convocados 


querem repetir a vitória, inver- 
tendo a série de maus resultados na 
Liga de Honra, onde não vencem 
há quatro jogos . “Espero que es- 
te jogo seja o ponto de viragem”, 
disse o presidente Aprígio Santos. 


BRACARENSES SEM BARROSO 

Castigado por ter visto o 
quinto amarelo no encontro com 
o Gil Vicente, na última jorna- 
da, Barroso cumpre, frente à 
Naval, um jogo de suspensão. 

Por outro lado, Jesualdo Fer- 
reira pode contar com Wender, 
depois de este ter cumprido um 
jogo de suspensão (frente ao Gil 
Vicente), e com o ponta-de-lan- 
ça Penay recuperado de uma le- 
são, o mesmo acontecendo com 
o defesa central Nem, que não 
foi opção para Barcelos, De fo- 
ra ficam ainda os lesionados 
Jorge Luiz e Nikolov. 


NAVAL - Guarda-redes: Dani e Serrão; Defesas: Mesquita, 
Carlitos, Fernando, Bruno Ferraz, Justiniano, Bispo e Fábio; Mé- 
dios: Diogo, Binho, Samson, Tiago Lemos, Rui Duarte, Alex, 
Abiodum e Fajardo; Avançados: André Luís e Anderson Luiz. 

SP BRAGA - Guarda-redes: Quim e Marco; Defesas: Éder, 
Pedro Costa, Paulo Jorge, Maurício e Nem; Médios: Vanzini, Mi- 
guel Soares, Castanheira, Soderstrom, Wooter e Kenedy; Avan- 
çados: Paulo Sérgio, Henrique, Pena, Igor e Wender. 
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Vitor Manuel recupera do susto 


João Manuel Ribeiro/Arquivo 


BERNARDINO BARROS 


Depois da complicação cardía- 
ca sofrida na madrugada de segun- 
da para terça-feira, o treinador Vítor 
Manuel encontra-se em recupera- 
ção e está sob observação no Hos- 
pital Central Cruz Carvalho, no 
Funchal. O desentendimento entre o 
técnico e o União da Madeira está na 
origem do estado de pressão vivido 
por Vítor Manuel, que após ter es- 
cutado as declarações do presiden- 
te da SAD do clube, Diogo Andra- 
RTP Madeira, sentiu-se mal. 

“O Vítor Manuel e o José Vítor 
(o adjunto) estiveram em minha ca- 
sa a vero Boavista-Alverca. Depois. 
começou o programa desportivo 
“Fora de Campo” e lá não disseram 
bem dele”, contou ao COMÉRCIO 
o técnico do Marítimo, Manuel Ca- 
juda, acrescentando: “Ele disse na 
altura que tnha o braço a tremer - 
“Não estou a sentir o braço” -, mas 
depois isso passou e ele disse que 
estava bem. Por volta das três da 
manhã ligou para o José Vítor e a 
ambulância levou-o para os cuida- 
dos intensivos”. 

Vítor Manuel foi demitido na 
passada quinta-feira do comando 
técnico do União da Madeira (o 
contrato terminava em 2005) e de- 
clarações do presidente da SAD do 
clube deixaram o técnico - que já 
sofreu dois enfartes - exaltado. Dio- 
go Andrade justificou o pagamento 


O estado de Vítor Manuel é estacionário 


João Ferreira vai apitar o “clássico” 


O árbitro de Setúbal, João Fer- 
reira, foi o escolhido para apitar, 
no próximo domingo (19h15), o 
clássico entre o Benfica e o FC 
Porto, no Estádio da Luz, a con- 
tar para a jornada 22 da SuperLi- 
ga. João Ferreira era um dos três 
Juizes possíveis para o encontro e 
foi a opção da Comissão de Arbi- 
tragem da Liga em detrimento do 
lisboeta Duarte Gomes e do setu- 
balense António Costa. 

O desafio entre o Sporting 
(segundo classificado) e o Mo- 
reirense vai ser dirigido pelo bra- 


carense Augusto Duarte. 


ÁRBITROS PARA A 22º RONDA 

SuperLiga: Rio Ave-Alverca, 
Elmano Santos (Madeira); Paços 
Ferreira-Beira-Mar, Pedro Proen- 
ça (Lisboa); Sp. Braga-Marítimo, 
Jorge Sousa (Porto); E. Amadora- 
Gil Vicente, Paulo Costa (Porto); 
Sporting-Moreirense, Augusto 
Duarte (Braga); U, Leiria-Nacio- 
nal, João Vilas Boas (Braga); 
Benfica-FC Porto, João Ferreira 
(Setúbal); V. Guimarães-Belenen- 
ses, Lucílio Baptista (Setúbal); 


Académica-Boavista, Carlos Xis- 
tra (Castelo Branco). 

Liga de Honra: Naval-Sp. Co- 
vilhã, Jacinto Paixão (Évora); Fei- 
rense-Salgueiros, Mário Mendes 
(Coimbra); Portimonense-Felguei- 
ras, João Roque (Portalegre); Pena- 
fiel-Estoril, Duarte Gomes (Lis- 
boa); Varzim-D. Aves, Bruno Pai- 
xão (Setúbal); D. Chaves-Maia, Rui 
Costa (Porto); União Madeira-V. 
Setúbal, Paulo Paraty (Porto); Lei- 
xões-Marco, Olegário Benqueren- 
ça (Leiria); Ovarense-Santa Clara, 
André Gralha (Santarém). 


Deco de castigo na Taça pode ir à Luz 


Deco foi ontem su: 
um jogo pela Comissão Di 
da Liga de Clul 
quinto cartão amarelo no jogo de 
sábado, frente à União de Leiria, 

O médio - que tem de pagar ain- 
da uma multa de 200 euros - cum- 
pre castigo no jogo da Taça de Por- 
tugal (hoje frente ao Rio Ave), fi- 
cando com o “cadastro” limpo pa- 


ra o “clássico” entre o FC Porto e q. . 


Benfica, no Estádio da Luz. 


CASTIGOS 

SuperLiga: Um jogo - Raúl 
Meireles (Boavista); Marco Almei- 
da (Alverca); Sandro (Beira-Mar); 
Glauber (Paços Ferreira); Casqui- 
lha, Gaspar e Ferreira II (Gil Vi- 
cente); Barroso e Foley (Sp. Braga); 
Jordão (E. Amadora); Deco (FC 
Porto); João Paulo e Gabriel (U, 


- sés (Marco), + 


Leiria); Fábio Felício e Marinescu 
(Académica). 

Liga de Honra: Um jogo - Ka- 
li (Santa Clara); José Carlos (Na- 
val); Simões, Nuno Diogo e Marco 
Silva (Salgueiros); Duka e Lino 
(Portimonense); Gama (D. Aves); 
Flamarion e Basílio (Maia); Jorge 
Ribeiro (Varzim); Jorginho (V. Se- 
túbal); Hugo Morais (União); Moi- 


FORDERRESSGRETE 


acinco treinadores com o facto de 
“haver pessoas desonestas”. 

Facto que não agradou ao técni- 
co, até porque, segundo contou ao si- 
te MaisFutebol o adjunto José Vítor, 
Vítor Manuel já tinha proposto ao 
emblema madeirense a rescisão, ga- 
nhando apenas 50 por cento da in- 
demnização que tem que receber. “O 
Vítor andava nervoso por toda a si- 
tuação criada na última semana, Não 
gostou de ouvir certas coisas e ficou 
nervoso, só dizia 'eu não sou deso- 
nesto!"”, explicou ao MaisFutebol. 


“O Vítor 
não gostou de 
ouvir certas coisas 
e só dizia: 'Eu não 
sou desonesto””, 
José Vítor 


Agora Vítor Manuel vai ficar 48 
horas sob observação clínica, em- 
bora o seu estado esteja estável e em 
recuperação. 

Manuel Cajuda tem estado em 
permanente contacto com o técni- 
co e ao COMÉRCIO fez mesmo sa- 
ber que Vítor Manuel “está naque- 
le seu jeito choramingas...”. 


Silva ainda 
ausente 
e em dúvida 


no Sporting 


O avançado Silva continua 
ausente dos trabalhos do Spor- 
ting e está, por isso, em dúvida 
para o desafio de sexta-feira 
com o Moreirense. O “pistolei- 
ro” contraíu uma entorse e on- 
tem fez tratamento. Por outro 
lado, o técnico Fernando San- 
tos pode contar com Rochem- 
back, que ontem já treinou de 
forma integrada, 

O Sporting trabalhou em 
Alcochete, numa sessão em que 
não participaram João Pinto e 
Hugo, lesionados, e Santama- 
ria, de regresso à equipa B. 


NICULAE QUER AJUDAR... 

Após oito meses e meio 
sem jogar, Niculae está de re- 
gresso para recuperar o tempo 
perdido. “Quero dar o meu me- 
lhor e ajudar o Sporting a che- 
gar onde deve estar”, disse o 
avançado romeno, que, embora 
diga não ser “supersticioso” (o 
jogo com o Moreirense é numa 
sexta-feira, 13), trocou a cami- 
sola sete pela nove... 

Niculae afirmou acreditar 
na conquista do título e que o 
que interessa agora é a aproxi- 
mação ao topo. “Sempre acre- 
ditei no título”, afirmou, acres- 
centando: “Apenas pensamos 
no primeiro lugar, Não me in- 
teressa o Benfica, interessa 
aproximar do FC Porto”. 


PARA A RECEPÇÃO EM BELÉM AO ESTORIL 


À estreia de Andersson 


O médio sueco Andersson es- 
treou-se ontem nos convocados 
do Belenenses, que hoje (19h) re- 
cebe o Estoril, nos quartos-de-fi- 
nal da Taça de Portugal. Por ou- 
tro lado, os visitantes apresentam- 
se apenas com uma “baixa”. 

O técnico Augusto Inácio, pe- 
rante o elevado número de lesio- 
nados, alterou substancialmente o 
lote de jogadores em relação ao 
Jogo com o Benfica, durante a 
qual Pelé, Paulo Sérgio e Emer- 
son saíram lesionados, juntando- 
se assim a Filgueira, Eliseu, Rui 
Borges e Mangiarrat. 


Convocados 


O técnico “azul” optou, ain- 
da, por não chamar Mauro, Lean- 
dro e Fábio Rosa, mantendo, po- 
rém, os juniores Gonçalo Bran- 
dão e Rúben Amorim e “repes- 
cando” Hélder Rosário e Valdiran 


SÓ ABADITO INDISPONÍVEL 

Abadito é o único jogador do 
Estoril indisponível para hoje. O 
central dos canarinhos ainda está 
lesionado e tem sido rendido por 
Buba no eixo da defesa. 

O técnico Ulisses Morais já 
pode contar com o extremo Car- 
litos e o central Dorival. 


BELENENSES - Guarda-redes: Marco Aurélio e Pedro Al- 
ves; Defesas: Sousa, Hélder Rosário, Wilson, Gonçalo Brandão 
e Carlos Fernandes; Médios: Andersson, Tuck, Marco Paulo, 
Rúben Amorim e Neca; Avançados: Valdiran, Antchouet, Hugo 
Henrique, Ceará, Brazília e Verona. 

ESTORIL - Guarda-redes: Fabrice e Nuno Sampaio; Defe- 
sas: Rui Duarte. Buba, Dorival, João Pedro, Vidais e Paulo John- 
son; Médios: Paulo Sousa, Pinheiro, André, Sérgio Gameiro, 
Luís Cláudio e Luís Carlos; Avançados: Carlitos, Horvath, Fel- 


lahi, Marco Paulo e Hugo Santos. 


pubpseese pregos ss ventos so conesaocapama por puasersaroa. 
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FACE À INTERDIÇÃO PREVENTIVA DO ESTÁDIO D. AFONSO HENRIQUES 


Vitória de Guimarães joga 
na Maia com Belenenses 


Estádio José Vieira de Carvalho acolhe embate da 22º jornada 


VÍTOR SANTOS 


A Liga Portuguesa de Futebol 
Profissional deu ontem a conhecer 
o palco do próximo jogo do Vitória 
de Guimarães, frente ao Belenen- 
ses, face à interdição preventiva, por 
30 dias, do Estádio D. Afonso Hen- 
riques. Assim, os vimaranenses dis- 
putarão, em campo neutro, no Es- 
tádio José Vieira de Carvalho 
(Maia) o encontro referente à 22º 
jornada da SuperLiga. 

Recorde-se que o recinto vima- 
ranense está interdito na sequência 
dos incidentes ocorridos após no fi- 
nal do embate entre o Vitória e o 
Boavista. O organismo que tutela o 
futebol nacional instarou um in- 
quérito aos incidentes e ouviu as 


partes no final da passada semana. 

Nesta altura, está ainda por de- 
cidir a interdição efectiva, ou não, 
do Estádio D. Afonso Henriques, 
decisão que deverá ser tomada 
nos próximos dias. O presidente do 
Vitória de Guimarães mostrou-se 
satisfeito com a solução encontra- 
da, mas espera ainda pela delibera- 
ção da Liga de clubes sobre o re- 
cinto vimaranense. 

“Interessa, antes de mai 
se vai haver ou não interdição do 
Estádio D. Afonso Henriques. 
Quanto à escolha do estádio da 
Maia, em termos de acessos, não 
está mal, é uma boa opção. O dr. 
Cunha Leal actuou bem ao escolher 
esse estádio”, disse Pimenta Ma- 
chado ao COMÉRCIO. 


Entretanto, continuam a ser des- 
cartadas as responsabilidades pelos 
incidentes no final do jogo entre o. 
Vitória de Guimarães e o Boavista. 
Segundo notícias ontem veiculadas, 
o número de agentes presente no es- 
tádio de Guimarães seria mais que 
suficientes mas, segundo disseram 
algumas fontes do clube vitoriano 
ao COMÉRCIO, o problema resi- 
diu na colocação inadequada dos 
mesmos. 

Conforme apurámos, os respon- 
sáveis vimaranenses alertaram, na 
reunião realizada antes do jogo com 
as forças de segurança, para a neces- 
de de colocar agentes no perí- 
metro do túnel de acesso aos balneá- 
rios, devido à ausência do fole, para 
evitar a aglomeração de pessoas. 


Presidente da Liga de clubes contesta 
acusações de Couceiro e João Loureiro 


Valentim exige ao treinador que “concretize” as insinuações 


O presidente da Liga de clu- 
bes, Valentim Loureiro, exigiu on- 
tem a concretização das declara- 
ções proferidas por João Lourei- 
ro e José Couceiro, no final do en- 
contro de segunda-feira entre 
Boavista e Alverca, da 21º jorna- 
da, que resultou na vitória dos 
axadrezados por 2-1, 

O dirigente da Liga Portuguesa 
de Futebol Profissional (LPFP) 
mostrou-se desagradado com as 
“suspeições levantadas” e classifi- 
cou de “lamentável” a troca de acu- 
sações entre treinador dos ribateja- 
nos e presidente dos axadrezados. 


O Alverca, depois de ter esta- 
do a vencer por 1-0e ter assistido 
à reviravolta no marcador (2-1), 
no desconto permitido pelo árbitro. 
Paulo Pereira (três minutos ao in- 
tervalo, mais sete no final do en- 
contro), mostrou-se desagradado 
com o desfecho final e com o tra- 
balho do juiz de Viana do Caste- 
lo. 

Na sequência da escaldante tro- 
ca de acusações de segunda- feira, 
o presidente da Liga revelou-se de- 
sagrado e atacou, directamente, o 
técnico dos ribatejanos. “O senhor 
Couceiro, que é um profissional de 


futebol, prestava um grande servi- 
ço, se concretizasse as declarações, 
de todo irresponsáveis, que profe- 
riu”, referiu, 

O líder da Liga de Clubes afir- 
mou compreender as suspeições 
levantadas por Maria José Mor- 
gado, mas considerou de “lamen- 
tável” as afirmações de Couceiro 
e Loureiro. “Que outros, que an- 
dam fora do futebol, levantem 
suspeições e atoardas, por razões 
que só eles conhecem, até se com- 
preende. Que outros, que andam 
no futebol, o façam, é que é alta- 
mente lamentável”, disse. 
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Paulo Turra e Martelinho 
lesionados no Boavista 


VÍTOR HUGO ALVARENGA 


Na ressaca do inesperado 
triunfo do Boa: ante o Al- 
verca (2-1), os axadrezados re- 
gressaram ao trabalho com al- 
guns problemas físicos no plan- 
tel. Paulo Turra e Martelinho es- 
tão lesionados e deverão falhar o 
próximo compromisso da equi- 
pa, enquanto Mário Loja apre- 
sentou-se com uma ligadura a 
envolver o joelho esquerdo. 

O Boavista voltou ontem de 
manhã ao trabalho, para come- 
çar a preparar a deslocação a 
Coimbra, no próximo sábado, 
para defrontar a Académica. A. 
equipa do Bessa, com a vitória 
de segunda-feira, conseguida em 
período de descontos, encostou- 


res axadrezados na partida fren- 
te ao Alverca causou algumas 
mazelas. Martelinho, que havia 
solicitado, ainda na primeira 
meia-hora de jogo, uma coxa 
elástica, foi forçado a abandonar 
O encontro com dores. 

Segundo o boletim clínico, o 
extremo axadrezado tem uma le- 
são muscular na raíz da coxa es- 
querda. Porém, não foi avança- 


*R 


do o tempo de paragem qué 
que apurámos, não deverá ser 
prolongado. 

Por seu turno, Paulo Turra le- 
sionou-se no treino de sábado e 
falhou o apronto do dia seguin- 
te. Minutos antes do início do jo- 
go fez ainda o aquecimento no 
relvado do Estádio do Bessa, 
mas percebeu não estar em con- 
dições. O brasileiro padece de 
uma contractura no gémeo direi- 
to, que terá sido originada pelo 
esforço do atleta que, nos últimos 
encontros, jogou com dores no 
pé. É pouco provável - e aconse- 
Ihável - que Paulo Turra seja uti- 
lizado em Coimbra, 

No treino de ontem, Mário 
Loja apresentou-se com uma li- 
gadura a envolver o joelho es- 
querdo. Para a desloc: 
Coimbra, Sanchez já pode: 
tar com Éder e André, que cum- 
priram castigo. Frechaut trabalha 
de forma condicionada, enquan- 
to Pedrosa continua de fora, 

O departamento de futebol 
do Boavista, em comunicado, re- 
pudiou as críticas relativas ao 
desconto de tempo dado pelo ár- 
bitro Paulo Pereira e alegadas ir- 
regularidades nos golos da egui- 
pa axadrezada. 


Paulo Esteves/ASF 
“ao 


Paulo Turra deverá falhar, por lesão, o jogo do Boavista em Coimbra 


Delegados do jogo de Alvalade 
prestaram esclarecimentos 


Os delegados - Paulino Car- 
valho, Rosado e Artur Ferreira 
- do jogo Sporting-FC Porto 
prestaram ontem esclarecimen- 
tos na sede da Liga Portuguesa 
de Futebol Profissional, na se- 
quência do processo instaurado 
a José Mourinho. 

O primeiro, depois da polé- 
mica que envolveu o seu relató- 
rio (e as célebres adendas) e o 
alegado rasgão de José Mouri- 
nho na camisola de Rui Jorge, 
evitou o contacto com os jorna- 
listas. 

No âmbito do processo, a Li- 
ga de clubes notificou diversos 
intervenientes, entre os quais o 
próprio treinador do FC Porto e 
irá, em breve, tomar uma deci- 


são. Na origem deste processo 
esteve a denúncia feita por José 
Eduardo Bettencourt no final do 
jogo de Alvalade, que terminou 
com um empate entre os dois 
primeiros classficados da Su- 
perLiga. 

Na altura, o dirigente leoni- 
no surgiu na sala de imprensa 
com uma camisola de Rui Jor- 
ge, acusando José Mourinho de 
a ter rasgado enquanto desejava 
a morte do jogador do Sporting. 
Os portistas, com o treinador 
azul e branco na linha da frente, 
negaram as acusações, até que o 
nome de Paulino Carvalho veio 
à baila. O delegado relatou os 
factos no relatória, mas entre- 
tanto voltou atrás. 
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APESAR DOS PROBLEMAS, O BEIRA-MAR DEVE CONTINUAR A JOGAR NO NOVO ESTÁDIO 


Relvado de Aveiro vai melhorar 


JACINTO MARTINS 


O novo Estádio Municipal de 
Aveiro/Mário Duarte, continua 
longe de satisfazer os requisitos 
que se desejam, quando faltam 
pouco mais de quatro meses pa- 
ra ali serem disputados os dois 
jogos correspondentes ao Eu- 
ro'2004, 

Inicialmente, as queixas dos. 
técnicos, jogadores e dirigentes 
do Beira-Mar ainda foram feitas 
para O interior do grupo de tra- 
balho, no tocante à pouca con- 
sistência do relvado, mas após 
cinco jogos ali disputados, o úl- 
timo dos quais, domingo, entre o 
Beira-Mar e o Rio Ave, as críti- 
cas subiram de tom e chegaram à 
praça pública. A ponto de no dia 
seguinte, um técnico da RED se 
ter encontrado com Alberto Ro- 
que, presidente-adjunto do clube 
aveirense e desde logo ter apon- 
tado razões ligadas ao Inverno 
para que o relvado não tenha ain- 
da a consistência que se previa já 
existir, 

Alberto Roque ilustrou mes- 
mo a tese dos responsáveis da 
RED com o exemplo concreto de 
ter sido levantado um tufo de rel- 
va, com uma pá, estando a raiz 
enterrada 30 centímetros no so- 
lo, só que sem a estabilidade ne- 
cessária, 

Outro factor apontado, teria a 
ver com o facto de uma das pa- 
las do estádio cobrir uma boa 
parte do relvado, o que impede 
que este receba sol e luz sufi- 
ciente, o que, segundo a opinião 
dos responsáveis, pode ter dado 
origem ao aparecimento de algas, 
que proliferam sempre que haja 
humidade e sombra em excesso. 


Alberto Roque, vice-presidente do clube aveirense, acredita que 
as condições do relvado vão melhorar de modo a ser utilizado 


Os responsáveis esperam que o relvado do Estádio de Aveiro já esteja em condições no próximo dia 20 


De todo o modo, Alberto Ro- 
que reafirmou ontem ao CO- 
MÉRCIO a intenção do jogo Bei- 
ra-Mar-Braga, marcado para o 
dia 20 deste mês, ser disputado 
no novo Estádio Municipal de 
Aveiro, “então com relvado já em 
boas condiçi ndo importan- 
te referir que o Beira-Mar surge 
em terceiro lugar numa escala de 
responsabilidades, precedido pe- 
la EMA e pela Câmara Munici- 
pal de Aveiro”. 

Ontem foi dia de várias reu- 
niões, conduzidas quase sempre. 


pelo administrador da EMA, Mi- 
guel Lemos, mas pouco se apu- 
rou, a não ser que continuam a 
fazer-se esforços para que o rel- 
vado seja tratado nos próximos 
tempos, em ordem a receber o 
embate entre aveirenses e braca- 
renses. 


SANDRO DISPENSADO 
Entretanto, ontem, plantel 
do Beira-Mar voltou aos trei- 
nos, tendo a sessão decorrido 
no relvado principal do velho Es- 
tádio Mário Duarte, onde os 


jogadores que defrontaram o 
Rio Ave saíram mais cedo, en- 
quanto os restantes ficaram 
mais algum tempo a trabalhar 
a circulação de bola, o treino 
por sectores e a finalização. San- 
dro, que não vai defrontar o Pa- 
ços de Ferreira por castigo, foi a 
única ausência dos trabalhos, 
sendo dispensado para tratar 
de assuntos particulares. Para 
hoje, António Sousa agendou 
duas sessões de treino, que vão 
continuar a decorrer no antigo es- 
tádio. 


Selecção 
portuguesa de 
sub-19 perdeu 
com a República 
Checa 


A selecção portuguesa de sub- 
19 perdeu ontem, em Sintra, fren- 
te à República Checa por 1-0, go- 
lo apontado por Neuwirht, num 
encontro de preparação para o se- 
gundo mini-torneio de apura- 
mento para o Europeu da catego- 
ria, a disputar em Maio, na Eslo- 
váquia. 

A primeira metade foi domi- 
nada pela selecção portuguesa 
que, contudo, não conseguiu mar- 
car, A República Checa, que do- 
minou a segunda parte, marcou o 
golo que ditou o resultado final 
aos 61 minutos, pelo defesa cen- 
tral Neuwirht. 

No final do encontro, o selec- 
cionador português, Edgar Bor- 
ges, revelou que o jogo foi “mui- 
to competitivo, com lances de 
bom futebol, mas muito espaça- 
do. A República Checa ganhou 
bem, é muito forte fisicamente e 
em termos de altura. Foi um bom. 
teste, os nossos jogadores bate- 
ram-se bem”. 

Amanhã, terá lugar o segundo 
Jogo entre estas duas selecções, a 
disputar em Alverca pelas 11 ho- 
ras, 

Equipas: Portugal: Christo- 
pher, Steven (Tiago Gomes, 80"), 
Fernando (Lécio Pereira, 65"), 
Gualter Bilro (Vítor Alves, 80"), 
André Carvalho (Gonçalo Pires, 
46"), Hugo Monteiro, Paulo Pes- 
tana, Bruno Simão (João Pimen- 
ta, 78"), Vieirinha, Silvestre Va- 
rela (Bruno Gonçalves, 70") e 
Ivanildo. 

República Checa: Cerny 
(Krbecek, 46"), Lisicky, Neu- 
wright, Chleboun, Pudil, Sto- 
hanzl, Kobylik, Varadi, Vorisek 
(Racko, 67"), Holenda (Baca, 
81") e Malcharek (Schulmeister, 
46). 


Leixões vai ter comissão 
administrativa a partir de hoje 


Dias da Fonseca é apontado como candidato à presidência 


VÍTOR SANTOS 


A comissão administrativa do 
que vai gerir o clube 
até às eleições de 5 de Março, to- 
- Ferreira Alves, 
presidente da Mesa da Assembleia 
Geral, dirigente incumbido pelos 
sócios de formar elenco para ga- 
rantir a gestão corrente, confir- 
mou ontem ao COMÉRCIO 
os três elementos que o acompa- 
nham: Dias da Fonseca, 
Elói Duarte e Humberto Silva, 
Sobre a actual situação da 
equipa profissional de futebol, 


sem receber há quatro meses, o 
novo líder mostrou-se apreensivo, 
revelando, no entanto, ser um pro- 
blema para tratar no âmbito da 
SAD. 


“BASTANTE PREOCUPADO” 
Inicialmente a comissão que 
hoje vai tomar posse era para ser 
constituída por cinco elementos, 
mas, entretanto, por ser urgente 
resolver a situação do clube de 
Matosinhos, foi decido avançar 
desde já com o actual quadro. 
“Estou, naturalmente, bastan- 
te preocupado. Embora este seja 


um assunto da competência da 
SAD, estamos a trabalhar ardua- 
mente para ajudar à resolução”, 
revelou o futuro homem que 
vai estar à frente da comissão 
administrativa do clube matosi- 
nhense, garantindo que ainda não 
foi formalizada qualquer candi- 
datura às eleições. 

Contudo, o COMÉRCIO sa- 
be que Dias da Fonseca é um no- 
mes apontados para enfrentar Jo- 
sé Manuel Teixeira nas urnas, 
embora o ex-presidente ainda 
não tenha revelado a intenção de 
se candidatar. 


FC Maia mostra na Liga 
erros de Pedro Proença 


JOSÉ MIRANDA 


O FC Maia fará entrar hoje 
na Liga dos Clubes de Futebol 
Profissional o seu protesto em 
relação à arbitragem de Pedro 
Proença, o juiz do último com- 
promisso dos maiatos, que no 
seu reduto se viram batidos (1- 
2) pelo Varzim. 

Os maiatos querem chamar 
à atenção da Comissão de Ar- 
bitragem, alegando que o juiz 
lisboeta, “para além de outros 
enganos”, cometeu um erro téc- 
nico no lance que acabaria por 
ditar o primeiro golo dos po- 
veiros. O protesto será acom- 
panhado por imagens vídeo, 
“bem esclarecedoras” segundo 


fonte do clube revelou ao CO- 
MÉRCIO. 

Os protestos incidem prin- 
cipalmente no facto de Pedro 
Proença “ter ordenado a mar- 
cação de uma grande penalida- 
de depois de ter dado ordem pa- 
ra lance seguir e de a bola ter 
saído do relvado”. Em todo o 
caso, a nossa fonte diz-nos que 
também será dado enfoque a 
“alguns outros erros”, um deles 
a ter origem no segundo golo 
da turma varzinista e que sen- 
tenciou o encontro, Dizem os 
dirinetes maiatos que um erro 
de um árbitro assistente deixou 
passar em claro uma situação 
de fora de jogo protagonizada 
por dois atletas forasteiros. 
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MAIS DE DOIS MIL PRODUTOS SERÃO COMERCIALIZADOS NA EUROPA E ÁSIA 


Euro'2004 e o “merchandising” 


Várias empresas portuguesas fazem parte deste universo 
negocial que vai das linhas de vestuário aos relógios 


A Warner Bros, entidade res- 
ponsável pelos produtos oficiais 
do Campeonato Europeu de Fu- 
tebol que irá decorrer este ano 
em Portugal (Euro'2004) apre- 
sentou mais de dois mil produtos 
que serão comercializados na Eu- 
ropa € O “merchandising” 
- que representa uma das formas 
mais importantes de rentabiliza- 
ção do campeonato - envolveu 
cerca de 28 empresas licenciadas 
de vários sectores de actividade. 

O projecto conta com vária: 
marcas portuguesas, como a Vis- 
ta Alegre, a Maia Borges, a Con- 
centra, a Coimbra Medalhística, a 
Flamingo e a Global Extra Adi- 
das, segundo a informação ontem 
divulgada em conferência de im- 
prensa, 

No total foram criadas seis 
categorias de produtos - “Natio- 
nal”, "Pride", 'Street”, “Fashion”, 
“Event”, “Photographic" e “Kinas 
Caracter" -, que englobam linhas 
de vestuário, calçado, relógios, 
cerâmica, óculos, brinquedos e 
objectos inovadores especial- 
mente dedicados aos adeptos. 

Exemplo de produtos inova- 
dores são as mochilas multi-uso, 
as almofadas decoradas com as, 
cores de cada equipa presente no 
evento desportivo e o relógio te- 
mático criado pela Swatch espe- 
cialmente para o Euro'2004, co- 
mo afirmou o responsável pelo 
marketing comercial da Warner 
Bros Consumer Products, Ber- 
nardo Carvalho, à margem da 
conferência. 


O ministro Adjunto do Pri- 
meiro-Ministro, José Luís Ar- 
naut, participa hoje, em Berlim, 
numa cerimónia de promoção 
da nova imagem de Portugal as- 
sociada ao Europeu 2004. 

O evento decorrerá na resi- 
dência do embaixador de Portu- 
gal na Alemanha, João de Valle- 
ra, e contará com a presença do 
ministro do Interiór alemão, Ot- 
to Schily, e do secretário de Es- 
tado do Turismo português, Luís 
Correia da Silva. 

Entre a centena de convida- 
dos para assistir à divulgação do. 
Euro2004 estará também o vi- 
ce-presidente da Federação Ale- 
mã de Futebol, Hans-Georg 
Moldenhauer, 

A exemplo do que aconteceu 
noutros países apurados para o 
Campeonato da Europa de Fu- 
tebol a que Arnaut já se deslo- 
cou com a mesma missão, fo- 
ram convidados todos os fute- 
bolistas portugueses a actuar em 
clubes alemães. No entanto, se- 


As crianças divertem-se com os produtos do Euro'2004 sob o olhar atento e sorridente do Kinas 


Os artigos estão já disponí- 
veis em 1.750 pontos de venda 
em Portugal, sendo que cada 
ponto comercializa cerca de 10 
produtos diferentes. Algum do 
“merchandising” está já também 
disponível em superfícies co- 
merciais em Portugal, como é o 
caso das redes de distribuição 
Auchan, Jerónimo Martins, Con- 


tinente, Intermarché e El Corte 
Inglés. 

Os recintos desportivos, ae- 
roportos, comércio tradicional e 
Internet vão ser outros dos su- 
portes da comercialização desta 
linha oficial de produtos, que tem 
como objectivo abranger vários 
públicos desde os mais jovens às 
consumidoras femininas. 


Além de Portugal, os produtos 
vão estar disponíveis em vários 
mercados europeus e asiáticos. 

E para promover esta gama 
de produtos vai ser lançada entre 
Abril e Maio uma campanha pu- 
blicitária, que será divulgada na 
televisão, imprensa, publicidade 
exterior e através de acções nos 
pontos de venda. 


“A campanha vai focar os 
produtos e a forma de aquisição 
desses mesmos produtos, sendo 
desenvolvida uma comunicação 
mais direccionada para as crian- 
ças com a presençi mascote 
do Euro" 2004, o Kinas, e outra 
para os fãs de futebol, que ir 
exibida na televisão em prim 
me”, explicou Bernardo Carva- 
lho. 


Os artigos já estão 
disponíveis em 
1750 postos de 

venda em Portugal. 

Segue-se a 
publicidade 


O responsável adiantou ainda 
que a comunicação dos produtos: 


português, escusando-se a reve- 
lar a identidade das empresas 


leccionadas e o valor de invi 
mento envolvido no projecto. Se- 
gundo Bernardo Carvalho os pro- 
dutos que habitualmente se 
vendem mais são os relacionados. 
com o vestuário, “uma categoria 
que representa cerca de 60 por 
cento do programa de produtos”, 
mas nada adiantou sobre a previ- 
são de vendas. 


José Luís Arnaut em Berlim 
para promover imagem de Portugal 


Em vídeo exalta-se o potencial turístico do nosso País 


gundo fonte diplomática, Fer- 
nando Meira e Rui Marques 
(ambos Estugarda), Dominguez 
(Kaiserslautern), Roberto Pinto 
(Hertha Berlim), Sérgio Pinto 
(Schalke 04) e Abel Xavier, 
(Hannover 96) não responderam 
ao convite, e a sua presença na 
cerimónia é pouco provável. 

A iniciativa em Berlim en- 
quadra-se no périplo que o mi- 
nistro Adjunto do Primeiro Mi- 
nistro está a realizar pelas capi- 
tais dos países qualificados pa- 
ra a fase final do Euro'2004, 
José Luís Arnaut dará os para- 
béns à Alemanha pela qualifica- 
ção para o Europeu, fazendo en- 
trega simbólica de um troféu 


José Luís Arnaut 


É provável 
que o Euro'2004 
consiga atrair cerca 
de 50000 turistas 
germânicos 


com o logótipo da Federação 
Portuguesa de Futebol ao mi- 
nistro do Interior alemão, que 
tutela a modalidade. 

Durante o encontro na resi- 


dência do embaixador de Portu- 
gal será apresentado um vídeo 
de quatro minutos em que se 
exalta o potencial turístico de 
Portugal como “país moderno” 
e com “capacidade de organiza- 
ção”. 

Segundo cálculos oficiais, o 
Euro2004 deverá gerar um au- 
mento de 350 mil a 500 de en- 
tradas de turistas em Portugal 
para assistirem aos jogos das se- 
lecções dos respectivos países, 
ou à fase final da competição. 

Com base na quota anual de 
turistas alemães que entram em 
Portugal, a rondar os 10 por 
cento do total, uma fonte do 
ICEP disse à Lusa ser “muito 
provável” que o Euro atraia pe- 
lo menos 50 mil turistas do 
maior país da União Europeia, 
Esta estimativa poderá aumen- 
tar para o dobro se a selecção 
germânica se qualificar paraa 
segunda fase, num grupo em 
que irá defrontar a Holanda, Le- 
tónia e República Checa, 
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Os “miudos” portugueses eliminaram a França da fase final do Europeu 
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FASE FINAL DO EUROPEU DE SUB-21 EM FUTEBOL 


Portugal conhece hoje adversários 


À selecção é uma das favoritas à vitória 
no Europeu e ao apuramento 
para os Jogos Olimpicos 


Realiza-se hoje em Frankfurt, 
Alemanha, o sorteio da fase final do 
Europeu de sub-21 de 2004, A se- 
leção portuguesa, que bateu a sua 
congénere francesa em solo gaulês 
por 2-1 nos “play-off” de apura- 
mento após o desempate por gran- 
des penalidades, é apontada junta- 
mente com a Alemanha e a Itália, 
como uma dos principais candida- 
tas à conquista da competição. 

O conjunto luso é também um 
dos grandes favoritos às três vagas 
europeias em aberto para o torneio 
olímpico dos Jogos de Atenas'2004, 


Para além de Portugal, as sele- 
ções apuradas para o Europe: 
Alemanha, Suíça, Bielorrússia, 
Itália, Sérvia-Montenegro 
contra quem Portugal vai 
efectuar um jogo de carácter parti- 
cular, a 17 de Fevereiro, no Estádio 
do Bonfim, em Setúbal. A fase final 
da prova, que se realiza de 27 de 


Maio a 8 de Junho, vai ser consti- 
tuída por dois grupos, com quatro 
equipas cada, sendo os cabeças-de- 
série a Alemanha (A) e Itália (B). As 
duas melhores equipas de cada gru- 
po apuram-se para as meias-finais. 
Os dois finalistas e o vencedor 
do jogo de atribuição dos terceiro e 
quarto lugares qualificam-se para 


os Jogos Olímpicos de Atenas, on- 
de vão fazer companhia à Grécia, 
que por ser o país anfitrião, ocupa 
a quarta vaga europeia para 0 tor- 
neio. 

De registar que de antigos ven- 
cedores da competição (desde 
1982), a única que consegue estar 
presente na fase final é a Itália 
(campeã em 1992, 1994, 1996 e 
2000), uma vez que, espanhóis 
(1986 e 1998), checos (2002), rus- 
sos (1990), ingleses (1982 e 1984) 
e franceses (1988) ficaram pelo ca- 
minho, 


TAÇA DO REI DE ESPANHA 


Real Madrid com um pé na final 


Queiroz prefere Henry ou Van Nistelrooy a Totti 


O Real Madrid, desloca-se ho- 
je a Sevilha para a segunda mão 
das meias-finais da Taça do Rei, 
depois de ter batido os andaluzes 
por 2-0 na primeira mão, disputa- 
da há uma semana no Santiago 
Bamabéu. Para este encontro, Car- 
los Queiroz pediu aos seus joga- 
dores máxima concentração, reco- 
nhecendo que a sua estratégia “se- 
rá atacar bem para melhor defen- 
der”, O técnico português afirmou, 
em declarações ao jornal “Marca”, 
que está nas mãos da sua equipa 
estar na final da Taça do Rei. Para 
isso “a equipa tem de sair a ganhar 
desde o primeiro minuto”, subli- 
nhou o técnico português, 


De referir, que a equipa me- 
rengue não vence o troféu desde 
1993. Aliás, Luís Figo e Ronaldo, 
são os únicos “galáticos” que ven- 
ceram esta competição, ambos ao 
serviço do rival Barcelona. Para 
revelar a vontade dos jogadores 
madridistas em conquistarem es- 
te troféu, o médio francês Zinedi- 
ne Zidane afirmou à Marca: “Só 
nos resta vencer a Taça do Rei e 
estamos muito perto da final”. 
Caso elimine hoje o Sevilha, este 
resultado poderá ter um sabor a 
vingança, uma vez que a equi- 
pa treinada por Queiroz sofreu 
uma pesada derrota na desloca- 
ção ao Sanchez Pijuán, na primei- 


ra volta da Liga espanhola (4-1). 

Na outra meia-final, o Sarago- 
ça, recebe amanhã no La Romare- 
dao Alavés, depois de ter empata- 
do na primeira mão a 1-1. Este en- 
contro coloca frente-a-frente o 13º 
classificado da T divisão e o um dos 
candidatos à promoção à primeira 
liga do futebol espanhol. 


QUEIROZ DESCARTA TOTTI 

Carlos Queiroz, afirmou em 
entrevista ao diário desportivo 
“Marca”, que para reforçar na pró- 
xima época o Real Madrid prefere 
o holandês Ruud van Nistelrooy ou 
o francês Thierry Henry ao italia- 
no Francesco Totti, que era apon- 


tado como um dos possíveis refor- 
ços do Real. Apesar de explicar em 
tom irónico que os jogadores em 
questão não vão dar pontos ao Real 
Madrid na presente temporada, o 
treinador português explicou que 
não considera Totti o jogador que 
o Real Madrid mais precisa. 


TOTTI NÃO QUER SAIR 

Por seu turno, Francesco Totti 
assegurou à “Marca” que não quer 
ouvir falar da sua saída de Roma 
nem do interesse do Real Madrid. 
O médio italiano referiu também 
que tem contrato com a Roma até 
2006: “Não me vou embora da Ro- 
ma, estou muito bem aqui”, subli- 
nhou o internacional transalpino. 
Desde que o presidente do clube, 
Florentino Perez anunciou, em No- 
vembro, que pretende continuar 
com a política de contratações de 
assinar com uma estrela do futebol 
em cada início de época, a impren- 
sa espanhola tem tentado especular 
sobre a nova grande contratação 
dos merengues. 
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Juan Valeron 
renovou com 
o Corunha 


O internacional espanhol 
Juan Carlos Valeron, futebolis- 
ta Deportivo da Corunha, in- 
formou ontem o prolongamen- 
to do seu contrato por mais três 
anos com o clube galego. O nú- 
mero 21 do “Depor”, afirmou 
estar feliz por ficar no clube, 
“Esta extensão do contrato era 
importante para mim e vai per- 
mitir-me estar em forma du- 
rante vários anos”, explicou o 
médio de 28 anos. Valeron que 
chegou ao Deportivo da Coru- 
nha em 2000 vindo do Atlético 
de Madrid, revelou-se uma das 
pedras importantes da equipa 
de Irureta nos últimos anos, 
facto que levou o clube a reno- 
var O seu contrato até 2010. 


Diouf 
suspenso 
por três jogos 


O internacional senegalês 
El Hadji Diouf foi ontem sus- 
penso por três jogos, devido à 
sua “conduta violenta” duran- 
te o jogo com a Tunísia, reali- 
zado sábado passado, a contar 
para os quartos-de-final da Ta- 
ça das Nações Africanas 
(CAN) em futebol. Além do jo- 
gador, mais três membros da 
comitiva do Senegal foram sus- 
pensos por um ano pela Confe- 
deração Africana de Futebol 
(CAF), por terem entrado em 
campo no decorrer do encon- 
tro, que terminou com a vitória 
por 1-0 da Tunísia, país anfi- 
trião. 


Incidentes 

no Marrocos- 
-Argélia fazem 
69 feridos 


O encontro dos quartos-de- 
final da Taça das Nações Afri- 
canas do passado domingo, em 
que Marrocos bateu a Argélia 
por 3-1 (após prolongamento) 
saldou-se em 69 feridos, se- 
gundo a agência noticiosa da 
Tunísia (TAP). Os incidentes 
provocados por uma parte do 
público argelino, após o se- 
gundo golo de Marrocos, cau- 
saram ferimentos ligeiros em 
51 adeptos da Argélia e 14 
agentes policiais no estádio El 
Mhiri, em Sfax. “Um marro- 
quino e três espectadores tuni- 
sinos receberam tratamento 
hospitalar devido a ferimentos 
provocados por lançamentos 
de pedras”, refere ainda a TAP. 
As forças policiais foram obri- 
gadas a intervir, carregando so- 
bre as bancadas onde se en- 
contravam os adeptos argeli- 
nos, tendo mesmo evacuado 
aquele sector. 
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JOSÉ MIRANDA 


Cândido Barbosa (LA Pecol) 
defendeu da melhor forma possí- 
vel a camisola amarela que trazia 
colada ao corpo após o triunfo na: 
primeira etapa ao impor-se na ter- 
ceira e derradeira tirada (Beja-Lou- 
lé (161,3 Km) da quinta edição do 
Grande Prémio CTT, assumindo- 
se assim como o indiscutível triun- 
fador da primeira corrida da tem- 
porada velocipédica nacional, 

A última ligação também se 
decidiu em cima da linha da che- 
gada e Cândido Barbosa provou 
mais uma vez estar mais forte do 
que os restantes terminadores de 
referência. E o posicionamento 
nesta etapa acaba por dizer tudo, 
pois nos cinco primeiros lugares 
encontram-se outros tantos sprin- 
ters. 

Desta forma e na classificação 
geral individual, decidida pelas bo- 
nificações, o catalão Angel Edo foi 
o segundo, com o último lugar do 
pódio a ser ocupado por Alberto 
Benito, que na chegada a Loulé foi 
quem mais réplica deu ao vence- 
dor. E quem ficou fora do pódio foi 
Nuno Marta, o vencedor da edição 
anterior desta prova, que teve de se 
contentar com um quinto lugar. 

Quanto à etapa final, e decisiva, 
há a registar uma fase inicial em 
que Pedro Cardoso (Milaneza) ten- 
tou por duas vezes a sua sorte, a 
que se seguiu uma ofensiva de 
Carlos Carneiro (ASC/Vila do 
Conde). Depois, já só a meio da li- 
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Cândido Barbosa (LA) 
vence Grande Prêmio CTT 


Triunfo na última etapa do terminador de Rebordosa só confirmou liderança 


[a 


co 


Cândido Barbosa (ao centro) festeja a primeira vitória da temporada 


gação é que foi accionada a fuga 
do dia protagonizada por David 
Latasa (Kelme), Elio Sousa (Lou- 
lé) e Ricardo Serrano (Cafes Ba- 
que), iniciativa que morreu logo a 
seguir à ultrapassagem da Serra do 
Caldeirão, e assim ficou definido 
que a chegada seria em pelotão 
compacto e, no seu terreno de elei- 
ção, Cândido Barbosa, o sprinter 
de Rebordosa não deu hipóteses e 
bateu Benito, Edo, Martin Garrido 
e Pedro Soeiro sobre a linha. 


CLASSIFICAÇÕES 
3º etapa (Beja, Loulé, 161,3 
Km): 1º Cândido Barbosa (LA Pe- 


col), 3.49.58 horas; 2º Alberto Be- 
nito (Antarte/Rota dos Móveis), mt; 
3º Angel Edo (Milaneza/Maia), mt; 
4º Martin Garrido (BarboVGaia), 
mt;5º Pedro Soeiro (Carvalhe- 
lhos/Baovista), mt; 6º Bruno Neves 
(ASC/Vila do Conde); 7º Ion del 
Rio (Paternina); 8º David Fernan- 
dez (Peternina); 9º Nikita Eskov 
(Lokomotiv), mt; 10º Nuno Marta 
(Bom Petisco), mt. 

Classificação geral: 1º Cândido 
Barbosa (LA Pecol), 11.11.34 ho- 
ras; 2º Angel Edo (Milaneza/Maia), 
a 135; 3º Alberto Benito (Antar- 
te/Rota dos Móveis), a 15 s; 4º Ri- 
cardo Serrano (Cafes Baque), a 16 
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s; 5º Nuno Marta (Bom Petisco), a 
19; 6º Pedro Cardoso (Milane- 
za/Maia), a 19 s; 7º Pedro Soeiro 
(Carvalhelhos/Boavista), a 22 s; 8º 
Miikhail Ignatiev (Lokomotiv), a 
235; 9º Alberto Hierro (Cafes Ba- 
que), a 24s; 10º Nikita Eskov (Lo- 
komotiv), a 25 s 

Geral por equipas: 
Almeria-Patemina, 33. 
2º Barbot-Gaia, m.t; 3º Milaneza- 
Maia, m.t. 

Pontos: 1º Cândido Barbosa, 
Por (LA-Pecol), 69 pontos; 2º Al- 
berto Benito (Antarte), 46; 

Montanha: 1º Ricardo Serrano 
(Cafés Baqué), 6 pontos. 


Cândido Barbosa: 


"os meus 
companheiros 
foram guerreiros” 


“Depois de terminar a tem- 
porada a vencer, é bom começar 
da mesma forma, sobretudo 
com uma equipa extremamente 
Jovem. Para os meus compa- 
nheiros não podia haver melhor 
agradecimento do que a vitória. 
Tenho de dedicar-lhes o triunfo, 
porque, durante três dias, foram 
guerreiros, Não há vitórias fi 


de controlar. Neste momento 
sinto que não tenho concorrên- 
cia, embora tenha perdido 
“sprints' nas metas volantes, Mas 
tenho a noção de que tenho dois 
homens (ndr:Pedro Lopes e Da- 
vid Garcia) muito fortes para o 
último quilómetro. Quando con- 
seguimos chegar os três, é meia 
vitória”, 


Manuel Zeferino: 
“Estaremos para 
ganhar na Volta 
ao Algarve” 


Manuel Zeferino, director 
desportivo da Milaneza, a equi- 
pa rival da LA Pecol, referiu: 
“O Cândido Barbosa mostrou 
que está mais forte. Estas pro- 
vas são boas no início de épo- 
ca, mas espero que não se repi- 
tam. São corridas para sprinters, 
sem terreno para fazer diferen- 
ças. De qualquer modo, a equi- 
pa esteve bem. A Volta ao Al- 
garve será diferente. Tem um 
contra-relógio de 24 quilóme- 
tros, que pode provocar dife- 
renças, e uma chegada em alto. 
Estaremos lá para discutir a vi- 
tória”. 


JUVENTUDE DE VIANA BATIDA POR 6-3 NO NACIONAL DE HÓQUEI 


Vitória tranquila dos dragões 


JOANA CARVALHO 


O FC Porto venceu ontem a Ju- 
ventude de Viana por 6-3 e não se 
afastou dos dois primeiros classifi- 
cados do campeonato nacional de 
hóquei em pati 

Com um início de partida bas- 
tante rápido, ambas as equipas mos- 
traram estar ao nível de poder dis- 
cutir o resultado até ao fim, Fruto 
de algum receio demonstrado pelo 
FC Porto, Nuno Félix colocou a 
equipa visitante na frente do mar- 
cador logo aos sete minutos de jogo. 
Na resposta, a formação portista 
conseguiu impor um jogo bastante 
rápido obrigando a defesa da Ju- 
ventude de Viana a não cometer 
qualquer erro. No entanto, os esfor- 
ços não resultaram e Reinaldo Gar- 


cia conseguiu repor a igualdade. 

O equilíbrio era a palavra de or- 
dem e os remates às duas balizas 
eram também uma constante, No 
mesmo minuto do golo da igualda- 
de, Pedro Gil colocou o FC Porto 
na frente do marcador. A atitude do 
grupo liderado por Franklim Pais 
apresentou-se bastante diferente da 
que teve no último encontro destas 
equipas na primeira volta do cam- 
peonato. 

Contudo, a Juventude de Viana 
voltou a pressionar e a marcou mais 
um golo, por intermédio de Carlos 
Martins que não perdoou uma falha 
de Pedro Gil no meio-campo. No 
entanto, a partir deste golo, o jogo 
dos visitantes começou a baixar de 
qualidade e o domínio portista pas- 
sou a ser evidente, 


Reinaldo Ventura mudou o ru- 
mo da partida e, com um potente re- 
mate desfez a igualdade, Dois mi- 
nutos depois, novamente Reinaldo 
Ventura fez o 4-2, Caio entrou para 
a equipa di abou mesmo 
por se revelar uma aposta bastante 
positiva do treinador Franklim Pais. 
O jogador, que é pouco utilizado, 
acaba sempre por estar bem nas al- 
turas de perigo e, ontem, não foi ex- 
cepção. O atleta marcou o quinto 
golo da formação azul e branca. 

Na segunda parte a situação não 
mudou muito. O FC Porto conti- 
nuou a ser a equipa superior e, por 
isso mesmo, foi a que voltou a mar- 
car, por intermédio de Pedro Gil. A 
Juventude de Viana ainda conse- 
guiu reduzir com um golo de Mi- 
guel Viterbo, 


TORNEIO EUROPEU DE RÂGUEBI 


Portugal defronta 
Geórgia e Roménia 


O seleccionador português 
de râguebi, Tomaz Morais, já 
divulgou a lista de convocados 
para os confrontos com a 
Geórgia e a Roménia referen- 
tes à segunda volta do Tor- 
neio Europeu das Nações. Ac- 
tualmente no primeiro posto 
“quinze” 


i frente à 


Geórgia, enquanto no dia 21 
defrontará a Roménia, em 
Constanza.O Belenenses, ac- 
tual campeão nacional, é o 
maior fornecedor da selecção 
com nove elementos. mas a 
lista completa definida por 
Tomaz Morais está assim 


constituída: José Carlos Se- 
queira, Paulo Santos, Loure: 
ço Andrade, António Cunh. 
Sebastião Cunha, Francisco 
Moreira, Diogo Mateus, David 
Mateus e Nuno Garvão (todos 
do Belenenses), Bernardo Mo- 
ta, Frederico Nunes, Vasco 
Uva, Frederico Sousa e Antó- 
nio Aguilar (todos de Direito), 
António Sarmento, Joaquim 
Ferreira, Marcello D'Orey e 
Gonçalo Malheiro (todos do 
CDUP), Rui Cordeiro (Aca- 
démica), Luís Pissarra (Agro- 
nomia), Filipe Grenho (Benfi- 
ca), Pedro Leal (Brive), Pau- 
lo Murinello (CDUL) e João 
Uva (Sanboiana). 
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com pequena entrada. (a11) pve Mint no | 2 frentes, prédio Fauno: Salvado. Telom. 964646429 
OS POR PUBLICAÇÃO: Dias útois 6,50 Euros 14 7! centro de Santo Tirso, com | garagem, arrumos. Tele! — 
ms E Domingos. E RE Boo Euros | 10-2S1006 14/06 | do mo Espectacular. Ara: | 229718991/4 3 - 914791348 MITSUBICHI, Pager, 2.8 
a a CAFÉSNACI balhar muito bem. Só visto. | - 938322414 - 983384124 GLS de 98, bom preço. 
Win = palvrai 1 MAE DORA o | Tolo. 282855506 / 098190867 |, —mmnma Tolém Si ABaaSD 
CY facilidades, (a7) Tels. 22 | Doomaraname no.» | BONFIM, impecável. Valor E TR 
5188614 / 06 5797179 RESTAURANTE, Faco à | negociável, Urgente, Tels SUZUKI, GSXA 600, nova. 
aa — o a Estrada Nacional 105, pre- | 222086712 / 934160084 Crea dam arirada atá 60 
IMOBILIÁRIO mM suito, | CAFETARIA, em Gondomar, | parado para assar leilões, | "5557" meses: Com garantia. Tels 
2M, moblidos o squpados! | Ni O | Bom movimento Fenda ncoe: Área do 120 mê, com salão | — a rANDE PORTO 227729536 | 227720536 
el “nie tral o um lugar de gara- | sívol sem contratos. Fecha | em RUA O 
is be 1 gem. Tels, 258752884 | | ao domingo. Preço de con- | 252855565 / 996190537 T2, em Rio Tinto, com lugar MAZDA, MAS de 1997 
a774704 veniôncia. (a1) Tels. 22 do garagem. Excelonto. Tels. Para peças, Telom 
cramepoRto | É — o | 6180614100 STATNTO | CAFESNACK BAR, empot | 222088512 7018789600 Ei 
E | Tê, T3 E Tá, Mala cl gara. | ————e—— | no centro de Santo irao oom | SENNETIO!ANNTTNO ss 
T3, em Vilar de Andorinho, | gem. Telef. 23403606 - | CAFÉ, em Rio Tinto, com | 120m2 Movimanto diário elo | 74, em Gaia, com Garagem. SALVADO, Toyota Hilux 
com 2 lugares de garagem. | 918788600 bom movimento, renda aces» | vado, salão de jogos: Espia- | Impecável. Grandes áreas, Tracker 4x4 do 5 lugares, 
712 /918788600 | —— —— | sível sem contratos. Fecha | nada. Só visto, Tels. | Tais 222086712 /918788600 de Fev/2002, A trabalhar é 
o ZONA NORTE ao domingo. (a2) Tels, 22 | 252855565 / 936130537 tm andar, Telm. 984646429 
——e— | 5188614 /96 5737179 T2 DUPLEX, como novo na 225.3 
Tt, em plena centro de Mato- — > | PIZZARIA, Restauranto, A 
sinhos, Mobilado. Tels, | T2, no conto da Cidado de | guRETE, em Matosinhos, | pleno sono de Santartie Ciao de Ene ASTRA, 17 TO, Sluguros 
E e 4 eim, 
dBzoberia/ 99156217 | Paredes, cozinha mobiliada. | randamulo acessível. Facha | Com 150 m2, esplanada, salão | gragag2aá ida 
T2E T3, Valbom - Gondo- | assrresar O senao Bom pág RS aos == 


(a9) Tels, 22 5188614 /96 | Bom negócio. Tels. 252855665 | VENDE-SE, T2 recuado, om 


el h d rageme | 130537 BMW, 320 | de 4 portas, de 
Joença de ebtablidade Tok. | Tt, TZ E T3, Vila Nova de | 5737179 due ferosinho - Galo. Por habl: | BMW, 320 D, da 2000. Com | 92:6/ Garantia o faclidado 
222086712/918788600. Gaia, c/ lugares de garagem | Tai HO, na Senhora da Hora, | OURIVESARIA, no centro q Garantia e facilidade de paga- | de pagamento. Tels. 
O =— | ecl licença de hablabllcia: | 1 aaa tao à ramo | de Santo Tso, Com 40 mê. Area cb - Contacto | monto. Tols. 225096423 / | 225096423 / 229547504 
TI, à Carvalha, Gondomar, | de. Telef, | alimentar. Preço de ocasião. | Loja recheada comtudo de | SEIT | 209547504 ENTE APS 
| 167 12/918788600. = | RENAULT, Clio de 2 tuga- 
— PORTO | com bons acessos. Tels, | 22208671 (221) Tels, 22 5188614 / 96 ais agride ANDAR Ta, em Sarto | rr Jo 4x, Jimmy | 68» 1996 = of PESE ap 
movimento. Tas, 252855565 , Jipe 4x4, - 1996 - 
ESTABELECIMENTO, no | 222088712/9N8708600 | > empenatel, êminutos MO ei DOSOT da o Desde! | 1.316v, do 3 portas. Dez/ | Isclidade de pagamento. 
centro do Porto, c/ 170 ma, do centro da Cidade, c/ cozin- E PES E | Tels. 225006423 / 220547504 
IT, mobilado com te CAFÉ SNACK BAR, om Cus- 2002. Salvado. im. 
Instalações de Café pron- | Mr moádo Com ioraço: | hamoblada. Tom. 893304652 | (jus, Beio menina 6) | RESTAURANTE, com300 | Te-222060101 | 202 Et eo 
tas. Só polo valorda onda, | dias came PS TERA ER de aproveitar. (a6) | m2 em Santo Tiso. Equipa | gaja, Soares dos Reis, T2, | >>> | VW GOLF, Ill, 1.4 GL, do 
Pe 14500 BEM 2 IMOBILIÁRIO Tels. 22 5188614/96 5797179 | do, Bom negócio, Tels. | com 90 mz, 2 varandas, 2 | AUDIAS, 1.9, TDI, de 1996, | 1993, garantia e facilidades 
| o uonta. | TST Ea aa o ras COMPRA. — 252855565 / 938130597 lugares de garagem a larai- | com livro de revisões. Garan- | de pagamento. Tels. 
RP ATAMENTO MOD ara UR o CAFETARIA, em Maia con- | | ra. Tels. 2297528884 | | lo facikdades do pagamento, | 225098423 / 229547504 
Rouge Nau toa diRio Sa sit ZONA NORTE tro, em funcionamento. Ópti- IMOBILIÁRIO | 954774707 Tels. 225006423 /229547504 | ——— 
| again) visam ide | Ta aco oi redea mo proço e condições de paga | Mb yEMDA SUZUKI, GSXA 1,100, 
| peniana con COMPRO, com boa habitação | mento. Motivo à vista. Taim, T2, novo, em Valongo, com | SEAT, 1.0 de 5 portas de | nova. Crédito sem entrada 
| T3, Moreira da Maia, c/ gara- | ou casa tipo Solar, com pis- | g19378221 PORTO es Danos 2001, Tel. 229686678 até 60 meses. Com garan- 
MORADIA, 3 frentes c/3 | gem a c/ subsídio de renda. | cina entre as zonas do Espin- | SE Lori Drag US o aÃ gr 
quartos, mobllada e equi- | jovem, Jelot: | how Via do Conde Trato só | GAFETARIA, em Via Nova | Ti E TZ, bem localizados, | 198. 222087060/S04B0084 | | Barreoeoe 
dio, Viado Condora. | 222067080BGT2BASIZ. | com o próprio, Telm. | deGoin,combommovimen- | com lugar de garagem. Tok. | Trigo roCeniroda Maio: | 104 duna o ianlido: | 
pesada nda ao Ba AEE ERES fo ii do ectaoa Comin meti | SERRA Ori sinhos, como novos. Tels. | de de pagamento, T TRIUMPH, Trophy 1.200, 
, na Maia, com contrato, C/ esplanada, ar on: | ———— ———— | apaga 0084 5098423 / 229547504 nova. Crédito som entrada 
Saatscosa” o: Tolet. | garagem ndhidua, varandas, | q) IMOBILIÁRIO | decorado, Cptmo pro. (at) | T1, rec, moblad, laço, Hacailocd REPOR IEEE o rob 
aca — | sulto e cozinha equipada. Tels, Tels, 22 5188614 /96 5737179 | junto a transportes, excelen- DONANÔATE LANCIA DEDRA, carrinha, | tia. Tels. 227729535 / 
Tt, à Lapa, com placa de | 222089033 / 994156217 Tnásio cor sao nono | !8 oportunidade. Telef. | ZONANORTE | e: 5 portas: | 227729596 
fócoo Atala iZEDUBETID GE PORTO GINÁSIO, com 380 m2 de | 229713997/4 3 - 914731348 extras, Impecavel, Ponsibilk || —————— 
DATADO 3 ERMESINDE, à Avonida = ima. Cardomuculação Arb- | = ogso2a ta” gosGeAiaa, sad bico ha dade de crédito. Tels. | CITROENSAXO, 1,5 D. 
eim VA SE: ica e Fulicontac! s. Er: radia 
PINHEIRO MANSO, or amanos iene | RESTAURANTE, churras- | osso tga1BTGTENSAS ANTAS, (Estácio) 13, amplo, | ento. Próximo do ro Torro- | 996265339 /916085260 | 5X, 2 lugaros, do Ju/os 
TEME dehoto | 222080030 / 984229133 ola, CO AO O a anta an | EMOS IDESOAVOLLHO A RE a Cródi: | 984846429 ú 
fra pol Di — Tels. 225180614 /965797179 | CAFÉ SNACK BAR, em | praço. Tels, 225072750 / | dade de construção, Tels, AR ço cs cnc 
zosreseso O e | Tapa, em Valbom, Gon: | Deorsro ro | Matosinhos, sem contratos e | 963040077] 258807400 / g670426AS a ao oe UN TD DO He 7, 
Sacer — | Goma comlugardo garagem | RESTAURANTE, bomloca- | tabaco. Focha aos domingos Veerizaços comercial, crédito até 60 
44 W2, em espaço para | é lesnça de Pablianiidado | lizado, Tel. 934160084 Bom preço. (a5) Tels. 22 | T2, ao Marquês, em local | MORADIA, situada em Roca- tania: 
JA multo bemiooalzade || Toe Cho na oieee | sense BOA PO sossegado, com lugar de gara- | rel, Paredes, composta p/ 4 TOS, com ou sem ento. 
com à lentas no Pinho | 10t-222086712/918788600 | paga CONST. CIVIL, Von- | ———>>—— | gem. Tols, 222086712 | | quaros 2 cozinhas gera TOroTA, ti 28 Dal DA E att 2250964: 
aros. . Salva- 
Manso, Tol. 226166660. | 11, T2 E T3, Matosinhos, c/ | 8 Alvará completo de obras | CHURRASQUEIRA, no | 918788600 gem para 4 carros. Telm. | lug 


E. publicas e particulares com | Padrão da Légua. Preço de | = | gaago4ssa do. Telm. 919462301 DD 
TITZET3, Mob. e Equip. | SUbsÍdio do renda jovem. Tolo. | cadência do máquina, todoo | oportunidade na relação ren: | CASA TÉRREA, às Antas, SALVADO, Ford Festa 1.25 
Porto. O subsídio de renda | 223409608 - 93415827. equipamento e viaturas, Mui- | da, movimento o preço. (a18) | com caixilharia em alumínio. | T2 EM GRANDRA, com | MERCEDES, 6,220 Station, | 16 Tochno do 3 portas 


dd ia 7 to urgente, Motivo falta de | Teis. 22 5188614 /96 5737179 | Óptimo preço. (30) Tels. 22 | cozinha mobilada, roupeiro | com garantia a facilidades de | Abri/96. Não abriu air-bags. 
psp Fada T3, em Vilar de Andorinho, | saúde. Tels. 222086712 / | —>>>>>>— Elia poeéltto embutido e lugar de garagem. | pagamento. Tels. 225096423 | Tels. 919462301 /917908946 
aii — | com 2 lugares de garagem. | 934160084 ZONA NORTE > | Telm. 918617400 / 220647504 ASR cERde RR = 
Tt, Avenida Fernão de | Óptimas ároas. Tels, | ——— = T1, na A, Santos Pousada ao 
Magalhães, com Quintal, | 222086712 / 918788600 PÃO QUENTE, bom movi- | CAFE SNACK, em Santo | Central Shopping, muito airo- | QUINTINHA, a 10 minutos | SALVADO, Nissan Cabstar 
remodelado, como novo. | 7 | mento: Tem fabrico e restau- | so, centro, com 180 m2. Casa | so, mobilado e equipado, da cidade de Braga. Casa em | 3,0 TD, 120,95, 12 SE cabine ; 
Renda baixa, Telm. | Ti, T2eT3, om Vila Novade | rante que não está a funcio- | recente, muito bem montada. | vagar no fim do môs, c/ pos- | pedra p/ restauro. Terreno c/ | dupla e chass! 120 CV. De | 225096423 / 229547504 
962793930. Gala, com lugares de gara- | nar. Alvará de confeitaria, | com salão, etc. Te sibllidade de subsídio. Telef. | aprox. 3000 m2. Tels. | Março de 2002. Não tem nada | ————— 
Dress To .| geme licença de habitabil- | restaurante e pão quente. | 252855565 / 936130537 225500157 ou 963085866. | 253609400 / 957042846. de chassi, Telm, 919462301 | RENAULT, Clio, 1.9 D, 
T1 E T2,Mob, e equip. Por- | dade, Tels. 222086712 / | (811) Tels 22 5188614 / 96 
to: C/ licença de habitabili- | 918788600 SIA) SOBREIRA, Paredes, T5,2 | Tt E T2, Junto às Faculda- | TZET3, novos, em Sobrei- | NISSAN, Patrol GA 2.8 SE, 


dade, Telef. 934156217, cozinhas, 4 wc's, garagem | des, no Porto, novos, pron- | ra/Paredes, prontos a habi- | gg 2000, c/ garantia e facil- 


TI, TZET3, Gondomar, com | PASSA-SE, loja, de vestuá- | para 3 carros o jardim, Exce- | tos a habitar, com cozinha | tar, próximos da Estação da | dade de pagamento. Tels. 


PRÉDIO, na Aibeira, com tio, 50 m2, no Edifício Ocea- | Ignte local. Telm. 918617400 | equipada, 229534661 CP. centro de sáudo o zona | 225096423 / 229547504 E E TU SE 
cave, lc 4 andaros pio | DosoBBTASANSrBagOS | nus na Av. Boavista, Tal, escolar. Telm. 993304652 | >>> | cirROEN, CS 011,4 
tar, bar, rostaurante ou resi- | DDD | 965057696 CAFETARIA, no centro de | Tt, E Liceu desfem de Sou- PENAFEL 79 T&41, próxima. OPEL, Corsa 1.0 Eco, gasolina, branca, de 1993. 
dencial. Todo junto ou sepa- aEê rama ano, | SantoTirso, com 180 m2 casa | sa, c/ garagem, bom estado, ENAFIEL, M 1999, c/ garantia e facilida- Bom preço. Telm. 936255339 
rado, Tol TESTA Tê ARCOZELO, a mobo | CAFÉ SNACK BAR, fecha | aspoctaculara trabalhar bem. | Só Eur63.596 (127506) Tolo. | da Câmara, c/ terraço, lavan- | das do ato Teis, | ———— 
EPITo) | ae do carmem le, | 208 domingos. Tem armazém. | Ideal para casaldo ramo. Tel. | 229534661-969002744 aria e garagem individual, | 225006423/ 229547504 | PEUGEOT106, 15XADA, 
PRÉDIO, na Rua de San- | o e lugar de garagem. Tels, | Preço acessível, (814) Tols. | 252855565 / 996130537 e || Tól. 933304652, =" | plugares de Jan/98. Sal 
fa Catarina, 250 m2 porpiso. | 223752884 [963774707 | 225188614) 965797179 | >>>) Tg A BOAVISTA, novo, com 


YAMAHA, FZA 1.000, nova, | vado. Comerck 
Venha conhecer hoje. Tels. CAFETARIA, na Estrada | 135m2, acabamentos de luxo. | MORADIA T2, em Viana do | Gráito sem entrada até 60 | 964646429 


229578400 / 967042843, T3, em Moreira da Maia, com | PÃO QUENTE, excelente. | Nacional 105, com 200 m2, | Óptimo preço pola urgência. | Castelo. Zona multo sosso- mesos, Com garanti COSTS ee 
mens pv | gatagem individual. Tels. | Com pequena entrada. Tel. | recentemente mobilada. Salão | (a29) Tels. 22 5188614 /96 | gada e óptima para passar 227729535 / 227720596 OPEL CORSA, novo modo- 
T3 FOZ, na Praça do Impé- | 222087080 /934160084 934160084 de Jogos. Possibilidade de | 5737179 fórias, Tols, 262655568 /| >>> | pr2 cinza prata, Sportas, 
rio, a estrear, com roupol- duplicar . =: nene) ASI 90857 YAMAHA, DTR 125, nova. | Iull extras do 2002. Telm, 
fos, garagem e arrumos. | T1, à Carvalha, Gondomar. | FLORISTA, com bom movi- | anão perder. Tels. 252655565 | MORADIA ANTAS (À IGRE- 


Telom. 


Tels. 226002398 / 967197417 | Bons acessos. Impecável, | mento. Óptimo el: | / 996130537 JA), 2 fronte: Era siendo ho A pa ÇA 
Souantos 1.0», | Teis.222086712/918788600 | mento, Preço de oportunida- | —>>>— | estar, coz, 3 quartos, aq.cen- | to Tirso, Burg 227729595 / 227729536 BMW 3251, Coupé de 92 
2 QUARTOS, bons,aZou | >>> | de. (a19) Tols. 22 5188614/ | CAFÉ SNACK BAR, om San- | tral, Preço: Eur. 241.916,98 | frentes, com2 qual == | co Bá, crédito até 60 mesas, 
3 meninas, com cozinha 6 | 4, 72 E TJ, Mala, c/gara- | 965737179) fo Tirso com 160 m2. Bilhar, |, (48:50 ts) Tele. 228006497. | te, fogão de saia, eto. Locel | 5a vano, MysubishiGiato- | com ou sem entrada. Tols: 
sala de banho independen- | gam a fogão de sala, c/ sub- | =->7117>>>———— | cozinha grande, arrumos. | —=>=—=——>——— | espectacular. Tels, 252855565 por 2.5 TCI 4x4 do 3 portas, | 225096454 /917534137 
tos boas condiõos na Car. | sídio do renda jovem Tolo. | RESTAURANTE, o toscana extras, multa hem in OH TTTUAGÃ OT Ei fa 2 Agostoiz000. Ts, 919462901 | ————— 

Tels E c/ pequena entrada, Telef, | Bom preço, Tels. 252855565. lado, como novo, Bom Ri pe 

1 

96461 BRSAÇDOO SAR oa 1996130537 RREO | ANOTADA, Jam O Eita dd o Cai ia Pp EIS 
— — “com 4 frentes, 3 quartos, salão , 
para aca NR jd a Rpg a 4 Mio ge MAZDA, Mix 15 de Junho | 1694, Tom. 940687497 
facilidados am ambiente | 222087080 / 934160084 E Fate PR Ned mat pio ne 942 


ro, renda baixa. Dá pi 


2 | harbem no concalho de Baião, | 430 m2 de área, 2 sultos + 2 FORO, Transit, Cx, Ab de 
familiar. Tel. 225363285. casais ou dols sócios. Telm. | com sociadade a sem passi- | We 
=== | Thy Baguim, Rio Tinto, com | 982300686 


MITSUBISHI, Pagoro 2.8 | Dez/99, com garantia o faci- 


apl p ECO | MORADIA, em SantoTiso, | GLS, do 99,c/ garanta o fac | Idades da pagamento Tai. 
Tá, smoblado à Boavista. | lugar de garagem. Teis. | —mmnmmm— ——— | pobre vo doada TO [O ga | Dea Do par, | Ile de pagamento Tee. | a2eoondas/szosarana 
Tel, 222087080 222087080 / 934160084 BUFETE, ém optimo local,a | ——>>>>— | de garagem. Tels. 222086712 | quartos, salão de jogos, mini | 225096423 / 229547504 Es = re 
trabalharbem Te 994160084 | QUIOSQUE, com 100 m2, | /918788600 discoteca, jardim, garagem MERCEDES E, 250 TD 
T2, nas Antas, como novo, T2 DUPLEX, na Maia, com | ——— 


em Santo Tirso, Casa com | ———————. 4 carros, A precisar de | APRILIA, RS 250, nova. Cró- | (210) de 1999, com garan- 
eb, arado Tale | Varanda, auto, cozinha equi | TALHO, am óptimo local com | um ano. Local ospectacular. | TZ, no Carvalhido, novo, pron- Bro j qo denied a mos. | a Iaidados da pç: 
rag pada e garagem individual. | pequena entrada. Tel. | Bompraço. Tels, 252855565 | toa habitar, com garagem o garantia. monto. Tels. 2250964: 
226067210/ 967197417 | Tojs.222089033/918788600 | 934160084 Veg6taosar arrumos, Tel, 225320385 (22772966 RENSATOM, 


OComérciosporto 


Quarta-feira, 11 de Fevereiro de 2004 


VW GOLF, 1.4 TDI, 110 
CV, do 5 portas. Jan/00. 
Salvado. Telom. 964646429 


PRECISA SE 


5 PESSOAS, pretende-se 
com boa apresentação, dis- 
ponibilidade imediata e so 
tem idade entra os t800s 
45 anos, nã to, 
que a sua entrevista atra- 
vês do tel. 229432807 


le-so pessoas rosponsá- 
vais, com viatura própria, 
para grande Campanha de 
Natal. muito mais. Entra- 
da Imediata a tempo Intel- 
ro, Tel, 229387492 


CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (M/F), que saiba cor- 
tar. Ordenado lixo e 
comissão de 50%. Entra- 
da imediata. No Porto de 
3º a sábado. Telm 
994160084. 


timos para integrar em oqui- 
pa Jovem e dinâmica 10 
pessoas. Oportunidade real 
de carreira. Tel. 220432807 


PESSOAS, selecciona-se 
8 pessoas para Dep 
Comercial. Oportunidade. 
de carroita. Incentivos e 
rendimento aliciante. Tel. 
229432807 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade 
imediata e apresentação 
culdada e quer rendimen- 
tos acima da média e axco- 
lenta ambiente de trabal- 
ho, contacte-nos, Tel 
229432899 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar 05 seus sonhos. 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a par- 
tirde casa ou de outro local, 
1 hora por dia. Telm. 
916735015 / 916715704 


GAIA, m/F, com conheci- 
mentos de escritório. 18 
aos 25 anos. Entrada ime- 
diata. Telm. 917513599. 


ADMITE-SE, pessoas dos. 
18 aos 45 anos para área 
de Administração, Tel 
259518502, 


MANICURE/PEDICURE, 
MF p/ trabalhar à porcon- 
tagem am salão do cabe- 
loiroiro, no Centro do Por- 
to. Tolol, 934160084 


OPERADORAS, Tol 
marketing, para a zona da. 
Mala, com ou sem expe- 
iôncia, dos 21 aos 45 anos. 
Entrada Imediata. Tel) 
229432899 


ADMITE-SE, pessoas dos. 
18 aos 45 anos para área 
de Telecomunicações. Tel, 
253518502. 

PESSOAS, (M/F) dinâmi 
cas, para atendimento 
público, Supervisores 
Gerência. Comércio, Tele- 
comunicações e Campan- 
ha ADSL. C/ 0 som axpo- 
riôncia, Entrada imediat, 
Te 229389427 | 
229387487 


JOVENS, com disponibi- 
lidade imediata, ambicio- 
sos, temos para si rendi 
mento base, comissões 
mais prémios, formação da 
basa contínua a oportuni- 


EMPRESA, em tranca | PICHELEIRO, executa todo 
expansão admite 10 colabo- | o serviço, possibilidades de 
radores/as, Se tem apre- | outros trabalhos comple- 
sentação cuidada e idade até | mentares, dando garantia, 
45 anos, não exite, Contac- | Telm. 963258340. 
Tel, 229432815 era XE 
= | RELÓGIO, de cuco, antigo. 
OFERECE-SE pm o 


ROTTWEILER, 2 fômeas, 
nascidas om Jan c/Lop e ati 
xo. Pais à vista. Excelentos. 
— exemplares. Tels. 256926831 
LAVAGEM DE CARPETES, | 97774595 
em caso de interesso, por 
favor contactar Teims. | VENDO, máquinas de apa- 
918665072 / 962790635 rafusar, borbequins, marte- 
los pneumáticos, serras cir- 


RECUPERADOR, de Cró- 
dito, com experiência de 3 
anos, Telm 939762063. 


CAVALHEIRO, de 43 anos, 


ASTRÓLOGO BAYO 
GRANDE ASTRÓLOGO FORTE, NÃO FALHA NO RESULTADO 


Está no nosso país o mestre-astrólogo BAYO, especialista, com muitos anos de expe- 
riência no seu trabalho, conhecido por toda a Europa e África. Dotado de poderes, 
ajuda a resolver problemas quanto mais difíceis ou graves são, com urgência. Como: Amor, insuces- 
sos,depressão, negócios, justiça, impotência sexual, maus-olhados, inveja, doenças espirituais, 
maus vícios, drogas, alcoolismo e tabaco, 

Arranja e mantém emprego, aproxima e afasta pessoas amadas com rapidez total. Lô a sorte, faz- 
te saber o teu passado, presente e futuro com honestidade. Consulta à distância. Pagamento após 
o resultado. De segunda a sábado, das 8,30 às 21 Horas. 


Rua Costa Cabral, 309-2º - 4000-222 PORTO 
Tels: 225098479 - 914950344 - 965031307 
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JOVEM, senhora, 36 anos, 
muito discreta e simpática. 


culares, moto-serras e 
solteiro, responsável, edu- |. molo-ossadoras a bom preço, 
cado, apresentável, com dis- | com faclidade do pagamen- 
poniblidade total c/cartade | to. Tels. 918714509 / 
condução de ligeiros, com | 227119715 
possibilidade de viatura, 
necessita urgentemente de FRASCOS, de vários taman- 


hos a corês, antigos de far- 
mácia. Diversos, Telem. 91 
7944802, 


qualquer tipo de trabalho des- 
de que não sejam vendas. 
Agradeço contacto Telm 
919456240. 


URGENTE cavalheiro de bons 
sentimentos, com casa pró- 
pria, pretende conhecer men- 
na até aos 42 anos. Assun- 
to sório, para possível enlace, 


REFORMO, todo o tipo de 


EDUCADORA, de Infância, | casas, nas ároas de trolha, 


com 3 anos de exporiência, | pintura, pichelaria a oloctri- 
procura colocação Tel. | cidade. uarde esta infor- | Resposta Apartado 36, 3780 
964317415 mação. Tels, 229539655 / | Curia 


94272162 E 
= = GESTÃO, de Recursos 


REFORMADO, com carta 
AQUECIMENTO, central, ns- | Humanos. Curso Pós-Gra- 


de pesado, precisa de tra- 


balhar, qualquer ramo. Telm. | talação e assistência. Orça- | duação. Psifactor, Tel 
968277087 mentos grátis. Tel 967568020 | 229563088. 
JOVEM, informático, cons- | PALAMENTA, para Hotela- | TENDAS, Alugam-so e ins- 


irução de páginas Web, | fia e Hestauração, Telm talam-se, em qualquer par 
HTML, ASP, c/ Base do | 966528417. te, para qualquer tipo de even- 
Dados. Orçamentos grátis to. Vários tamanhos. 
vtecaraujo O hotmail.com. | DOG ALEMÃO, nascidos | impecáveis. Orçamentos 
Telm, 934572676 em Agosto, Pais à vista. Pre- | Toys, 223720643 / 964666588 
E | tos, desparasitados o vaci = 

nados. c/ reg. Tolm 


SÓCIO, disponível, com 
962309753 


FUNILARIA, vou ondo pre- 
pequeno capital, receptivo à 


cisar, Execulo, cuído e trato. 


qualquer de negócio 

as cond FAZEM-SE OBRAS, exe- | Olcamentos grátis. Tolm 

no Grande Porto ou em Ama- | cutam-se todas as obras 21 

PR Telm. 91 ir oba pt LOTE, do 14 bonitas E 

eme particulares ou de condomí- | de loiça fabricada em Macau 

MOTORISTA, com carta do | no damos grá- | Tolof. 93-467.16.94 

pesados, a morar tis, Tels. 225105048 / | 0,07 

para Er pts pe 919652825 CÃES, Serra da Estrela, fi 

968277087 3E 9 hos de campeão mundial, 
eme MÁQUINA REGISTADORA, | prontos a entregar, muito 

PART-TIME, cavalheiro, em | em Euros, Praticamente nova. | dóceis, esp. p/crianças. Exce- 


lentes guardas. Facilto paga- 
monto. Tels. 224898761 / 
919298900 


horário a combinar em qual- 
quer actividade, com carta 
de condução. Telem, 
965083549. 


Bom preço. Tol. 222081662. 


ENCARREGO-ME, do lodo 
o serviço de trolha. Tels 
225108624 / 987053747 


CASAMENTOS, organiza: 
mos e servimos onde preci- 
sar. Serviço de qualidade, 
em qualquer parte do Pais. 
Tels. 223720643 / 964666588. 


TRABALHO, preciso de tra. 
balhar, tanho carta de pesa: 
dos, moro no Porto. Dou 
referências. Teim. 968277087 


LIVROS, a colecção “Os 
Grandes Julgamentos" e "Os 
Grandes Romances Históri- 
cos”, em bom estado. Telm, 
963105806 


2 RELÓGIOS, de bolso, ant- 
905, impecáveis. Bom preço. 
Tolm. 917944802 


AVALIAÇÃO NEUROPSI- 
COLÓGICA, formação Pós. 
Graduação. Psifactor. Tels, 
229563088 / 229563446 


RELÓGIO, de sol, muito anti 
go em pedra de granito. Telef 
91-896.90.28. 


EXPLICAÇÕES, preparação 
para exames nacionais, glo- 
bais e especilicas, Ad Hoc. 
Rua de Camões. Tel 
222088844. 

FINANCIAMENTOS, somos. 
os mais rápidos, eficientes e 
mais credíveis. Ligue Telm. 
9I7e14g7a 


RÁDIOS, antigos o válvu- 
las, em caixa de madoira e 
baquelito. Tolem. 91 7944802. 
PRODUTOS, naturais homo- 
opáticos, foterapéuticos, die- 
éticos e de cosmética natu- 
tal. Tols, 229759813 / 
914043108 


FIGURAS, 2 do Menino 
Jesus, muito antigas, uma 
em Terracota e outra em 
madeira. Impecáveis. Telm 
917944802 


CÓMODA, muito antiga, de 


Pau Santo, om excolonto | Cras o uma vasta gama de 


estado de conservação. Tolm. | material para você pintar 
ERON a pet ma RAD como um profissional, Tels. 
Éfeso 918714509 / 227113715 
Impecáveis. Tolm 917944802 | ANTIGUIDADES,restauro, cita Ad 


todos os tipos. Orçamentos. 


grátis. Tols. 225507106 / | SERRA ESTRELA, ofero- 


PRATO, em faiança deco- “cemos treino na compra do. 


rativo, com mais de cem anos, 939741545. 

da Real Fábrica de Massa- | ———————— cão. Troinamos todas as raças. 

relos. Telom. 96 3105806. RUSSO, curso de Lingua | em obediência ou guarda e 
ES Russa. Todos os níveis. Cur- defesa pessoal. Tels, 

APANHA-MOSCAS, muito | so de formação. Psifactor. | 223791974 / 937702220 


antigo em vidro. Telem. 91 
7944802. 


——e | SANTO ANTÓNIO, antigo 
ENCARREGO-ME, do todo | om madeira policromado. 
o serviço de trolha. Orça- | Telem. 96 3105806 

mentos grátis. Trabalho com. E: 


SAÚDE, com terapôutico e 
diatético nas especialidados 
do Iridologia, naturopatia, 
homeopatia, osteopatia, lin 
foterapia, electroterapia e 


MEDALHAS, originais da 
1.º Guerra Mundial, Telm, 
963105806 


SERRALHEIRO, oxecuto 


shiatsu, Tels, 223759819 / | todo o serviço de coberturas. — — 
914043108 Dou orçamontos grátis. Telm. | DOCUMENTOS, “O Terror 
rara US al? 


Nazr, 12 volumes. só visto, 
Telem. 96 3105806. 


RECOLHEMOS, tudo, Em 


qualquer parto. Tels, | ROTIWEILER, com garan- dl, ) 
229703934 / 222005848 / | Na olarecomos foino na com- 
224206406 prado cão. Troinamos todas | ENCARREGO-ME, de lodo 


o serviço de trolha, pintor o 
picholeiro. Pequenas e gran- 
des remodolações. Tol 
225108624 / 967059747. 


as raças em obediência ou 
guarda o defesa possoal. 
Tels, 23791974 / 937702220 


PAINEL, do azuloijos do 


CÃES, Pug Carling (o cão 
do fima "Homens de Negro 
Tolm. 963048959 


SELOS, novos e usados. DISCOS, em vin, lotes de 


dade de carreira. Tol século XIX, Muito bom preço. » ” 
229492807 Loto barato, Telem. 91 | Telom. 96 3105806, a sap laçea TOM Poa TV OO > Das 12h às 20h-De 2.º a 6. 

E SA T9ABO2. RECTA a 

CABELEIREIRA, m) ROUPEIROS, embutidos, | - TRANSPORTES, de mor | PINTURAS, duas, assin 

“gente, Entrada imediata | GAMA, am madora, esta- | axacuto na pertaição, Orça: | CONSULTA, Psicológica, cur: | cadorias o mudanças, mes- | das e datadas de Figuero- | | TOIGTONO: 965 709 en 
para Salão no Porto. Tels. | do Impecável. Tolm. | mentos grátis. Tolm. | so pós-graduação. Psilacior. | moaos fins-de-semana. Tois. | do Sobral e Pedro Olayo. pts Ride pod, 
222087080 / 934160084 | D63105806 oto727460 Tol, 220569066 229597858 / 964071096. | Telom.B1 7944802. 


Atende das 9 às 18 horas. 
Tel, 9363697333 


ASTRÓLOGO 
CURANDEIRO - ESPIRITUALISTA 
PROF. MAMADU AFRICANO 


Rua Santa Catarina, 1276, 1.º esq.”, 4000 Porto 
Telef. 22 502 71 96 - Telem. 91 969 30 82 


MÁXIMO, o instituto, New 
Center, gerência inicial. 
Imcomparável. Único. Novi- 
dades. Acolta-se menina 
Tel, 225106891 


TOTAL, satistação. Casa 
nova, 24 horas. Domicílios, 
fostas e hotéis. Tols 
e Encontram V Exas. o melhor cientista que actua em Portugal e na | | 225099780 / 967557205 
Europa em ciências ocultas, Com supermagias negra e branca, 
aconselha tratamento eficaz em poucos dias, qualquer que seja o 
seu problema: amor, prenda a quem você desejar e os fugitivos de 
seus pares e de seus lares voltam em poucos dias para junto de 
seus familiares; amarre a si a pessoa amada, dominar e ter a seus. 
pés quem desejar, também afasta as pessoas indesejáveis; saúde, 
negócios, exames, jogo, doenças espirituais, impotência sexual, 
vício de álcool, droga, casas assombradas, maus-olhados; lê a sorte, pelo bom 
espítio e bom talismã que possui, faz trabalhos à distância e com máxima 
garantia. Não sofra mais, consulte já este grande cientista, pessoalmente, por 
carta ou tele, das 8 às 21 horas, de segunda a sábado. 


TRAVESTI, Antonelia, em 
Braga. Exclusividade. Loi- 
tinha, dotadissima. Saídas. 
Ap de luxo, discroto, 24 
horas. Tel, 964650424 


CASA NOVA, 24 horas, 
Mais novidados. Satisfação 
tolal, Tels. 225099780 / 
967557205. 


LUISA, 24 horas. Desioca. 
se a qualquer parte do País. 
Tel. 966442732 


PORTO, contro, senhora 
só, 40 anos, muito meiga. 
em apartamento privado, 
Tel. 916820531 


PINTURA, sobre vidro, repre- 
sentando jovens do século 
XIX em paisagem com ria- 
cho. Pintura artística de boa 


FRASCOS, muito antigos 
de Farmácia. Tamanhos diver- 
sos, muto antigos. Bom preço. 
Telm. 917944802 


ALCOOLOGIA, workshop, 
aos sábados. Psilactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


= LOTE DE 12 PEÇAS, anti- 
SAÚDE, tratamentos de cols | gas em falança das fábricas. 
na/Fisioterapia, Linfotera- | de Lisboa, Alcântara, Rato, 
pia/Terapôutica, Massa- | Sant'Anna, etc. Telef, 93- 


NOVIDADE, ao Marquês no 
Porto. Gostosa. Mulatinha 
brasileira. Poitos de men 


VENTILAÇÃO montagem e 
manutenção. Trato, Orça: 


mentos grátis. Tel. 967568020. | gem/recuperação e antistress, | 467,16.94. na, corpo de mulher. Tel. 
>= | Emagrecimento natural, Aro- = — | i981T7A 
PATO, em porcelana mol- | moterapia e DetétcaNutrção. | BALANÇAS, diversas, em E 


dada e relevada da Vista Ale- 
gre com decoração policro- 
mada, com complementos a 
“ouro, pintado à mão. Telem, 
91 7944802. 


GAIA, Jardim Soares dos 
Rois, Marta, 24 anos. Gran. 
=> | des peitos. Linda. Tol 
MONOGRAFIAS, do POR- | 963377295 

TOO VN. GAIA, impecáveis. 
Execelentes documentos, 
Telm. 963105806. 


Euros, Como novas. Bom. 
preço. Tel. 222081662 


Produtos naturais. Tels, 
229759813 / 914043108 


LIMPEZAS, e entulho. Tels. 
255614777 | 224159032 
Rara MULATA, novidade brasi 
loira do 23 anos. Petas gran 
des, boa bunda. Domicílios 


e hotéis. Tol, 916763960 


PSICOLOGIA, e outras áre- 
as do Saber. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446. 


SÃO BERNARDO, Pai vico 
campeão do Mundo, Inter- 
nacional, c/ garantia. Facil 
dades. Envio para todo o 
País, Tols, 227120747 /. 


INFORMÁTICO, com for- 


mação no Estrangeiro. Espo- 


cialista em Administração de | CLARA, c/ domicílios, rost 


“em poecelana da fábrica, Vis- | 9333547484 Redes, base de dados e Web- | denciais, residências e escrt 

ta Alegre, polictomado. Telef. >" | Master. Telm. 934572676 | | tórios. 24 horas. Qualquar 

90-467.16.94, CENTRO, do Explicações, | —— — parte do País. Tel, 
eu PE SÃO IOÃO | Individuais atodosos níveis. | GAND DANOIS, nascidos | 914680967 

IMAGEM DE SÃO JOÃO | Rua de Camões no Porto, | a 10 do Agosto, pais dos- 

BAPTISTA, escultura om | Toj 222088844 cendentes do Gansos de Visy. | VIANA, Amorosa, senho- 


madeira policromada, finais. 
do séc. XIX, princípio do séc. 
XX, Tolel, 93.467.16.94, 


BALANÇAS, do farmácia e 
uma muito antiga de ourives. 
Tolem. 96 3105806, 


m viúva, meiga, atende caval- 
heiros. Tel. 964782572 


Paia à vista, pretos, vacina: 
dos e desparasitados. Telm. 
962909753 


TOP ELITE, Modeis, Fer- 


ORIENTAÇÃO, Escolar e male/Male, Deluxo Escort 


ASPIRADORES, de relva, 


Profissional. Curso pós-gra- | CAFÉ, Bar ao trespasse ou | compressores e carrogado- | Agency, Tels. 914025122 / 
duação. Psifactor. Tel. | à exploração. Tele, | rescdo baterias diversos, tudo | 916928465 
pts iai — | 93416008. aproços: Teis SE 


GAIA, manina só, com 30 
anos, alta e loira. Atonda no 
seu apartamento, Tel, 
966196825 


918714509 / 227113715 


MUSICOTERAPIA, cursos 
da formação, Psifacior Tels. 
229563088 / 229563446 


FIRMA CONSTRUÇÃO 
CIVIL, Tudo junto ou sopa- 
rado, Vende alvará comple- 
to de obras públicas e parti- 
culares, com cedência de 
máquinas, todo o equipa- 
mento o viaturas, etc, M/ 


BUFETE, ao trespasso c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084, 


JARDINAGEM, ternos uma 
vasta gama de equipamen- 
toe matorial para si, aos mel- 
horas preços, das melhores. 
marcas o qualidade. Tol 


A RATINHA, Erincalhona, 
na Areosa. Vonha brincar 
com ela sem pressas. Das. 
9 ás 20 horas. Tel 
914855196 


RESTAURO, pianos, móveis. 
e molduras do todo o tipo. 
To. 225507106 /93374 1545. 


PORTO, em Poreiró, 2 meni 
nas, 25 e 29 anos, meigas 
e elegantes, Domicílios e 
hotóis, etc. Tol. 934316820 


DOG ALEMÃO, nascidos 
em Agosto. Pais à vista. Pre- 
tos, desparasitados e vaci- 
nados. c/ reg; Telm. 
962303753 


nais é amadores de cons- 
trução civil, vendemos máqui- 
nas o equipamentos. Não 
compre antes de nos con- 
sultar, Tels. 918714509 / 
2ernaris 


os trabalhos de trolha e pin- 
tor, Restauros em prédio vol- 
hos, etc, Tel. 938642539 


"BRUNA" 


35 anos 


Vem provar 
= omeu pipi" 
peladinho... 


Atendo cavalheiros c/ nível 


MARFIM, peça muito anti- 
ga. Telm. 963105806 


BMOEDAS, antigas em pra- 
ta. Todas 10 euros, Telom, 
96 3105806, 

ALUGAM-SE, Solários. Colo 
cam-se em casa. Contacte: 
nos. Tolem, 969188447 


CÃES, Pinschor e Cocker, 
Lindos. Telm. 963048959 


AUTOMÓVEL, da marca 
Schuco, modelo 4001 de cor- 
da com mudança. (Brinque- 
do de coleação). Telet. 91- 
896,90.28 


— BÍBLIA, antiga, ilustrada em 
LINGUAGEM GESTUAL, | excelente estado. Telem. 96 
Gursos de Formação. Psi- | 3105806 
factor. Tols. 229563088 / | 
229563446 


AUTO ALARMES, com 
comando, fecho centraliza: 
do cY sirene auto alimenta- 


da, Bons preços. Tel 


CARABINA, o aspingarda, 
ambas do séc. XIX. Bom 


Maia (rotunda) - MAIA 
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Obras [] 

Fomecimentos. (ni 

Serviços [x] 
O procedimento está abrangido pelo Acordo sobre Contratos Públicos (ACP)? 
sm 0] 

SECÇÃO |: ENTIDADE ADJUDICANTE 
1,1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE ADJUDICANTE 


Não BI 


Orpanisno 
Châmara Municipal do Porto 
Direcção Municipal de Ambiente e Serviços Urbanos 


Endoreço 
Rua de 8. Dinis, 249 


Endereço intomot (URL) 
wwwomporto pt 


12) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMAÇÕES ADICIONAIS. 


Indicado em 1.1] Se distinto, ver anexo A 


13) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCUMENTAÇÃO 


Incicado em LX] So distinto, var anexo A 


14) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADAS AS PROPOSTAS/PEDIDOS DE PARTI- 


ci 
Indicado em Lt [X] So distinto, ver anexo A 


LS)MPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE 
Governo central. | Instituição Europeia [5] 

ro regionalocal [x] 
Outro E 


SECÇÃO Il: OBJECTO DO PROCEDIMENTO 
1.1) Tipo de contrato de obras (no caso de um contrato de obras) 
Esti (a) (mi) 


Concepção a execução 
Pe qu o o uma cla que cabaça a comido incas poa o 


Organismo de direio público [7] 


1.1.2) Tipo de contrato de fomecimentos (no caso da um contrato de fomecimentos) 
Compra [X) Locação [.] Locação fnanceim [ ) Locação venda [1] 
Combiração dos antro [ ] 

111,3) Tipo de contrato de serviços. (no caso da um contrato de serviços) 
Catogora de sorviços [JL] 


1,4) Trata-sa de um contrato-quadro? Não bl sm DO) 

1.1.5) Designação dada ao contrato pela entidade adjudicante 

Campanha de desratização da Cidade do Porto, por um período da 46 masos, 

1.1.5) Descrição Objecto do Procedimento 

Prestação do Serviços qua integra a Campanha da Desratização da Cidade do Porta, por um pario- 
“o do 36 mesas. Podendo ser adquridos os cadamos do encargos na morada Indicada um 1, polo 
valor do € 1,96 + IVA. 

1.17) Local onde se realizará a obra, a entrega dos fornaclmantos ou a prestação de serviços 
Toda à área do concalha do Poro, conforma cademo da encargo. 

Código NUTS 114 

11.8) Nomenciatura 

111,81) Clossiicação CPV (Common Procurement Vocabulary) * 


Vocabulário principal Vocabulário complementar (se aplicável) 
priepal  DO:0000-00.0 CORRO CROD.D GN O 


se RR DRA RAE 


1L1,82)Outra nomenciatura relevante (CPAINACE/CPC) 

Esta prostação do serviços enquadra-se na subcatogoria 900030 de Higlana Pública o 
Sanviços Sidlaros; CPA 940G0 do aguamonto CEE) nº 36383 do Consola, do 29 da Outu- 
bro. Alarado pelo Regulamento (CE) n.º 1232/98, da Comissão de 17 de Junho, publicado no JOCE 
nº L477, do 22 do Junho. 


1.1.9) Divisão em lotos (Para fomecer informações sobre os lotes ullizar o número de exemplares 
do anexo B necessários) 

não |] sm [) 

Indicar-se so podom apresentar propostas para:umloto [] vários otos 
ostotos [1] 


114,10) As variantes sorão tomadas am considoração? (sa aplicável a de acordo com os documen- 
Vos qua servem da bas ao procedimento) 

NÃo [x] sim [] 

1.2) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 

121) Quantidade ou extensão total (incluindo todos 08 lotes o opções, sa aplicável) 

Bens quantficados, nos quadros constantes no cacem da encargos no montana total da € 199.500,00 
+ IVA, qua poderio ser consultados na morada indicada em 1,1. 

M22/0pções (não aplicável) 


O todos 


OC 


3) Duração do contrato ou prazo de execução 


Indicar o prazo em meses (3) [8] aiou em dias. [E] LI] a partir da decisão de adjudicação 
Ou: Inteio IICA ICO clou tomo DEVIDO (ódimuvannay 


SECÇÃO InrORMAÇÕES DE CARACA JURÍDICO, ECONÓMICO, 


1) CONDIÇÕES RELATIVAS AO PROCEDIMENTO 

1.1.1) Cauções o garantias exigidas (se aplicável 

O concorento a quem for acjudicada a prestação da Serviço deverá prestar caução da valor cor- 
respondente a 5% do valor total da adjudicação, com exclusão do IVA, podendo ser prestada por 
dopésio em dinhero, em ulos amido ou garantidos polo Estado, ou mediante seguro caução ou 
“garantia bancária, conforme escolha do 

11.2) Principais modalidades de financiamento e pagamento e/ou referência às disposições. 
“que as regulam - so aplcávol 

Os encargos com a aquisição sorão suportados pelo Orçamento da Câmara Municipal do Poro. O 
pagamento ao fomecedor será efectuado em prestações mensais fixas de valor igual a 1/36 do valor 
global da 

1.1.3) Forma jurídica que deve revestir o agrupamento prestadores de empreiteiros, de for- 
necedores ou de prestadores de serviços (sa aplicável 

No caso de sa apresentar a concurso grupo de empresas é bastanta a apresentação de deciaração 
Conjunta qua expresse a intenção de virem as mesmas a constituir-se numa única entidade, ou em. 


et tação ds mao om ret 
able necossárias para avaliar a capacidade económica, financolra e técnica. 


Ta) ção ja dis comprova agia 
Document 


balanço a resultados, ou dos oxercícios findos desde à 
consttuição, caso esa tanha ocorrido há menos de três anos 
b) No caso de possas sir, ecrçõo do IS aprsataos ns Ultimos tt nos 


W.2.13) Capacidade técnica - documentos comprovativos xigidos 

É exigida a indicação pelos concorrentes dos nomes a habitações profissionais dos responsávais 
pola execução da Prestação do Senviços. 

A apreciação das condiçõos do carácter profesiona, enico e económica que os concorrentes devam 
preencher é alectuada com basa nos elementos solicitados no Programa de Concurso na Car 
no de Encargos 


HL3) CONDIÇÕES RELATIVAS AOS CONTRATOS DE SERVIÇOS 

MINA, do serviço está reservada a uma determinada 2 

No BIT sm EI Ss 

Em caso afirmativo, relorência às disposições legisatvas, regulamentares ou adminetravas rolo 
vantes: 

11.32) As entidades jurídicas dovem declarar os nomes e qualificações profissionais do pos- 
noal responsável pola exocução do contrato? 


não CO] sm 0) 
SECÇÃO IV: PROCEDIMENTOS 
IVA) TIPO DE PROCEDIMENTO 


Concurso público 

Concurso limitado com publicação de anúncio. 

Concurso limitado sem publicação de anúncio. 

Concurso limitado por prévia qualificação 

Concurso limitado sem apresentação do candidaturas 
Procedimento por negociação com publicação prévia de anúncio 
Procedimento por negociação sem publicação prévia de anúncio 


IV) Já foram seleccionados candidatos? (não aplicável) 
não O sm 0] 


1V13.1) Anúncio do pré-informação referento 
no Diário da República LICICICICIC] ns sério 
DODDADDO e IDIOT (odimanay 


Número do anúncio na Índic do JO 
DOOOsSDDDODADADO DADO (óireviaaa) 
141.32) Outras publicações anteriores (não aplicável) 

no Diário da República C)CICICICIC] mário 


melpteis alelos lo nulla 
Número do anúncio no indica 
ODDOsaDO. CODODCO s ADADODDO fra 


Ea a a 
E) oa id nd ar dc pa 
da proposta 


o 
B2) os fnclores indicados no cadema de [E] 
noi encargos. 


va) DE: ADMINISTRATIVO. 
1V3.1) Númoro de referência atribuído no processo pela entidade adjudicante: Concurso Publ 


Câmara Municipal do Porto 


Pelouro do Ambiente e da Reforma Administrativa 
ANÚNCIO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO 


conf OUNOVIRÕOS. 
1V3.2) Condições para E Tn a neon 

Data limita do mão (ENS) E) (delmmvaaaa) ou LILI] das a con 
tarda publicação do anúncio no Diário ca 

Custo (se aplicável): 2,27 (1,91 0,36 - IVA 19%) Moeda: Euros 
Condições forma da pagamento 

Em numerário ou cheque em em noma do Tosoureio Chofo da Câmara Muniepal do Pora 
1433) Prazo para recepção de propostas ou pedidos do participação (consaanta sa trato da 


de limitado ou de ) 
fojoyfo aa jo jo peer a pr rr 
oo 


(nos concursos limitados é nos processos por negociação). 

Data prevista ICUOICVOICIO LO (oimanannay 

IN3.5 Lingua ou línguas que podem ser utilizadas nas propostas ou nos pedidos de partict- 

ES DA DE EL EN FA MON PT Fl SV Ouro-pal 
terceiro 

CARE DIO E Ei E 


1V3,8) Prazo durante o qual o proponente dave manter a sua proposta (no caso de um concur- 
so público) 


é OLIVA ICI (ócimmtanas) ou 
propostas. 


mesos e/ou [ ][8) [Dlcias a contar da 


Po po ta li a PO AN a 


NaTaLDes ho 
e it ps 00 a 
SECÇÃO Vi: INFORMAÇÕES ADICIONAIS 
VI.1) Trata-se de um anúncio não | 
ão ga o no co 
VI.2) Indicar, se for caso disso, se se trata de um concurso periódico e o calendário previsto 
de publicação de próximos anúncios (não aplicável). 
enquadra-se num projectoprograma financiado pelos fundos comu- 
bem como qualquer refarência útil 


A DE ENVIO DO io 
EMT te Er 


ANEXO A 
1.2) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMAÇÕES ADICIONAIS 
pad 


rtamento Municipal 
co ris tuna 


Organismo 
Câmara Municipal do Porto 
Direcção Municipal do Amianto o Serviços Ubanos 


Endereço Código Postal 
Rua do S. Dinis, 249 4250-434 Porto 
LocalidadaCidado Pals 

Poro Portugal 
Telefona 
228349490 


Fax 
228349499 
Endereço intormet (URL) 


Correio alecrénico. 
dmasu Bom porto pt. 
1.3) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDA A DOCUMENTAÇÃO 


Câmara Municipal do Porto 
Direcção Municipal da Ambient a Senvços Ubanas 


Endereço 
Rua de S. Dinis, 240 


Fax 
228349499 
Endoraço interno! (URL) 


Câmara Municipal do Porto 
Direcção Munkipal do Amblanto o Sarviços Ubanos. 


Endereço 
Rua do $. Dinis, 249 
Localidado!Cidado 


Porto 
Telofono 
228349490 


Endoraço ntomot (URL) 


Correio alectrónico 
dmasulBemporto pt 
Porto, 19 de Janeiro do 2004, 
O Vorondor do Polouro do Amblonto 
o da Feforma Admhitativa. 
Rui Sá, Eng? 


OComérciosporto 


Quarta-feira, 11 de Fevereiro de 2004 


PUBLICIDADE 
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TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE VILA DO CONDE 
1.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 2846/03.9TBVCD - EXECUÇÃO ORDINÁRIA. 


Exequento: Caixa Goral de Dopósitos. 
Exocutados: Carmen Dolores Moura da Almalda Novais o 


tados da data da segunda o última publicação do anúncio, citan- 
do a exocutada: Carmen Dolores Moura da Almeida Novais, 
domicilio: Rua dos Prazeres, n.º B10, 4480 Vila do Conde, com 
última residência conhecida na morada indicada, para no pra- 
zo de 20 dias, decorrido qua soja o dos úditos, pagar ao oxo- 


exoquenda do 56.189,29, tudo como melhor conata da duplk 
cada da potição Inicial qua se encontra nesta Secretaria, à dis- 
posição do citando. 

Fica advertido de quo: Nos larmos do art.º 32.º do CPC, 6 
obrigatória a constituição de advogado nas causas da com- 
potências ca tribunais com alçada, om que sja admissivol 
Tocurso ordinário; nas causas om qua soja admissival recurso, 
Indepondontemanta do valor, nos recursos » nas causas pro- 
postas nos tribunais superioros. Nos termos do art.” 60.º do 
CPC am partos Iôm de fazor-se representar por advogado nas. 
execuções do valor superior à alçada da Ração a nas de va- 
Jor inforior a asta quantia, mas oxcedonto dos tribunais judicl 
as da 1.º Instância, quanda sejam opostos embargos ou tivor 
Aguda cr procedido qe na 0 dra do prcus- 


Vila do Condo, 03-02:2004 


A Julza do Dirolto A Oficial do 


Cláudia Sofia A, Caetano Ermolinda 


md 


VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
2º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 775/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequento: Caixa Geral de Depósitos, SA. e outro(s) 

Executado: Joaquim Jesus Frotas e oufro(s) 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 22-03-2004, 
pelas 10 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que 
Sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Trbunal, 
pelos interessados na compra dos seguintes bons 

Tipo de bem; imóvel 

Registo: 004957 140187, Vil Nova da Gaia «2º Conservatória Re- 
visto Predial 

Art. Matricial: 2307, Via Nova de Gaia - Serviço de Finanças-4, 

Descrição: Fracção autónoma designada pelas letras “AE”, cor- 
respondente ao 7º Andar D, com tudo o que a compõe, do pródio 
urbano a que correspondo o lote 76, sito no Lugar da Serpente, 
descrito na 2.º Conservatória do Fegisto Predial de Via Nova de 
Gaia sob o n.º 00495/140187, da Freguesia de Vilar de Andorinho, 
Inscr na matriz sob o artigo 2907, afecto no regime de propriedade 
horizontal. 

Penhorado em: 29-04-2002 16:00:00. 

Ponhorado aos Executados:. Joaquim Jesus Frotas, casado, Iden- 

Fiscal: 108583309, Vila D'Este loto 
76-7* DX*, Lugar da Serpente, 4430-546 Via Nova de Gaia. Maria 
Carmo Marques Portela, casada, Identificação Fiscal: 107165481 
Endereço: Via D'Esto, Lote 76 -7* Lugar da Serpente, 
4430-546 Vila Nova da Gaia. 

Modalidade da Venda: Venda mediante proposta em carta fecha 
— 

Valor a anunciar: € 35.000,00. 


Vila Nova de Gaia, 04-02:2004. 


O Juiz de Direito, 
João Pedro Nunes Maldonado 


A Oficial de Justiça, 
Lisetto Pereira 


ERR 


VARAS CÍVEIS DO PORTO 
G!VARA-3! SECÇÃO 
ANUNCIO 
PROCESSO: 181/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
Exoquento: Credifin - Banco de Crédito ao Consumo, SA 
Executado: Agostinho Ferreira Lemos. 


Nos autos acima identificados, correm ódios de 30 dias, con- 
tados da data da segunda e última publicação do anúncio, ctan- 
da 


Executado: Agostinho Ferreira Lemos, nascido em 29.-01- 
1957, natural da freguesia de J Concelho de Felguei 
ras, nacional de Portugal, idontlficação fiscal: 214208940, Bl: 
3125615, domicilio: Lugar do Pinheiro, Jugueiros, 4610 
queiras, com úlima residência conhecida na morada indicada. 
para no prazo de 20 dias, decorido que soja o dos édilos, pagar 
ão exequente, deduzir oposição à execução ou nomear bens. 
a penhora, sob pena de se considerar devolvido ao axequen- 
to 0 direito de nomeação de bens à penhora. 

Em substância o pedido consiste no pagamento da quantia. 
exequenda de 16.879,97, tudo como melhor consta do dupl- 
cado da potição inicial que so oncontra nosta Socrotaria, à dis- 
posição do citando. 

Fica notificado de que: Nos termos do artº 32º do CPC é 
obrigatória a constituição de advogado nas causas da compo- 
tôncia do tribunais com alçada, em que soja admissível recur 
so, Independentemente do valor; nos recursos e nas causas 
propostas nos tribunais superiores. 

Nos termos do art' 60.º do CPC as partos têm de fazer-se 
representar por advogado nas execuções de valor superior à 
alçada da Relação o nas de valor inferior à esta quantia, mas 
encodente à alçada dos iribunais judiciais a 1.º Instância, quan- 
do sojam opostos embargos ou tiver lugar qualquer outro pro- 
“codimento que siga as tormos do processo declarativo 


Porto, 22-01-2004 


A Julza de Direito A Oficial do Justiça. 
Dr! Cristina Monteiro Vora Lúcia Gomes. 
Vergueiro Alberto Dis 


mb o ia 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VALONGO 
3º Juízo 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 389/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequento: Caixa Geral da Depósitos, SA 
Executados: Rui Manual França dos Santos a outro(s). 
Comem óditos de 20 dias para Citação dos credoros descon 

hecidos que gozem de garantia roal sobre 05 bans panhorados 

aos executados abaixo indicados, para roclamarom o paga 
mono dos respectivos créditos, pelo produto da tals bens, no 
prazo de 15 dias, findo o dos éditos, qua se começará a con 
tar da segunda e úlima publicação do presente anúncio, 

Bem penhorado: Tipo de bem, Imóvel 

Registo: Valongo 

Art Marcial; Omisso 

Descrição: Prédio urbano, composto de casa da cave, rós 

“do-chão à andar, sito na Rua do Santo Ikdelonso, n.ºs 106/110, 

omisso na matriz mas com participação para a sua Inscrição 

em 07.07.99, descrito na Consarvatória do Registo Predial do 

Valongo sob o nº 02542722.01 09, da freguosia do Campo, o 

aí registados polas soguintos apresontaçõos: ap, 25/07 12.99, 

convertida pola ap. 08.05.00 o ap. 26.12.99, convarida pola 

ap. 09/18,05.00 
Penhorada em! 10-10:2003 - 00.00.00 
Penhorado aos executados: Maria Esmerakda Correia Pereira 

Santos, casado, identicação fiscal: 148858902, Bl: 8973438, 

endereço: Rua de Santo lidefonso, 106, 440 Valongo; Maria. 

Rosa França Almoida, endereço: Rua do 5. Miguol, 594, S 

Cosmo, 4420 Gondomar, António Sousa Gonçalves Morta, 

endereço: Rua do S. Miguel, 594, 5. Gosma, 4420 Gondomar, 

Rui Manuel França dos Santos, identficação fiscal: 196007119, 

endoraço: Praceta Comendador do Malos, 153 - 1" vsq "Tras, 

4445-073 Allona. 


Valongo, 02-02:2004 


O Juiz de Dio 
(Assinatura Ilogivel) 


A Olcial da Justiça. 
Maria Colosto Ferreira 


Com rt 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE PAREDES 
2.º JUÍZO CÍVEL 
ANÚNCIO 
1 


à venda na 


Exaquento; Nautus - Con: 
suloria Fa Imobitária, La 
Executado Vior Jogo Porra 


Seo, que sa começará com 


A, no 5º andar, alo na Pua da 
Estação Velha, nº 2553, Sen 
hora da Hora, Matosinhos, 


mt o: a 


TRIBUNAL DE FAMÍLIA 
E MENORES DO PORTO 
2º JUÍZO - 1.º SECÇÃO 
ANÚNCIO 


Dm 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DEVILA NOVA DE GAIA 
2"uizo 


ANÚNCIO 


FALÊNCIA (REQUERIDA) PROCESSO: 156/2002 
DIVÓRCIO LTIGIOSO 

Passeata 

Açores, SA Anora Marta Teresa Costa 
bio Lui Fome | | A 

Pim os 
som) | Reta Ferias 

na a otra | | pu j 

per Deda | | qo N tt ema Mens 

Nova de Gaia “contados da data da segunda o 
Faz sabor que por sentença ultima publicação do anuncio, 


do 21-01-2004, proferida nos 
presentos mutos, toi dociarnda 
a taléncia do Requerido Luís 


“tando o 164 Arrmendo E orresra 
Conçanvos, com na rolê 
ca comia em domo: Fu 


Fema, com saco na Pu mo do Almada, 419, Porto, para no. 
Sononto Bá 14-00 Voar" prazo da 30 des, decormdo que 
dardo ado Qdo em 20 da. ja o o dios, contar quer 


rondo, apresento seção, com a 
ndicção do que faia de com 
tentação não importa a cont 
ho os facios articulados pela 
ora & que em substância o 
pm coração o como muda 
consta do duplicado da petição. 
inicial que se encontra nesta 
Secretaria. à duçomição do tan. 
do 


potonto anuncio no Diário da 
Plpobica, o prazo para os cro- 
e reasmavem cm uu cor 
tos, conforma à estatuído no 
posto no Art? 128%, nº 1a 
JM CPEREF 


Fica acento de que é cb 
gnlóna a constituição de man 
táriojudia, 
Porto, 05-02-2004 
A Juiza do Dirvto 
Dr Poe Cristina Que 
A Oil de Justiça 
teaboi Nestor 


Gm o A 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DA MAIA 
1º JUÍZO 


PROCESSO: 146/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
Exequentes: Caixa Goral da Dopósitos, SA 6 outro(s) 
Executados: Eusébio da Conceição Maria e outro(s). 

Nos autos acima identficados foi ciesignado o da 30-03-2004, 
pelas 14.00 horas, nesto Tribunal, para a abertura de propostas, 
que sojam antraçues até asse momento, na Sectotara desta 
Tribunal, polos interessados na compra do seguinte bom 

Tipo da bom. Imóvel 

Registo: 03019/23.09 1996, Maia - 1.º Consarvatória do Ro- 
gusto Predial 

An. Matricial: 4112 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “B”, des- 
tinada a habitação, localizada no primeiro andar, com tudo o 
que à compõe, com entrada polo n.º 173, da Rua Infante D. 
Honriquo, do prédio urbano afecto ao rogime de propriodado 
horizontal nos termos da inscrição F-1 a F-2, inscrito na matriz 
sob o artigo 4112, descrto na Consarvatória do Registo Prod- 
ai da Maia sob o nº 03019/23.09.96, da freguesia da Águas 
Santas. 

Penhorado ao executado: Eusébio da Concoição Maria, dor 
ciado, identificação fiscal: 162460546, Bi: 3794201, endoroço: 
Rua Infante D. Henrique, 173-1.ºA, Águas Santas, 4470 Maia. 

Fiel depositário: Joaquim da Conceição Fonseca, endereço: 
Apartado 4021, Vormoim, 4470 Maia 

Modalidade da vonda: Vanda modianto proposta em carta 
fechada 

Local da venda: Trbvunal Judicial, Praça do Município, 4470. 
202 Maia, om 30-03-2004 - 14.00.00 

Valor base da venda: 70% do € 98.760,00 


Maia, 02-02-2004 


O Juiz de Diralto 
Dr. Nuno Araújo 


O Oficial da Justiça 
Antônio Joaquim B. Ferreira 


Cm NA 


JUÍZOS CÍVEIS DA COMARCA DO PORTO 
14 JUÍZO - 1.º SECÇÃO 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1761/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exaquanto: BANIF - Banca Intormacional do Funchal, SA 

Executados: Carlos Luis Silva Gomos 6 ouiro(s) 

Nos aulos acima idenilicados, correm ódios do 30 ha, contados. 
da lata da nogunda o úlima publicação do anúncio, citando 

Executados: Caros Luís Silva Gomes, nascido om 01-06-1964, 
natural da Hreguosia do Nogualto, concelho do Braga, identicação 
fiscal: 181206136, BI 7022810, domicilio: A. Bolo Horizonte, Loto. 
38, Lamaçãos, 4700-000 Braga: Glória Rodrigues Gomos, nascida 
em 10-06-1905, natural da froguesia da Podnlva, concolho da Bra 
ga, ideniicação fscal: 184505089, BI: 7600540, domiciio: A, Bolo 
Horizonte, Lote 38, Lamaçãos, 4700-000 Braga, com última ros! 
“dôncia conhecida na morada Indicada, para no prazo da 20 dias, 
decorrido que seja o dos óditos, pagar no axaquanto, deduci opon 
ção à execução ou nomoar bons à penhora, Bob pona do no conal: 
orar dovolved no oxequenta o deito de notmonção de ban à ponho: 

Em substância, o podido consisto no pagamento da quarta oxo- 
auenda do 11.725,36, ludo como melhor consta da cuplicado da pot 
ção Invclal que se encontra nesta Secrataria, à disposição da can 
do 

Fica notificado da qua; Nos termos do art! 32º do CIC 6 obriga 
Nota a constituição de advogado nas causais da compatância do t 
bunais com alçada om que seja adinissivel recurso ordinário; nas 
cana om quo noja admiaivol rocurmo, ide pendontormento do valor 
“Os Hocursos a nais causas propostas nos tbunais muperioroa. Nos. 
termos do artº 60.º do CPC as partos tm da fazorso roprosontar 
por advogado nas execuções de valor suporior à alçada da Folação 
“o nas de valor Inloior a osta quanta, mas axcodeno à alçada dos 
tribunais judiciais ia 1.º Instância, quando sejam opostos embargos. 
on ver lugar quilquer outro procodimanto que miga om termos do 
procosso declarativo. 


Ponto, 02-02-2004 


A Julza de Divnto 
Mónica Olivoira 


A Oliclal do Justiça 
Sandra Cruz 


amd o 


TRIBUNAL JUDICIAL 
MP CARMEN ALVAREZ 
No DA COMARCA 
4 Mandar - (3. Comercial - 4 DE FAFE 
PRENSA MUNDIAL «VIGO, SL 
Velazquoz Moreno, 23 3º Juízo 
muucaeones | | ANÚNCIO 
Lois PROCESSO: 1272034 TOFAF 
DOLORES FERNANDEZ EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
pila Exoquento Femando Foo 
Maria Berdinhos, 4 ques Fitairo 
CAPITAN TRUENO. Exoculado: Arténio Joaquim 
Marques de Valadares. Cem tc o 2 a por 
fg ra oro ar sort. 
Via Nora, dO tados 908 executados abaixo 
PILAR GOYANES LEIS. mer planpa o 
Morcado el Progrosso tom, pelo prol de la bora, 
FRAMON QUINTELA ROCA. e gpbaadei hd 
Garcia Barton, 65 ay a nogunda & Uma pub 
cação do anúncio. 
Bem penhorado: Sorte de 
rato Ada, uia no Lugar 
a Ajuda reguosi do Estoros, 
“to como, serto na Com. 
sorvalória da Registo Predial 
aeb OANO7OS o recto 
na mate rempociha ab 0 a 
Do 096. 
Falo, 26-01-2004 
O Juiz de Dirt 
“Joné Manuel Montero 
Correia 
A Oficio Justiça 
Balbina Gonçalves 
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TRIBUNAL JUDICIAL | | TRIBUNAL JUDICIAL DA 
DE SANTO TIRSO COMARCA DE BARCELOS 
arquizo CÍVEL 2º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 2441103 2TBBCL | 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 769/2002 FALÊNCIA (REQUERIDA) 
EXECUÇÃO SUMÁRIA eg: Bo Ta Ae, 
Exoquento Froue - Fora pu 

aguardo Maru omg Perera 
mantas de Coro, SA a 


Sur M esta Caves, dz 
da Dio d2º duo Cio Tur 


fofcdasignado o cia 16-03-2004, e da Comarca de Boas 
pelas 13,00 horas, nat Tribu- Fe sabor qu po sentença de pro 
al, para a abertura da propos- oo nos pesados at, a cara. 


a 4 lda de Fequeidos Manu 
Jeaqum Pora Macdo. sede Lugar 
Ma 750466 Gato Sata Ma 
e Ma e Fra Gonça A Pe 
Macedo, ee Lugar dA, 4750- 
466 Gado Sata Ma, ln lendo 
sido doem 30 as, cotados a po- 
Bla do compete ac o Do 
a gica, o prazo pu os cre 
remar 0 us ct, cortome 
o tdo no dpto no AM 28, 
ata ga CPEREF. 

Fo emeado Itá pacas De 
om Fern fora Bata e 
Urdcação ac 1273451 ente 
am Bea de Par, Nº 82, 425006 


es qu sejam entr 1 e 
momento. na Socretana deste. 
Tribunal, polos interessados na 


truções, Lua. com sede na Aus. 
ZA2,loos 241 0 242, Sines, S 


Taga do Cacom lr 
Sano Tr, o-2.2004 Va oa a Gm 0522 
Add de Dto ga 
Ort Ana Oia ES Louro | | sura dear 
A Ohcial de Justiça K 
Marido Romário Os de aa, 
Amério Fra 


FVesconésos | 


Vime 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DA PÓVOA DE LANHOSO 


SECÇÃO ÚNICA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 526/03. 4TBPVL - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequenta: Comp. Geral de Crádito Predial Português, 
SA 


Executados: João António Ferreira Coimbra e outro(é 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores 
desconhecidos que gazem de garantia real sobre os bens 
penhorados aos executados abaixo indicados, para recia- 
marem o pagamento dos respectivos créditos pelo produ- 
to de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, 
que se começará a contar da segunda e última publicação 


pelas letras “DD”, sito na freguesia de Póvoa de Lanhoso, 
concelho de Póvoa de Lanhoso, inscrito na respectiva 
matriz sob o artigo 894 .º e descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Póvoa de Lanhoso sob o n.º 00564 da 

Penhorado aos executados: Maria Clara Poreira de 
Oliveira, Identificação fiscal: 190073063, endereço: Av! da 
República, 642 - 13.º D1º, 4830-513 Póvoa de Lanhoso; 
João António Ferreira Coimbra, fiscal: 189074205, 
endereço: Av. da República, 642 - 13.º DI.º, 4830-513 
Póvoa de Lanhoso. 


Póvoa de Lanhoso, 04-02-2004 


O Juiz de Direito A Oficial do Justiça 
Herculano J. R. Esteves Maria Isaura S. Castro 
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ACÇÃO DE PROCESSO ORDINÁRIO 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DA PÓVOA DE VARZIM 
a! Juizo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 158783 1TBPVZ 


ACÇÃO DE PROCESSO SUMÁRIO 
Autora: Companhia do 
Autores: Alvaro Marnel Cor Seguros Tranquilidade, 
rolo ouro SA 
Róus: Armando Jonquim 
Picaasdatto Réu: Henrique Fibeiro. 


Forroira é outro(s). 


Nos auto om mca 
o Ee ad 0a 
comido da dt a sgunãa 
* última publicação do anún 30 dias, contados da data 
“So, citando. da e última publi 
Fa ora omg Bm eua 
to do An Apto | ] cação do anúncio, can 
Ba Cola jo 


Réu: Henrique Flboiro 


Esteves, casado, nascido om 
50471 Ferreira, domicílio: Av.* 


05-04-1956, natural da fro- 


questa da Lamas do Orulhão, Antônio Santos Loto, 240- 
“concalho de Mirandola, nacio- 1, Rc Esq, 4470 Mala, 
nai de Portugal, com última residência 


idonilicação 
ca: 157260704, BL 4700675, 
“emitido em 10-12-2001 por 
Porto, domicilio: Rua Lotoa. 


conhecida na morada indi- 
cada, para no prazo de 30 
dias, decorrido que seja 
o dos éditos, contestar, 


confissão dos factos 
articulados pelo autor é 
que em substância o pedi- 
da consiste tudo como 
melhor consta do dupil- 


am substância pedido | | cado da polção ini 
conta tdo como ma | sa encontra nsta ace 
praia Aa, A caponção do chan 
ta Secretaria à disposição do Fica advertido de que é 
“ca end da ue | | obrigatória a constituição 
gotória a constituição de man. “de mandatário judicial. 
“datáro judicial 
Amarante, 05-02-2004 
Póvoa de Varzim, 12:01- 
ny O Juiz de Dirolto 
Dvroito Jorge Andrade 
ai Megas AOicial de Justiça 
- A Oficial do Justiça Toresa Torres 
Anabela Abrantas 
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VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
24 VARA MISTA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 5248/03.3TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequento: Caixa Geral de Depósitos, SA. 

Executado: Fernando Alcino Lopes Tavares e outro(s). 

Comem áditos de 20 dias para citação dos credores desconhoci- 
“dos que gozem de garantia real sobre os bens penhorados aos exe- 
cutados abaixo Indicados, para reciamarem o pagamento dos respec- 
tivos créditos pela produto da tais bens, no prazo de 15 dias, findo 
o dos úditos, que se começará a contar da segunda e úlima publi- 
cação do presente anúncio. 

Bens penhorados: 

Tipo do Bem: Imóvel; 

Registo: 02823/200395, Vila Nova de Gaia - 2.º Conservatória Re- 
gisto Predial, 

Art. Matricial: 5515, Via Nova de Gaia - Serviço do Finanças - 1; 

Descrição: Fracção autónoma designada pelas letras “AF, cor- 
respondente a uma habitação no quinto andar ediício 8, com entra- 
dapelon?311, da Rua Professor José Bonaparte, do prédio urbano. 
Inscrito na matriz sob o artigo 5515, descrito na Segunda Conser- 
valória do ego Predial de Via Nova do Gaia sob on. 2829/20.00.95, 
da freguesia de Oliveira do Douro. 

Penhorado em: 11-07-2003 00:00:00. 
Penhorado aos Executados: Fernando Alcino Lopes Tavares, Iden- 
tficação fiscal; 148737161, Endereço: Rua Professor José Bona- 
parte, 311 - Edifício B-5, 4430 Oliveira do Douro; 

Odeto Formanda Baplista Simões Tavares, Identficação fiscal 
185799116, Endereço: Rua José Bonaparte, 311 - 5º, Oliveira do. 
Douro, 4430 V. N. Gaia. 


Vila Nova do Gaia, 29:01-2004. 


O Juiz de Direto, 
Pedro Miguel Vieira 


A Oficial do Justiça, 
“Julieta Maria Mendes Venâncio 


“Om do 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE GONDOMAR 
2º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1519/03.7TBGDM - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 
Executado: João Francisco Pereira Almeida e outro(s)... 
Correm éditos de 20 dias para citação dos credores descon- 

hecídos que gozem de garantia real sobre os bens penhorados 
aos executados abaixo indicados, para reclamarem o paga- 
mento dos respectivos créditos pelo produto de tais bens, no 
prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará a contar 
da segunda e úlima publicação do presente anúncio, 

Bem penhorado: Fracção autónoma designada pelas letras. 

“AQ”, comespondente à habitação n.º 14, no primeiro andar, com 

entrada pelo n.º 49, com Lugar de garagem na subcave, com 

arrumo incorporado, designado por"AQ-um, com entrada pelo 
n.º39, do prédio urbano sito na Rua da Estação e Rua Manuel 

Sera, inscrito na matriz sob o artigo 15336, descrito na Con- 

servalória do Registo Predial do Gondomar sob on 05177/21.05.9, 

da freguesia de Pio Tinto e aí registadas, pelas seguintes apre- 

sentações: ap. 69/18.06,99, convertida pela ap. 37/14.12.99 e 

ap. 70/18.08.99, convertida pola ap. 38/14.12.99. 

Penhorado a: João Fracisco Pereira de Almeida e esposa 
Maria Lucinda Magalhães Pinto, casados no regime da comunhão 
de adquiridos, contribuintes fiscais nºs 106089390 e 161809695, 
respectivamente, residentes na Rua Manuel Sorra, 49-1º Hab, 
14,4495:917 Rio Tinto, 


Gondomar, 30-01-2004, 


OG 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE MIRANDELA 
2º Juízo 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 16178/03.27JPRT:5 - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exoquenta: BANIF - Banco In. do Funchal, SA 
Executado: Alcides Telmo Miranda e outro(s). 
Processo de origem: 

Processo nº 16176/03.2TJPAT - Porto - Clvel- 4º Julzo. 

Nos autos acima idenilicados foi designado o dia 08-03-2004, 
polss 14 horas, nesta Tribunal, para a abertura de propostas, que 
“Sojam entragues até osso momonto, na Secretaria desta Tribunal, 
pelos interessados na compra dos seguintes bens: 

VERBA N.º 1 - Um conjunto do solás, composto por um sotá de. 
três lgaros o outro de um lugar, da cor bordaau, om bom estado 
da consarvação, a qua foi airibuído o valor da € 350,00 (70% = 
245,00), 

VERBA N.º 2 - Uma ostanto em madoira, em castanho, com três 
portas na parte inferior e duas portas com vidro na parte suporior & 
Três prateloiras, om bom estado do consorvação, a que toi afro 
o valor do €: 250,00 - (70% = E 175,00), 

VERBA N.º 3 - Uma mobi do sala de jantar, composta por uma 
mesa oval, oo cadoiras, com estofos em ouro, um guarda loiça, com 
quatro portas na parte interior, quatro, quatro gavetas na parta supo- 
rior quatro portas com vidro, tudo em madeira castanho, em bom 
estado do conservação, a que fo atribuido o valor de é: 600,00 - (70% 
= €420,00) 

VERBA N.º 4 - Um figorlico da marca “Cocan” de cor branca, 
“com duas portas, em bom estado de conservação o em lunciona 
mento, a quo fol atribuído o valor do € 150,00 - (70% = € 105,00) 

VERBAN 5 - Uma arca Ingorfica em cor branca de marca "Bora 
na em bom estado do a om funcionamento, a que fot 
alrpuldo o valor do €: 150,00 - (70% = € 105,00) 

VERBAN " 6- Uma arca om madoira do cor escura ou seja de cas- 
tanho escuro, trabalhada em bom estado de conservação, a que foi 
atribuído o valor da €: 75,00 - (70% = € 52.50), 

VERBAN.7 - Um aparador, em castanho, na cor castanho escuro, 
“comitês gavelõos o trôs gavetas, om bom estado de 
a quo foi atrbudo a valor de E: 400,00 - (70% = € 280,00) 

VERBAN 8 - Uma sapatira, em corojoira, de cor castanho, com 
tampo em mármore, com duas portas o duas gavetas dos dois lados 
(partos laorals) tem rês estantos, em bom ostado do j 
a quo ol arbuído o valor do €: 200,00 - (70% = € 140,00) 

VERBAN "9 - Um guarda-lalo em castanho, cor castanho escuro, 
“em razoável estado do. . Com Irã portas o trabalhada, 
a que fol atribuído o valor do €: 200,00 - (70% = E 140,00) 

VERBAN. 10 - Uma mesa, om castanho, do cor castanho claro, 
“com o tampo em mármora o dois bancos comprídos, também am 
madeira castanho, do cor castanha claro, a mesa a os bancos são 
de cozinha, em bom estado da conservação, a que fo atribuído o 
valor de €: 250,00 - (70% = € 175,00), 

VERBA Nº 11 - Uma máquina de lavar loiça, de marca “Indosir, 
embutida nos móveis de cozinha, em bom esiado de consorvação é 
em funcionamento, a qui foi atribuída valor do €: 150,00 - (70% = 
€ 105,00) 

VERBAN * 12 - Um foro, marca “Toka” em cor castanho ascuro, 
em funcionamento, a quo oi atribuido o valor de E 150,00 - (70% = 
€ 105,00) 

VERBA N.º 13 - Uma placa de marca “Teka”, com o tampo em cas- 
tanho escuro, com quatro bocas a gd, em funcionamento, am razosáv- 
Ol estado do conservação a que foi atribuído o valor da €: 150,00 - 
(70% = 105,00), 

VERBAN 14 - Um vídoo de marca "Aiwar, om cor cinza, am bom 
estado de conservação, a que fo atribuído o valor da E 100,00 (70% 
=€ 70,00) 

VERBA N.º 15 - Uma cama om lero, em tons branco o dourado, 
“o casal, em bom estada de consorvação, a que foi alribuído o val- 
or do E: 150,00 - [70% = € 106,00) 

VERBA 16 - Uma cómoda em pinho, com quatro gavetas, gavetas 
em razoável ostado de conservação, a que fi atribuído o valor da €: 
75,00 - (70% = € 82.50), 

VEREA N.º 17 - Uma máquina do lavar roupa de marca "Philips", 
“om cor branca, em razoável ostado do em funciona 
mento a qu fo alrbuído o valor do € 125,00 - (70% = € B7,50); pon 
horados aos Excutados Alcidos Teimo miranda, casado, identi 
cação cal: 148620375, BL 3059658, domicio: Rua Figueira, Gola, 
8370-553 Mirandela. 

Beolmira Josus Félix, casada, identificação fiscal: 191645249, Bl 
3085759, domicilio: Rua da figueira, Golira, 5370-553 Mirandota. 

É ol depositário o axocutado alcidos Telmo Miranda, denilicação 
Fiscal: 148630375, BI: 3059558, Endereço: Fiua Figueira, Gollira, 
5370-553 Mirandola. 

Os bons pretendido vandor serão entroguos a quem melhor preço 
oferecer, igual ou suporior no que resulta do cálculo de 70% do val- 
or constante do auto de penhora para cada um dos bens mávois 


Mirandela, 27-01-2004. 


penhorados aos executados abaixo indicados, para recia- 
matem o pagamento dos respectivos créditos pelo produ- 
to de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, 
que se começará a contar da segunda e última publicação 
da presente anúncio. 

Bem penhorado: Tipo de bem: Imóvel 

Descrição: Prédio urbano - Fracção autónoma designa- 
da pola letra “H", destinada exclusivamente a habitação, 
correspondente ao segundo andar direito, Bloco À, do pré- 
dio urbano sito no Gaveto da Avenida de Sousa Cruz e 
Rua do Olival, freguesia de Santo Tirso, concelho de San- 
to Tirso, descrita na Conservatória do Registo Predial de 
Santo Tirso sob o n.º 140-H daquela freguesia e inscrita 
na respectiva matriz urbana sob o artigo 3007-H, 

Penhorado em: 17-12-2003 - 00.00.00 

Penhorado aos executados: Maria Amélia Neto Oliveira 
Ferreira, identificação fiscal: 122914899, Bl: 3934658, 
endereço: Lugar de Padras Pintas, Refojos, 4780 Santo 
Tirso; Paraíso Carnaito Ferreira, idantificação fiscal: 
122914902, enderaço: Lugar da Pedras Pintas, 4780, Alba 
Dive. 


Santo Tirso, 05-02-2004 


O Juiz de Direito 


A Oficial de Justiça 
Dr. Carlos Revez 


Maria Amélia F. S. A. Costa 


DAR SANGUE É DAR VIDA 


A Juiza de Direito, AOfcial de Justiça, Justiça 
Dr! Ana Luísa Gomes Loureiro Rosa Mesquita” orla Alves” Amaro Manuel E. Hodigues 
and tubo) O Com da Po 26 O Cambio do ot 5 NA 
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Exequento: O Banco de Investimento Imobilário, SA ANÚNCIO Ba 
Executados: Maria Amélia Neto Oliveira Ferreira a ou- PROCESSO: 137/2002 ANUNCIO 
tro(s), EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
Correm áditos de 20 dias para citação dos credores PROCESSO: ZW TENCO 
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os bens Exequento: Banco Intorma- CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


cional do Crédito, SA 
Exocutados: Hascork Indus- 


tra Translormador Cortiça, La tos Carvalho (Frmuno) 
a ouiro(o) Ed Jonó Lu Di Pr 
“Correm ódios do 20 cas para m 
citação dos cradores tosco- Procosso de origem: Proces 
nhecídos que gozem da garan. so nº 5072001 do Póvoa da Vi 
a coa nobra os bons ponhora. im - Tebunal Judicial 
dos aos oxecutados abaixo Nos a acha idenilicados 
Indicados, para reclamarem o foi designado a dia 09 ida Março 


dios, qua so começará a con- 


Fraeção autônoma idantica- 
da com au loiras “CN”, corres. 
pendonta na primeiro andas con 
tro, dostnado a halstação de po 
TAUM, ontrada D, Bloco quatro, 


“da um prédio urbano constituido 
em rogima da propriedade hor 
“2onal, no na Fiua António Fer 
Naa dera nandos da Costa, nº 337, cida 
DOZAGNDOSB7, que contronta a dd Ca 


Nota com roca Pesos | | gongo Gorda sob 1 
ad par “da frogusia do Vila do Conde 
a Ga Noaçarha com Eira | nscito na respociva mai urbo- 
a Pool coma Corr. | | Mio rasgo mai ua 
rara Pat Lopo 98661 emo le pao 
Perhorado mn: 07:102003- | | Ba 3.401 09000 
00006 Voa dE 67, 
bordo o ext | | panos a exacto dos 
um Fumo dos Gaio OU. | | fios Po, om: a 


veia, identificação fiscal: 
ADI, encara ua Ca 
Hinho, n.º 308, 4595 Lourosa. 


Por cocos Ed 
DÊ TAMBÉM UM POUCO DO SEU oo) tado pn, pesa 
a SEE 
A Oficial do Justiça Claudia Sofia R. Costano 
VAI VER QUE NÃO CUSTA NADA! FR ferir 
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4º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: SCOMLTTBVFR. 
PROC. ESPECIAL RECUPERAÇÃO 
EMPRESA (REQUERIDA) 


Requerente: Dias & Aiboiro, 

ta? 
São notificados os crodore do 
qua por despachaldocisão, foi 
o da 20-04-2004 pot 


ando 
14 horas para a realização da 
Assomboia do Crodores no Edk- 
iodeto Tribunal, como proce 
ua o disposto nos arts 28. do 
CREREF, 


disposto no Art? 4 * da citado. 
Diploma, o pra do 10 ds, con 
or da Pp 
no Di ú 

Faz-sa constar quo a potião. 
Inicial dou entrada na Secretaria. 
om 22-07-2048, o o sou duplica 
do encontra-sa à disposição de. 
quem o quiser consular nesto Ju 
zo dentro das horas normais da 
axpodento 

“Santa Maria da Feira, 02:02- 
2004, 


A juíza do Dito, 
Anabela Saraiva 


A Oca do Justiça, 
Ana Maria Forroira 


O md na DOS A 


TRIBUNAL JUDICIAL | | VARAS CÍVEIS 
DACOMARCA DO PORTO 
DESTIMARIADAFEIRA| | 2ºvarA-21SECçÃO 
a? JUÍZO CÍVEL ANÚNCIO 
ANÚNCIO PROCESSO: 144711998. 

Exequente: Credifin - 

SFAC, SA. 

Executados: Maria dos 
Anjos de Oliveira e outro(s). 

“Sortem dos do 20 las 

para citação dos credores 

so nº 418/1999 do Porto - 2º desconhecidos que gozem. 


Vara Cível - 3 Sooção 
Nos autos acima identifica 
os fo designado o cia 25-03 


2004, polas 09.30 horma, neste reclamarem o pagamento 
Tribunal, para a abertura do pro- dos respectivas créditos pelo 
postas, que sejam antreguos | | proc do ai bors no pra- 
má sega momento, na Secr | | zo do 15 dias, indo o dos 
res racer ce | | fis, que sa começará a 
Bem: Fracção E: do prédio | | contar da segunda o última. 
usb deco ra Consta 


publicação do presento anún- 
do Rogisto Prodial de Santa dio, 


Maria da Foira sob o nº 1026 Bons penhorados: 

a reuesia de Santa Maria da Tipo de Bem: Bem Imó- 
Form inscrto na malz prech- vel, 

al vob o ut? 3177-E, dostina- Ar. Malícia: 830 

do atubtação, corespondonto. 


Descrição: Prédio Urba- 
no, com o artigo matricial n.º 
839, da Freguesia do San- 
to Antônio da Vagos, per- 
tenconto à executada Maria 


do 1º andar do, com apare 
mento o armumo na cavo, sito 
na Rua Comendador Sá Couto, 
Jota 10, nº 110, polo valor mi- 
nimo de €: 40.600,00, corres 


pondento a 70% do valor basa “Anjos Oliveira, sito na Rua. 
“o € 58.000,00, penhorado no Nova, nº7, Lameiro da Sor- 
“emocuanda: Josá Manual Neves. ra- 

Guimardos, domicler R. Cormem- Penhorado em: 23-03- 


dador Sa Gout «tato 10ne | | aca 
0,0% 4620 Saia Mari da Pontorado à axacutada: 
Maria dos Anjos de Olivei- 
El dpeaát: Femando | | Mat ds Aos do Oni 
Piada Mario CN a 113936311, Endareço: ua 
ES o o 0 Sata | | Principal: Gotcoro do a 
da Feira. xo, Carapelhos, 3070 Mira. 
4! Mara da Fora, 28:01 Por, 27.01:2004 
adoá 
A Juíza de Direito, 
O Jude do Direito Dr. Inoleta de Almeida 
ti Sanches o Sim Costa 
O Oficial de Justiça 
Joaquim Campos. A Oficial de Justiça, 
Maria Odília Ferreira 


Omi 


ANÚNCIO 


PROCESSO; 115/2000 
ORDINÁRIA 


Exequente: Cred - Ban- 
go de Grácioso Consumo, 
Executados; Francisco 


bens panhorados ao exo- 


ca Volvo, e matrícula QS- 
14.82 
Penhorado em: 24-02- 


Endereço: Bairro das Sai 
breiras, BL 3, 2º Esq *, 4445 
Ermesinde. 


Porto, 16-01-2004. 


O Juiz de Diroito, 
Melo Nogueira 


O Oficial do Justiça, 
Renato Antunes 
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CULTURA 


NO ENTANTO REINA OPTIMISMO ENTRE GALERISTAS DA ARCO'04, QUE É INAUGURADA HOJE 


Falta de apoios torna a arte 
portuguesa “pouco agressiva” 


MANUEL MORATO 


Sob a aura de um optimismo- 
que não tem surgido nos últimos, é 
inaugurada hoje a Feia Internacio- 
nal de Arte de Madrid - ARCO"(4, 
um evento que já há algum tempo 
faz parte do nosso circuito cultural 
e que conta com a participação de 
14 galerias potuguesas, 

Abrangendo maioritariamente 
a pintura, mas dando especial des- 
taque a disciplinas como a arqui- 
tectura, o design, a arte tecnoló- 
gica e digital ou a moda, esta edi- 
çao da ARCO é vista pelos gale- 
ristas como contraponto à “falta 
de agressividade” da arte portu- 
guesa, sobretudo devido à au- 
sência de apoios dos responsáveis 
pela promoção nacional das artes 
plásticas no estarangeiro. Esta é 
a opinião do galerista Fernando 
Santos, que no entanto perspecti- 
va “uma representação em gran- 
de” dos artistas portugueses, quer 
na feira propriamente dita quer 


Portugal participa nesta 
edição com “uma 
representação forte”, 
não só pela selecção 

das galerias, mas 
também pela “inovação” 


nos chamados “project rooms”, 
dedicados a jovens autores, pro- 
grama onde, aliás, segundo o ga- 
lerista, persiste até “uma certa dis- 
puta” entre artistas portugueses. 
Portugal participa nesta edi- 
ção com “uma representação for- 
te”, não só pela selecção das ga- 
lerias, mas também pela “inova- 
ção”, como de resto sublinha Ma- 
nuel Ulisses, da galeria Quadrado 
Azul, no Porto, “Neste momento 
a arte portuguesa está em alta, em 
parte porque se está a reconhecer 
que os nossos artistas são tão bons 
ou melhores do que os outros”. 
Os portugueses esperam ago- 
ra “ganhar algum terreno” nesta 
ARCO"04, apostando em obras 
inéditas e fazendo questão que se- 
Jam adquiridas por coleccionado- 
res estrangeiros: “Temos uma 
oportunidade invulgar de apre- 
sentar as nossas obras; podíamos 
até trazer algumas peças já ven- 
didas, mas não o fizemos visto 
que, além de não fazer sentido, 
queremos indroduzi-las no mer- 
cado internacional”, indica o res- 
ponsável da Quadrado Azul, 
Mas, é sobretudo a promoção 
dos artista portugueses que anima 


Fotos: Direitos Reservados. 


Uma das peças escultóricas de Barclay presente na ARCO'04... 


-..& uma instalação de Pereira, integrada na galeria M. Martin 


grande parte dos galeristas, caso 
contrário “não vínhamos gastar 
tanto dinheiro”, justifica o res- 
ponsável da Quadrado Azul . 

No entanto, algumas dúvidas 
permaneciam ainda a poucas ho- 
ras da abertura oficial da feira, Jo- 
sé Mário Brandão, da galeria Gra- 
ça Brandão, não arriscava previ- 
sões, já que “em Portugal está tu- 
do tão estranho...”, Mas acredita 
numa “participação forte” dos 
promotores portugueses; “Temos 
uma selecção de artistas com al- 
guma força e vamos ver o que 
realmente vai acontecer”. Segun- 
do este galerista, quando está 
prestes a soar a hora de abertura 
da ARCO"(04, “gerou-se uma cer- 
ta expectativa” à volta da oferta- 
das das galerias do México e Bra- 
sil, até porque “nos Estados Uidos 
Já se vive uma certa saturação do 
mercado de arte europeu”. 

Mesmo assim, o programa é 
favorecido por algumas inova- 
ções, com destaque paraum leque 
coleccionadores mais profissio- 
nalizados, que inclui museus e no- 
vas colecções. Contactada pelo 
COMÉRCIO; a directora da AR- 
CO, Rosina Gomes -Baeza, dis: 
que “este ano vamos ensinar 
te de coleccionar Arte”, anun- 
ciando a participação de 40 co- 
leccionadores que discutirão as 
suas colecções em várias mesas- 
redondas, no Fórum Internacional 
de Especialistas. 


PORTUGAL E A ARCO'04 

- As galerias portuguesas sele- 
cionadas (Arte Periférica, Pedro 
Oliveira, Quadrado Azul, Fernan- 
do Santos, Mário Sequeira, Bores 
& Mallo, Galerial11, Presença, 
Filomena Soares, Lisboa Vinte, 
Pedro Cera e Ara, além das Cris- 
tina Guerra, que apresenta um 
projecto de Noé Sendas, e Graça 
Brandão, que apresenta nomeada- 
mente, uma ambulância (um au- 
tomóvel fisicamente) que, no fun- 
do, “provoca acidentes para justi- 
ficar a sua existência”, 

A Quadrado Azul apresenta 
duas esculturas de José Pedro 
Croft e ainda de Susana Solano, 
Rui Sanches, MP e MP Rosado 
(dois artistas espanhóis, irmãos 
gémeos, já seleccionados por Isa- 
bel Carlos para a Bienal de Sid- 
ney, na Austrália), um tríptico de 
Paulo Nazolino e uma instalação 
inédida de Francisco Tropa, além 
de duas obras de Aêngelo de Sou- 
sa. Obras de Alberto Carneiro, 
André Cepeda, Antoni Tapiés, Ba- 
selitz ou Ilda David integram po 
arte da oferta de Fernando Santos. 
Outras figuras da arte internacio- 
nal fazem parte da selecção da 
Mário Sequeira. 


o que eles dizem 


“A melhor 
conjuntura artística 
dos últimos anos” 


“Ao contrário do ano pas- 
sado, esta edição da ARCO es- 
tá a ser preparada em ambien- 
te de grande optimismo, já que 
coincide com a melhor conjun- 
tura artística e económica dos 
últimos anos”, 

Rosina Gomez-Baesa, 
directora da ARCO 


“Os nossos 
indicadores 
vão no sentido 
das vendas” 


“O optimismo é fundamen- 
tal e acho que a ideia que está 
a passar nesta edição da ARCO 
é que este ano houve mais cui- 
dado na selecção das galerias, 
pelo que os nossos indicadores 
vão no sentido das vendas, em- 
bora o nosso grande objectivo 
seja a divulgação dos artistas 
portugueses”, 

Manuel Ulisses - galerista 


“Nem sempre 
temos os artistas 
de que gostamos” 


“A galeria tem um projecto 
de convidar artistas estrangei- 
ros e nacionas consagrados - 
temos 50 por cento de cada la- 
do - mas nem sempre é possí- 
vel obter o concurso dos quem 
se gosta”, 

Fernando Santos - galerista 


"Os consagrados 
uxam os 
im os outros” 


“É importante manter auto- 
res estrangeiros na oferta das 
galerias, porque uns puxam os 
outros de forma a dar os na- 
cionais maior visibilidade”. 

idem 


” Investir na arte 
que se passa” 


“Hoje há problemas com a 
arte contemporânea e com a 
arte tradicional, mas acho que 
esse panorama está a mudar. 
Nós continuamos a estar mui- 
to virados para 'a arte que se 
passa” e, nesse aspecto, acho 
que o investimento em arte 
contemporânea é o que poderá 
ser mais rentável”. 

José Mário Brandão - galerista 
a Seca bis ent | 
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TERRA NATAL DE EÇA DE QUEIROZ PROPÕE MAIS UM MERGULHO NO MELHOR DA LITERATURA 


5º Encontro Correntes d'Escritas 
chega hoje à Póvoa de Varzim 


Luís Sepúlveda é cabeça de cartaz numa lista de convidados que conta com Eduardo Lourenço 


ANASTÁCIO NETO 


A programação da 5º edi 
do Correntes d” Escritas, que 
ranca hoje, às 11h00, na Póvoa de 
Varzim, assenta, à semelhança dos 
anos anteriores, em três pilares 
base: a presença de autores (59); o 
lançamento de novidades edito- 
riais (22) e as não menos interes- 
santes mesas redondas (9) em tor- 
no de problemáticas relacionadas: 
com o universo literário, 

Paralelamente, a organização 
corporizada pelo vereador da Cul- 
tura poveira, Luís Diamantino, 
mantém as actividades comple- 
mentares, entre exibições de fil- 
mes inspirados em obras da lite- 
ratura, às pedagógicas visitas es- 
colares dos autores convidados. 
Até ao próximo sábado, a Póvoa: 
de Varzim afirma-se no panorâma 
nacional como a capital da litera- 
tura oferecendo uma série refres- 
cante de mergulhos no oceano do 
melhor das letras de expressão 
ibérica, 

Do menu preparado para este 
ano, o destaque dos convidados 
vai para a presença na terra natal 
de Eça de Queiroz do chileno Luis: 
Sepúlveda, autor de “best sellers” 
como “O Velho Que Lia Roman- 
ces de Amor” ou “Patagónia Ex- 
press” e dos portugueses António: 
Mega Ferreira, prémio Camilo 
Castelo Branco 2002, autor da fic- 
ção “A Expressão dos Afectos”, e 


Luis Costa Carvalho 


O Correntes d'Escritas leva sessenta escritores à Póvoa de Varzim 


finalmente, Eduardo Lourenço, 
Prémio Vergílio Ferreira em 2001 
e autor de “Heterodoxia”. 

Das mesas redondas, que ao 
longos das últimas quatro edições 
têm apresentado temas tenden- 
cialmente transdisciplinares, este 
ano mantêm a mesma vertente, 
preparando-se para abordar uma 
série de cúmplicidades artísticas 
como “A Música da Poesia e a 
Poesia da Música”, no momento 
inaugural dos debates agendado 
para esta tarde, às 17h30, no Au- 
ditório Municipal, tendo Rui Viei- 
ra Nery como moderador e “A 
Importância dos Livros na Gave- 
ta”, depois de amanhã, às15h00, 
com a presença de Luís Sepúlve- 
da num painel moderado por Car- 
los Vaz Marques. 

Dos 22 novos títulos a lançar 
durante o encontro, destaque pa- 
ra a obra “Resistência” da escri- 
tora galega Rosa Aneiros, com a 
estampa da Dom Quixote. 

Das actividades complemen- 
tares, uma palavra final para os in- 
teressantes encontros de escrito- 
res com alunos poveiros com a 
participação entre outros dos au- 
tores Germano de Almeida, Luí- 
sa Costa Gomes, Rosa Mantero, 
Maria do Rosário Pedreira, Rui 
Machado, Manuel António Pina e, 
Já amanhã, na Biblioteca Munici- 
pal, uma participação especial de 
Sérgio Godinho a propósito de “O 
pequeno livro dos medos”. 


ESCRITOR CHILENO E VEREADOR POVEIRO DA CULTURA PRESENTES NA CERIMÓNIA 


Sepúlveda “apadrinha” entrega 
de livros à Biblioteca Municipal 


A entrega pública de livros à 
Biblioteca Municipal Rocha Pei- 
xoto, na Póvoa de Varzim ante- 
cedeu o encontro de escritores, 
Correntes d” itas, que ofi- 
cialmente se inicia hoje. 

A esta cerimónia, realizada a 
partir das 18 horas de ontem, as- 
sistiu o vereador da Cultura da 
câmara poveira, Luís Diamanti- 
no, e o escritor chileno Luís Se- 
púlveda (que chegou um pouco: 
atrasado à cerimónia). 

Ainda na Biblioteca Munici- 
pal foram apresentados, também 
ontem ao final da tarde, quatro 
novos títulos: "O beijo da cha- 
ma” de Javier Arévalo, "As últi- 
mas vontades do cavaleiro Haw- 


Lu Costa Carvalho 


Luís Sepúlveda no uso da palavra, ontem, na Biblioteca da Póvoa de Varzim 


kins" de Jesús del Campo, "Aga- 
tha Christie e o fantasma do bos- 
que sagrado"" de Luísa Montei- 
ro, e "A louca da casa" de Rosa 
Mantero, autores que participam 
neste V Encontro de Escritores 
de Expressões Ibéricas, intitula- 
do "Correntes d'Escritas", 

A fechar o dia no Cinema de 
Santa Clara foi exibido o filme 
"O Fascínio" do realizador José 
Fonseca e Costa baseado na obra 
homónima de Tabajara Ruas que 
estará presente. 

Recordamos que o evento li- 
terário encerra um conjunto de 
actividades culturais paralelas 
que vão decorrer até final do 
Correntes d"Escritas. 


Hoje 


11h00 - Sessão Oficial de 
Abertura do Correntes d"Es- 
critas e anúncio do vence- 
dor do Prémio Literário 
Correntes d"Escritas/Casino 
da Póvoa 2004. 

Casino da Póvoa 


15h50 - Conferência de 
Eduardo Lourenço, a partir 
do tema: O Lugar da Li- 
teratura no Século XX. 
Apresentação de José Car- 
los Vasconcelos, 

Auditório Municipal 


17h30 - 1º Mesa; “A Música 
da Poesia e a Poesia da 
Música” com Aurelino Cos- 
ta, Manuel António Pina, 
Maria do Rosário Pedreira, 
Rui Machado, Vergílio Al- 
berto Vieira e Rui Vieira 
Nery (moderador) 
Auditório Municipal 


Amanhã 


22h00 - Lançamento de 
Livros: “As Duas Mortes de 
Gardel”, de Horacio Váz- 
quez-Rial; “Embarcaçõ 
de Luís Serguilha; “Encon- 
tro no Azul Profundo”, de 
Roberto Ampuero; “Resis- 
tência”, de Rosa Aneiros, e 
“O Crescente Branco”, de 
Vergílio Alberto Vieira. 
Auditório Municipal 


23h00 - Sessão de Poesia 
Novotel Vermar 


Urso de Ouro 
honorário para 
Fernando Solanas 


O realizador argentino Fer- 
nando Solanas recebeu ontem o 
prémio Urso de Ouro honorário 
da 54º edição do Festival Interna- 
cional de Cinema de Berlim, pela 
sua obra cinematográfica. 

"Este prémio dá-me uma sa- 
tisfação pessoal, mas também é 
uma grande ajuda para a divulga- 
ção dos meus filmes em todo o 
mundo", afirmou o realizador em 
conferência de imprensa. 

O seu mais recente documen- 
tário, "Memória de um Saque" 
(2003), exibido ontem no festival 
em estreia mundial, denuncia a 
corrupção e o esbanjamento de 
dinheiros públicos na Argentina. 

No entender da organização 
do festival, o prémio distingue o 
olhar crítico de Fernando Sola- 
nas sobre a evolução política e 
social da Argentina dos últimos. 
30 anos. 
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Residência 

de Craveirinha 
vai ser aberta 
ao público 


A família de José Cravei- 
rinha anunciou ontem em Ma- 
puto a intenção de abrir em 
permanência a residência do 
falecido poeta moçambicano 
ao público, por forma a que 
“todos os interessados” te- 
nham acesso ao seu esp 

O filho do poeta, José Cra- 
veirinha Júnior, disse à Lusa 
que a ideia é tornar a residên- 
cia onde o poeta passou os úl- 
timos 28 anos da sua vida, 
num “centro de conhecimento 
da vida e obra de José Cravei- 
rinha, que se chamará “Casa 
José Craveirinha”, como for- 
ma de se perpetuar a sua obra 
literária”. 

“OQ nosso objectivo é per- 
itir a todas as camadas so- 
, sobretudo estudantes do 
ensino básico moçambicano, 
um conhecimento sobre a vi- 
da e obra do poeta José Cra- 
veirinha”, sublinhou. 

José Craveirinha nasceu a 
28 de Maio de 1922 na então 
cidade de Lourenço Marques, 
actual Maputo, e começou por 
ser jornalista, tendo iniciado a 
sua actividade profissional no 
jornal nacionalista "Brado 
Africano" e trabalhado depois 
no periódico "Voz de Moçam- 
bique" e no "Notícias da Bei- 
ra”. 

O poeta moçambicano re- 
cebeu condecorações dos pre- 
sidentes português e moçam- 
bicano, respectivamente Jorge 
Sampaio e Joaquim Chissano, 
e foi galardoado com o Prémio 
Vida Literária em 1997, por 
deliberação da Associação dos 
Escritores  Moçambicanos 
(AEMO). 

A AEMO anunciou, três 
meses após a morte do poeta, 
acriação do Prémio de Litera- 
tura José Craveirinha, no va- 
lor pecuniário de 5.000 dóla- 
res (3.980 euros), que será 
atribuído em parceria com a 
Hidroeléctrica de Cahora Bas- 
sa e tem por objectivo valori- 
zar a literatura moçambicana, 
mantendo-a associada ao no- 
me de um dos seus maiores 
vultos. 


Craveirinha 
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A primeira pedra da Casa do Cinema foi lançada em Dezembro de 2001, ainda no tempo de Nuno Cardoso 


ESPAÇO ESTÁ “PRONTO”, GARANTE PRESIDENTE DA CÂMARA RUI RIO 


Casa do Cinema emperrada 
por falta de protocolo 


PATRÍCIA CARVALHO 


A Casa do Cinema Manoel de 
Oliveira, no Porto, só não foi ain- 
da inaugurada por falta de um 
protocolo que defina qual o espó- 
lio do realizador que vai albergar 
e em que condições. A garantia foi 
dada, ontem de madrugada pelo 
presidente da câmara do Porto, 
Rui Rio, durante a assembleia mu- 
nicipal. “A casa está pronta, com- 
pletamente pronta”, afirmou o au- 
tarca. 

A pergunta partiu do deputado 
da CDU, Borges Pereira, que la- 
mentou o atraso na inauguração da 
Casa do Cinema. “Quando é que 
vai ser inaugurada? De que é que se 
está à espera?”, questionou. Rio 
concordou que o atraso já ultrapas- 
sou o razoável, afirmando: “Está-se 
a fazer um esforço para resolver o 
problema. Você tem razão”. 


E o problema, de acordo 
com o autarca, prende-se com 
a ausência de um protocolo que 
defina os moldes em que a ca- 
sa será recheada, “A questão 


O problema, de acordo com 
o autarca, prende-se com 
a ausência de um protocolo 
que defina os moldes em 
que a casa será recheada 


que se coloca é que se resol- 
veu fazer a obra sem que hou- 
vesse um protocolo a sustentar 
essa decisão, O que tem si- 
do difícil é conserguir fazer es- 
se protocolo depois da casa es- 


tar feita”, argumentou Rio. 

Ou seja, o espaço está pron- 
to a receber o espólio do ci- 
neasta mas não há ainda acordo 
entre a autarquia e Manoel de 
Oliveira sobre qual o material 
que irá povoar a casa, em que 
moldes será cedido e quando is- 
so será feito. “É realmente um 
folhetim”, admitiu o presidente 
da câmara, 


DATA POR DEFINIR 

Rui Rio não soube, por isso, 
adiantar quando será possível 
inaugurar a Casa do Cinema - 
um projecto arquitectónico de 
Souto Moura -, apesar de ter as- 
sumido o comando do processo. 
“Infelizmente, quinze dias de- 
pois de eu ter pegado no pro- 
cesso, a família [de Manoel de 
Oliveira] teve uma vi 
explicou. 


António Pedro Vasconcelos 
dá lição no Festival de Espinho 


O realizador António Pedro 
de Vasconcelos dará sábado, em 
Espinho, uma lição de cinema, 
no âmbito do 1º Festival de 
Cinema e Vídeo Jovem daquela 
cidade, anunciou ontem a 
cooperativa cultural Nascente, 
organizadora do evento. 

O nome de António Pedro de 
Vasconcelos fica ligado 
igualmente à abertura do festival, 
na sexta-feira, altura em que será 
projectada, em sessão especial, o 


seu filme “Os Imortais”. 

Um total de 116 filmes foram 
propostos para exibição nas 
sessões competitivas do novo 
festival de cinema e vídeo, tendo 
sido seleccionados 16, de autores 
até 30 anos. 

Neste certame, que termina 
domingo, serão atribuídos quatro 
prémios: Melhor Ficção, Melhor 
Documentário, Melhor Trabalho 
Experimental e Prémio do 
Público. 


Filipe Pereira, o responsável 
pela cooperativa Nascente disse 
que o novo festival ambiciona 
“abrir as portas” do emprego a 
jovens formados em cinema. 
“Embora tenhamos consciência 
de que o mercado de trabalho do 
cinema português e audiovisual 
funciona muito em circuito 
fechado, aspiramos a abrir portas 
a jovens que concluíram ou estão 
a concluir a sua formação na 
área”, afirmou o responsável. 
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Cecil Taylor 
e Tony Oxley 
ao vivo no CCB 


Numa parceria pouco 
usual em palcos portugueses, 
os músicos Cecil Taylor e 
Tony Oxley actuam dia 17 no 
Centro Cultural de Belém, em 
Lisboa, em diálogos de im- 
proviso entre piano e bateria. 

Considerados referências 
do jazz contemporâneo e 
“avant- garde”, o pianista nor- 
te-americano Cecil Taylor 
(1929) e o baterista britânico 
Tony Oxley (1938) colaboram 
desde finais da década de 
1980 embora se distingam nos 
seus trabalhos a solo, 

Em duo ou em aventuras a 
três, com o baixista William 
Parker no The Feel Trio, Cecil 
Taylore Tony Oxley deixaram 
gravadas algumas das obras de 
improvisação, como “Leaf 
Palm Hand” (1988) e “Cele- 
brated Blazons” (1990), este 
último gravado ao vivo num 
workshop em Berlim. 

No concerto em Lisboa, 
antevê-se um concerto de 
também 
icos que 
exploram todas as capacidades 
de um piano e uma bateria em 
palco. 


Editado DVD 
sobre os 40 anos 
da chegada dos 
Beatles aos EUA 


Os 40 anos da chegada dos 
Beatles aos Estados Unidos 
foram assinalados na passada 
segunda-feira em Portugal 
com a edição de um DVD, in- 
titulado “The First US Visit”. 

Além do filme de 81 mi- 
nutos realizado em 1964 com 
as peripécias dos “quatro de 
Liverpool” em Nova Iorque, 
Washington e Miami, o DVD 
inclui mais 51 minutos de 
imagens inéditas e uma entre- 
vista actual com o realizador, 
Albert Maysles. 

Os Beatles chegaram aos 
EUA no dia 07 de Fevereiro 
de 1964, tentlo sido recebidos 
com verdadeira histeria por 
mais de 5 mil jovens no aero- 
porto de Nova Iorque. A sua 
estreia no programa de televi- 
são, “Ed Sullivan Show”, da 
CBS, teve uma audiência re- 
corde de 73 milhões de pes- 
soas e as crónicas rezam que 

- O índice de criminalidade bai- 
xou substancialmente nos Es- 
tados Unidos durante a emis- 
são do programa. 

Além de Nova Iorque, os 
Beatles deram o seu primeiro 
concerto nos EUA em Was- 
hington no dia 11 de Feverei- 


ro, regressando a Londres no 
dia 22 de Fevereiro. 
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MECENATO DA UNICER PERMITE AUMENTAR ACERVO DE DESENHOS 


Faculdade de Belas Artes 
sonha construir um museu 


Obras de grandes mestres europeus sem espaço próprio para exposição 


PAULA MOURÃO GONÇALVES 


A Faculdade de Belas Artes da 
Universidade do Porto (FBAUP) 
e a Unicer assinaram ontem um 
protocolo de mecenato para a am- 
pliação de "uma colecção rara" de 
desenhos de grandes mestres eu- 
ropeus. Uma iniciativa que vem 
alimentar o sonho de construção 
de um museu para acolher o vasto 
acervo da faculdade. 

A iniciativa não se ficou pela 
tradicional sessão de assinaturas. 
Como referiu o reitor da Univer- 
sidade do Porto, Novais Barbosa, 
este acto formal foi valorizado pe- 
la exposição de quatro desenhos: 
adquiridos já ao abrigo do proto- 
colo que, oficiosamente, vigora 
desde 2002 com um patrocínio 
anual de 15 mil euros, prolongan- 
do-se por 2004. 
quatro aquisições vêm 
juntar-se a mais de uma centena de 
outros desenhos de mestres euro- 
peus datados entre os séculos XV' 
e XVIII e dos quais se destaca um 
de autoria de Leonardo da Vinci. 

E faculdade está agora in- 
teressada em dar continuidade a 
esta colecção, durante muitos anos 
as obras, na sua maioria de pinto- 
res italianos, foram praticamente 
ignoradas. De acordo com Lúcia 
Matos, da FBAUP, só nos anos 60 
se iniciou o trabalho de inventa- 
riação e catalogação dos desenhos. 
lido data desta altura a descober- 

ta do desenho de Leonardo da Vin- 
ci, de autoria até então desconhe- 
cida. 

Nesta época, o director da fa- 
culdade, Carlos Ramos, acreditava, 
e assim escreveu no catálogo de 
uma exposição, que os desenhos: 
tinham sido adquiridos “ao desba- 
rato” pelos alunos a quem a então 
Escola de Belas Artes patrocinava 
a frequência de oficinas de mes- 
tres estrangeiros. 

Lúcia Matos não rejeita total- 
mente a ideia, mas diz não haver 
quaisquer registos que a história 
se tenha passado assim, bem co- 


Pedro Granadeiro 


A Faculdade de Belas Artes programa a aquisição de outras obras este ano 


mo afirma não existir qualquer da- 
do que possa explicar a origem da- 
quela a que chegou a ser chamada 
de colecção de desenhos italianos 
e de que fazem parte também 
obras de Miguel Ângelo, Rafael, 
Carracci, Vasari, Veronesi e Palma 
Vecchio, entre muitos outros. 

Sem a expressividade de uma 
tela, os desenhos têm “um enorme 
interesse pedagógico” e, pela sua 
raridade, vão, com certeza, “ser 
procurados por outros museus in- 
ternacionais”. 

Por estar ciente da importância 
deste espólio, o presidente do 


Conselho de Administração da 
Unicer, Manuel Ferreira de Oli- 
veira, decidiu investir neste pro- 
Jecto: “Sou muito realista, se não 
compensasse não investia”, disse. 
O presidente da cervejeira, que re- 
serva seis milhões de euros por 
ano para o mecenato, não revelou, 
no entanto, se estará disposto a pa- 
trocinar um projecto de maior en- 
vergadura que a FBAUP sonha 
concretizar: a construção de um 
museu para a faculdade. Novais 
Barbosa diz que “é só um sonho”, 
mas até já tem um terreno em vis- 
ta. 


Da Vinci é a estrela de uma colecção “rara” 


De reduzidas dimensões (do tamanho de um 
postal) o desenho a tinta sépia de Leonardo da 
Vinci (à esquerda) é, sem dúvida, a grande estre- 
la desta colecção da FBAUP, sendo a única obra 
deste mestre renascentista. Da colecção faz tam- 
bém parte uma figura de mulher cuja autoria é 
atribuída a Miguel Ângelo (à direita), Entre as 
obras agora adquiridas, em leilões na Christie's 
e Sotheby's, em Londres, pelo professor Eduar- 
do Batarda, destaca-se uma atribuída a Agostino 
Masucci, “A Anunciação” que terá servido de 
esboço ao trabalho elaborado pelo pintor em 


Tomar, 
iva go dasapdo “fs3cTe007 FogTIJsSLdaIana. , 


SESTUSN IDAS TI o ETagQUiA 


EXPOSIÇÃO DE PINTURA EM AVEIRO 


“Mytos e Cores” de Centeno 
na Galeria Sacramento 


MARIA JOSÉ SANTANA 


«Mytos e Cores» é o título da 
exposição de Sobral Centeno 
que está patente na Galeria Sa- 
cramento, em Aveiro, Esta 
mostra reúne um conjunto de 
30 obras de acrílico sobre tela, 
algumas de grandes dimensões, 
e 15 obras de aguarela de pe- 
queno formato, Tratam-se de 
obras recentes do artista, algu- 
mas das quais realizadas já em 
2004. 

A inauguração da exposição 
aconteceu no passado fim de 
semana, e contou com a pre- 
sença do próprio Sobral Cente- 
no, bem como dos artistas plás- 
ticos Jaime Isidoro, Francisco 
Laranjo e Albuquerque Men- 
des. 

Esta é a segunda apresenta- 
ção de Sobral Centeno em ter- 
ras aveirenses, e segundo frisou 
o director da Galeria Sacra- 


mento ao COMÉRCIO «é sem 
dúvida uma das melhores ex- 
posições que exibimos depois 
da reformulação da nossa gale- 
ria. É um marco de viragem no 
percurso da galeria», comentou 
Nuno Sacramento. 


Tratam-se de obras 
recentes do artista, 
algumas das quais 
realizadas já em 2004 


A exposição estará patente 
ao público até dia 6 de Março, 
podendo ser visitada e aprecia- 
da das 10h00 às 12h30 e das 
14h30 às 19h30 de segunda a 
sexta-feira, e aos sábados das 
10h00 às 13h00 e das 16h00 às 
19h00. 


Direitos Reservados 


Sobral Centeno desvenda 30 telas de pintura na galeria aveirense 


PEÇA BASEADA EM TEXTOS DE KHARMS 
Marionet repõe "Três Horas 
Esquerdas” em Coimbra 


O espectáculo "Três Horas 
Esquerdas", regressa hoje ao 
palco, em Coimbra (ex-Capi- 
tal Nacional da Cultura), três 
anos depois de ter sido estrea- 
do pelo grupo Marionet. 

Construído a partir de 14 
textos do escritor russo Daniil 
Kharms (1905-1942), o espec- 
táculo mostra a crueldade de 
certos comportamentos e ideo- 
logias que, de tão mesquinhos, 
roçam o ridículo e provocam o 
riso. 

O espectáculo vai começar 
mas tem de acabar antes, por- 
Ns a companhia está doente. 

então que os espectadores 
são "empurrados" para o "es- 
tranho mundo" que existe por 
atrás da cortina que não che- 
gou a abrir, onde são apresen- 
tados a dezenas de persona- 


gens que aí habitam. 

"Três Horas Esquerdas" foi 
o espectáculo de estreia da 
Marionet, em Tondela, que po- 
de ser visto ou revisto até dia 
21, de quarta a sábado, às 
21h45 horas, no Teatro do Ina- 
tel, em Coimbra. 

Numa co-produção da Ma- 
rionet e do Teatro Académico 
de Gil Vicente, o espectáculo 
tem encenação e interpretação 
de Mário Montenegro e Nuno: 
Pinto. 

A par do espectáculo, é 
apresentada uma exposição 
iconográfica a propósito de 
Daniil Ivanovich Yuvachev, 
conhecido pelo pseudónimo 
Kharms (um dos mais de 30 
que utilizou), escritor que mor- 
reu numa cadeia da União So- 
viética de Estaline. 
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AUDIENCIA (9/02) 


Morangos com Açucar TVI 
Queridas Foras TVI 


17,5% 
15,6% 


Jornal Nacional 14,9% 


TV 
IC 


Jornal da Noite $i 13,6% 


Telejornal 


06.55 Boletim Agrário 
07.00 Bom Dia Portugal; 
No começo da manha, as no- 
tícias, a bolsa, O tempo. 
10,00 Praça da Alegria 
13.00 Jornal da Tarde 
14.10 Lusitana Paixão: 
Telenovela portuguesa 
14.45 Portugal no Coração: Talk- 
show da tarde apresentado 
por José Carlos Malato, Mer- 
che Romero, Maria João Sil- 
veira e Marta Leite de Castro 
18.00 SMS-Ser Mais Sabedor: 
Concurso apresentado 
por Serenella Andrade 
18.30 Regiões 
19.15 O Preço Certo em Euros: 
Concurso apresentado 
por Fernando Mendes 
20.00 Telejornal 
21.00 Contra- Informação 
21.10 Quem Quer Ser Milionário: 
Concurso apresentado 
por Jorge Gabriel 
22.00 RTP Cinema: 
"Herói Acidental” 
00,00 Sessão da Meia Noite: 
*Kabukiman — 
OO Agente da Ordem" 
01,45 Magazine: 
Livro Aberto 


SATÉLITE E CABO 


10,10 - Motociclismo: Supercrosse, 
GP Anaheim, 125 ,€,; 11.10 - Hi- 
pismo: Taça do Mundo; 12,10 - Fu- 
tebol: Premier League, Leicester-Bol- 
ton, Repetição do jogo; 14.00 - No- 
ticias; 14.30 - Esqui: Taça do Mundo; 
15.00 - Natação: Taça do Mundo de 
Piscina Curta; 17.00 - Notícias, 17,10 
- Basquetebol: NBA, New Jersey-De- 
troit, Repetição do jogo; 19.00 - No- 
ticias; 19.20 - Vela; 20,00 - Futebol: 
Taça do Rej, Sevilha-Real Madrid; 
22.00 - Futebol: Premier League, 
Portsmouth-Chelsea, Resumo do jo- 
go; 23.00 - Últimas Notícias, 23,30 - 
Motociclismo: Campeonato do Mun- 
do; 00.30 - Esqui: Taça do Mundo, 


14,00 - Futebol: Taça das Nações Afri- 
canas; 16.00 - Rali; Campeonato do 
Mundo, Resumo; 17.00 - Rali: Cam- 
peonato do Mundo, Carros de Pro- 
dução, 17,15 - Biatlo: Campeonato 
do Mundo; 18,00 - Futebol: Taça das 
Nações Africanas; 20.00 - Hipismo: 
Taça do Mundo; 21,00 - All Sports, 
21,15- Golfe; U.S. PG.A. Tour, 22.15 
= All Sports; 22.45 - Notícias, 23.00 
- Sumo; 00,00 - Futebol: UEFA 
Champions League Super 16 


13.00 - Glass House, Casa De Vidro; 
14.50 - O Dia Em Que O Mundo Aca- 
bou; 16.25 - Descontrolado; 18,05 - 
Acusada De Morte; 19,40 - Agenda 
Da Semana; 20,00 - Viram-Se Gre- 
gos Para Casar, 21,40 - Cinemateca, 
22.00 » Sessão Gold: Vida Cor-De- 


RTP 


13% 


07.00 Nós: Magazine 
07.15 Zig Zag: As Coisas lá de Ca- 
sa; Cailou; Tweenies; Livro de] 
Histórias; Abram Alas para 0 
Noddy; Kitty no Paraíso; Rua 
do Zoo 64; Jorge e Marta; 
Space Cats 
Quiosque 
Tudo em Família 
Parlamento 
Causas Comuns: 
Apresentado por Mário 
Carneiro e Isabel Oliveira 
Zig Zag 
Euronews 
Magazine: Artes Plásticas 
A Alma e a Gente; Série 
Entre Nós 
Tudo em Família 
Hora Discovery: 
Destino Marte 
A Fé dos Homens 
Causas comuns 
Quiosque 
Zig Zag 
Sabrina, A Bruxinha Ado-| 
lescente 
Magazine: Artes de Palco 2 
Jornal 2: 
24; Série estrangeira 
Conselho de Estado; 
Debate 
Hora Discovery: 
The Ultimate Guide 
Magazine: Artes de Palco 2: 
2010 


Rosa; 23,40 - O Poder Dos Sentidos; 
01.25 - Descontrolado. 


14,15 - Passado Sangrento; 15.55 - 
Inocência; 17.35 - O Outro Lado da 
Noite; 19,10 - Já Não Compro Bej- 
jos; 21,00 - O Homem das Estrelas; 
22.50 - Escândalos do Candidato; 
01.15 - O Outro Lado da Noite 


15.00 - Como Nasce um Bravo; 
16.32 - Velhos e Novos Amigos; 
17.00 - Clifford; 18.31 - Cinema Ci- * 
nema Cinema; 19.00 - Desespera- 
damente Procurando Susana; 20.43 
= A Origem da Harmónica; 21,00- O 
Boxeur; 22.52 - Big Bunny, Vermel- 
ho; 23.00 - Os Dias da Rádio; 00.26 
- O Mundo das Estrelas; 00.48 - Um 
Passo Mais; 01.00 - A Lady e o Mo- 
forista, 


15.00 - Primeiro Jornal; 16.00 - O Cr- 
me Não Compensa, 17.00 - Ponto 
de Encontro; 18,00 - Uma Família às 
Direitas; 18,30 - Quem Sai aos Seus, 
19.00 - SOS Croco; 20.00 - O Barco 
do Amor; 21,00 - Dallas, 22.00 - Uma 
Casa Na Pradaria; 23.00 - Uma Fa- 
mília às Direitas; 23.30 - Quem Sai 
aos Seus; 00,00 - Jornal da Noite 


| ae! MULHER 
15.00 - Começar de Novo; 16.00 - 
Eu, Ela é 0 Pai; 16.30 - The Faculty; 
17.00 - Imaginação e Estilo; 17,30 - 
Corte i Costura; 18,00 - A Outra Me- 
tade; 18.45 - Elas em Marte; 20,00 
- Eu, Ela e 0 Pai, 20.30 - Murphy 


SHARE(9/02) 


SIC 


RTP 1 


06.45 Etnias 

07.15 lô-lô: Little Bill; Popolocrois, 
Dennis The Menace, Flint Ti- 
me Detective; Project Geeker, 
Mon Colle Knights; Pokemon. 
e Sítio do Pica Pau Amarelo 
Uma Aventura no Inverno: 
Série 
SIC 10 Horas: 
Talk-show da manhã 
com apresentação 
de Fátima Lopes 

13,00 Primeiro Jornal 

14.00 Rex, O Cão Polícia: Série 

15.00 Às Duas por Três; 
Talk-show da tarde 

16.45 Malhação: 
Telenovela brasileira 

17.30 Agora é Que São Elas: 
Telenovela brasileira 

18.30 Chocolate com Pimenta: 
Telenovela brasileira 

19.30 New Wave: 
Telenovela brasileira 

20.00 Jornal da Noite 

21.15 Malucos do Riso: Sketches 
de humor com a participação 
de Alexandra Leite, Luís Mas- 
carenhas, entre outros 

21,45 Celebridade: 
Telenovela brasileira 

22.30 O Jogo: Telenovela brasileira 

23.45 Ciné América: 
"Uma Mulher de Sucesso” 

01,45 Stargate: Série 


Brown; 21.00 - A Juiza, 22.00 - As 
Manhãs de Bonnie; 22.30 - A Pro- 
movida; 23.00 - Encontro Marcado; 
00,00 - Vícios e Virtudes 


| SIC NOTÍCIAS | 
15.00 - Caras Notícias; 15,30 - TV. 
Turbo; 16.90 - Edição da Tarde; 16.30 
= Jornal de Desporto Il; 17.00 - Edi- 
ção da Tarde, Opinião Pública Il; 
18.00 Jornal de Economia; 18,30 - 
Jornal de Desporto Il, 19.00 - Jornal 
das 7; 20.00 - Caras Notícias; 20.30 
- Falar Direito; 21.00 - Jornal das No- 
ve; 22.00 - Edição da Noite; 23.00 - 
Duelos Imprevistos; 00.00 - Edição 
da Noite 


LS IC RADICAL] 
15.30.- Dally Show; 16,00 - Imperiais 
e Batata Fita; 16.30 - Principe de Bel- 
air; 17.00 - Curto Circuito, 20.00 - 
Daily Show; 20.30 - Tech pt; 21.00 - 
A Vida é Injusta; 21.30 - 3º Calhau a 
Contar do Sol; 22.00 - O Caminho 
das Estrelas; 22.45 - Max Música; 
23.00 - O Homem da Conspiração; 
23,05 - Cabaret da Coxa; 00.00 - Ve- 
locity 


Da OPISSEIA A] 
15.00 - O Grande Canyon do Colo- 
rado; 16,00 - Odisseia Cósmica: À 
Procura de Vida Extraterrestre; 17.00 
= Prismay Casas Embruxadas, 18.00 - 
Animals Gigantes: Ursos; 18.30 - Ani- 
mais Gigantes: Aranhas, 19.00 - O 
Matriarcado na China; 20.00 - Din- 
heiro Electrónico: O Senhor Impla 
cável; 21,00 - As Tartarugas de Lla- 
no Grande; 22.00 - Prisma: Casas 
Embruxadas; 23,00 - Quero Ser Am- 


31% 
29,5% 
24,5% 

34% 


07.30 Diário da Manhã: 
Com Júlia Pinheiro 
e Henrique Garcia 

10.00 Olá Portugal: 
Apresentado 
por Manuel Luís Goucha. 

13.00 TVl Jornal 

14.15 A Vida é Bela: 
Talk-show da tarde 

16.15 Quem Quer Ganha: 
Concurso apresentado 
por Pedro Ribeiro 

17.15 Bons Vizinhos: Série 

17.45 Queridas Feras: 
Telenovela portuguesa 

18.30 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 

20.00 Jornal Nacional 

21.30 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 

22.00 Queridas Feras: 
Telenovela 

23.00 O Teu Olhar: 
Telenovela 

00,00 Eu Confesso: 
Apresentado. 
por Júlia Pinheiro: 

01,30 Filme: 
“Vidas Diferentes” 


putado; 00.00 - O Grande Canyon. 
do Colorado: 


| O CANAL DE HISTÓRIA — | 
15.00-- Os Mortos Falam: Harry Hou- 
dini; 16,00 - Cercados em Mogadi- 
x; 17,00 - Cercados em Mogadixo; 
18.00 - Alimentos Transgénicos; 
19,00 - Os Fenícios; 20.00 - Cossa- 
cos no Ar; 21.00 - Os Mortos Falam: 
Harry Houdini; 22.00 = Cercados em 
Mogadixo; 23.00 - Cercados em Mo- 
gadixo; 00.00 - Alimentos Transgé- 
nicos 


Luma PEOPLE GARIS | 
16.00 - Antes e Depois: Vidas Para- 
Jelas; 16.30 - Antes e Depois: Mamãs 
Motoqueiras; 17,00 - Feira de Anti- 
guidades; 18.00 - De Mochila às Cos- 
tas: Inglaterra; 19.00 - Vidas: Reve- 
rendo Moon; 20.00 - O Mundo Se- 
creto...: Super modelos; 21,00 - As. 
10+ Maravilhas do Homem); 22.00 - 
Vidas: Reverendo Moon; 23.00 - As 
10+ Maravilhas Naturais; 00,00 - 
Spas Espectaculares: Hosteria las 
Quintas, 


ESPESSO TU 
15.15- Jornal Hoje; 15.50 - Mais Vo- 
<8; 147.10 - Vídeo Show; 17.50 - Pro- 
grama do Jô; 19,20 - Produção Ori- 
ginal, Portugal Musical; 20.00 - Por- 
to dos Milagres; 21.00 - Quatro por 
Quatro; 22.00 - Caldeirão do Huck; 
23.30 - Programa do Jô; 01.00 Fan- 
tático, 


13.00 e 19,00 - Reportagem; “Ro- 
nan Keating, Turn It On"; 23.00 - Sol 
Rock; 00.00 - Reportagem; "Stacie 
Orrico”: 


TELEVISÃO |49. 


EM DESTAQUE 


A violência nas suas mais variadas vertentes (fute- 
bol, escolas, discotecas, doméstica ou namoro) é o tema 
do Conselho de Estado, conduzido por Nuno Santos. 


24 
|2: 22:00: sapato visa ii Da] 


Kiefer Sutherland é Jack Bauer, um agente do 
governo dos EUA que trabalha na Unidade Antiter- 
rorismo em Los Angeles. Ele e a sua equipa vão desco- 
brir uma conspiração para assassinar o candidato à pre- 
sidência dos Estados Unidos. 


De Mochila às Costas 


O programa de hoje conduz-nos numa viagem por 
terras de Sua Majestade. Conheça Londres e algumas 
das mais famosas cidades inglesas, 


50| ROTEIRO 


CINEMAS 


CENTRAL SHOPPING | 
TEL 225102785 | 
SALA 1 * O SENHOR 
DOS ANÉIS - O REGRESSO 
DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mekellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 
14h00, 18h00 e 21h45. M/12 


SALA 2 * IN AMERICA 
De Jim Sheridan, com Jim 
Sheridan e Naomi Sheridan, 
Sessões às 14h00, 16h30, 
18h45 e 21h45, M12 


SALA 3 * UMA CASA 
NA BRUMA 
De Vadim Perelman, com 
Jennifer Connely, Ben 
Kingsley e Ron Eldard 
Sessões às 13h45, 16h15, 
18h45 e 21h30. 12 


SALA 4 * O ÚLTIMO 
SAMURAI 
dward Zwick 
Ken Watanabe e Billy 
Connohy Sessões às 13h45, 
16h30, 19h15 21h45. MI2 | 


om Tom 


ALA 5 * ROGER DOGER 

De Dylan Kidd, com Campbell 
Scott e Isabella Rossellini, 
Sessões às 13h45, 16h15, 
18h15 e 21h30, M12 


ALA 6 * SMA, - FORÇA 
DE INTERVENÇÃO 
De Clark Johnson, com 
Samuel L. Jackson, Colin 
Farrelle Michelle Rodriguez 
Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00 e 21h30, M/12 


CINEMAS CIDADE 
DO PORTO | 


TEL 226009164 


SALA | * LOST IN TRANS- 

LATION - O AMOR 

É UM LUGAR ESTRANHO 
De Sophia Copolla, com Bill 
Murray, Scarlett Jonhansson e 
Anna Farris. Sessões às 
13h25, 15h30, 17h50, 19h55 
e 22h00, M12 


SALA 2 * O GRANDE PEIXE 
De Tim Burton, com Ewan 
McGregor, Albert Finney e 
Jessica Lange. Sessões às. 
14h20, 16h50, 19h20 e 
21h50, W12 


SALA 3 * O ÚLTIMO 
SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connoly. Sessões às 15h40, 
18h35 e 21h30, M12 


SALA 4 * INDIA SONG 
De Marguerite Duras, com 
Delphine Seytig, Michel 
Lonsdale e Mathieu Cartiêre 
Sessões às 14h10, 16h40, 
19h10 e 21h40. M/12 


NUNÁLVARES 


TEL. 226092078 


ANYTHING ELSE 

- A VIDA E TUDO O MAIS 
De Woody Allen, com | 
Christina Ricci, Woody Allen e 
Jason Biggs. Sessões às 
14h30, 17h00, 19h30 e 
22h00. M/12 


ARRÁBIDA 


O GRANDE PEIXE | 
De Tim Burton, com Ewan 
McGregor, Albert Finney é 
Jessica Lange. Sessões às 
16h00, 18h50, 22h05 e 
00h50. MZ 


O JÚRI 
De Gary Fleder, com Gene 
Hackman, Dustin Hoffman e 
John Cusack, Sessões às 
16h15, 19h00, 21h45 é 
00h30. M/12 | 
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Diroltos Reservados 


RECITAL ENCENADO PARA CRIANÇAS 


ANIMALUQUICES" 


15h00 * RIVOLI 

Espectáculo “Animaluquices” em cena hoje e amanhã, 

às 15h00, no Teatro Rivoli no Porto. Trata-se de um recital 
encenado, concebido especialmente para crianças dos 6 aos 
12 anos. O espectáculo subdivide-se em duas partes, preen- 
chidas, respectivamente, por canções sobre plantas e ani- 
mais. O contexto imaginado para a apresentação das várias 
canções é o de uma conferência de “Zoologia Musical”. O 


ROMANCE ARRISCADO 
De John Hamburg, com Ben 
Stiler, Jennifer Aniston e Alec 
Baldwin. Sessões às 14h30, 
16h45, 19h15, 21h30 € 


ANYTHING ELSE 

- A VIDA E TUDO O MAIS 
De Woody Allen, com Christina 
Ricci, Woody Allen e Jason 
Biggs. Sessões às 16h15, 


Juan Diego, Sessão às 21h55. 


Barbuscia e Diane Kruger 
M16 


Sessões às 15h45, 18h05, 
21h35 e 00h05. M12 


Farrell e Michelle Rodriguez, 
Sessões às 16h00, 18h45, 
22h00 e 01h00. M12 


Wal Eri Tsang. Sessões às 
16h30, 19h10, 21h40 e 


Stellan Skarsgard, Sessões às | 


16h25, 19h00, 22h00 € Murray, Scarlett Jonhansson e 


Anna Farris. Sessões às 15h45, 


00h20, M/12 Neeson e Emma Thompson FE ia rd Sessões às 15h50, 18h30, 
18h30, 22h15 e 00h45, M/I2 | cossões às 16h05, 18h55 e 16h25 e 210. W16 22h00 e 00h35. M12 
IRAMAS. 00h55, M/1 
e Alejandro González e RITA CUT CARAÇSÃO é SUBMUNDO | RETNA 
inato com Sean Pe rege inponni SA | 
pn Co ago E De Jane Campion, com Meg | GATASHOPPING De Len Wiseman, comate | NORTESHOPPING 
q el Bro pl | Ryan, Mark Ruffalo e Kevin | Beckinsale, Scott Speedman e | Tek. 229571500 
af ts estes À 15h55, | Bacon Sessõesas 16h30, | TEL. 223791697 Michael Sheen, Sessões às | 7 EN nad 
18h40, 21h40 e 00h25 | 19h05 e 00h20. M/16 | 13h45, 19h05 e 00h30, | SALA VIP » ROMANCE 
M16 | SALA 1 * PORTUGAL, S.A. M16 | ARRISCADO 
| ACASA DE CAMPO | “De Ruy Guerra, com Diogo R | 
UMA CASA NA BRUMA De Mike Figgi, com Shaton |. Infante, Cristina Câmara é SALA 7 * O AMOR da Da do 
De Vadim Perelman, com Stone, Dennis Quaid e Henrique Viana, Sessões às ACONTECE  Sesspes ds TENSO, 


Jennifer Connelly, Ben Stephen Dorff. Sessões às 


| O ÚLTIMO SAMURAI 

De Edward Zwick, com Tom 

Cruise, Ken Watanabe e Blly 
Connoly Sessões às 14h45, 

17h15, 18h00, 21h15, 


De Peter Jackson, com lan 
Mckelken, Elijah Woode | 
Virgo Mortensen, Sessões às | 


De Clint Eastwood, com Sean 
Penn, Tim Robbins e Kevin 


com Hugh Grant, Liam 


13h10, 15h40, 18h15, 21h05 


À SOLTA NO TEATRO 


conferencista (cantor/actor) e o seu assistente (pianista) 
comportam-se recorrem aos acessórios e meios usuais de 
qualquer palestra: púlpito, “paper-board”, ponteiro, ecrã e 
projector de vídeo. 

Com direcção artística a cargo de João Lourenço, o públi- 
co terá a oportunidade de escutar melodias de Erik Satie, 
Darius Milhaud, Germaine Tailleferre, Jacque Ibert, Emma- 
nuel Chabrier, Maurice Ravel entre outros, A não perder, 


SALA 3 * MICHEL VAILLANT | SALA 8» O SORRISO 
De Louis Pascal Couvelaire, | DE MONA LISA 
com Sagamore Stevenin, Lisa De Mike Newell, com Julia 
Barbuscia e Diane Kruger, Roberts, Kirsten Dunst e 
Sessões às 14h15, 16h35, Maggie Gyllenhaal, Sessão às 


00h00. M12 | 18h45, 22h15e005.M12 | 21h45, 00h30 e 01h00. 19h00, 21h20 e 23h55. M/12 | 44h00, M/12 
| h MZ 
| MICHEL VAILLANT | AVIRGEMDA LUXÚRIA | SALA 4 * ROMANCE 
De Louis Pascal Couvelaire, | De Arturo Ripstein, com Luís O SENHOR DOS ANÉIS Eanes teniaad Tom 
com Sagamore Stevenin, Lisa | - Filipe Tovar, Ariadna Gil e - O REGRESSO DO REI De John Hamburg, com Ben “ 


Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connoly. Sessões às 16h15, 
17h15, 21h00 e 00h15. M/12 


Stiller, Jennifer Aniston e Alec 
Baldwin, Sessões 13h30, 
16h30, 18h40, 21h25 e 


|! WA.T. - FORÇA 14h25, 18h30 e 22h20. | O0h00.MIZ | 

| INFILTRADOS E INTERVENÇÃO MZ | SALA 9 « TREZE 
De Way Kaung Lau, com De Clark Johnson, com | SALAS + O JÚRI | - INOCÊNCIA PERDIDA 
Andy Lau, Tony Leung Chiu | Samuel L. Jackson, Colin MYSTIC RIVER ! De Gary Fleder, com Gene De Mark Waters, com Jamie. 


Hackman, Dustin Hoffman e 


Lee Curtis, Lindsay Lohan e 
| John Cusack, Sessões às 


| Mark Harmon. Sessão às 


0oh2S Wi2 Bacon, Sessões às 15h50, 13h15, 16h00, 18h50, 21h35 | 13h20. W16 
| 18h50, 22h05 e 00h50, e 00h25, M12 | 
psi | LOSTIN TRANSA? M/12 SIMA. - FORÇA 
De Bob Rafeison, com Samuel | O AMOR É UM LUGAR SALA 6 + A CASA DE INTERVENÇÃO 
L Jackson, Mila Javovich, ESTRANHO) O AMOR ACONTECE DE CAMPO De Clark Johnson, com 
De Sophia Copolla, com Bi De Richard Curt, De Mike Figgis, com Shaton aU L co 


Stone, Denis Quaid e Farrell e Michelle Rodriguez, 


De Richard Gurtis, com Hugh | Salt: Sessões às 13h50, 


Kingsley e Ron Eldard. 15h40, 18h20, 21h30 é e 23h40, M12 Grant, Lam Neeson e Emma 16h15, oe 21h20e 
Sessões às 15h55, 18h40, 00h15: M16 Thompson, Sessão as 14h30, | 00h00. M12 
21h50 e 00h55, M/12 | SALAZ » UMA CASA MZ 
UNDERWORLD | NA BRUMA | SALAZ* O ÚLIMO 
PORTUGAL, S.A. - SUBMUNDO De Vadim Perelman, com | OSENHORDOS ANÉIS -O | SAMURAI 


De Ruy Guerra, com Diogo De Len Wiseman, com Kate 


Jennifer Connely, Ben 


REGRESSO DO REI De Edward Zwick, com Tom 


Infante, Cristina Câmara e Beckinsale, Scott Speedman e Kingsley e Ron Eldard, De Peter Jackson, com lan Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Henrique Viana, Sessões às Michael Sheen. Sessões às Sessões às 13h20, 16h10, Mckellen, Elijah Wood e Connoly. Sessões às 14h00, 
16h10, 18h25, 22h10 é 15h50, 18h30, 22h55 e 18h55, 21h55 e 00h40. Virgo Mortensen. Sessões às 17h20, 21h10 e 00h25, 
00h35. M12 | 00M0.MN6 à Mm 1740 e 21h50. M12 MZ 


SALA 3 * ROMANCE 
ARRISCADO 


De John Hamburg, com Ben 
Stile, Jennifer Aniston e Alec 
Baldwin. Sessões às 13h50, 
16h15, 18h35, 21h20 e 
00h00, M12 


SALA 4 * A CASA 

DE CAMPO 
De Mike Figgs, com Shaton 
Stone, Dennis Quald é 
Stephen Dorff, Sessões às 
14h15 e 00h30. M/16 


SMA. - FORÇA 
DE INTERVEI 
De Clark Johnson, com Samuel 
L Jackson, Colin Farel e 
Michele Rodriguez, Sessões às 
17h15 e 21h05. M12 


SALA 5 * REFÉM 
De Bob Rafelson, com Samuel 
L. Jackson, Mila Javovich, 
Stellan Skarsgard, Sessões às 
13h30, 16h00, 18h25, 21h30 
e 00h05. M/12 


SALA 6 * PORTUGAL, S.A, 
De Ruy Guerra, com Diogo 
Infante, Cristina Câmara e 
Henrique Viana. Sessões às 
13h20, 15h30, 17h40, 21h50 
e 00h20, M12 


SALA 7 + MICHEL VAILLANT 
De Louis Pascal Couvelaire, 
com Sagamore Stevenin, Lisa 
Barbuscia e Diane Kruger 
Sessões às 13h15, 15h45, 
18h20, 21h00 e 23h50. M12 


SALA 8 * O JÚRI 
De Gary Fleder, com Gene 
Hackman, Dustin Hoffman e 
John Cusack. Sessões às 
13h10, 16h00, 18h55, 21h45 
e 00h40. M/12 


MAIASHOPPING 


TEL. 229770450 


De John Hamburg, com Ben 
Stiller, Jennifer Aniston e Alec 
Baldwin, Sessões às 13h50, 

16h00, 18h10 e 21h25. M12 


SALA 2 * MICHEL VAILLANT 
De Louis Pascal Couvelaire, 
com Sagamore Stevenin, Lisa 
Barbuscia e Diane Kruger. 
Sessões às 13h45, 16h10, 
18h35 e 21h30, M/12 


SALA 3 + O GRANDE PEIXE 
De Tim Burton, com Ewan 
McGregor, Albert Finney e Jos 
sica Lange, Sessões às 14h00, 
16h20, 18h40 e 21h40, M/12 


SALA 4 * O SORRISO 
DE MONA LISA 
De Mike Newel) com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst é 
Maggie Gyllenhaal. Sessão às 
14h05. M/12 


| O SENHOR DOS ANÉIS 


- O REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mkellen, Eljah Wood e 
Virgo Mortensen, Sessões às 
16h45 e 21h45, M12 


SALA 5 * PORTUGAL, S,A, 
De Ruy Guerra, com Diogo 
Infante, Cristina Câmara é 
Henrique Viana, Sessões às 
15h00, 17h20, 19h40 é 
22h00, M12 


SALA 6 * O AMOR 
ACONTECE 
De Richard Curtis, com Hugh 
Grant, Liam Neeson e Emma 
Thompson. Sessões às 13h45 
e 19h15. M/12 


ENTRE ESTRANHOS 
Sessões às 16h30 e 21h50, 
Mm2 


SALA 7 * O GUARDA- 
“FRALDAS 


De Steve Carr, com Eddie 
Murphy, Jet Gartin e Regina. 
King. Sessão às 13h55. M/06 


UNDERWORLD 
- SUBMUNDO 
De Len Wiseman, com Kate 
Beckinsale, Scott peedman e 
Michael Sheen. Sessões às 
16h25, 19h05 e 22h05. M12 


O Comércios porto 


SALA 8 * UM DIA 
DE DOIDOS 


De Mark Waters, com Jamie 
Lee Curtis, Lindsay Lohan e 
Mark Harmon. Sessão às 
14h25. M12 


A CASA DE CAMPO 
De Mike Figgis, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e 
Stephen Dorff. Sessões às 
16h40, 19h20 e 22h00 
MZ 


SALA 9 « O ÚLTIMO 
SAMURAI 


De Edward Zwick, com Tom. 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Connoly. Sessões às 14h00, 
17h15 e 21h20. MZ 


SALA 10 * SW.A.T. - FORÇA 
DE 


De Clark Johnson, com 
Samuel L, Jackson, Colin 
Farrell e Michelle Rodriguez 
Sessões às 14h10, 16h40, 
19h10e 21h50. M12 


| 
| 
| 


SALA 17 * FAN FAN 
O SEDUTOR 

Sessões às 14h00, 16h15, 
18h45 e 21h35, M/12 


PARQUE NASCENTE | 


De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connoly. Sessões às 12h50, 
15h45, 18h40, 21h40 e 
00h35. M/12 


De Louis Pascal Couvelaire, 
com Sagamore Stevenin, Lisa 
Barbuscia e Diane Kruger. 
Sessões às 13h30, 16h20, | 
19h00, 22h15 e 00h45. M/12 | 


SALA 2 * MICHEL VAILLANT | 


/ 
SALA 3 * ROMANCE | 
ARRISCADO | 


De John Hamburg, com Ben 
Stiller, Jennifer Aniston e Alec 
Baldwin, Sessões às 14h00, 
16h10, 18h45, 22h00 e 
00h20. M12 


De Gary Fleder, com Gene 
Hackman, Dustin Hoffman e 
John Cusack. Sessões às 

13h10, 15h50, 18h35, 21h30 | 
e 00h40, W12 | 


SALA 5 « O GRANDE PEIXE 
De Tim Burton, com Ewan. 
McGregor, Albert Finney é 
Jessica Lange. Sessões às 
13h00, 15h30, 18h15, 21h45 
e 00h15, W12 i 


De Alejandro González e 
Inarrito, com Sean Penn, 
Benício Del Toro, Naomi 
Watts, Sessões às 13h25, 
16h05, 18h45, 21h35 e 
00h30, M16 


SALA 7 * SANA. - FORÇA 
DE INTERVENÇÃO 


De Clark Johnson, com 
Samuel L. Jackson, Colin 
Farrell e Michelle Rodriguez, 
Sessões às 13h00, 15h40, 
18h20, 21h20 e 00h00. 
MZ 


De Sophia Copolla, com Bill 
Murray, Scarlett Jonhansson e 
Anna Farris, Sessões às. 

13h20, 16h10, 18h30, 21h20 | 
e 23h55. WIZ 


| 
| 
! 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
SALA 6 * 21 GRAMAS i 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


SALA 9 * A CASA 
DE CAMPO 


| 
De Mike Figgis, com Shaton | 
Stone, Dennis Quaid e | 
Stephen Dorff. Versão portu- | 
guesa; sessões às 12h50 e | 
15h25. M16 | 
| 

! 

t 

! 

i 


00, 22h00 e 00h35, 
MZ 


| FEIRA NOVA DA 
| PÓVOA DE VARZIM 
L.2 


| SALA | * IN THE CUT 


| SALA4 o TREZE 
| “INOCÊNCIA 


| SALAS OJÚRI 


SALA 6 * SMA, - FORÇA 
| DE 


De Ruy Guerra, com Diogo 
Infante, Cristina Câmara e 
Henrique Viana. Sessões às 
14h00, 16h40, 19h05, 21h15 
e 23h45. M12 


SALA 11 * ANYTHING ELSE 
- AVIDA E TUDO O MAIS 
De Woody Allen, com 
Christina Rica, Woody Allen e 
Jason Biggs. Sessões às 
13h05, 15h35, 18h10, 21h25 
e 23h55. M12 


SALA 12 * UNDERWORLD 

- SUBMUNDO 
De Len Wiseman, com Kate 
Beckinsale, Scott Speedman e 
Michael Sheen, Sessões às 
13h50, 16h30, 19h10, 21h55 | 
e 00h40. M/16 


CENTRO MULTI- 
MEIOS ESPINHO 


À PROCURA DE NEMO 
Sessões às 17h00 e 22h00. 
M/06 
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“A PERIGOSA 
De Jane Campion, com Meg 
Ryan, Mark Ruffalo e Kevin 
Bacon, Sessões às 13h45, 
16h15, 18h45 e 21h30, M6 


SALA 2 * O ÚLTIMO 
SAMURAI 


De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Connoly. Sessões às 13h45, 

16h30, 19h15 e 22h00. M/12 


De Mike Figgis, com Shaton | 
Stone, Dennis Quaid e ! 
Stephen Dorff. Sessões às 
14h15, 16h45, 19h15 € 
21h45, M/16 


PERDIDA | 
De Mark Waters, com Jamie | 
Lee Curtis, Lindsay Lohane | 
Mark Harmon, Sessõesas | 
13h45, 16h15, 18h5e | 
21h45. M16 


De Gary Fleder, com Gene 
Hackman, Dustin Hoffman e 
John Cusack, Sessões às 
14h00, 16h30, 19h00 e 
21h40, M/12 


De Clark Johnson, com 
Samuel L. Jackson, Colin 
Farrell e Michelle Rodriguez, 
Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00 e 21h30. M12 


MÚSICA 


FNAC ST* CATARINA 
SABOTAGE - Ao Vivo. 
Às Y7h00 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
Í 


ANIMALUQUICES 
Às 15h00, Até 12/02 


TEATRO NACIONAL 


S.JoÃo 
MÚSICA DE CÂMARA. 
IMPROVISADA 
De quinta a sábado. 
Às 22h00. Até 14/02 


MAUS HÁBITOS 
AMERICAN BUFFALO 
De David Mamet. De quarta a | 
domingo às 21h30. | 
Até 15/02 


MUNICIPAL 
MÃO NA LUVA 
Encenação, Cenografia e 
Selecção Musical de António 
Terra. Às 19h30. Até 11/02 


| SALA 10 * PORTUGAL, S.A. | TERRA NIEANINHA 
POÇO 


Edo de João Luiz, De 
segunda a sexta às 11h00 e 
15h00, Até 5/03 


EXPOSIÇÕES 


PINTURA 

De Nikola Raspopovic, De 
segunda a sexta das 9h00 às 
12h30, das 14h00 às 17h30 
e das 19h00 às 23h00, 

Até 18/02 


CASA JORGE SENA 
FOTOGRAFIA 
De Canelas, Até 14/02 


CASA MUSEU 

MARTA ORTIGÃO 
“PINTURA E DESENHO. 
DOS SÉCULOS XIX E XX” 
De Aurélia de Sousa e Sofia 
de Sousa, Exposição perma- 
nente 


CAVES SANDEMAN 
"O VINHO DO PORTO” 
Das 9h30 às 12h30 e das 
14h00 às 17h30, Exposição 
permanente 


CENTRO PORTUGUÊS 
DE FOTOGRAFIA - CADEIA 


“PARA ALÉM DO INSTANTE 
De Mário Marques 

“TANTA DOR” 

De Jane Evelyn 

“TODA A DOR DO MUNDO” 
De Alfredo Jaar, De terça a 
sexta das 15h00 às 18h00) 
Sábados, domingos e feriados. 
das 15 às 19h00 

Até 14/03 


ÁRVORE 
BENTTA FELIÔ STAY NICE 
AND SWEET 
De terça a sexta das 14h30 às 
19h00, Até 24/02 


COMPANHIA DAS ARTES 
COLECTIVA PINTURA, ESCUL- 
TURA E OBRA GRÁFICA 
De segunda a sexta das 
14h30 às 19h30 Sábados é 
feriados das 15h00 às 19h00. 
Até 28/02 


PINTURA “LOCALIDADES 
De Paulo Queirós, 
Até 6/03 


| GALERIA 111 


LITOGRAFIAS “JANE EYRE" 
De Paula Rego. 
Até 28/02 


| GALERIA ALVAREZ 


GATHERINGS'04 

De Alexandre Costa 

Até 2002 

"LOST AND FOUND" 

De Nazaré Álvares, De segun- 
da a sábado das 15h00 às 
20h00. Até 5/03 

COLECTIVA "OBJECTOS 

DE ARTISTAS” 

Até 5/03 


GALERIA EDIFÍCIO CAIXA 
DEPÓSITOS 


GERAL DE 
COLECTIVA "MAIS A SUL” 
Até 30/03 


GALERIA GERALDES 

DA SILVA 
COLECTIVA PINTURA E 
ESCULTURA 
Da Associação Sdruzeni (Q de 
Brno e Geraldes da Silva 
Das 10h00 às 13h00 e das 
14h30 às 19h30, 
Até 28/02 


HOMO HABILIS 


COLECTIVA PINTURA, ESCUL- | 


TURA E FOTOGRAFIA "FÉ NO 
QUE SOMOS, HAJA OUINÃO 
HAJA FRUTOS” 

Até 29/02 


INSTITUTO SUPERIOR 
ENGENHARIA DO PORTO 
PINTURA 


De jovens do Centro Socialde | 


S, Tomé. De segunda a sexta 
clas 09h00 às 23h00. 
Até 13/02 


| LIVRARIA DOS LÓIOS 


CERÂMICA 
Do mestre Luís Soares, De 
segunda a sábado das 09h00 


às 19h00, Exposição perma- 
nente 


| MUSEU DOS 


| SILO - ESPAÇO CULTURAL 
DO 


Quarta-feira, 11 de Fevereiro de 2004 


MAC SERRALVES SALA 2 * A CASA DE 
“LIVING IN MOTION” campo 
Design e Arquitectura. Sessões às 15h30 e 21h45, 
Até 11/04 MZ 


“MARCAR IMPRIMIR EXPOR" | 
De Júlia Ventura, Até 4/04 
PINTURA 

De Herbert Brandi, Helmut. 
Dorner e Adrian Schíess. 


Até 18/04 CINEMAS 
MÓDULO RR fis es dt 
GERAÇÃO 2003 | BRAGASHOPPING 
De terça a sábado das 15h00 
às 20h00, Até 18/03 | SALA 1» PORTUGAL SA, 
Sessões às 14h55, 17h00 e 
MUSEU NACIONAL ú 
DA IMPRENSA RUA 
MEMÓRIAS VIVAS DA aii hai 
IMPRENSA LAND 
Exposição permanente 


Sessões às 15h00, 17h05 e 


De segunda a domingo. an 


das 15h00 às 20h00 


SALA 3» BIG FISH 

TRANSPORTES Sessões às 14h40, 17h00, 

"O AUTOMÓVEL 21h50 e 00h15, W12 

NO ESPAÇO E NO TEMPO" | 

Exposição permanente | SALAS * O JÚRI 

E | Sessões às 14h55, 17h25, 

| 21h45 e00h10.MA 

A | 21h45 e 00h10, M/12 

Exposição permanente | SALAS ACASA 

De terça a sexta das 10h00 às | me CAMPO 


12h00 e das 14h00 às 
18h00. Sábados, domingose | 
feriados das 15h00 às 19h00 | 


RESTAURANTE 


Sessões às 17h10 e 00h10. 
M16 


SWAT.- 

DE INTERVENÇÃO 
Sessão às 14h50 e 21h45, 
MZ 


E 
& 


EXPOSIÇÃO DE FOTOGRAFIA | 
De Morais de Castro. I 


NAAS | SALA 6 + ROMANCE 
GALER | ARRISCADO 
Pasep A | Sessões às 15h00, 17h00, 
PINTURA | 19h00, 22h00 23h50 


MZ 


De Alvarenga Marques 


Sábado e segunda das 15h00 | à 
| SAA7 + O ÚLMIMO 


SAMURAI 
Sessões às 14h45, 17h30, 
21h35 e 00h20. M/12 


às 19h00, Terçaa Sexta das | 
11h00 às 13h00 e das 14h00 | 
às 19h00. Até 3/03 


GALERIA ARTE MARIA 
MANUELA 
COLECTIVA PINTURA E 
ESCULTURA 
De segunda a sábado das, 
11h30 às 13h00 e das 14h30 | 
às 20h00, Até 29/02 


SALA 1º MICHEL 
VAILLANT 
Sessões às 13h40, 16h05, 
18h30, 21h35 e 00h20. 
NORTESHOPPING iz 
FOTOGRAFIAS “BAHIA, 
SAGA E MISTICISMO” 
De Marcelo Buainain. De 
terça a sexta das 15h00 às 
18h00. Sábados, domingos e 


SALA 2 * 21 GRAMAS 
Sessões às 15h30, 18h20, 
21h30 e 00h35. W16 


feriados das 15h00 às 19h00. | SALA 3.º SAN.A.T, - FORÇA 
Até 14/03 DE reRvição 
Sessões às 14h20, 16h50, 
piora depriemt? 19h20, 21h55 e 00h25, 
PINTURA "SOB O ROSTO DA | MZ 
Ra io Sarto D SALA 4 » PORTUGAL S.A. 
terças domingo ds 15h00 | Sessões às 15h00, 17h15, 
às 19h00 e das 20h00 às pa ECN 
23h00. Até 22/02. MZ 
| CENTRO CULTURAL SALA 5 * ROMANCE 
DE ALFENA ARRISCADO 
COLECTIVA DE PINTURA Sessão às 14h15, 16h30, 
“CONVERGÊNCIAS * 19h05, 21h25 e 00h10. 
Até 20/02 MA2 
focado o, SALA 6 * CASA DE CAMPO 
DO DESENHO | Sessões às 13h35, 16h20, 
"A MULHER NO DESENHO” 19h10, 21h20 e 00h30, 
De Júlio Resende M16 
Até 19/04 a: 
"PORQUÊ?" SALA 7 * O ÚLTIMO 
De Jorge Pinheiro, Até 15/02 | SAMURAI 
De terça a domingo das. Sessões às 14h45, 17h55, 
14h30 às 18h30, Sábado é 21h05 e 00h15, M/12 
domingo das 14h30 às 
17h30) 
| EXPOSIÇÕES 
| FÓRUM ua 
ERMESINI 
Pata ia DA 
De José Maia, Até 22/02 ARA ota nl 
EXPOSIÇÃO “ECOTURISMO 'aulo Bonito e Miguel 
NO CARTOON Meira, Até 27/02 
INTERNACIONAL” 
Até 22/02 
BARCELOS E | ExposIÇÕES 
| CINEMAS púciro DO MUSEU 
eo Tó) Isa 
S AVENIDA “HISTÓRIA DA IMPREN 
CINEMAS AVENIDA De CELORICO DE BASTO” 
SALA 1 * ROMANCE De terça a sábado das 10h00 
ARRISCADO às 12h00 e das 14h00 
Sessões às 15h30 e 21h45; às 19h00, Exposição perma- 
Miz nente 


ROTEIRO |51 


| PO ND SALA 3 * UNDERWORLD 
1 - O SUBMUNDO 
Sessões às 15h00, 17h30 e 

| EXPOSIÇÕES Cl id 

MUSEU MUNICIPAL | 

MUSEU UN CINEMA PENAFIEL 
| SALA DE ETNOGRAFIA | SALA 1º MENINAS 
| ECULTURAMATERIAL | DE CALENDÁRIO 


O MAR, O CAMPO E OS 
OFÍCIOS - UMA COLECÇÃO 
DECADA VEZ - "O TRAJE 
FEMININO DE 1980 A 1940" 


Sessão às 21h30. M12 


SALA 2 * COMO MATAR 
O CÃO DO VIZINHO 


SALA DE ARQUEOLOGIA 

EMISTÓRIA [2º ANDAR) Sessão às 21h40 M/12 

DO PALEOLÍTICO ATÉ AOS 

NOSSOS DIAS 

SALA DOS AZULEJOS | EXPOSIÇÕES 
“COMPOSIÇÕES NO ESPAÇO | MUSEU MUNICIPAL 

- PINTURA” EXPOSIÇÃO DE ETNOGRAFIA. 
Exposições permanentes. E ARQUEOLOGIA 


Exposição permanente 


MARA 


Ep D MIA 
* CINEMAS EXPOSIÇÕES 
| GUIMARÃES UNO OPÍOEO 
sH VINHO” e 
PINTURA “NAIF” 


De terça a domingo das 
14h00 às 17h45, 
Exposições permanentes 


SALA 1º SMLA.T - FORÇA 
DE INTERVENÇÃO 
Sessão às 13h20, 16h30. 
MZ 


PORTUGAL S.A. 

Sessão às 19h00 e 21h10. 

MZ CINEMAS 
ARRISCADO | SANTONIRSO o 


Sessões às 13h40, 16h20, 
18h30.e 21h20. M12 O SUBMUNDO 

Sessões às 16h00 e 21h30, 
SALA 3 * O JÚRI Mo 
Sessões às 13h10, 16h10, 


18h55 e 21h30. M12 


| SALA 4 * MICHEL VAILLANT 
| Sessões às 13h30, 16h40, EXPOSIÇÕES 
| 19h20e 21h50. M12 | 
| | ARQUIVO MUNICIPAL 
| SALA 5 e MYSTIC RIVER EXPOSIÇÃO DE CARTOGRA- 
| Sessão às 13h30 e 16h10. FIA DA PRAÇA FORTE 
| MO6 DE VALENÇA 
” Exposição permanente 
SALA 6 * O ÚLTIMO | 
SAMURAI GALERIA ANTIGUIDADES 
| Sessões às 12h50, 15h45, | DORIAN 
| 18h06 21h35, M/12 EXPOSIÇÃO COLECTIVA 
| DE PINTURA 
CINEMAS: MAMEDE | “posição permanente 
a POSTO DE TURISMO 
| OJÓRI 
| Sessões às 16h30 e 21h45 eia ANO 
MZ Exposição permanente 
VI, CANA 
CINEMAS 
CINEMA DA PRAÇA — 


SALA 1 * MICHEL VAILLANT | SALA | + S.JW.A.T - FORÇA 


Sessões às 15h30 e 21h45. | DE INTERVI 
| Ma | Sessões às 13h00 e 16h00, 
| Miz 
| SALAZ e INTHECUT- GRE 

ATRACÇÃO PERIGOSA | OSORR 

Sessões às 15h30 e 21h45. | DE MONA LISA 

M16, | Sessões às 18h30 21h10, 

| MR 
EP DE cousa DE ad 
| RAI , 
| Sessões às 12h50, 15h45, 

EXPOSIÇÕES | 18h40e 21h35. M/12 

CASA LTURA | 
| PER | SAIA 3 O JÚRI 

De Helena Barata. Sessões às 13h10, 16h10, 

Até 29/02 | o sd eia aviz 

CENTRO CULTURAL | SALA 4 * ROMANCE 

EXPOSIÇÃO DE BRINQUEDOS | ARRISCADO 

Até 15/02 | Sessões às 13h20, 16h20, 

| 19h00 21h20. M/12 
| EEE exrosições 
| GALERIA ARTE DO TEMPO 

CINEMAS | AGUARELAS "MIANA” 
| | De Rego Meira, Até 1/04 

CINEMAS CINEMA | GALERIA SOARTE 

SALA 1 e PORTUGALSA. | PNTURA 

| té 
Sessões às 15h30 21h45, | o E É 
Mi2 | GALERIA DO INSTITUTO 
| PORTUGUÊS DA 
SALA 2 * ROMANCE | JUVENTUDE 
ARRISCADO | PINTURA "ARTE INCLUSIVA - 
Sessõesas 15h30e 21h45 | TOCARE SENTIR” 
MZ | De Enid'Canalho, Até 25/02 
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GEOGRAFIA 
PROBLEMA N.º 852 - A. B, CALDEIRA 


(CIDADES) 


COMPOSIÇÃO DE KUBBEL 


A libertação da grande diagonal é 
decisiva neste estudo de origem 
desconhecida, Mas a forma de 
valorizar o poderoso bispo é des- 
concertante nas jogadas três e qua- 
tro (seis na solução). 


As brancas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. 

Até 16 segundos - Grande Mestre 
(GM); 16 a 245. - Mestre 
Internacional (MI); 24 a 325, - 
Mestre FIDE (MF); 32 a 405, - Mestre 
Nacional (MN), 405. a 1 minuto - 1º 
categoria; Im. a 1,5m. - 2º catego- 
ria; Mais de minuto e meio - 3º 
categoria 


SOLUÇÃO: 1.06! (1/Re2 Cf5 2,d6 Cxdo!) 
1..04d6 2,Re2 Cd! 3.CeS| Cge7 A. Cc] Cxc6 
(4, CC3+5.Rd3 Cod 6,Ce7) 5.Bxds Rb7 6.b5 e 
ganha 


EFEMÉRIDES 


HORIZONTAIS: 1 - CIDADE E CAPITAL DA BÉLGICA, 1 
À BEIRA DO RIO SENA, AFLUENTE DO DYLE; 


2 


3: 40 BIG a SS SO O TZ 3 A So? 


Varanda. 2- Inter). de dor; Crustáceos; Utensílio de 
cozinha; Espaço de doze meses (pl). 3 - Óxido de 
cálcio; Irmã da mãe; Faz operações; Partido (fig). 4 
- Dispor em camadas; Buraco. 5 - Ródio (s.q.); 
Inundar; Basta; Satélite de Júpiter. 6- Grande arté- 
ria do corpo humano; Fragrância; Sopés. 7 - CIDA- 
DE DE ESPANHA, CAPITAL DA PROVÍNCIA DE BUR- 
GOS E ANTIGA CAPITAL DE CASTELA-A-AVELHA, À 
BEIRA DO RIO ARLANZON. 8 - Fruto da ateira; 
Introduzi; Espécie de escumilha. 9 - Círios. 10 - 
Germânio (5.q.); Rosto; Graceja, 11 - Abrev, de alti- 
tude; Cólera. 12- Suf, de agente; Abrev, de senho- 
ra; Cinquenta e cinco, em romano, 13 - Pref. de 
igualdade; Jorro abundante (invert), 14 - Espécie 
de andorinha; Rebanho de cabras. 15 - NOME DE 
UMA CIDADE DA TURQUIA, A SUDESTE DO MAR 
DA MÁRMARA; Cério (sq); Despido; Rio da 
Escócia. 16 - Érbio (5.9); Comida; Sorteou; Abrev. 
de doutora. 17 - Príncipe indiano; Compartimento 
de uma casa; Madre. 18 - Quelmar no forno; Nome 
de letra; Crença. 19- Iças; Apareceras de repente, 
20 - Oferecer, Trama, Ofereça. 21 - De custo eleva- 
do; Mulo; CIDADE E CAPITAL DA HUNGRIA, À 
BEIRA DO DANÚBIO. 


O oo: wN= 


= ão 
Jo 


VERTICAIS: 1 - NOME DE UMA CIDADE DA 
COLÔMBIA; Sem barba. 2 - Rio pequeno; Anéis; 
Larva que se cria nas feridas dos animais; Ex- 
República Democrática Alemã (iniciais). 3 - Ali; 
Braço de rio (pl); Trovejar; Participar num jogo. 
4 - Antigo soberano da Pérsia; Abrev, de mate- 
mática; Tira de figado; Boi selvagem. 5 - 
Crepita; Televisão Italiana (iniciais); Aténio 
(q). 6 - Tabuleiro das hortas; CIDADE DA 
HOLANDA SETENTRIONAL. 7 - Fileira; Gálio 
(sq); Vazio; Ruténio (5.9) 
8- Isolado; Rio da Suíça; Claridades (fig e invert). 
9 - Sobreira; Dar berros (invert). 10 - Base de 
sustentação; Índigo, 11 - Estreita; O cinto das 
calças; CIDADE DOS ESTADOS UNIDOS (ESTADO 
DE NOVA IORQUE), À BEIRA DO LAGO ERIÉ, 
PERTO DO NIÁGARA. 12 - Missiva; Letra grega; 
Grande porção; Acto de empar. 13- Ouro (s.q.); 
Paternidade; Nome de peixe. 14 - Oferece; 
Marcar com rubrica; Nome de mulher; Concorda. 
15 - Quadril; Prata (s.q.); Governador de fortale- 
za; Quadrúpede. 16 - Suf, de serventia; Separar; 
Seis, em romano; Nota de música, 17 - Planta 
medicinal; Pessoa muito parecida com outra; 
CIDADE E CAPITAL DA ROMÉNIA, À BEIRA DO 
RIO DAMBOVITZA. 
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1650 Morre o filósofo e matemático francês René Descartes, 


1944 Morre Henrique de Paiva Couceiro, combatente de 


1987 Carlos e Diana, príncipes de Gales, iniciam uma visi- 


autor de “O Discurso do Método” e “Principia 
Philosophiae”, Tinha 54 anos. 
Nasce o inventor norte-americano Thomas Alva 


África, antigo governador ultramarino e defensor dos 
ideais monárquicos. Liderou a revolta conhecida por 
“Monarquia do Norte”, 


Edison. 1965 Humberto Delgado regressa clandestinamente a 

1865 Depois da adesão de Portugal à primeira Convenção de Portugal para participar na alegada reunião preparató- 
Genebra, no ano anterior, é fundada a Cruz Vermelha ria de um novo golpe militar contra o regime salazarista. 
Portuguesa. O assassínio do candidato da Oposição Democrática às 

1879 O Governo português abre concurso para o porto de Presidenciais de 1958, dois dias mais tarde, revela a pre- 
Leixões. meditação homicida dá PIDE. 

1888 É inaugurado o Teatro Avenida, em Lisboa, com a 1971 O Tratado que proíbe a colocação de armas nucleares. 
comédia “De Herodes para Pilatos”. Teve uma activida- nos leitos dos Oceanos, é assinado em Washington, 
de mais ou menos regular até 1967, quando um incên- Londres e Moscovo, por sessenta e três nações. 
dio o destruiu. 1975 Margaret Thatcher é eleita líder do Partido Conservador 

1890 Comício republicano na Rua da Palma, em Lisboa, que britânico. É a primeira mulher a liderar o principal par- 
segue em manifestação até ao Largo Camões, junto aos tido da Grã-Bretanha. 
cafés Suíço e Martinho, actual Largo D. João da Câmara. 1981 Morre, com 87 anos, a deputada mais velha do Japão, 
A manifestação é dissolvida pela Guarda Municipal. Fusae Ichikawa, destacada militante feminista. 

1897 A Associação Industrial Portuguesa obtém o seu alva- 1983 Temperaturas extraordinariamente baixas, em Portugal, 
rá, assim como as associações Comercial de Lisboa e provocam queda de neve em regiões do interior, do 
dos Lojistas de Lisboa. Os estatutos destas entidades Alentejo a Trás-os-Montes, O fenómeno afecta cidades 
esperavam aprovação do Governo desde Março de como Évora, onde não nevava há 24 anos, Leiria, 
1894, Coimbra ou Viseu. 

1921 Encerram as fábricas de azeite do Algarve, pela má pro- 1984 É publicado, em Diário da República, o diploma que 
dução de azeitona. liberaliza a actividade bancária, permitindo a consti- 

1930 Manuel Gonçalves Cerejeira é entronizado cardeal- tuição de bancos comerciais ou de investimento, pelo 


patriarca de Lisboa. 


sector privado, em Portugal. 


ta oficial de quatro dias a Portugal. 

1989 Pela primeira vez, é concedido um bispado a uma 
mulher, a norte-americana Barbara Harris, sacerdo- 
tisa episcopal da Igreja Protestante de Filadélfia. 

1990 É libertado Nelson Mandela, 71 anos, dirigente his- 
tórico do ANC - Congresso Nacional Africano, preso 
há 27 anos na prisão de Victor Verster, nos arredores 
da Cidade do Cabo, 

1993 O Governo indiano autoriza Portugal a abrir o consu- 
lado de Goa, 32 anos após a anexação do território 
pela Índia. 

1995 Começa, em Lisboa, o XIII Congresso do CDS-PP, 
que reforça a liderança de Manuel Monteiro, 

1996 A atleta portuguesa Albertina Dias vence o cross de 
Cáceres, em Espanha, 

1999 O relatório da sindicância à JAE revela situações 
“susceptíveis de conterem suspeitas da prática de 
lícitos criminais”, 

2000 Morre o cineasta francês Roger Vadin, 72 anos. 

2001 Eleições presidenciais em Cabo Verde, entre Pedro 
Pires e Carlos Veiga. 

2003 É inaugurada, no Círculo de Belas-Artes de Madrid, a 
exposição do pintor português Mário Botas (1952- 
1983). 

A obra do artista plástico é apresentada pela primei- 
ra vez em Espanha. 
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PALAVRAS CRUZADAS 


PROBLEMA N.º 10 685 


PROBLEMA N.º 9675 


HORIZONTAIS: 1 - Ligam; Ermida. 2- 
Herdade; Governo (fig). 3 - Primeiro de 
todos os números; Cobrir de areia; Nome de 
letra. 4 - Soberano; Inter). de dor (pl); 
Televisão Italiana (iniciais). 5 - Esqueleto 
(fig); Vigília. 6 - Espécie de cotovia; Final. 
7 - Grande cão de fila; Homem excluído da 
sociedade (pl). 8 - Repetição (fig); 
Moléstia; Ex-República Democrática Alemã 
(iniciais). 9- Carta de jogar; Asas; Dois, em 
romano. 10- Ficar danado; Curso de água, 
11- Tempo quente e seco; Adorou. 


VERTICAIS: 1 - Parede; Cura de abadia, 
2 - Espaço de trinta dias; Planas. 3 - Nome 
de letra; Tiras de figado; Nitónio (s.q,). 4 - 
Pedra de altar; Escudeiro; Progenitor. 5- 
Lugar onde se mora; Simples, 6 - Ena; 
Abrev. de página, 7 - Espécie de capa. sem 
mangas (pl); Conversara. 8 - Grande 
porção; Chegar; Consentimento. 9 - Pref, 
de movimento; Adquirir de novo; O sono 
das crianças, 10 - Pequena quantidade de 
um liquido; Somei, 11 - Depósito que se 
acumula na bexiga; Passar para fora. 


PROBLEMA N.º B52 


PR aa ES 67 BO 9 OM 


RS TA SBB! 7: BO 9 O 


1 1 

2 2 RE Im 

3 3 

4 4 

» 5 

: “R 

A 7 EI TE 

8 8 E 

9 || 9 

10 | 10 E | 

n n IDE 
BUJOS tejaay = LL Jeg 'ouojes 

IP SBPC = OL “OO OW py = 6. “US UA HOW 8 “esejed LL PO ey OL “Uy iBO9 = 6. “opebes !ely = 8. 'seuiy 

isedo = 4 “Bog !ely-9 “OW prio -G Ig Oy leuy =p EM UNNL ES IV = 9 RW DO COROS = 5 Hyy eueuiy 


IN 5098] (91 = E SesM (S9A= 7 “apeay Comp = | :SIVDULNIA 


EL “ON UPURA - QL |U 'SEbOd (sy = 6 “VC TEIA CSA - 8 “sed 


vo SS IND -E “ON ÍVN= TZ OUBPRD 105 - | SIVDLLMIA 


nouuy !ons] Jeuios !eug 
LE 'ebepy wes- OL “Pu /esoW = 6 sebJeo ejg- 8 |2sOM 
RG = 1 JM ly = 9 SON = OM MENy =p TVI 


“opIv = L Wi te-9 "PRA (epesso-G “Ivy sy ly =p 2M] 
“RB WA) - E JoPOU 109 = 7 “PpRIQ !UIeIy = | SIVINOZINOH 


'ev E 


OIN “OVO - 7 See (eUV - | :SIVINOZINOH 


HORIZONTAIS: 1 - Quadril (pl); 
Feiticeiras, 2 - Largo de Lisboa; Ninho, 3 
- Fruto da ateira; Cidade da Roménia, 4 - 
Puxar a si; Medida de superfície, 5 - 
Fêmea do rolo (pl.); Dois, em romano. 6 - 
Baú; Adorar. 7 - Oferece; Roseiral. 8- 
Pron. pessoal, Fardos, 9 - Flor da roseira; 
Ministro maometano. 10 Tio dos ameri- 
canos, Arma branca, um pouco maior 
que o punhal. 11 - Sobrecarrega; Adir. 


VERTICAIS: 1 - Ferro combinado com car- 
bono e endurecido pela têmpera; 
Subdivisão da resma. 2 - Sódio (s.q,); 
Pouco espesso. 3 - Cromo (5.9); Antiga 
moeda de cobre, usada pelos Romanos, 4 
- Prender com amarras; Rio da Suíça, 5 - O 
pavimento mais alto de um edifício; 
Partícula afirmativa do dialecto pro- 
vençal; Ruim. 6 » Letras da palavra "caril"; 
Passa para fora, 7 - Manganés (s.q); 
Batráquio; Espingardas. 8 - Dama de com- 
panhia; Temperado com sal, 9 - Aborta; 
Antemeridiano, 10 - Cantiga; Gálio (s.q)). 
11 - Recipiente para o sal; Botequim. 


ALGARISMOS PUXAM NUMEROS 


PROBLEMA N.º 2375 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome da transformação da neve e do gelo em água quando a 
temperatura sobe acima do ponto de congelação, Para descobrir, complete 
o quadro B com os sinónimos das palavras do quadro A. 


QUADRO A 


QUADRO B 


(O Coméveio oPovto 


DECANO Ap PrenS a e ONE 


Navegação & transportes 
OP CONA DOVO riso EFE INOISPaNSÃVEL 


As sequências de algarismos da lista que 
se segue devem ser colocadas no sítio 
certo a partir dos números inseridos na 
grelha ao lado. A mecânica é semelhan- 
te à das palavras cruzadas, 


3 ALGARISMOS 
155-161-183-234-247-269-312-326-348- 
465-471-493-544-557-579-622-636-658- 
775-781-854-867-932-946, 


4 ALGARISMOS 
1752-1803-2157-3572-4197-5736-6100- 
7803. 


5 ALGARISMOS 
11747-20044-26572-31665-31749- 
33762-45926-56272-57575-61746. 


6 ALGARISMOS 
101792-171351-208871-247238-354956- 
427675-569162-573315-575152-588512- 
665230-699313-703215-741294-834589- 
955792. 


7 ALGARISMOS 
2631256-5183014-7331650-7572738- 
7610250. 


=[ujwlaju|a 


PROBLEMA N.º 2374 


A AGENDA MARÍTIMA, 
TERRESTRE E AÉREA 
MAIS ACTUAL! 


GUIA DE TRABALHO 


Mavegação 


8 Otomireionporto 
TE EA tenso 


NSportes E 


over vo 
e e 


Tx Fy de Mera operadas 

ess de oferta * 

Sector Preocupa bia 
EM gm o us 


TODOS OS DOMINGOS O SUPLEMENTO QUE NAVEGA NA DIFERENÇA 
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O TEMPO 

Grupo Central - Perío- 
plo dos de céu muito nubla- 
Raglsae UE Nat a cins do com boas abertas 


Aguaceiros fracos. Vento 
Oeste fresco com rajadas, 
rodando para Noroeste 
tornando-se moderado 
Estado do mar; mar cava- 
do, Ondulação Oeste de 
cinco metros diminuindo 
para quatro metros 


Grupo Oriental - Perio- 
dos de céu muito nubla- 
do com boas abertas. 
Aguaceiros fracos. Vento 
Noroeste fresco com raja- 
das, tornando-se mode- 
fado, Estado do mar: mar 
cavado. Ondulação Oes- 
te de quatro a cinco 
metros. 


— AMANHÃ — 


Céu polico nublado ou 
limpo, aumentando de 
nebulosidade no final do 
dia, Vento fraco, Peque- 
na descida da tempera- 
tura mínima. Formação de 
geada, em especial nas 
regiões do interior. Nebli- 
na ou nevoeiro matinal 


tro;Céu pouco nublado 
ou limpo, Vento em geral 
fraco do quadrante Leste. 
Pequena descida da tem- 
peratura mínima. Forma- 
ção de geada, em espe- 
cial no interior. Neblina ou 
nevoeiro matinal. 


Regiões dos Sul: Céu 
muito nublado por nuvens 
altas, diminuindo gra- 
dualmente de nebulosi- 
dade, Vento moderado de 
Leste. Possibilidade de 
ocorrência de aguaceiros 
no Algarve no início do 
dia. Estado do mar: Cos- 
ta Ocidental - Ondulação CENTRO 
Oeste de um metro e mei d 
a dois metros, Costa Sul 
- Ondulação Sueste de dois 
a dois metros e meio, 


MADEIRA: Períodos de céu 
muito nublado. Vento fra- 
co do quadrante Leste, Perio- 
dos de chuva fraca ou agua- 
ceiros, em especial no final 
do dia, Estado do mar; Cos- 
ta Norte - Ondulação Nor- 
deste de dois metros, pas- 


BA 


sando a Noroeste com dois RS DIA IS — 
metros e meio a três metros, 
Costa Sul - Ondulação Sues- Céu geralmente muito 
te de um a um metro e meio. 


nublado por nuvens altas. 
Vento fraco a moderado 
predominando de Nor- 
deste. Formação de gea- 
da, em especial nas regiões 
do interior. Neblina ou 
nevoeiro matinal 


AÇORES: Grupo Oci- 
dental - Períodos de céu 
muito nublado com aber- 
tas, Aguaceiros fracos. 
Vento Noroeste fresco com. 
rajadas, tornando-se mode- 


rado, Estado do mar: mar yr DA FIKEI 


cavado. Ondulação Oes- Con [4 
te di o dimi- NAÍ 

Era Na rico HERE ARGONDICIO) DO Quarto Minguante: Dia 13 
FARMÁCIAS HORÁRIOS — MARÉS — 


ESTENITILEI MINA | 6 Mimçdo de Infesta Poda | Felgueiras Estela. 5 Jorge da mA AIR PORTUGAL HOJE; 
Matéas22horas | (tel 22901094 | Lixa Morais Ru dr. Oliveira tIsBoaPORTO 1 EsaaNinto - forro meaa | Preia-Mar: 05.54 - 18.20 
Boavista - Rua da Boavista, 601 ! S.Pedro de Fins: Mendonça Salazar - tel 255483359 PART, CHEG, | y Baixa-M; h 
(à Carvalhosa) tel 222084037 | - Rua Central dos Arcos, 1463 | Lousada: Fonseca- Rua Santo 0704 1000 (1)AfaPendular | 0715 0805 0615 0700 | alxa-Mar. - 12,07 
Gondarém. Rua de Gonda | -tel229670335 | António. tel 255912141 0755 1115 AfaPenduar | 0740 0830 0645 0730 | A: 
rém, 356 (Foz) tel 226197580 | Vermolm: Aliança - Lugar do | Marco de Canaveses; Torre 0855 1235 Intercidades | 0945 1035 0820 0905 | AMANHÃ: 
Alberto Ferreira Runda | Carvalhal-tel 229480220 | - Ay Futebol Clube do Porto, 1055 1415 AlaPenduar 1 1505 1555 0845 0930 | 
Estação, 100) Estação de | Cosme: Central -Lugarde | 76-tel 255529553 1244 1635 - Intercidades 1 1720 1810 1120 1205 | Preta-Mar: 06.40 - 19.10 
Campanhã): tel 228971302 | Sete Caminhos tel. 224837321 | Paredes: Confiança 1855 1705 AhaPendular | 2220 2310 M206 1280 | Baixa-Mar: 00,22 - 12.53 
S. Dinis Rua de S Dinis 428 | Rlo Tinto: Central: Praça da | - Largo Nuno Álvares, 23 Ea i 1640 125 | 
tel 228312419 | Estação, 261 tel. 24890022 | te] 255781272 je th li ii | 210 25 DIA 13: 
Sarabando-- Lg, dos Lóios,36 | Ermesinde: Formiga | Penafiel: Confiança - Ay. Saca: Se IS Imera Um | 
tel. 222001701 | - Rua Nuno Tristão 10 | dura Cabral 61 tel 255213131 1855 2000 (Ata reduar | 0715 0805 0615 0700 (| Preja-Mar: 07.34 - 20.11 
Granja: Cruz - Rua Oliva | atel 229759750 | Rebordosa: Ferreira de Vales. 1955 2315 AlaPendular | 0740 0645 0730 | Baixa-Mar: 01,14 - 13.49 
Teles, AS. tel 227520066 | Valongo: Marques da Cunha | . Rua Vales, 98- tel 224113522 2055 0015 (jAlaPenduar | 0945 1035 0820 0905 | 
Mafamude; Teixeira Lopes. + Rua Capitão Aresta, 198 | Santo Tirso; Fernandes a H 5 15051555 0845 0930 | 
us dk Labor; 70 tel 224224433 | Machado - Rua Sousa Trêpa, PORTONISBOA É 1720 1810 0855 0940 
CALIPTRA Póvoa de Varzim: Campos | Jg tel 252890070 | 220/2310 no 1205 | “TEMPERATURAS - 
Rua Gomes de Amorim, 139 | PART CHEG | 1205 1250 
Santa Marinha: Magalhães | “(af 2526820909 Jogo a ita aaa 0605 0925 (5) Alfa Pendular | 1640 1725 
Largo Eça de Queirós um Rua Alão de Morais OLÃO 1015 CTA Perdas | o a A 
Ra a el senao 0805 1125 AlaPenduar | ESTAÇÃO 2H Tin 
Serzedo: Confiança -S Ma | tros | Trofa. Martinho do Bou, dad | 
mede, 994-tel 22762016 | Ecenty Eospnido | do: Moreira Padrão - Rua D, os tas Airendia | 6740 Ce 0646 0730 decentes 
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EQUIPAMENTO VAI ABASTECER OS TRÊS AUTOCARROS ECOLÓGICOS QUE CIRCULAM NO PORTO 


STCP apresenta hoje estação 
de abastecimento de hidrogénio 


LÍGIA CANDEIAS 


A Sociedade de Transportes 
Colectivos do Porto, a BP Portu- 
gal e a Mercedes Benz vão apre- 
sentar hoje a estação de abasteci- 
mento de hidrogénio, única no 

aís, instalada na Recolha de 
e que vai abastecer os 
novíssimos H2Bus, autocarros 
ecológicos a circular nas ruas do 
Porto desde a 5 a. 

Dar a conhecer o funciona- 
mento e vantagens dos novos au- 
tocarros é o objectivo da iniciati- 
va, que vai contar também com a 
presença de representantes da em- 
presa que produz o hidrogénio - a 
Linde Sogás -, e do Instituto Su- 


Urban Transport for Europe), uma 
experiência-piloto no âmbito das 
s alternativas, 
Os H2Bus são a nova e ambi- 
E da STCP, que tem si- 
pioneira no que diz res- 
peito a tecnologias amigas do am- 
bjente - ou não fosse a Invicta a 
segunda cidade na Europa com. 
mais veículos a gás natural. Os 
novos veículos eléctricos, cuja 
energia é produzida através de pi- 
lhas de hidrogénio, têm capacida- 
de para 52 passageiros e estão li- 
mitados a uma velocidade máxi- 
ma de 70 quilómetros/hora. Pelo. 
tubo de escape libertam, apenas e 
- Só, vapor de água. É essa a prin- 
cipal vantagem do hidrogénio, 
mas não a única. 


“ENERGIA FASCINANTE” 
“O hidrogénio é uma energia 
fascinante: limpa, flexível, segu- 


As novas viaturas ecológicas da STCP movidas a hidrogénio 


ra, transportável, obtida a partir 
das várias fontes energéticas e 
passível de ser transformada em 
qualquer forma de potência”, ex- 
plica Andreas Wiedermann, di- 
rector-geral da Linde Sogás, em- 
pi sedeada em Alenquer que, 
através do processo de electrólise 
(decomposição da água), produz 
o hidrogénio, transportado depois 
em carros tanque para a estação 
de abastecimento, onde é com- 
primido, armazenado e fornecido 
em estado gasoso. 

Amigo do ambiente, o hidro- 
génio utilizado como combustí- 
vel é também “extremamente se- 
guro”, garante o responsável da 
Linde. Desde logo porque “é um 


gás mais leve do que o ar, o que 
permite uma rápida disseminação 
na atmosfera”. Em caso de um in- 
cêndio no autocarro, por exemplo, 
“os riscos seriam mínimos”: co- 
mo o gás sobe muito lentamente, 
e uma vez que está armazenado 
no tejadilho do autocarro, “não 
existiria combustível para ali- 
mentar o fogo, ao contrário da ga- 
solina e do gasóleo”, explica. 


“MUITO CARO" 
Apesar de todas as vantagens, 
o hidrogénio tem ainda pela fren- 
te um longo caminho a percorrer 
para se poder afirmar no merca- 
do dos transportes. “São muitas 
as dificuldades a vencer, designa- 


damente a nível económico”, diz 
Andreas Wiedemann. Produzir 
hidrogénio e os equipamentos que 
permitam a sua utilização “ainda 
é muito caro”, frisa o director-ge- 
ral da Linde Sogás, líder absolu- 
to no negócio e investigação do 
hidrogénio que, para este projec- 
to em Portugal, investiu 1,2 mi- 
lhões de euros nas infra-estrutu- 
ras de produção e distribuição. 
Andreas Wiedemann acredita 
que, no futuro, “entre 20 a 50 
anos, O hidrogénio vai-se impôr 
como forma de combustível”. “O 
petróleo foi, no século XX, o pro- 
tagonista da segunda revolução 
industrial. A terceira vai ser, se- 
guramente, a do hidrogénio”. 


EM CAUSA ALEGADO PEDIDO DA DIRECÇÃO-GERAL DO ENSINO SUPERIOR 


Identificação de grevistas dá origem 
a processos disciplinares 


A ministra da Ciência e do 
Ensino Superior anunciou ontem 
que o inquérito ao alegado pedido 
de nomes dos funcionários que 
aderiram à greve geral da Função 
Pública já levou à abertura de pro- 
cessos disciplinares. 

Maria da Graça Carvalho, que 


falava na Comissão Parlamentar 
da Educação, Cultura e Ciência, 
não precisou, contudo, o número 
de processos abertos. 

Três dias depois da greve ge- 
ral da Função Pública (a 23 de Ja- 
neiro passado), a ministra abriu 
um inquérito para apuramento das 


responsabilidades do alegado pe- 
dido, pela Direcção Geral do En- 
sino Superior, de nomes dos fun- 
cionários que aderiram à greve 
geral da Função Pública. 

A alegada actuação da Direc- 
ção-Geral do Ensino Superior foi 
denunciada pelo Bloco de Es- 


querda. Num comunicado divul- 
gado na altura, a ministra afirmou 
reconhecer o direito à greve e 
anunciou que, “na sequência de 
eventuais anomalias por parte da 
Direcção-Geral do Ensino Supe- 
rior”, iria proceder a um rigoroso 
inquérito, 


GUARDA 

Militar da GNR 
detido por alegado 
abuso sexual de 
criança 


A Polícia Judiciária da Guarda 
anunciou ontem a detenção, na região 
do Fundão, de um militar da GNR por 
alegado abuso sexual de uma criança 
de nove anos de idade, 

O detido, de 44 anos, casado, pres- 
tava serviço naquela região do distri- 
to de Castelo Branco e terá praticado 
os actos de que é suspeito há cerca de 
dois/três anos, segundo disse à Agên- 
cia Lusa fonte policial. 

As investigações realizadas pelo 
Departamento de Investigação Crimi- 
nal (DIC) da PJ/Guarda ocorreram so- 
bretudo nos últimos quatro meses, de- 
pois daquela polícia ter recebido in- 
formações sobre o caso. 

Segundo a mesma fonte, o militar 
da GNR “mantinha uma amizade pró- 


“xima” da mãe da criança, tendo-se de- 


pois “aproximado da menor”, de que 
alegadamente abusou. 

O detido foi ouvido pelo juiz do 
Tribunal de Fundão para primeiro in- 
terrogatório judicial e aplicação das 
adequadas medidas de coacção. 


CINFÃES 
GNR detém 


alegado homicida 


A GNR anunciou ontem a deten- 
ção de um homem de 72 anos suspei- 
to de ter assassinado a mulher com 
uma arma de fogo, na sua casa em Vi- 
la Chã, Nespereira, concelho de Cin- 
fães. Fonte da GNR disse à Lusa que 
o homem foi detido ontem à tarde na 
habitação, desconhecendo o que terá 
estado na origem do crime. Segundo 
a mesma fonte, a mulher, de 60 anos, 
foi atingida por dois tiros na cabeça. 
O suspeito será ouvido hoje de manhã 
no tribunal de Cinfães. 


CASAPIA 
Juiz Rui Teixeira 
prescinde 
de esclarecimentos 
públicos 

O juiz do processo Casa Pia pres-. 
eindiu da possibilidade de esclarecer 
publicamente a sua decisão de manter 
Carlos Cruz em prisão preventiva, dis- 
se ontem à Lusa fonte do Conselho: 
Superior da Magistratura (CSM). 

Rui Teixeira “não vai pedir o le- 
vantamento do dever de reserva”, que 
impede os magistrados judiciais de fa- 
lar publicamente sobre o conteúdo das 
suas decisões, adiantou a mesma fon- 
te do CSM, o órgão de gestão e disci- 
plina dos juízes. 


